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INTRODUCÇAO. 

PRocurando a Real Academia das Scleacías^ 
por todos os meios que lhe faÔpoíEvflis , pro- 
mover a Litteratura Portuguezá , e ganhar os 
bens que o adiantamento delia traz á Naçaõ ; e 
tendo começado a npplicar , como hum deftes meios , 
o de fazer imprimir as Obras inéditas y que ou pe- 
la belleza do eftylo , ou pela importância da maté- 
ria 5 poíTaó fervir ao feu intento i me fez a honra 
de commetter-me o cuidado da ediçaô de huma 
Obra , em que parecia concorrerem ambas aquellas 
razões de merecimento. 

Era hum Manufcrito adquirido pela Academia , 
que continha dous Diálogos com eíte titulo : Dia^ 
logo do Soldado prdtico , que trata dos enganos , 
e def enganos da índia ; feito por Diogo do Couto , 
Cbronijla , e Guarda mor da Torre do Tombo da 
índia. Baftava o nome do Author para recommendar 
a Obra : e com eíFeito naô era pouco defejada* de 
todos os que tinhaõ a noticia de que ella fe efcre- 
vêra, Sabia-fe que Diogo do Couto , movido do 
zelo ido bem público , compuzera hum livro , a que 
intitulara ; O Soldado Prdtico , no qual tratava dos 
abufos , e males , que de feu tempo fe haviaõ já 
introduzido no governo do Eftado da índia : que 
antes de aperfeiçoar efta Obra , lhe fora furtado 
o original delia , e trazido fem nome de Author 
a efte Reino , onde fora trasladado por varias 
mãos ; as quaes cópias (como diz Severim) eraó ti- 
j' das em grande eftima : que fendo difto avifado o 
I Author 5 muitos annos depois reformara a dita Obra , 
r ou quaíi a fizera de novo. 

Efta noticia excitava o pezar de que hum tal 
\ Efcritq eíUveíFe até agora efcondido , e roubado ao 
) pro- 
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proveito, í gue delle fe pudera por ventura haver 
tirado. -Via-ie a grande' falta , que entre nós ha de 
Efcritos defte género , contentando-fe os Efcritores , 
a que devemos a memoria das noffas Conquiftas , 
com a relaçisiiS das façaíihas militares ; e conhecia- 
fe por outra parte , que ninguém houve , que como 
Diogo do Couto uniíTe aos dptes naturaes mais 
tneíos dos que eraõ nèceffarios para defempenhar 
femelhante aíFumptOt 

Mas para juftamente avaliarmos o merecimen- 
to defta Oora , e entrarmos no feu efpirito , he pre^ 
cifo que nos ponhamos no ponto de vifta , do qual 
Diogo do Couto olhava para a noíTa Conquifta 5 e 

Í)ara o eftado delia. NaÓ o figuremos hum Filofo^» 
o , que livre de toda a prcoccupaçaõ , e paixão , 
toma o lugar de Cenfor da juftiça com que fe pro^ 
cedeo" no negocio da Cpnquifta , e da pureza dç 
efpirito dos mefmos Conquiftadores : ou que entre 
no exame politico dos bens , e males que ao fj^fte- 
m^ da Moparquia Europea jferiaô aquellas remotiP 
fimas Coloniasf j ou que finalmente dçfenhando hum 
ajuftado fyftema do commercio Afia tico , e combi^ 
nando com elle os paíTos que os Portuguezes até o 
feu tempo haviaõ dado , note o em que fe defviá^ 
raõ do caminho , ou o erriraõ. NaÕ confentia o tem-»' 
po 5 em que Couto vivia , femelhantes idéas. 

Foraõ os Portuguezes desde o feu nafcimento 
homens de guerra : deíla fizeraõ o feu aturado erer- 
cicio ; e delia fe lhes formou por confequencia 
a^fua particular natureza, Apenas feachaó pacíficos 
poíTuidores do Terreno , que de principio demarca- 
rão para aíTento da Monarquia , impacientes do ócio , 
vao além dos mares bufcar novo Terreno, em cuj^ 
acquifiçaô fevema fiia fome de guerra. A navega- 
çaÕ , meio necelTario para efta nova Conquifta , dá 
pccaíiao a fe d^fcubrirem terras , e Gentes até ahj 

defçQpheçida? i ç sççrefçe logo ao çnthufiafmo d^ 
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çonquiftar o de fazer novas dcfcubertas. A barbari- 
dade , e os erros em que vivem effas Gentes , que 
vao dcfcubrindo ^ lhes dá no feu entender , o di- 
reito de os matar , ou cativar j e parecem le6es rai- 
vofos , que naõ conhecem nefles nomeas os ièus fe^ 
melhantes. 

Formado nefta efcola o noffo Couto , nn,6 fó 
bebeo desde os primeiros annos aquellas idé^s ; mas 
até nutrio em fi a inclinação y e efpirito guerreiro^ 
ao qual fatisfez logo que a morte de feu pai ^ e de 
, feu amo o Infante D. Luiz , defmanchou outros 
projedlos^ que a favor 4elle tinhaõ : aliftou-fe na mi- 
lícia Indiana , que entaõ era o alvo de todo o Por- 
tuguez que queria pelas armas ganhar nome gloriofo. 

E aqui encontramos já o ponto de vifta , em 
que elle fe achava a refpeito do Eftado da índia.' 
Tem por huma empreza jufta, e legitima tirarem 
os Portuguezes das producçôçs da Afia hum fundo 
de riaueza para o Eftado á ibrça de armas. Nefta 
hypothefe na6 pode ter por vicio qualquer das vio- 
lências , com que fe procure fuftentar aquella pri- 
meira violência : feneíte, ou naquelle projeílo mi- 
litar houve temeridade , com tanto que foífe bem 
fuccedido , paíTa por delpejo , e valentia ; fe no ca- 
lor da acçaõ houve fobeja crueza, nao fe reprefen- 
ta tal aos olhos de hum guerreiro. Na6 fa6 pois 
eftes vicios os que Couto ha de notar como def- 
truclivos da feliz forte da índia. 

Ao contrario a principal virtude , ou o meio 
mais certo para confervar florente a índia > confifte, 
na fua idéa, em naõ largarmos as armas : e tanto 
deve confiderar efte meio pelo mais eíTencial , 
quanto he mais bem fundado o receio de que Po- 
vos que naõ conheciaõ fujeiçaô , em quanto naõ co- 
nhecerão os Portuguezes , naõ aturem quietos de- 
baixo do jugo, á primeira efperança que lhes apon- 
tar de o poderem facudir. Sim leva o Author fem- 
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pre diante dos olhos p fim ultimo da Coliquifta ; 
<jue era o augmentp da riqueza do Reino j e por 
iíTo principalmente intenta nefta Ot>ra notar o vi- 
cio , quê mais diametralmente fe lhe pppõe ; ifto he , 
o de preferir cada particular o feu iritereffe ao pú- 
blico* Mas como aíTenta que o meio indifpenfavel 
de confeguir aqueíle fim he o da guerra ; a im me- 
diata , e mais prejudicial cpníequencia , que fe lhe 
3ppreíenta , da ambiçaô dos particulares , he o eneí*- 
yar-fe-lhes o esforço', e québrantar-fe-lhes oefpiri- 
to marcial , de cuio quebrantamento tem por eíFei- 
to certo a rui na do cômmeicio naquella Gonquifta. 

Ora bem fe vé quanto era mais difficil fuften- 
•tar o intereíFe do Património público pelo meio 
das armas , que pelos meios naturaes de eftabelecer , 
e augmentaí o commercio. Se os homens obrigados 
a trabalhar po intereíTe communi da Sociedade , 
mal podem aturar , fe lhes tarda o divifarem , ao 
menos ao longe , a parte que dalli refulta ao feu 
particular intereífe } como aturaráô quando em vez 
defte intereíTe naô vem mais que trabalho , fadiga , 
è continuado rifco devida? Quem pôde pretender 
que hum eftado ta6 violento á humanidade ^ como 
o da guerra , faltando-lhe o calor da imaginação , 
pu de alguma paixaó , de que fó pôde alimientar-fe , 
ainda fique durando ? Diga-o o confiante fado dos 
^óvos os mais belicoíbs : conferváraõ-fe armados 
tm quanto fe lhes naõ oíFerecêraÕ òbjeílos , que 
lhes lilbngeaírem o cpmmodo , e os appetites : 
apenas eftes attraálivos fe lhes apprefentáraõ a cer- 
ta diftancia , lhes arrebatarão a alma toda ; e lo- 
go deixao cahir as ^rmas , como hum pezo inlup- 
portavel. 

Nenhuns outros homens o fuppqrtariaé tanto 
|empo comp os Portuguezes , ^ q^eni o maior en- 
tbuíiafmo de gloria , que já mais houve, fortifica- 
do coni o hábito dá gqerra y tinha formado hum;^ 
/■ ^ ^'' " * inT 
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índole brava , e ferina : mas em fim fendo efte ef- 
tado como empreftado , e contrafeito no homem , á 
medida que lhe faltaíFe o fomento havia de ir in- 
faliivelmente defcahindo. Nos principios da noíFa 
Conquifta tudo excitava os homens á peleija ; o 
appetite da nova empreza ^ a neceílidade de ga- 
nhar terreno , as diftinçç6es , e privilégios lifongel- 
ros do amor da gloria. 

Paílado efte primeiro impeto , e neceílidade , 
era precifo para fe fuftentar aquella diíEcil obra , 
que o homem que prefidiíTe a ella foíTe hum ho- 
mem inteiramente dominado do bem público do 
Eftado , e efquecido de fi , e dos feus intereíTes ; 
Imm homem perito da politica , e da guerra ; bra- 
vo , e intrépido , mas ao mefmo tempo faga^z pa- 
ra prevenir^ e prudente para naá converter em damno 
as mefmas virtudes militares ; juftiçofo fem fereza , 
liberal fem defconccrto : que foubeifle influir eftas 
rirtudes nos fubalternos ; e manter os foldados no 
tezaó da honra militar , íem infolencia , nem defor- 
dem. Succedeo a Diogo do Couto cahir-Uie o tem- 
po do feu ferviço da índia no de VIce-Reis , em 
que obfervou aquellas qualidades , e os bens que el- 
las produzláÕ no governo do Eftado: alcanqou ain- 
da parte do governo de Francifco Barreto ; fer- 
rio em todo o tempd do grande D. Conftantino de 
Bragança , e do Conde de Redondo D. Francifco 
Coutinílo. 

Efte prático conhecimento do bom Eftado da 
índia lhe fez fentir ainda mais a diíFerença que de- 
pois obfervou , quando , obtido o defpacho dos feus 
lerviços nefte Reino , foi viver para a Capital da- 
quelle Eftado, donde , como de alta atalaya , me- 
lhor defcortinava todo o bem , e mal delle. Ob- 
fervou , que huma vez que fe interrompeo o fu- 
ror da guerra , e houve tempo para cada hum co- 
meçar a provar das commodidades da paz , logo 
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foi defapparecendo a cubica da gloria , c do 
home , que dantes era o movei de todas as acções 
dos Poituguezes na índia, ^ enttjou noJiigar delia 
a ambição do lucro : e de principio taõ diíFerente , 
que diííerentes na6 feriaõ as confequencias ? 

Vio que começando o lugar de Vifo-Rey a 
fe confiderar como hum meio feguro de enriquecer ; 
aos mais ambiciofos , e vãos , he que a intriga 
adquiria aquelle, grande pofto : que hum homem 
poíFuido defte efpirito vendo-fe encerrado no eftrei- 
to limite de três annos , dentro dos quaes hecelfi- 
tava de grangear a fortuna , e de a pôr em falvo , 
mal podia empregar os feus penfamentos , e dili- 
gencias em outra coufa , que na fua própria caufa ; 
<jue efte mefmo efpirito infenfivelmente fe hia dif- 
fundindo pelos fubalternos , a quem . o dinheiro abria 
ò caminho para a privança do Vice-Rey. Ac- 
crefciaõ ^s vezes a iáo defeitos particulares de al- 
guns Commandantes , avareza , emulação , crueza. 

Tudo logo de mãos dadas confpira para a rui- 
na da difciplina militar , e do bem do Eilado. Os 
foldados naô tendo fuperiore.s que os exercitem na 
milicia , e accendaõ para a guerra, fe deixaõ levar 
dá commod idade do ócio , e dos erítreten^mentos 
que o coftumao acompanhar ; faltando ao mefmo 
paíTo as recompenfis honro fas , outro. eftí mulo pa- 
ra .a guerra , as quaes fp eraõ dadas aos qije fabiaõ li- 
fongear as paixões dos GoverngKiores , cuidava ca- 
da Tium fómeilte era lançar mão dos meios , que 
no Reyno lhe facilitaíTem o defpacho , ou de ganhar 
afsàs de fazenda , que lho ruppriíTe ; .ou de armar hu-* 
- ma foffrivel paíTagem na índia , onde fe cafavaô , 
e eftabeleciaõ , tornando-fe de foldados mercadores : 
e a que extorsões,, e roubos naõ abria iílo .cami- 
nho ? Com elies hiaô exafperando cada vez mais 
aos índios, ao meíino tempo que com a fua mol- 
le^a , c Qcio os deixavaõ fortificar i e aífim cen- 
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corria tudo para eftes fe porem em eftado de re*. 
cobrar a fua antiga liberdade , e fruftrar tantos tra- 
balhos , e tanto langue dos noíTos Conquiftadores, 
Todos os males que deftas primeiras fontes re- 
bentava6 , e 'alagavaô a índia , he que Diogo do 
Couto dcfçreveo exactamente no primeiro Dialogo , 
o qual compoz no tempo , que ainda reinava o Se-* 
nhor Rei D. SebaftiaÕ , como do m^fmo Dialogo 
fe vê : no qual introduz por Interlocutores hum 
Vice-Rey novamente eleito , e hum Soldado velho 
da índia , que andava na Corte em feus requeri-.- 
mentos , com o qual fe pretende informar , e acon- 
felhar fobre as coufas que lhe importavaó para k 
jornada , é o itiais que tocava ao manejo da Fa-^ 
zenda Real , e da milicia daquelle Eftado. 

Correo o tempo. Vio Diogo do Couto ainda 
Governadores , que fizçraõ alguns esforços por ter 
mão na torrente das defordeas , ç fufcitar huma ima- 
gem dos bons tempos da índia : mas, exceptuan* 
do eíFes pequenos intervallos , vio crefcerem , e mul-^^^ 
tipliçarem os males. ForaÕ-fe4he também multipli- 
cando os meios de os defcubrir , e obfervar , fendo 
provido no emprego de Guarda-Mór da Torre dò 
Tombo , logo que Filippe II. mandou pelo Vice- 
Rei Mathias de Albuquerque ordenar aquelle Archi- 
vo para nelle fe recolnerem todos os Tratados de pa- 
zes 5 Provisões , Rcgiftos de Chancelleria , e mais 
papéis de importância , que até ahi eoftumáraó eftar 
em poder do Secretario , e de outras peíToas. 

, Eftimulado com eftas caufas o feu zelo ; e naá 
fazendo conta com a primeiri Obra , que dava por 
perdida , ou muito viciada , pega fegunda vez da 
penna , e compõe outra no mefmo género Diafogi- 
co 5 ha qual , por querer comprehender mais maté- 
ria que na primeira , e notar naõ fó õs erros , ^ 
defordens da índia , mas os que fe commettiaÕ no 
Rçipo ^m rçfpeito a cHa i introduz; a fallar, além 
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.de hum Governador , que tinha fido da índia , ^ 
Jium Soldado prático delia , hum Defpachador , em 
cuja cafa fe encontrão. Entra Diqgo do Couto nef^ 
te fegundo Efcrito mais miudamente nas difFerentes 
traças , que a ambição dos particulares havia inven- 
tado para tirar lucro do Eftado da índia , á cufta 
do Eftado ; deícobre até ps mais pequenos ramo? 
que brotavaó da rai:^ da infolencia*, e da injuftiça : 
obferva como das mefmas fábias providencias dadas 
nos primeiros tempos para a coníervaçaô , e bem 
daquelle Eftado , numas eraô illudidas , outras pela 
mudança das coufas já incompetentes , outras final- 
mente convertidas pela malicia dos homens em oc- 
cafiaô , e pretexto para abufos : e deftas obfer- 
vaçôcs combinadas com o eftado prefente da In** 
dia , deduz os remédios que fe deviaõ applicar para 
a cura de tao graves enfermidades ^ e para que aquel- 
Je Eftado pudeífe ainda recobrar o feu primeiro vi^ 
gor. 

Efte fegundo Dialogo (o qual com tudo vai im- 
preífo prijmeiro que o outro , do modo que fe achava 
no manufcrito , por ler o que o Author quiz que fe 
tivefle pela fua verdadeira Obra) efte Dialogo , di- 
go , naõ he efcrito com tanta fimplicidade , e pre- 
cifaó, como o primeiro : naô fuftenta com tanto deco- 
ro o caradler do Soldado , levado o Efcritor do gofto , 
que já entaô reinava de carregar os efcritos na6 
fó Moraes, mas ainda Hiftoricos ., de demaziada 
erudição. O mefnío titulo da Obra naõ tem aquel- 
la fingeleza , que fe reduz a dar a conhecer fim- 
ples , e claramente o aflumpto delia. Até a divifaó 
fabe á mefma aíFeílaçap , feita em vez, de Capítulos 
por Scenas. E pofto que efte frontifpicio feja alei- 
vofo á Obra inculcando^a de máo gofto ; naÕ nos 
atrevemos a lho mudar por confervarmos intadla , 
e darmos fielmente á luz a^compofiçaó de hum Ef- 
critor tao refpeitavel i e em cuja liçaÕ achará logo 
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quem a queira fazer ^ o bem que o titulo lhe na6 
prdmettia : achará além da nlateria o eftylo pró- 
prio defte género de cfcrito j achará por entre os 
faílos íingelamente referidos j que intereíTaõ a cu- 
riofidade , reflexões judiciofas , que inftruem : e em 
todo elle huma certa graça que defterra o faftio. 

A mefma fidelidade que le teve no titulo , e di- 
vizaô dos Diálogos , fe guardou erti tudo o mais , 
que fe podia conhecer fer (JoAuthorj quanto o dei- 
xava conhecer a Copia, que unicamente fe poude 
defcobrir , cheia de erros , e que naò tinha de bom 
mais que hum Cafafter aíTaz intelligivel , que ao me- 
nos moílrava claramente o qiíe efcrevêra o Copifta', 
mas que deixava em infinitos lugares bem ás ef- 
curas o que o Authoí quizera; que elle efcreveíTe. 
Donde vem que efta primeira ediçaõ , que parecerá 
defeituoza , ou de pouCo trabalho a quem fomente lê 
a obra depois de impreíTa , feria bem diverfamente 
avaliada por quem a cotejaífe com o manufcripto, 
do qual fe fe continuaífem a tirar copias por pef- 
foas taõ pouco intelligentés como a que tranícreveo 
efta 5 em pouco tempo na6 haveria nem o efqueleto 
da Compofiçaõ de Diogo do Couto. 

Vendo-me pois ligado por huma parte com a 
fidelidade que devia guardar ao A. , a qual me to- 
lhia a liberdade de dar as minhasi conjeíturas pelos 
feus penfamentos , ou as palavras , e frazes da nof- 
fa idade pelas da fuaj e por outra com a obriga- 
ção de o livrar dos aleives , que o Copifta lhe 
levantara, procedi neíla maneira. 

Emendei , ou para melhor dizer , reftitui todas 
as palavras , em que evidentemente fe conhecia ha- 
ver erro do Copifta , como em nomes próprios , ou 
em erros de igual evidencia. 

Onde o fentido eftava obfcuro ; fe era quafi 
palpável o erro , e que com huma pequena àlt^ra- 
jaô fç -remediava, le fez efta no texto, advertln- 
- do-a 



XIV 

do-a em íiota. Onde porem a emeiída pareceria de. 
ciais liberdade , confervei o texto , e apontei^ em 
nota o que me pareceo que deveria eftar efcritOé 
Onde finalmente le via falta , ou vicio maior , cu^ 
ja emenda feria muito arbitraria y me contentei com 
notar que o lugar fe coníervavá fielmente conforme 
ao manufcripto ; para que fe foubeífe que o erro 
procede defte ^ e naõ da ralta do Editor j ou do Im- 
preífor. 

Eftas forá6 as leys , a que entendi eftar fugei- 
to quem publica huma obra até aili inédita : o qual 
depois de procurar ter os fubfidios neceíTarios para 
conhecer o génio do Author , a linguagem do feu 
tempo 3 e a matéria de que trata > deve confervar 
quanto conhece que he do Author ; e com advertên- 
cias poftas em os lugares .que recêa naÕ ferem fieis , 
deixar caminho aberto a que pelo tempo adiante 
defcobrindo-fe manufcritos mais corredios , e com- 
binando-fe cpm eftes o impreífo , fe pofla ir nas, 
feguintes edições emendando , e tornando-fe genuí- 
na a compofiçaó do Author , que fe procura immor- 
talizar por meio da impreíFaô. 
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A 

X JL^QuelIe fâmofo , e eloquente Capitão Alei- ■ 

biades 'Athenienfe , parece que por querer relpoií- 
der 5 e vituperar os jogos Silenos , que reprelcnra- j^ 

vao as figuras torpes de Baccho , ordenou outros ^H 

jogos ) a que chamarão depois Silenos de Alcibia- \ 

des y nos quaes , debaixo de figuras groíTeiras y e pou- 
co polidas 5 fe encerrávaõ outras obras de muito ar- 
tificio , doutrina , e invenção j coufa que era mui- 
to eftimada entre' os Gregos. Aflim efte pobre Sol- 
dado , ou Sileno , que fe vai lançar aos pcs de 
V. Excellencia em figura taõ ruftíca , mal ordena- 
da y e que parece aborrecerá quem o ver a cara , 
ou V. Excellencia fem o julgar pelo trajo , acJiará 
debaixo daquella ruftiquidade muita doutrina poli- 
tica, moral, muitos exemplos, muitas verdades , e 
muitas coufas , que fe fe remediarem , faraõ liuma 
República , como efta de que trata , taõ prófpera , 
e taõ felice , como foi aquella de Athenas , que 
com efte artificio a foi, o feu Alcibíades reforman- 
do , e ordenando , até a pôr em fua perfeição* Tu- 
do o que V. Excellencia quizer faber delle , ouça ^ 
o que elle dirá fem importunação , fem adulação j 
e lem paixaõ : e eu nco que fe fatisfaça delle,.» 
porque ouvirá coufas , que pôde fer naõ ouvilTe da 
bocca de outro Soldado i e naõ quer outra fatisfa- 

} 



ça6 mayor do trabalho , q ue leva nefta jornada , 
que fer ouvido de V. Excellehciá , porque enta6 
cuidará que podem ter remédio os males de que 
fe queixa. Deos guarde , &c. Goa 20 dé Dezem- 
bro de i6ri. 
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DIALOGO 

D O 

SOLDADO PRATICO, 

QUE TRATA DOS EfíÔANÕS ^ E DESENGANOS 

DA índia. 



ARGUMENTO. 

Eftando hum Fidalgo , que fora Governador da Tndia 
por fuccejfao ^ em cafa de hum Defpachador de Portugal , ew- 
trou hum Soldado velho da Indta , que hia a dar fua />e- 
tição ^ e papéis j e entre todos três fe pajfou o Dialogo fe-i 
guinte^ 

S C E N A L 

Soldado. iS^^^il Á agora mçus negócios nao podeíHf 
deixar de ^r muito bom fim ^ poid 
tiveraõ tam bom principio , coiho 
efte j de achar a voíTa Mercê nefte 
tempo em efta cafa, de quem co" 
mo de teftemunKa de meus fervi-' 
ços 5 me efperò agora valer para fer conhecido do fe- 
nhor Secretario , porque fou iam fó nefte Reyno 3 quô 
«aó tenho coufo a que me poíTa arrimar fcnaó a ef- 
tcs papéis , que aqui trago dos muitos atinos , e mui- 
tos ferviços que nas partes da índia tenhe feito, orna- 
mentados e eímaltados muits^s vezes com o fangue def- 
te corpo , que efpargí pela Lei e pelo Rey > de que 
aie naó tenho .arrependido , porque quando aqui me 
faltar ggflUvi^ò dç. pinhas obra^^ en^çima efta aaue^, 
^ * A U^ 




i^ Dialogo 

te l ^e com maõ^lifotratiffima fausfaz tudo melhor 

3ue os Reis da terra. 
algo. Folgo de vos v,er ncfte Reyno , c tirado daqucl- 
la confufao de Babel, c fci decerto que fereis muito 
fcem rcfpondido c dcfpachado por voffa idade , c fcrvi- 

Íos , fem outra adherencia , e favor , porque* depois que 
;iRey jToflb Senhor clegeor a Sua Mercê para Juiz 
deftas íktisfaçõeç , haõ tendes neceíGdade de mais que 
• de aprefentar voffos papéis , e fervidos , porque o tem- 
po em que fe defpachava por favores , c adherencias , hc 
|»ifia4o : porque como o coração dos Reis eftá nas 
: maõs de Deos , ordenou elle agora para remédio dos 
defamparados , fazerem tam boa eleição , como foi ef- 
ta:-, com que nem meus favotes faó neceíTarios , nem 
xofíos ferviços deixaráõ de fer mui bem fatisfeitos : 
mas que vieíles aefte tempo, fentaí-vos; fereis teíli- 
-munlia dos coufas que da índia tratávamos , da qual 
vós pelos muitps annos , que delia tendes conhecimen»- 
to dos homens ', e"do teinpò , bem fei que podereis dar 
snuito boa razaõ ^e tudo com aquella liberdade , e def- 
cnganò de Soldado Veterano , que nem recêa mal 
pelo que dilTer , nem cípera bens pelo que lifongear. 
Jfo/á. Bejo as maõs a V. M. por tamanha honra, e pe- 
la t>piniaó que tem de mim : já agora hey por bem 
c empregados todos trabalhos da viagem , e dos annos 
da minha perigrinaçaõ ^ pois mereci fer admittido a 
efta converfaçaõ. - 
2)efpachador^ Até agora cítíve callado por nam interrom- 
per S, M. , c por nam tirar os olhos de vós , em cu-^ 
jas cans , idade , e mais coufas que pela phiíionomia 
em vós cítíve notando , me parcceíles differente de 
muitos outtos Soldados que diante de mv trazem re- 
querimentos j tam outros dá vofla quietação , e manei- 
ra, que lhes parece, que a hora que fe lhes tarda cm 
acudir em feus negócios, já lhes roubaõ fua honra 5 c 
merecimentos ; c aflim reprefentaõ fuás coufas com 
aqiíeíle ímpeto , c furor, como feeíHveraõ peleijanda 
cóni' os inimigos : é èu em vez de os ouvir , c refpon- 
àcT ', eftoú com os çlhos buícando algum lugar onde 
me efconda de fuás cóleras. 
Soíd. Nunca vi coufa mais pára fc lhes poder rekvarj 
que cfla (quando elles faõ chêos de merecimentos di- 
go) 3 porque andárafô ate agora taõ dcst*vgrecidos d^ 

tenob 
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tétnpò , e atropelados ^ que fe naõ fabiam determinai j 
borque afsâz de bem remediado jpafte hum Soldado da. 
Índia 3 que. pode fuftentar-íe nefta Corte de humas 
Náòs a outraf , pata fe poder tomar : e fe vir que? 
lhe refpondem devagar , naõ fente móf dtfeíi)eràça5 
qnè lembrar-lhè , que eftá em terra onde nap tem lé^ 
ínedíò ; c o que aiuritòii pór feusi amigos paia vlt rc- 
queter, parte fe lhe foi na Cafa dalttdía. pelos ckJ^ 
ceífos dos Contratadores , que até da<i camifas qiie le^ 
Vá veftidas lhe tomam direitos j fendo tantos ahnoá" 
íftò táõ favorável aos Soldados ^ que nunc^ lhes buin 
raõ ém fetis caixões , em que traziani hum quintal de 
cravo , dous dç canella ^ e outras pòuqu idades j fe par- 
te gaábu eni feu requeriíheritò » e que naò ve dònd^ 
fe poíTa volef , e que tíu fcrá forçado morrer de fo-' 
me neftè Rejnò , ou deixar tudo , e tfernar-fe para â 
índia ^ fem íer refpondldo : b que íc icm por tama- 
hhá infâmia , que ò pobre a que i&ó acontece , nani 
òufa de apparecer ante aquelles do feú ten pt> ^ por- 
que ou hao qiie 6 tivefam para pouco , ou quj; lhe 
nani acháfam meíecimentòs para ô dcfpacharem ; o 
que tiidS fica a conta do Oefpaçhadòr que lhe dila- 
tou íeu négòcid, do quç, eiitcndo deve â^t larga con- 
ta a Dctís , aflim de riaõ dar o feu a fcu dono a tcm- 
po j como da hônía que lhe rdubòu, liainíamia em que 
incpfreò em fe tornar afrontado , e fem íícfpachd ^ c 
haô digo iftò para Os defcúlpar. do moc^ò cópl qué 
ífe haõ , fenaô pelas, miferias , é defaventuraí que a 
itiuitoá deiícs Vi paíiar* 

Jitffoch. Fólgò milito deyòs òuvli faílar neíle âcgòclojf 
c V* M; tenha ponto no que tratavambs , que eu de- 

\ termino defcijlpar 6% homens , que até agoira eftive* 
raô neíle liigáf ; e pois entramos nefta ihateriá, foi* 

Íiari^^ de difcorrermòs por ella hum jpouco , porque ipe 
èfvirá ò que fe tratar de avifo para muitas coufasí^ e 
fa^ani-fé os moços para fora , porque como muita* 
deftás hey de apontar em Confelho , nam he bcn| 
que aride primeiro pelas boccas dos rapazes. , . 

Soid. Nunca coufa me cahio mais apelo, que ella ,por-^ 
que todaefta noite eftivc cuidando no pouco fesre- 
do , que na índia fê tem ; alEm o digo nos Confelhos 
árduos da guerra , como nos da iuftiça , e fazenda ^ 

• forque quafi fenaô acabam dereiuípirj ^uaxido ji an-* 
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- da pelas práÇas o fegredo delles , que nam ílnto coa- 
fa na vida em que mais vá ; e ainda o feito eftá em 
cafa do Juiz por publicar , já fe fábe quem tem a fçn- 
tença : c ainda dififo mais , que naó fahe da Relação , 
guando ha Defembargador > que dá final ao feu moço 
para ir pçdír alyíç^ras a parte ^ o que ouvi algu- 
mas vezes ^ e o cenho pelo maior modo da injuíli- 

' ça da vida. 

jDefpacb. Valha-me Deos ! fabeis quanto niíTo vai ; que 
vai tudo , principalmente nas coufas da guerra , por- 

aue naõ c^ueria o inimigo mais que faber o defenho 
o feu inimigo , porque fó nlíTo eftá a viâoria , onde 
iíTo. ha 3 naõ pode haver coufa boa. 
íS^old. Inda mal gorque he tanto aflim ! e porque o Sa- 
. morim , Idalcao ^ Melique ^ e outros fabem logo o que 
fc determina no Confelho e o Regimento que leva 
^ Armada que vai ao Malabar » e a outras partes ^ 
tem <li(ro reíultado infinitos males ; e porque em Da* 
!bul , e Surrate fe fabe logo da Armada que vai efpe- 
Uar as Náos , aflim á fahida como á entrada ^ que vem 
<e vaõ para Meca : porque fe logo as podem lançar 
fora ô fazem , e fe naõ recolhem-nas , e envafam-nas , 
c nós ficamos com os gaftos feitos , e com o credito 
perdido , e o que he muito graciofo , he que alguns 
íidaígQs do C5onfelho tomam por paífatempo zomba- 
rem huns dos outros : fuam diífe bem , mas difíe mal : 
fuam embaraça-fe : o outro que fempre fe vai pelo 
parecer do que votou diante delle : de forte gue fe tra- 
zem ao termo os defeitos dos homens 9 naó lhe lem-. 
J)rando quanto maior he defcobrir o que fe ali paíTa.' 
leam-fe os Philofophos antigos , verão em quanto ef- 
ítimavam o fegredo , que a mor pena que os Athe- 
ínienfes tinham em fuás leis era a aue fedava ao que 
idefcobria o fegredo ; e em tanto le guardava , que 
àendo hum tempo guerra com Philippe de Macedo- 
ma , totnáraõ acaío humas cartas , que ellc mandava 
'ã' íua mulher Olympia , e lhas tornarão a mandar cèr- 
iradas , efem tocar nellas , podendo pela ventura achac. 
^lentro alguns avifos de que fe puíeíTem aproveitar í 
mas tinham em muito mais a guarda do fegredo , que 
: a mefma viíloria. Diodofo Sículo efcreve^ que entre 
r os Egy^cios era caufa crime defcobrir o fegredo , e 
iraz por eí^emplo hiiio Sacerdote que vío ^utro cQta 



huma Virgem no Templo de Ifis , oue logo o defcobrio, 
tendo-fe fiado delle ^ e prezos todos , os concubinaríos 
xnorrêraõ pela lei , e o que defcobrio o fegredo foi 
deifterrado para fempre. Anaxilo Capitão Athénienfe 
fendo cativo dos Lacedemonios Qd) foi mettido a tormen* 
to para que diíTefle o que ElRey Agefilao tinha de- 
terminado , ao que refpondeo , qiie bem o podiaõ fa- 
zer cm pedaços , mas que oà fçgredos do fciu Rcy 
nunca defcobriria. Na guarda dos fegredos eraõ os 
Athenienfes tam puros , que conta Plutarco no Livro 
de Exilio , que paffando hum Egypcío por huma rua 
de Athenas , nam fei com que debaixo da capa , lhe 
perguntara hiim Athénienfe , que era o que levava i 
ao que lhe refpondeo : E's Athénienfe , e perguntas if^ 
fo ? nam vês tu que por iflTo o levo coberto pelo naa 
faberes ? Grande zelador defte fegredo foi Dçjnofthe- 
nes , ao aual perguntando-lhfe hum feu amigo , jpor- 
que lhe cheirava mal o bafo ? Refpondeo j que por- 
que no eftomago lhe apodreceram grande quantidade 
de fegredos. O Philofophp Pitágoras , os primeiros dou» 
annos enfinava a feus difcipulos a' ter meneio poi fe 
acoftumarem a guardar fegredo, e alfirmava nàm ha- 
ver mais alta Philofophia , que a bondade do filencio ,i 
t guarda doí fegredos. Conta- fe , quê cheg^ancTo o di- 
vino Platam aporta de DipnyfioSyracufaho ,,. pergunta-; 
ra a Brias feu Caniareiro, que era o que fazia? e el- 
le refpondêra., qije eftava pintando, Soube-o EiRey ^ 
mandou-lhe logo cortar a tàbeç^ , ^or quanto dfTco- 
brio o fegredo do que fazia. O Philpfopho Pnilippi- 
4es quando fè determinoli' a fervii* a Elltey Lyfiraaco 
foi com condição que lhe naS defcobriria fegredo al- 
gum, porque entendia qúahto hia na guarda delle pc- 
Íq haver por çoufà divina í e áflim o he tanto > que 
importa todp o nóífo remédio , porqqc no fegredo da 
Conáífaõ põi béoá noITo Senhor todos os thefouros , e 
riquezas dí^glpria , e fó por efte fegredo podemos fa- 
bir a ver aquèlíes outros niayores , que vio o glorio- 
íb Paulo , que nem os^òlhóà viraò , nem orelhas ou- 
virão , nem nós Corações doè homens fe imaginarão.; 

{a) NaÔ he eftè a único lugar , ôm que fe achará pouca exac- 
çaõ em ponto, de Hiítaria Antiga t mat aíTentou-fe naô fe çlfiver 
. emendar maíf que o* errof da efcrita , que fe podia #iitfft«i 
]der ferem dot çopiilat i e na$ oi.da ilutbor^ 



Já agõf» na índia , nem ainda nçílc yoíTo Portugal ^ 
ia difcipnlps dePitagpras, <jue guardem filencip, pprr 
flye tucto o qpe fé faz Ke ao Tom de campas tangi- 
da$ ; os fegredps dos çonfelhps pelas praças ap fonf 
iàe trombetas y e áílitn as mais cpufas : ç p que hc 

fieyor 9 que até às maldades , adultérios , tprpezas^ in- 
am^as, e malicías 3 ps mefmps que as commettem faõ feu$ 
próprios pregpeirps , porquê o Capitam 9 Fidalgp , c 
naô féi fc Vifo-Rçy acabando dç deshpnrar a cafa- 
da i ípgo fç gaba diífp a todp o mundp ; comp hou- 
veráõ á mpça dpnzella , e .pela ventura com capa 
de cafar com ella , logo o pelourinho o fabe ; o quQ 
enganou a viuva rica com a mefma cor i e o cafad^ 
hei do com promeíTas de lhe cafar a filha ; as pèflas 
que lhe dam logo as. andam moílrando pelas ruas : 
de modo que de feus próprios fegrcdos , e maldades 
élle^i' fr> fao os pregoeiros , porque cuido , que tena 
feitas coufas por honra ^ e cavallaria ; e a virtude , e con- 
tinência por fraqueza. Ora vejam Vv. Mm. como ha 
tíe Deos fazer mercê á terra , o'idc eíla moeda corre, 
E ja qae efiou com ifto encre as maõs , haõ de mç 
dar licença para acabar eíla matéria de pouco Jègrc- 
^0 com. outras cpufas que de novo me lembrarão agp-^ 
jfa , que faõ mui pre judiei aes ao fervifo delRcy , e á Re* 



L~ ^1-*^ «Avp iiiu,[ VL(^ [uuiLJcb&:ã iLt. 
ILca ; e dem-mc attcnçaõ. 
, ' Manda ElRey noílo Senhor dcvaíTar ni índia 
' 'dós OHiciaes dajuftiça^ Dcfenibargadprcs , è Capitães 
ílas Fortalezas , e que lhe mandem as devaíTas mu- 
,* gradas (/?) ^ e ntj mór fcgredo que puder fcr. Em fe co- 
. ineçándò a çirar efta devalTa, logo os qiic fe temen^ 
\ ilelía fábem ós que vaó a tcílimunhar , e ainda o (JUQ 
,;í|iíretao as teftimunhas , e eylos v^õ com fufpeiçoe^ 
^s pelTpas que teftémtinharaõ nos cafos de que fé te-* 
|niam ^' as quacs pfovaõ ás fuás "vonrades J^ porquç 
tudo Q que na índia ficar cm prova' > fubçjaô ífs tef- 
timiínhas pelos telhados ^ e aifim fazçm as dcyaffa^ 
. iiullas 3 c na"'|uelles cafos pardcpjares fó aqueílàç^çef-*. 
tcmunhas fufpeitas^ oTabem > c tirando fe-lhe oút^à.^ de- 
yaíTá naõ fe lhe' achao culpas ," e ficaõ abfoltos', q 
m homens que tcftçmvinhárao odiados com a§. partis?^ 
<pie todas as vezes quç fe podem fatisfazcr, ham dei-^ 
áaú p^ar qccaíiaõ. Acab^ mm Vifo-Rey 5 yai*f(f pa- 
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ta o Reyno i mandâ-lhe f^lRey tirar fua rèfidettcia- por 
liuma peíToa de confiança ; fe na índia fe temfegre^ 
do nella , o que acontece poucas vezes , cá nefte VoíTo 
.Portugal , ondeillo nam he mais puro , logo defco* 
Vbre o«fegredo , e por peitas dam vifta das devaíTas: 
c affim houve Vifo-Reis que fe vingarão de homens 
que teílemunháraõ contra elles. Eu conheci alguns^ e 
o que he peyor , que houve fenhor deftes , que ef- 
creveo á índia a feus amigos : fuam teftemunhou tal 
coufa ; e fuam tal e tal , mas elles me cahiráó nas 
maõs. Eíla he a razaõ , por qiie multo poucos homens 
querem ir ás devaíTas : ao menos eu fempre fugi diíTo , 
Parque de duas coufas fempre me guardei muito i de 
^p)raguejar de Vifo-Rey em público , e de teftemutihat 
contra elles ,' porque me arrimei fempre áquella regra 
de viver em paz : jl teu Bey nunca ofendas , nem /e- 

Ías tejiemunha j nem parte. Em fim quero concluir com 
mma coufa que cu aconfelhára , fe para iflb tivera atn 
thoridade , que por duas razóès nam houvera EiRey. 
de mandar tirar cilas dcvaíTas , e refidencías-i fiuma 
por evitar cftcs males , e odíos , c outra porque nun- 

• <a fe precede contra os crimiriõfos , e femptc fe li- 
vraó , e Deos fabe o como. , ^ 

J>efpacb. Mnkú folguei de vos ouvir efla tnatéría i que 
naõ he de taõ pouca fubftancia quê náõ vá nella 
muito , mas naõ tenho a iíFo que dizer , feriart , que 
cfles ferhores Vlfo-Reys , Defembargadores ,^ Capí* 
tíes , c mais Officiaes, que bem ó pagaó, deixemos 
lá na outra 'vida , mas ainda ncfta ventos , que a mui- 
to poucos vimos lograr o qu€ tiraõ de Tuas gover- 
nanças , c Capitanias , porque, fe po^etçm os òlbos 
por eíte^ Reyno naõ acharáõ dous de cento que de 
íá viíeraõ , terem que comer , nem fazqrem Morga-< 
dos , nem fci por onde fç vaõ os tantos çentòs de 
mil cruzados , como alguns trouxeraõ de fuás gover- 
nanças , e Capitanias ; parece que lhes leva ú diaba 
tudo-, porque nuns morrem fem os lograr )^,e* outros vir 
vem para lhes faltar. 

ÇFid. Iflo que dizeis he Tanto : parece que pffe diribeíro 
da índia, he cxcommuhgado , porque nam luz á ne- 
nhum de nós : quero-me mctter nefta conta , porque 
também naõ íei por onde fè/foi o que tirei da mi- 
i|^ Fortaleza, e deffe pouco Jtcmpo da minha ^govet'» 
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nan^tl He dinheiro de ençantamcftto , que fc converte 
em carvões, o mais deUe vai por ond^ veio y<íõfí^ 
o diaba traz a kbn 14 lhe leva a pefle^ c yréiçi^ifor 
canos infernaes , e ^elos mefmos fc toma a ir.^ jí^âwíIs 
^delle hc de fangue de innocentes , e affim goiíiò '|jjíS|j- 
nheiro , porque foi vendido o Filho de Peos , fé'. hao 
comprou com elle mais que. hum pedaço de/.chàS' jti-. 
fruítuofo, que naõ fervia de mais que para fepBÍtii- 
Ya de mortos j epara cama dos bichos , aílini a ;eftes 
putros nunca lhes vereis Morgados feitos com ô. fcu 
dinheiro , tudo vai a parar n^hum campo de morços^ 
«m bichos, e çugidades em que por derradeiro vem a parar. 

W^fpacL Deixemos iflbj lá fc avenham ; niffo naõ ha 
c.nenda j e' aonde a naõ ha , melhor he callar. . 

íf^W, $abe V. M. , quantp a nam ha ? que eilando eu 
hum dia em hum Convei\to dç Religibfos , veyo hum 
Fidalgo que hia entrar em huma das melhores Forta- 
lezas da índia, ^ defpedir-fe deli es , e na cofivêria-» 
Ç^õ em ^ue eu me achei IhediíTe hum Religiofo da^ 
^uçljes eftas palavras : d Senhor , lembre-vos que ides 
» entrar na merc^ que .ElRev vos fez por voíTos féryl-. 
^ ços , e que nella podeis gannar o Ceo , conao eu ;nejr^ 
If tç 1^4bito y com eftas coufas , contentai-vos com a<^é 
V he volTo , e deixai viyer os pobres, e fazei juftioa;."» 
Aq q^e |he. refpondep: » Padre meu , eu bei de fazer 
^ p que os outros Capitães fizeraõ ; fe elles foraó ao 
•^ infçrno , lá lhe hei: de ir fer companheiro ; porque eu 
j^nao vpu á minha Fortaleza , fenaõ para vir rico. » 
líouve p Padre que era efcufado repethvlhe mais: c 
poí^o elLe difíeírç a modo ,dc cortezania , fêllo como o 
diffç ; ç aflim lhe levou o diabo tudo em breves dias. 

JJf/p^^f -Valha-me Deos ! faõ muito ruins galanterias ef^ 
fas ; com as coufas da ^ln>a n^ó podepios galantjear, 
quç puft^õ muito, 

^(f. Deixemos nós acalma ; cuido qpo tinha muita. t^^ 
?^6 çnj defejar muito dinheiro , porque vir hum.^JFt^ 
4algo, a çftc Reyno çlieirando a pobreza, naê^flia 
quem lhe iiao vire o rofto; o bom he vir rico ,^^:pcnH 
Que e!it.a$ vos bailaõ as tri peças , como lá di2^en| , 
fudo ^chais facil , rogam-vos para tudo > e vó»\;nàõ 
fogai? para na4a , e ainda para aquÚlo que defejaís 
Vp5 ch^ma5 5 <jue çfta calidade tem o dinheiro com 
IlUttas. W^ira8 Ç9\\(k^ .quç Çí4l0 ; QW fim.bc^m he vir rico; 
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'Md. Naó eftá niíTo a riaueza ; em ter rriulto dmheí^ 
IO : nos feitos , e obras neroicas , e de virtude y ahi 
íim ; e eftes faõ os oue fe haviam de bufcar para tudo« 

Defpacb. Muito nos tomos divertindo da matéria que 
começámos a tratar acerca dos defpachos , e requeri- 
mentos dos homens : por iiío , fenhor Soldado , por 
amor de mim , que tornemos a eila , e que tudo o que 
houverdes de tratar o façais com tanta liberdade, e 
ifençaó , como fe naõ fallareis diante de mim : porque 
como todos naõ podemos tudo , nem ha homem ta6 
perfeito y que naó erre ; dos avifos dos bons juízos , 
€ dos confelnos dqs experimentados fe vem as mais das 
vezes a cal^ir no conhecimento das eoufas , que 08 
que eftam nefte lugar deixam de alcançar , tan- 
to pelas naõ verem , como pelas naó ouvirem praricar: 

Sold. Affim he , fenhor , e dahi vem os Reys naó fe- 
rem fabedores de muitas coufas importantes ao bom 
governo de feus Reynos y aíEm pelas nam verem , 
porque naó pôde fer , verem tudo , conoo pelas naõ 
praticarem com quem as tratou 3 vip , e apalpou , por- 

3ue o que falta aos Reys he quem lhes faíle verda-r 
e neftas coufas : e fe lhes a elles acontece aquillo 
ilelRey Antioco , quando huma noite foi perdido e def- 
conhecido a caía de hum lavrador , vindo a faltar em 
El^^ey, lhe diflfe quantos defeitos delle fe diziaó , e 
vindo outro dia os feus , querendo^lhe pôr as infi- 

Snias de Rey , as nain quiz , dizet>do : que tanto que fe 
efcoMhecêra , iogo achara quem lhe fallára verdade , 
porque quafí fempre*, ou a authoridade Real eflá pon- 
Jio receyò a. hum homem lhe poder dizer quanto en- 
tende ^ ou também feteme, que fique tido por igual; 
porque verdades ení Gortç aborrecem c he feu coPj 
cume , que quem Ihe^ naõ falia á vontade 5 lhe naõ 
refponde elle também á foa. 

y/rf* Tudo affim he : e fabeis de que iflb vem ? De que- 
rerem os homttis já açora viver mais para íi , que pa- 
ra outrem. 

tfoW. :A culpa ponha aos Reys porque vieraó a gof- 
tar mais de lifonjein)s , que de Philofophos , c fa- 

• l^edòres , porque > fe affim nam fora , víramos cada 
dia fazer a muitos privados, o que fez o grande Alc- 
^Kandre a hum Philòfopho que baviã muito trazia jcom- 

' f^Sf^z S ^^ svmg» nunca o repr«hçn4^âe decoafa at- 
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guma y itie dHTe : » Ea fou homem , e como taí devtl 
9 de eriar em muitas coufas , e tu fendo Philofopho ^ 
9nam me reprehetides , nemayífas de nada: ou he que 
9 oaó entendes meus erros , ou íe os entendes naó ég 
3 meu amigo , pois. mos diffimulas , e naõ reprehen- 
9 des ; por iílb vai-ee embora , que me naõ quero lérvir 
n^e cí. » 

•Defftacb. Se os Reys iíTo fizerem ^ <[e quem fe fervi-» 
f aõ í 

^old.^ De pauitos que lhes fallem verdades ; porque en** 
taõ quando o privado vir o aborrecimento que o Rey 
tem a lifonjeisos , mudará a peile , e far-fe-ha da 

• cor da condição do Rey ; porque fempre , ou as mais 
das vezes folgain , e fe aíFeiçoam aos homens que em 
alguma coufa fe lhes ouerem parecer ; como p Impe- 
rador Aureliano , que lendo affei^oado a beber vinlio 

. tínto^ , hum Torcato naó fó nao bebia, outro vinho 
ienaõ efte , mas ainda todas as vinhas que mandava 

Ílantar , eram de uvas pretas , o que fatisfez tanto a 
iRey, que a fez ,... em Roma, e Guarda da. por- 
ca Solaria: por onde nam eftá cm* mais fallar-^fe^ver* 
dade aos Reys , que fentirem os privados gue elle 
. lie 'áíFeíçoadòa ella , e que por iffo lhe faraó o. que 

o Imperador a Torcato. 
ifíi. Ettais neíTe negocio hum pouco enganado, porque 
CS Reys por fua dignidade faó mui grandes amado- 
res da verdade , e fempre folgam de lha fallarem ; 
inas iflb que quereis dizer he outra çpufa que eu ea^ 
tendo , e me não convém . dizer» 
'fióld. Digo minha culpa, fe minha tehçaõ foi culpável 
. :á .peflba Real iiefte negocio ; emais, que em; lhe nao 
^aborrecerem lifonjeiros , hè defcuidárem-fe.nefta par-* 
te da ^heza da fua -dignidade 5 poçque os- Athenien-» 
fes, íegundo Plutarco na vida de Thefeo chanaaõ aog: 
íleys Anaães y comoaquelles de cíjja pmdéncia , evi^ 
^ gilatv:ia pendem muitos negócios r muito importantes 9 
' c affim lao obrigados os míniftrat com tanta ^modera^ 
'^^aó , e prudência* ^ <pie os boris: e virtuofos cenhaS 
«yn&rentes lugacesr dos máos 2 outros dizem que nad 
vem por efta^ via a derivação . do vocabalo de Rey g 
icn^ò que he huma fimilhança tomada da fúblimida-» 
ide, e altura das. Eftrellas , que íbbem conformo ao 
espado .€Uffo àAJWWíQVí atq^içfaem 4 fo^reni? ai** 
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tara do Geo ; e porque lem Língua Attica cfta difr . 
jtancia do lugar fublime , ecxcelfo fe chama anekjis ^ c 
fimk^then ic diz ao que de alto procede ; dando ^ 
jentender por efta appellaçaô, que o Rey por ordena- 
ção Divina eflá collocado na altura do eftado humano , 
paõ deve inclinar feu penfamenro a coufas baixas a 
abatidas, fenaó que fe lembre èftá naquelle lugar fur 
blime como huma excelfa atalaya da virtude , e da 
verdade, para, que feja exemplo de toda a honeftida- 
de , religião e mais virtudes a todo o povo , que nel- 
le , como em hum efpelho claríflimò , tem pòfto os olhos , 
jcuja claridade com nenhuma coufa fe ha deefcurecqr: 
lembrando-lhe cambem , que quanto he mais fublime* o 
íugar ijue tem áe todo o mais povo , tanto com 
inayor vigilância ha de procurar que naó diga , nem 
falle coufa que nfíõ feja digna do Cco i róis o lugar 
tani alto em qúe eftá colítícado , lhe moura fer 'tan-^ 
to mais perto do Ceo fua dignidade, que a baixeza da 
gente vulgar. Ifto naó he meu , que he. dé muito» 
)e aballizados Philofophos que difto tratam , por bnde 
lomo-ine á declarar no que tíuhíi dito em <fi?er que 
ia culpa erà dos Reys , que lhes ainda ágóra pohho , 
eni naó vergm ;e vigiarem os que trataõ mais íallar 
á vontade que verdades , como tem obrigifaô de 
jeaes yâlTallos ; porque áauelles que ellcs poe hefte 
lugar , e fpbre p§ quaes deixaó todo o pezp do go- 
yerno, e negócios do Reino lhes fica a itiefmà ííbriga^ 
çaó <pie á pcíTpa Real por fua dignidade comfo já 
mtei i. por iíio vejao os •'âefpachadores o' cm 'quíe fc 
fnettem , que naquelles negócios faó obrigadps a tratai- 
jips com aquella verdadic , e amor que o mefmo Rey 
iem por obrigação a' feús v^flallps , tam arrifcados tan- 
tas vezes porelles á bocca da bombarda, á fetta, ao 
jpelouro, a fpmé, frip^ e a rre^zefítas ^u^ras defaven- 
turàs em que fe vem cada dia por feu UM^o. Efte 
ííxemplp lhes deixou Ghriftònpflb Senhtír quando fa- 
tio ap JPadre , que deo p cargp dó defpacho dos ho- 
jínens a feus Pi/cipulos ,0? quaes affim feJiouyeraõ 
fpm tíles\ cpímp p mefmp Deòs , d^ndp vida a mor- 
|ps , yifl^ ^ cegos \ falia a ihddos , , € obrando todas 
as mai3 maravilhas dp ífeu'Meftre , c ámni fiçavao 
íendô Jbeòfeí : o qú0 ilTp meftno fica pbrigado a fa- 
f f I % í}cf|acK4||r a ^u| h4 4$ dcfpwhv cgnip R«y ^ 
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e fazenáo-o como tal conforme a fua obrigação , faJ 
lo como Dcos , porque os Reys o lugar de Deo$ tem 
na terra , e aflim ficaráó feus Mlniftros fazendo o of- 
ficio de Deofes. 

^Defpacb. Efta profiíTaõ he já mais que de puro Solda* 
ao , como vos dixeftes que éreis j porque vejo , quel 
vos ides moftrando Philofopho , Humanifta , e ainda 
Theologo; para o que^ le requcre mais quietação que 
âe Soldado , que naô ppde trazer a efpingarda ás 
coftas , e os livros da outra parte ; porque fem- 
pre , pu as mais das vezes , huma coufa impede a 
outra. 

Sotd. Nunca a jpenna embotou a lança : Soldado , e Ca- 
pitam eraCelar, e çonquiftando a Qallia , de dia pe? 
íeijava , e de noite eícrevia nos feus Commentarios. 
Alexandre çonquiftando o mundo fempre communica- 
va com Phllofophos , e trazia a Hiada de Homero á 
cabeceira* EpaminQndas Lacedemonio trazia no exer- 
.,^içÍQ^ f<?mpre a íua Livraria , e naô fe determinava 

' -âé\qual íinha mais fe de esforçado, fe de fabedor; 
e trezentos outros Capitães a quem as armas nao ef- 
cofácaó ó engenho ; e nam digo ifto , porque haja 
çnriinim o que Vofla Mercê diz , por^qe fomente o 
j^mor. das^ letras me ficou daquella primeira idade/ em. 
^uè gaft.ei alguns annos nas Artes Li beraes i de que fó 
iné ficQ^ a inclinação dos^ livros com que communi* 
CO, as. horas que me reftam , porque o natui^ do ho- 
,^(enii he defejar faber , como aflirma Ariftotçles nqi 

. .priii^iío da Metaphyííck. , 

j ;;:'';;;. , s,cen a^ il' 

'Do modo que eorrm os^ãefpachos das coifar da In^ 
, W^ia no Âeyno y em úue je tocam mj^it^s cçufas 
' ,, fobre al^ums aefprdens ^«e «(//b ha, 

^efpacb. np Ornemos á niaterla dè primeiro ; <jue era 

j|. irdes culpando os homens que ate agora 

cííiv.efaô neftb cargo , pórauè eu cottío fou homem 

cftá certo o errar, e ficarei íabendo o de que me hey 

de, emendar. Quanto "ao ^ue di:K;efi6s que fepodii rei 

.. ;. ■• ' ^** - ^ - ■ " : ' -|g3 
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levar aos Soldados aquelle feu brio , e ifençaõ ^ ou gíia- 
fi foberba com que reauerem feus merecimentos , por 
andarem atropellados dos defpachádores paíTados ; por 
certo que fe foubeíTem o modo de como correm òà 
negócios , que fe naó efcandalizaíTem tanto , poraue 
como os Reys tenham fuprema dignidade fobre todos 
os homens , num ifento fenhorio , numa vontade , auc 
ít naó contradiz , com outras muitas coufas , que dei- 
xo de dizer , nam parece razaõ que eftejam a todo o 
tempo preparados para todos os negócios que os ho- 
mens deiles quizerem ; porque como tem repartidos os 
cempos para elles , fc. tantos mezes para os de Afri- 
ca y outros para os da índia , e outros para aquellas 
coufas para que os applicáraó , nam parece razão,' 

?ie quando íe tratarem os negócios de Africa, ou da 
azendà , e Juftiça , que vá hum Defpaçhador aprefen- 
tar papeis do Soldado da índia fora do tempo, é con- 
juncçaó , porque affim em vez de lhe fazer bem , 
lhe pôde muitas vezes fazer mal ; entam fe lhe nam 
tomais a fua petição , a qualquer tempo .que vo-la 
der, já parece que lhe roubam a fua juftiça, e arre- 
bentam com feus defpachos , para o que ha miftcr 
huma paciência de Job para os ouvir, e foíFrer, 
íoW. Inda mal , porque affim he tudo ! e porque os 
Reys tem tempos repartidos por eíTe modo , porque 

Sara dar o feu a feu dono , nam he neceíTario guar- 
ar tempo , ^ que toda hora o he , e o menos que o 
l>om Chriftaõ Rey ha de ter , he tempo para Tu Cou- 
fa leio de Principes Gentios que tomara achar em al- 
guns dos havidos por Catholicos : qual deftes-teve o 
3ue Dário Rey da Perfia ? que tinha hum Camareiro 
eputado para todos os dias em amanhecendo entrar 
livremente na fua Camará , e lhe dizer : Levanta-te 
Rey , e vai curar dos negócios que Deos quiz que cu- 
xaíTes. E do Evangelho temos, que a Chrifto noffo Se^ 
nhor nunca fe lhe oiFereceo requerimento , que na5 
defpachaífe , porque como veyo ao mundo todo para 
os nomens , nao tratou mais que o que a elles lhes 
cumpria; porque á borda da agua defpachou a S. Pe- 
dro e S. Philippé ; e eftando comendo á Magdalcna í 
no caminho a Zacheo ; á entrada da Cidade ao filho 
da viuva j bebendo á Samaritana 5 e ainda á hora da 
Ijaorte ao Ladraô ^ de modo que toda a hora , e lugac 

defr 
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defpachava petições , dava cargos , c officlos ; o que 
houvera de ficar pòr exemplo dos Reys da terra para 
o imitarem > pois naguélle liigar os poz elle mais para 
os homens que paia fi# 

Jfefpach. Vedes vós , iíTò he còmò dizeis ; mas òs ííeyá 
da tetra nam podem tanto, faõ de cafne, e ham de 
ter feiis dias de paflTatempo : também^ faó fujeitos a 
paixões , e enfermidades , pelo qiie haó pode fer efta-» 
rem todo o tempo na praça » como lá dizem : ò arco 
fe lhe nam afrouxam a corda facilmente quebra : tudo 
feu tempo tem , como diz o Sábio ; bafte tef dado o 
mais delle para os nçgocios , o metios lhes fica para feus 
defenfados , que fe naõ efcufaõ. 

Sold. Naõ finto eu para as enfermidades mor antidòto i 
nem mçlhor mezinha , qiie defpachar nelks a viuvát 

Sobre , o Soldado defamparado , o Cavalleifo velho c 
e merecimentos , porque eftes faõ os que rosam a 
Deos pela vida do Rey , e ido he o que lhe dá fau- 
de ; que as mézidhas faõ hefvas , e raizes ^ que nunca^ 
a dam perfeita: e ò glorioíb Rey de França Luiz di- 
zia , que os pobres que defpachava eram cães com que 
caçava os Ceos ; qiie efta he a vetdadeiia caça que 
. os Reys haó de defejar. , 

Defpach. Por eíTa , e por toda a óutía Via cá^aõ eis Reys 
como dizeis oCeo: mas tórn atido aos liegòciòs 4^ ín- 
dia , como o tempo qiíe lhes tem dado naõ faõ mais 
que três mczes , c elles fejaô muitos , e òs requeren- 
tes acodem todos, muitas vezes porfaíra de tempo, *e 
fegundo os negócios fe vaõ eiicapeUaridò , e as matérias 
que fç trataõ fer de muito còrifelhtí ; conu) fe fe offe- 
recém novas de ^Ués , e outras coufas defta cálidade^ 
pelas quaes ceíTao eíTas outras ^ que iaõ de ifienos im^ 

fortancia ; e que fucceda por ino mandar ÈlRey fo- 
reftar os Regimentos para o ahnò que há de ihan* 
, dar Vifo-Rey ; ou que outro negocio de fora , e dd 
. ovltra qualidade gafte o tempo , e fiquem as homcíís 
. íem refpqnder : que ctílpa dareis ao Defpachador fcnaõ ' 
foi em fua maq mais , nem as coufas deraõ outro 
lugar ? , 
Sold. Já que Vollâ Mercê me tem dado licença para 
refponder livremente a tudo, ha de me ouvir hum pou- 
co. Digo , fcnhor , que ettava iflo muito bem , fe nefle 
. tempo tnam fahiííe defpachado o creado do Mordofao 
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, mor , qtie nunca fervia a ElRey , o do Veador da Fa* 
zenda , o do Secretario , o do Confelheiro , e o apa« 
niguado de VoíTa Mercê, e outros muitos deftaeftohi^ 

3ue com as maós na cinta , e a perna alçada , comea<- 
os miraolhos e figos brej açores levao o melhor da 
índia , fe naô ^ ijuanto a eftcs , lhes ferve a minha peti- 
ção ^e eftá em poder doDefpachador, de alvitre pa« 
ia pedirem o que nella tenho apontado , e quafi fem« 
pte acontece , refppndendo a hum deftes que dig» ^v 
ou 2 hum Soldado como eu envelhecido na guerra nu- 
ma mefma coufa > ficar elle pofto diante , e o |K>bre 
que paíTou pelos medos dos frftreitos , pelos fhos e 
cnuvas na enfeada de Cambaya , pelos pelouros , e fei- 
tas dos Malabares y Achens , e Turcos , que fe vá eftar* 
efperando que acabe feu tempo o que pela ven- 
tura naó fez outra couía que paifear as calçadas de 
Lisboa , e ibrvir a feu Amo de muitas coufas que 
callo. 

Defpacb. Alguma razão tendes nlíTo , mas faõ coufas ef- 
fas que fenaó podem efcufar, porque como lá dizem, 
fa^(hte a barba porque n^e ja^as o cabello.. Meu ami* 
go , já que fallais verdades , eu as naô hei de ne- 
gar : luccede iíTo aflim porque* o Defpachador que edá 
nefte lugar tem neceífidade dos homens ; huns porque 
fe começam a medrar , os vam favorecendo ; outros fe 
tem fubido já a fua valia , os fuftentaõ nella,. e allim 
naõ fe faz nada fem nada* 

Sold. For eíTa conta rogarei fnuito más Fafchoas a meu 

£ay que na mocidade me trouxe no Paço , fervindo a 
IRey de tocha , e prato , e dormindo pelas caixas de 
iua guarda-roupa , e depois de homem me mandou á 
índia, como todos vem a fazer, havendo que- com al^ 

funs annos de ferviço poderia vir a ter remédio , e fec 
em despachado ; igual fora que me dera a hum def- 
' fes validos da Corte ; pudera muito bem fer que já 
nefta idade em que v^ho requerer tivera colhido o 
. fruâo em tempo , que me pudera lograr alguns annos 
. ^elle , do que já agbra defco^fiOs» porque iou velho ; 
o com ^ue me podem refponder , Deos íabe para quan- 
do fera , e pode fer que venha a morrer pelos, hofpi- 
«aes.da índia, fem me entrar o pobre cargo que me. 
íderem ; e ãffim fica gaftada advida toda fem lograr 
ííjalUo quee$es wtros que digo > á pçi:na alçada 5. ^ni 
, > íjuin- 
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quintas compradas com o fuor de meus trabalhol; 
eftaõ ha muitos annos logrando ; e o que peyor fae y 
que a eftes a tempo de entrarem em feus cargos fa- 
zem os Governadores da índia dobrados favores , e 
mercês que ao pobre Soldado que elle vio na guer- 
ra matar muitos Mouros, fó por terem grangeados os 
Amos por cujos refpeitos foram defpachados , ainda 

Jue feja muito á cuita da Fazenda do Rey. 
^ . A iflb digo minha culpa , fóIgo que falíeis verda- 
des tam claras ; ííTo paíTou também por mim : mas 
que ha hum Governador de fazer fc naõ pôde viver 
taõ puro , que nam haja mifter homens 5 e lhe he 
neceíTario tefos graneeados para feus negócios í 
^oM. Folgo de ouvir i(fo a Vofla Mercê , porque affim o 
tive fempre para mim no modo com que vi aos Go- 
vernadores tratar a fazenda dei Rey , naõ como Minif- 
tros fenaó como inimigos , fem lhes lembrar guando 
a daõ por efte modo, que ficaõ em reftituiçao del- 
ia 5 porque por eíTas defbrdens fuccedem infinitas ne«> 
ceflidades ao Eftado que fe remedêa com efle dinhei- 
ro , pelas quaes fe deixam de prover as Armadas , e 
Fortalezas como he neceíTario , e VoíTa Mercê ha 
de ter paciência , porque eu hei de fallar nifto muit; 
to largo. 

S C E N A III. 

Ve como os maiores inimigos que a Fazenda do Rey tcnk 

faS os Minifiros ; de como na índia fe cumprem 

mal os Regimentos , e Mandados delRey > 

e trata de outras matérias, 

Soldi T? Ntrando hum dia a mulher ^t Darlo na tendaí 

JlL de Alexandre Magno , depois dè ter fujetto 

toda a Perfia , eftãva junto delle o feu grande amigo 

Efeftion a quem ella fez fua humilhação , cuidânda 

' fer ElRey , e depois que foube qual era , teve com 
Alexandre fuás defculpas do erro em que cahira , ao 
que elle refpondeo eftas palavras: »Nam erraftcs em 
> nada , que meu amigo he outro eu ». Donde fe vê da- 
ro , que os Amigos do Rey 9 feus Vifo-Reys , c Qo^ 

• vernadores c mais Miniftros ham de fer outro elle ^ 
ham de adminiftrar , governar • e defpender como o 
mefmo Rey o $zçra , que íftg hç fer verdadeiro Ami-: 
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1^ : mas quando a coufa vai por putro rumO) qtie.o 
Governador e MiniAr^ naó pretende qiais que govetr-* 
nar para Íi , e para òs íeus , cncam nap (Intò eu nuaíot 
inimigo do Rey quê efte , porque encam pò4erá elle 
dizer peio tal Governador: efte que aqui efti he ou-* 
tr0 fi , e outro para h : eni toda a parte iáo tém ltt« 
gar; nias deixemos os Miniftros dfefte Reynp, vamps- 
nôs á inflia , dai-me num VilTo-Rey que deixe perdçc 
pelo Fervíço do feu Rey hum cruzado da fua fazenda 
para Ihé acrefcentar outro : ifto Kc coufa que fe n^ 
coftuma : antes acrefcentar ém íjua fazenda com muica 

Íjerda da do Rey , e Dèos fabc poraue meyos } ifío 
im. Vereis hum Gòveruador , oii Vifp-Rey çhegac 
á^elle Eftado tam zelofo do fervido deÍRey ^ e do 
proVeitò da fua Fazehda , q\^e pacece a todos 3 que 
vem remir a índia ^e que tp|naxá as ca^as. ao^ homens 
para lhe acreícèntar eni fua Fázpnida 9 mas dahi a qua- 
tro di^ fé 'muda iíto ^ porque, a má natureza da ter- 
ra ^ e infernal inclinação dos homens mijid^-o de JFei- 
çao , ^úe fe lhes toma as capias aíÉ a ElRey como 
aos homens , he para íí , e para os Ceos. Imiitos exeni- 
plos pudera dar diáo , mui viftos è apalpados , m^ 
trarei dous. Quer hum õovernador pagar- íe de íeus iõf^ 
denadòs , que fenipre- andam adiantáao$ , é |iuhca vè-» 
jreís iicarem-lhe devendo em feu .titulo coufa alguma^'; 
é íe a algum fe lhe fica , tira diíTo certidões. : , eu p 
ley por grande engano , no quç aeora me nao mçtte* 
xèi por nàm fahir da matéria. Eflía caga naõ le faz 
cm qualquer^ moeda eni quç íc aproveite a Fazenda do 
Rey , íenao logo lhe dao por afyitre que cobre os 
pagamentos para Ormuz , onde a moeda he mais grof- 
ia, e por xerafins pagam patatóes, mie vem amontat 
muito coAtra a íazenda dclRey , que efte he o pro- 
veito que lhe fazem. Outro exemplo he : ordcna-^fo 
mandarem hum Embaixador a Bahgate ,, ou ao Mogor , 
'cftes ham de levar feus prefentes , como he coftume , 
fazem rol do qiie ha de ler , entraô nelle quatro | ou 
'leis, õu dez cavallos , eftes vcnde-ps o. Viio-Rey da 
•fua eftrebaria.a ElRey a preços exórbTjtantes , cavallo 
,que valduzentos por feiscentos , .e niaís ; e cafrega-fe 
,^m nome de outrem em Receita , e tiraõ conhcci- 
Xnentos para a parte requerer feu pagamento , o qual 
Jia aé. VQÍTaMcrcí cnteQder ,. que .fe faz deante-maõ, 
^ B e cm 



ií?r '^D í Ã t (5 hb 

e êtti íftõtòí^ eiti que ganha ; e aifida aqui entra otl-» 

' &]et-ihj%iftlçá , que he^ que vittdo as Náos de OtmúZ 

' €òffif èfte^ cavÂlIos , mandão os Governadores tomar 

-pfAáH eftreb&fifts^ e cafas dos homená os que melhor 

Iheà {)aYecem , -c o pois do preço fempre he á vontade do* 

doVemádores 9 o qpe tem ercandalí:^ado a índia toda. 

^Oiâ paternos avante 3 para vermos o como aprovei taó 

a Fâizénda do Rey com detrimento da fua. Na déf-* 

J^ttá delia nártri entra Veedor da Fazenda , que he fa- 

cfílegio tocar no dinheiro , nem o Thefoureiro tello 

eni lécr poder 9 tile ò tem ^ e ás vezes entrega a feiis 

4ei<eados ^ e as defpezás dçUe fa^Ó á íua vontade , e os 

papéis delias fc entregani ao Feitor, e Thefoureiro , e 

as tezes ma! correntes ^ o que depois lhe dá trabalho , 

é Dcoís fabe jpòr otide fé foi eftc dinheiro, epor on- 

áe fe coníumio 5 porque fempre a maior parte delle 

▼aí em dividas velhas j de que adiante tratarei, e ef- 

tas repartidas por ihaòs dos feu^ apaniguados , e crea^ 

dos , âfue todoB ficam com ellas bem untadas , e fe 

^liaõ vede o feu apaniguado aue levou cincoenta mil 

cruzafdò», o pagem da campainha outra pancada, e oti- 

tro creado leu quinhão ; o que tudo fahe da bolça 

éélRey , que paga até os ferviços dos creados dos Ga* 

"vérhaaorès. 

JPkf. AiJÍb tinjiá muito que dizer; bem fabeis vós, mie 
^anro que dei a homenagem da índia , áí&m por iucr ^ 
como pelo Regimento que ElRey mç dá , tenho li- 
cença para fazer tudo o que bem ttie parecer , tio que 
dá confentlmento a tudo o que os Governadores quí- 
iserém fazer : com ò que , e com os muitos bifcatcRS 
*qUe a índia dá defi, poflo fazer os metís* ricos , pof- 
^que me fervem^ rcomeííes reprefento a dignidade do 
tneu cargo. 

Sóld. Voífa Mercê^he que íevanta a lebre fará eu a coií- 
«r , que bem dèféjo eu paffar por algumas coiífas • 

, que tem bem efcandalizado o mundo , e effa que'Vo(- 
ía; Mercê tocou, mafís que todas. Vósf fabeis , fetthor, 
o que jura hum Vifo-Rey , ou Govejftiaídor nâs maõ]i 
^delRey quando íhe dá effa homenagem: por certo qttê 
Te iffo trouxeíTém na memoria, que naô eomeriaó , nem 
,beberiaô , porque cuido que os tnaís delles perjuram 
graviffimamente. Fallo deite modo , porque Vôffa Mer- 
^è me tciQ dadQ liberdade para tudo; Dizei-íne 3 foi 

iihor. 
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nliot , qual h^ o Vifo^Rey ^ oa Governador ta^ pujcé 
(naõ digo que haõ haja alguns ), que na bpm^^gem 
que dá 3 naó fe ztúCqúc a mil perjúrios i Primçiramen* 
te juram , que naõ íolicitáíaó aquelle cargo por (i nem 
por burro 9 nem deráõ » peitarão, óujpor outra algu^o^a 
via o pencndèram . fendo . taõ fabioo de muitos çs 
modos com que o rplicitáram; Vamos mais aos jurfi-<> 
mentos que tazent de guardar Regimentos, htçx juf*" 
tiçá ás partes e outivas coufas que deixo, ó que m^i- 
to i)oucos cumprem, porque Regimentos naõ fe exç- 
cu taõ fenaõ nos pobres ; Leis, e prí2Óes n^ fe guar^ 
dam g fenaõ contra os def^mparados : em fipi por n^ 
me cançaf , múitô poucos Gòven^adores cumprem 6 
que lhes ElRey manda fendo cofhtrá Teu proveito e 
appetite : por onde amn;no que fi^.n^hi^i^a pai^te he 
o Iley obedecido menos que na índia ; porque coqf^s 
]ue faz hum Governador , o sn^fino ^çf |saó houvera 
e fazer : e o que mais cfcan^aliza he $ que (empine 
acha Letrados em tódft^ ás Faculda<}e$ , que d^õ en^ 
téndinientós ás Leis , e Regimentos pata ipoder fazec 
alguma coufa que pretende , ainda que fej4 huma ini 
'^ juiliça exorbitante , como eu o yi, em \i]xn^ cafo qué 
importava húma das Foi^ale2as da índii^., ,e(iique quiz: 
|)erfuadir hum Letrado , naõ digp yÇa) i hufn Deifembargá^ 
dòr que podia votar naqúellc caio pelo que o Gover- 
nador queria , porqde a Ley lhe dava lug2^ p^n^ ifl^l % 
e que elle lhe daria hum ^çrito feu ^ue o podia fÍH 
zer ; mas como o Defembarga^pr temia ^> Deps , naS 
ò pôde levar, nem o Gòv.çrnaáqr confefyaio o que ef-* 
^éravá , porque j[)oir aquellé voíp ficayío vencidos òs 
da fiià patte. Pois qiie vòs direi dps petjurips que com^»' 
mette hum Governador cotitta o que jura quando Ih* 
entregaó a eovemaíiça da índia í que còm as máõ« 
fpbíe ó Miflal promette de guatdar òs privilégio^^d» 
Cidade 9 p na primeira rcoufa que lhe cabe n^s maos^' 
põe ds pcs por cima Jd^e xa^Q , e naõ .guarda fenaõ o 

3«c lhe íelcva j e acham. Letradqs , que também lhe 
izem , que aqudíe privilegio fe ^iTtçn^e de tal manei^ 
ia; ^up por hum exemjplo «ne declararei melhpr. Prcn^ 
dèraoa hum Fidalgo velho }}onrado , pafado em Goa 

B ii dçn-* 
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dentro ho Tronco por huma grande quantidade de di- 
nheiro , que devia a ElRey , a quem fempre os Go- 
vernadores tem o olho , e certo q|Ue cuido fe fora pe- 
la morte de hum homem , que ham4iouvera de ter 
prizaõ tao eftreita'. £ primeiro que conte ocafo. direi 
o que íbbre ifto ouvi a- htim homem bem avifado tra- 
tando-fe íobre outras matérias defta efíenría. Eftando. 
a£hialmente alguns homens prezos por dividas , fucce- 
dèraõ alguns crimes na Cidade de Goa de mones dç 
homens , a que fe naô acudio tao degreda como era 
lazaõ , ao que diíTe hum homem : » Naó deva ninguém 
» a ElRey dinheiro nefte tempo , e mate quantos ho- 
T mens quizer , e pafsêe livremente , que cu feguro que 
X naó entendaõ com elle. n E tomando ao exemplo que 
hia dizendo ; prezo o Fidalgo , acudio a Cidade com 
os feus privilégios , nos quaes manda ElRey , que ne- 
nhum Cidadão de Goa poíla fer prezo em ferros , fe- 
naõ por cafo que haja de morrer , nem^ por dividas 
ainda xjue fejao fuás ; c como perrendiaõ haver o di- 
nheiro á maõ , que era o crime quer' tinhaó contra el- 
le , fahio por deípacho da Relação j que nam foffc 
Srezo em ferros , como o privilegio dizia , mas que 
cafle no Tronco fem grilhões , onde efteve alguns 
tempos fem lhe valer privilegio nenhum. Ora. vede, 
fenhores , f e o demónio podia dar efte entendimento 
á Provifaõ delRey ? e que auer dizer fer prezo em 
ferros fenaó em Troncos onde tudo faô ferros? que 
'fomma de exemplos vos pudera trazer deftes que pu- 
deram fazer cngulhos de vomitar í Ora quanto ao que 
Voífa mercê diz , quê ElRey lhe dá poderes para tu- 
do na particula, que lhe põe no cabo do Regimento: 
;> Que íobre tudo façais ôquè* vos parecer mais méu fer- 
Tii viço D ; he mal entendido de muitos , porque antes com 
iflb vos amarra as mãos , e limita o poder ; porque as 
coufas que ElRey ha por feu ferviço ,* primeiro que 
tudo, he fazer juftiça , edar a cada hum o feu ; e fa- 
zerdes armadas para onde fe vós offerecer occafiaõ , e 
. proverdes nas coufas da guerra como for mais liecefla- 
rioj e cumprir mais á rèoutaçaõ doÉftado, e defenfao 
dos vaflallos: porque ElRey naó pode adivinhar os ca- 
fos futuros contingentes para mandar prover nelles , c 
entaó o deixa -ao juizo do Governador, com os do feu- 
.'Confelho ; mUs ng defpender da fua Fazenda naõ ha 

de 
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de fer fenaó para eftas mefinas coufas , e para outras 
ordinárias , porque para o mais vos dá tantos mil cru* 
zados para' poderdes fazer mercês , e ainda aos homens 
beneméritos que ^ndam no ferviço , dos guaes a maior 
parte levaõ voíTos creados , que lho nao podeis dar , 
porque a tenção do Rey hc repartirem com os que o 
íervirem , e deftes .haó de fer primeiro Fidalgos , e Mo- 
radores da fua Cafa , a auem tem mais obrigações que 
aos outros ; e ainda nifto fe ufa outra injuftíça muito 
grande , que he fazerem mercês deftc dinheiro a ho- 
mens fantafticos que nunca houve , e os Governadores ^ 
ou os feus apaniguados cngollirem-no , ao que naó pof- 
fo pôr nome , fenaó furto. Pois nos defpachos vos di- 
go eu que ides por melhor caminho. Quem vos dlíTe 
que na Provifaó quç ElRey vos paflbu para Defpacha- 
dor na índia , certos homens de officios , de Feitorias 
para baixo , ^ue os podeis dar a voflbs creados , quan- 
do a Provilao expreíTamct^te o nam declara,, porque a 
tençaó delRey he que fe repa>na6 com homens bene- 
méritos ^ de.ferviços ? e labeis quanto he ifto afli , 
3ne fe naó fou mal lembrado y naMeza da, Confciencia 
efte Reyno fe^ deo huma fentença , que naó devia 
ElRey. fatlsfaçaó de fcfviço * fenao aos Moradores de 
fua Cafa ; e.que. aos que nap viviaó com elle lhes fa-^ 
tisfazia pagando o foldo que fe concertou , tanto por 
mezj, e ^íEca efte foldo fe lhes deve , e fe lhes ha de 
pa^ar, icm fe jhes dever nada.: mas aos pobres cum- 

5f,e-fe-lhes,taó mal ifto, que de quatro quartéis que 
les devem cada 4nno lhes pagaó dous , hum de ve- 
rão 3 e outro ^(Je inverno , fem ficar diíTo efcrupulo ne- 
^ nhum ao Governador , ouVifo-Rey, que fe cu fora fea 
Confeífof,, È^ouvera de o obrigar a Jho pagar , pptque 
.0 quelhe.diíTer que o Eftado o nam tem , engana a 
Deos , que bpm íabe que o l?a,-^ porque muito dinhei- 
ro delRey quç.fe defpende em outras coufas desnecef- 
iarias, put^ew fupprir ifto : por onde conclup em affir- 
, ^ar , que, os Governadores ,.e Vifo-Reys naã tem ou- 
, ^^llos , nenf^ bifcatos na Ind|a , como fenhor dixeftf s , 
. Jíara poderem ÍAzer ricos aos feus creados, como mui- 
,;;,tos o fazem á. cufta da Fazenda do Rey , que fe tira 
da boca da viuva , do orfaõ , do cafado pobre», e do 
[j íçddado a que naó pagaó p que fe lhe devo por uaó 
. Kavei: dinheiro 9 fobejando para os feus : chega iftò a 

tan- 
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táhta âefàráeín , que por huma c outra parte cm neceflídaT 
des 3 (jue fe offereceni por cfta^còufas c outras , àndaó pc-» 
diádo o dinheiro empreitado para armadas e foccorrós , 
é defíé riièftho fe paflaõ muitas Provisões de mercês 
a ftius patérítes e creados , íem icntrar nifto rcmpr dç 
Deos 5 netn pejo dos lióraens que ò empreftaõ. 
3)efpach. Ifíò paua dfeíTa inaneíra ? por certo quíe eftou 
• efpantado de quanta ^côufa lí vai , fem cá le "fábeír^ 
nem fe tetherem os Governadores , que poderi ilTo al- 
guma hora chegar iás orefhas delRey. * ' 
ífoM. Diflb lhes dá a elíes dra nada ; que chama Vofli 
"•• Mercê ElRey ? elles faõ os Reys, e os Deofes , como 
lá eftaó 5 ' e para ííTo lhes páfla o mefmo Rey muitas 
Provisões; principalmente huma que leváõ todos , pe- 
la qual manda, que haõ fejaó citados, neih demanda- 
dos na Indra por coufa alguma.* Por certo, fenhor ,' 
Cjtíe caído , que o Rey naq vè a tal Provisão quan- 
do aflina , ntem ftbfe delia; porque fe a vira íiaõ cui- 
do èii , que haja Réy que queira que fe Faça tamanha 
iniuftíçá ; e qtie pelo méfmo cafo que huto Vifo-Rey; 
lhe pedir tal províftô^, o pôde logp remover, e eleger 
outro, de thanéíi^ que huma ha de levai; fálvo condu- 
élo jpara me tomarem ,o iineu havio , o meu cav^tllo , 
e a i^inha fazenda , íeth o eu poder Wqucrer : ifrd 
he huma coufa qtie f 6 fe pode efperar entre os Ty- 
rahnS>3 de Sicília, etiaõ entre Princípcs táõ Cathóli- 
còs"Ç{iriftaõs , qufe * femtírè Querem que fé Taça juftlC^^' 
àté de íi ; porquê nà Cki*onita delRey t). Joáó o' íe-' 
^úhdo lemos de algumas fentenças , qiie fe déraõ coii- 
trã o mefmo Rey , que fobre iflb fez mercê aos Jiii-' 
¥és qué as deíaó ; que efta he a verdadeira Chnftan- 
lâadè.^ Qra vede quartí 'mal entendido he iftõ, e como 
El^ey naõ fabe die tal Provifaõ ; ' fé elle ca4a diá^ 

Sàffk tantas a qiiem qrfer que jpoÁíà titar o Procura-^ 
or de f ua Fazenda, como cada dia fuccedc nefte^Rfey;-' 
iio", e ainda na índia , c as partes haõ fentençâ con- 
ira elléy,c executam a Fazenda delRcy por ellas; to- 
' íno ha 3é m.indaryneÉi querer que íe ôad cire , rtetúi 
'Aèttiahde o feu Governador, oti yifo-I^ey ? tiaô xffeio^ 
tal j e %e!à VoíT^ Mérc^ que fobre iftb nfíe hèi dcffa- 
ièr doudb nefte Reyno aí te chegar ás orelhas dei Rígy,' 
^ofquê^ liiais jíufto he ', e* mais ímiraVá a Chriflkr «f 
Vifo-R-ey , ou Governatdor depois que -àtíòzr feu tcn*5 



po cftar a juizo com as partes e fârlsfaeet a to<laa o 
que lhe dever ^ que cfle outro : mas cpmo .eUe« nàs 

' mais deftas coufas cuidam que enganam a Dêos , e aa 
Rey , andam taõ enfayados em certas coufas com que 
cuidam que o fazem., qae^aíhio jde con^o pao ç^^^em 
niíTo , mas cuidam que cobrem o ,C^o cf>m hfMp», jpcí'* 
ra, como dizem as velhas.. ;» ■ • 

Deffoeh. Que manhas é ardis faS çíTes , é que '^en* 

Í;anos ? 
^ d. Dilo-hei a Vofla Hercè : cfepSs de o Vifo Rey ^ 
ou Governador acabar o feu tempo , como eftá com 
aquella Provifaõ no feio > nlti^m V-dprtií^n^ , e en* 
taõ quatro ou (eis dias /antes da embarque , mandam 
por grandes efcriptos peías partes da Cidade e Igrejas 
. que toda a peíToa a quem. de veteip alguma ^\ifa a çç- 
queira., que lhe pagaram ; <e fiqmo.ifto he já com o 
^ pé no eftrlbp', ninguém lhe fehe ^.ç ept;aõ jhe^B?ffam 
os Efcriváes mil certidões dos ,taes^;^çj(cçipt;of ^^^jxjoip as 
. quaes vaõ tapar os olhos aos cjegpi.I:iicfmda 
l, dia, efcand^i^áda , e por ,pagaW . d^lles :, e íe -feus, 
:^ ^creados. ,,> , . ., .-',/ r. - -* -' : '; 

fid. ]á mê ténli^o ^aitependido, da licença e lihecd^ide,' 
que vqá áèl , porque nao 'cuidai. ? qjfc faUtàflTeis , ç^nta 
verdade t;a5 livremente , porque i(io nao faõ coufas ^ que 
. chegam a, Soldados que nao trazem mais penfamento , 

3ue nas fuás ,axmas , e. nas foasr {^^gas. Cruzo«me a tu-^ 
o, , porque tiaPbiais deíTas Lcouías me íinto culpado: 
, .c-certoi que podeis fervir de rol .da. coníiflaõ paW hum 
^ yifo-Rèy , e algumas coufas mç lembraftes , que me 

crqueciam^nias, já que eftamos com eíla matéria wtre 
' '|is maós , deiscando as outcas^ coufas a que vos naõ. feL 
.^^ dar defçulpa,, quero acudir pela honra dos Opy^rn^do- 
^r Jes nq que dam a fcu§ creados., que naõ faya. tudo da 
^ ipazenda dpljEley como yós dizeis , mas a niaior .parte 

do qué coV^elles fe -p^rijç , faõ alvitres , 4}u,e ;<:ada dia 
,,,,£uccede^,lguç,já que fe^aõ^e dar hq5 eí&ápho^ y^pa-^ 

reçe m^ús ia?,ap que íç djè a^s íeus, -^ "[ 

JJStQlà. ^ iíf%4Mp inaó poílbt tar ,^:ji que Vofla Mercê ate 

4os s4viirfi$^ÍR da, a.4pB ^^IftÇH^feí^ubra o ftígredo del- 
^ lc$ .qv^é wU yefttur^; lU^ica rdiega íio Rey^ nem aos 
.rt ítelpac^ad)»^ em h uma cou- 

fa tal^ iti^pjUE^^jP • e t^ a Fazeod-i íto niefmo 



ri!4 Dialogo 

"^iítjpdcb] Folgarei muito de ouvir cfte negocio , pof^qoe 
"lífe 'he lã ioutro mundo , e cá na6 fe pratica nas çou« 
fear ^e relevam a ElRéy, fena5 nas c(uc irelevam aos 
, . h^nrèns. 

Sold, Em toda z parte iíTo hc j c pofto que eft^ ina- 
' teria fêja mui coníprída, eu a encurtarei o mais <juc 
' por i^aó enfadar a* Voífe Mercê. 



puder PC 



SC E N A IV. 



/ 



JDos, modos que ha ãe, alvitres na índia ^^ e do dafnnOj 

: . n;: ,: , ::€ prejuízo que fazem. 

Sofd. 1kJ4- índia de alguns tempos p^racá fc coftumaõ 

IN quatro maneiras de alvitres ; primeiro contra o 

' J^^y > fegundo òontra os homens , terceiro contra Deos , 

^quarto (lontra rodos : o primeiro , que he contra o Rey*, a 

* com que òs' Governadores enriquecem fcús' crçados , 

• he He %iuitos nrrodos >; àfabèr, morreò' o homem abin- 
teftac^o 3 nam tçpd Jfierdeiros , pertence fua fazenda á 

' Coi-o^ j^fta logo hé repartida , e levada pelos arer, 
ftm tt Rey della*^ ver hum tòftaõ : á fezenda do Mou- 




tinhár iíádo de ante-maâ : queimou-fe o Judeç , ou Ne- 

S^"®? pertence a fázchdá ao FifcòRéal, também logo 

le ^eímou \ ^potqué hum creado leva niil cruzados , 

curto lévà as cafas , ^ootrp á horta , de mod^ queMeo 

o fog<> na fazenda , como no dono , e nem cinza fe 

' áchá : deo o Feitor , ou Almoxarife conta 9 ficou deven- 

, do quatro' mil cruzados a Fazenda dWReV y primeiro 

que'a'cóhta fe eiiceVré , jí' o Camareiro tem o alvitre, 

e: aí Provi faõ deli es/ qti e (js leva pelos' ares ; morrco 

o Feitor Xen\ dar cot) tá, lânçam-lhe mao defóa fazen- 

' 'di\i priíjieírò que fáiba ítf a deve ao Rey 5 deo a tàr-^ 

menft.neHa j para'^ Itoria pjarte vai ó ditiHeii^ que fe 

adK<íJ,'(^ra outra ''ds bens' de raiz , tmrá' outra os- ef* 

- f raV^á^y e ás jòyas , (fé-^rte que a ipoore^a mulher fi- 

^ f ar prôa ^ntffua , t f^ ínaridò^Té me^tonlrareih côrita , 

haó\.deve nada , c depois fe a dá, dcve-lha ^Elftey a 

-'/■— — ■ - • -•- ÇÇ- 
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c o crteado do Governador tem-fia engollída , e èllá 
anda quebrando as efcadas e a$ orelhas do Govehia* 
dor fem lhe dar o feu , até <\xic fà concerta com que lhe 
faça pagar a quarta parte ^ e affim toma ElRey avo« 
mitar o que o clreado do Governador engollio : o, Ren- 
deiro da Alfat^ega^ que no cabo do feu atrendanlen- 
tò ficou devendo dez -mil cruzados, fam feus fiadores 
levados pelos arés*^^ pofque de humà banda lhe afiu« 
zilla o fobtinho do Governador homa Provifaó denner^ 
cê de três mil , e da outra o Camareiro com dòus 
mil , e da outra por outra via outros tantos ; e aflím 
emdous dias naõ fica pedra fôbre pedra dos pobres 
dadores ; c fe depoij o Rendeiro põe na Relação 
fuás coufas ,- e prova , que as perdas que houvtf fôraõ 

Eòr cauía dá guerra , e de ihfortunios , ou de lhe que- 
rarem os fcus contratos, por onde fe lhe mande tor- 
nai a íua fazenda!; como ella he Já levada em papis 
d' ábutiíes , paffam-lhe Provifaó para fe pagar em oâtro 
arrendamento no^o i, que* a effa conta fc «12-;- e allim 

' fica ElRey dandb^ fua fazenda aos créadós do .Gè^^er- 
Jiador, porque- pcír derradeiro ellè he o què^p;^;- tu- 
do. Ficou o qafádb^teor fiaddr,^ parente de pií cru- 
zados âir tu&ífíÍT- <> do^rtdd ém qtie ficou condemni- 
do' para Málujcío^ fn^io no caíhrnrho ;. ao outro dia lhe 
fam^as cafaS no'lèi!á'ó , *e vai etigollindó o dinheiro, 
como tòJo, o* dtftro'; b outras cem ínfl coúfas pòr tRc 
medo, hasqufeeè-fe 0'Rey qilizcffe wòver,^ c ataíPi as 
maós a feiíè Goveínáíores pára' ás dar , e fe carregaf- 
fôm fobre o Thefpuréiro , è^Pbf mêttéffem hô <íofre , 
eu fico que tnbnrè' a S. Alteza jJáíTante de frittr4;mil 
cruzados cada àhnéf V ,q"C? féraó melhores pató fe^dar 
no inverno quatro mekadas aos Solidados') qtíie fcí re- 

• colhem das Armadas , que flító ao$ seteados dos Vifo- 
Rfeys fem nenhum méirecimentè. ^ . * 

JFid» Pois corâ^B hd de pagar "aw «eus os ferviços 
que me fizcíabjíe' meninos , fenaô cot» os fazer ri- 
cos , em • quanto tiveií a governança ? ' * 

ffold. IflTo he logo governardes vôfla fazenda , e ^ de 

voflbs creados; è^ dc^sgovernar a delR'ey , que a fia de 

= v6f ^cuidando qtre- lha aproveitarei ,'affim ppr õbri- 

pçaõ de bom vaffallo , coiiío pefà de voíTo cargo, e 

itiram^ento; porque fc, como diz Maurício Sabino gran- 

. ^ JuriscçnfuUp ^ çftamQS çbrigtdos a, favçrecer lebre 

"i * ^ to- 
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.Lofetts-^aflkllos far* tracareinj porque aflim os enr?<jne- 

ríCTciantí .e fiias Alfandegas engroffavam. E pofto que os 

Itr^e^i^gora ifto níió. faç4m , toda-via querem que tratem 

-c.TfeAra:.fpU5': vafl^lJos j -C que fe naõ aperte tanto çom el- 

í\ic$:JV>ki coftumçs , e impofiçóes novas , como atguns 

Governadores fazena ; porque por derradeiro nas gran- 

^ 3des6í(»^c«flidade^ ,7:nttnca faltarão, os verdadeiros Porcu- 

s íffeçzes , antes q\tanío mais aggravados* entaó fe apu- 

^,^ra»;i»^i$ fna fidelidade: pelo que digo,, que eílbu^tros 

alvitres que faó . contra os homens , em que VoíTa 

Mercê diífe que naó fayam da Fazenda do Rey, ef- 

fes tenho eu p9% mais prejxidiciae^s a eíTa mefma Fa« 

zenda , que os ^primeiros, E VòíTa Mercê perdoc-mc , 

Sjje ainda que governou o Eftado da índia , eu hey 
é dizer o que' fentendo. Depois -gue paíTáraô os Go- 
vemadores Chríftaos j por cuja mao ,. e orelha paíFavam 
os negócios dps vaííallos deÍRey , e que fe punham 
-o *áeíefmíi;i4damçi|ifO!.'^:0^vix a viuva pohre, p caiado nç- 
r<eÍiijL^e y Q pfezo atribulado, e o ^soldado aleijado, 
; aosr^aes davaó^ bfeives defpachgs no joelho (pojpque 
:• ^oftes faõ os vfjrda<|eiros e bons defpaehos) introd^zio 
, dopois o diabo,' de alguns annos para cá fecharenp-fe 
c> ^? Governadores ;,.P} Vif^-lleys j que para juftiça ^ q ra- 
; sjaõ.-hMiaó 4e, fer cpiao^ Livio Druíb Tribuftq do ppvo 
* JÇsOOMkc-, d^ qual-ÍÇí^nt^ , rque yÂV;C;9do em humas ca- 
.r, hsMi^ pfoca nípi( duv^aflad^ 4e todas as partes , fe lhe 
' o effçrçíei^, h|im-gí?iide: Archite£lo B^''^ l.Ms mydar . de 

- /oçce.^ qjíQ íi<5aflef.nwis recoU^idõ. i a.o que lhe refpon- 
"-^eo^* itrí^uç ant0$,.jhe ,fajria maiç armi^de JTelhas fijíef- 

.J9 tfj^/maiSí dèvaffas: ^ ^Biq^e p l^^niíiro havia de e/lar 
:.: j4 Jtmdltigítt' públkò ,^ y^^rem todqs .conip, viyia , e acha- 

.o»:ir0inrtíie^a.tod> ^ hora. 4§ portas abertas. » E jsftes ha-* 
; - \im de X«r o9-\^ifg^'Reys 5íi,J[ndia^>epificiaes dapa- 
•rjzeniii ç 4erJuftip^ ji4 íaml?ep3L:os:)dp Jl^eyno ,,quc 
f ^aô^h^váaó de x^t tP^^rÇíSjf.nemjapellas fçchíi(}as, para 

- iqw feíffw vift^íles todps , e pararftqd^ a hçra.Ihes 
ifííqMeiérein juftiça : m^s^agoía potgrayidade , ^ que^ eu 

/4 ^Sera pôr outro nome,;ie fecham.'o$ Ooyernadores a 
r.-çinfOrfottas í por furjçare/n o cai|)a aos nçgoçic^ alheios, 
-. p^W' enfieni^rem ípnos feus , e fe acertam alguma no* 
-: ta d^rem dous 4ia$ nq ipez audiência ^gattes, j[in- 

- difi:affim,h^ por aç^r dodamno de^le^ y porque nao feí 
qital.foi o pfimeirQ-ipfexní^ que regieçfiea; a.pctjçaS 
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'^ negocio , qút dances fe defpitchava no joelho , 2 Me* 
za da Relaçaõ y onde alguns DeCeaibargadores por fe 
moftrarem grandes Juríftas , lá lhe fahem cpm duvidai , 
'qae do negocio que naõ he nada o fazem mui grande, 

Íi-e duvidofo : e quando o pobre requerente efpera pelo 
ifeu defpacho , que o acha caõ diíFerente, e embataça- 
'' do , temette-fe ao mais certo ; vai ter ao apani^adô 
'*do Governador ^ ou Vifo-Rey , c lá o facisfaz de fèi- 
■tçaõ, que outro dia lhe dá a petição defpachada como 
'-queria^ fem as dúvidas de Bartholo lhe fazerem ^lyojo^, 
porque o dar tira as dúvidas , e aplaiqa os caminho^, 
íaz as leis claras ^ e as vontades certas^. Mais i quer 'x> 
Feitor 9 ou ]uiz da Alfandega , e todos os mais OíS- 
cíaes ir entrar em feus cargos , haõ mifler do Govâr« 
nador as Provisões ^ que fe concederão aps mais, .gaf- 
ram muitos dias , e muitos mezes por cafa do Govcrtlá- 
dor , e do Secretario fem fer refpondido , porque o que 
naõ fabe a pancada ao vinte, nem a moeda que corro, 
quer-fe negociar ordinariamente aprefentando fua petí* 
çaõ , que ne logo remettida ao Secretario , a <]pial cé- 
mo lá cahe , he como alma perdida ^ porque como. os 
Governadores , e Vifo-Reys deiraõ nefta eflocada^ ife 
por aqui determinarão enriquecer os feus furtandâ; 
também a Goa (a\ ao Secretario , e quando vai com feus 
papéis 3 naõ lhe rallaõ a propofíto ás petições das par- 
tes; e vendo os homens a dUaçaõ, e lendo aconfelha- 
dos do cafo 9 fazem novos apontamentos guarnecídosl 
de alcatifas , colchas finas , cadèas de ouro ) e outras 
coofas defta' forte , com que vaõ aoCamareito, e Pií* 
vado , que os fefteja , e lhe diz , qtre em tudo pede 
a jtrftica : e aílim ao outro dia lhe dá os apontamen- 
tos delj^chados como elle quer, e os mais delles em 
prejuízo da Fazenda doRey; porque as peças qup jde- 
r^ó h.\õ de trabalhar depois pelas forrar) porque ainda 
qtre metta a maó na Fazenda do Rey tudo o que 
<]uizer, tem entendido ^ue como chegar com ^s maõs 
pezadas, que fe lhe hao de defpejar as portas. £fta^« 
tocada entra mais na Frenda do Rey, quando (e 4^- 
pacha hum Capitão para ir entrar em fua Fortalezg:^>e 
^ affim também lhe cufta mais , porque lhe monta mai^j?^ 
* levam duas refmas de papel em Provisões , humas ççn- 
j tra 

- 
- {^a) Bem fç v^ que aeíle lugar bavia tuo no mànuXcrlto. 
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-MU. EíRef » «itfM contra q jovo: l e aíGm as deCot^ 
dço» y tynrafimas > e òpprefsoes qvie com cUes ufanij 
i& entiee bariuros fç acharáõ , das quaes adiante m^« 
Uior trataremos^ As Provisões que lhe paíTam faó quú 
She £i2u^m anda crés , ou quatro mil cruzados nós di* 
• ffi«os tie íuas fazendas , á volta do$ quaes funam dez ^ 
< ou doze miL F^em contratos de coutas qú^ ha n^ ter* 
» para onde vam , c no preço delles levam outros tan* 
tot ml pardáos^ delRey , que eUes logo tomam 5 e d 
,^pM^ compram para ElRey fempre he o peyox : pedem 
' me fimôiem poflã mandar Nao 9 ou Navio para tal 
Pocio y ienaõ eHes , como fe o mar^, e navegação ha6 
-feflb comnMim a todos ^ com o qije impede o commei> 
-cio dos moradores que fuftentam as Fortalezasí : cm 
-tm itaofei para que mecaaço^ paíTam-lhes ^ fenhores^ 
Protvisões para tyrannizarem o próprio Rey , e a feus 
j^dffiílos y ^oe nunca vi outros mais aperreados , que 
•OS q«e vivem pelas Fortalezas , porque ^cc de fuás 
ptoprias mulher^ aaõ ufam fem licença do feu Capí« 
«aõ , poiKjue atguns querem f6 ufar de algumas ; e êa 
me adiei pm hima fortaleza y <»ide n\e aíErmáf^aõ , 
jque porque hum morador fe queixava que Kum C!api«^ 
taõ lhe tomava fua mulher por força, o viandou elle 
chamar afua cafa, ecom huma canua lhe dera muitas 
pancadas y fH^ttjfâo o infamava do^e eftava na pr^ça^ Ora 
por aqui poderá Voffa Mercê julgar o que fera tudo o mais* 
\Kd. Naõ vos poíTo negar tudo o qlie dizeis : mas cònio 
Ijuereis vós que hegue eu a hum Fidalgo com que innô 
<?riei , e que tem fervido o Rey muitos annos ccHn 
4ieipeza de fua fazenda y as mais delTas coufas que 
apimtaftes ? pois vtjo que he razaõ , que no colher cji» 
tfruâo de feus trahalhos y hum Qovemadoí os tavor^- 
ca , ainda que feja huip pwica contra a Fazenda c)o 
Rey; pdf^ue^aô he eile tao enganado ooe naô fai- 
-ba tudo iíTo g_ nem fera taó pouco amigo de feiís yaP* 
•fallos, que tíaõ folgue de os enriquecer em ftras For- 
fâíezas , poísívé que multas vezes tornam a gaífeif muifa 
parte em fe^ ferv^ço , pelo que dí lEmula com tudo 5 por- 
que por derradeiro faó riM^Sy a qtiç elle tem ohrigaça^. 
fioid. A tuàó hei de refpoirtdef a VolTa Mercê : quanto 
ao que di2 y <pie nao pode iTe2;ar o que a|>oncei s^ 
Fidalgo, que ferviò muitos anilós com defpeza de fua 
fazenda 3 ^ftá ifíb muiio hem quando elles em J^oioui 

- '^ -' ^ - ' ^ : . ^- . ^ %^ 
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gal venderão muitas quintas , e mayores (a) de tttièà ^fHt 
vir gaftat neíTe fetviço s m^s os mais delles ^ Tem ^e 
Porragal fem hum cruzado , e ainda fem huma capa ^ 
e logo começaô a puxar pela mercê do Oo¥ema<fory 
pelo empreftímo do cafado , que foi da obr»gaçM áe 
teu pay ^ ou pelo outro que pretende de lhe cafftr com 
a filha 3 a cuja conta ]j>e gafta toda a fazenda , mõ 
em fúftentar Soldados , nem ter cafas ^e armas, fe- 
naõ em paíTear por Goa em cávallos gordos a wxyét 

erre do anno , porque quajtro mezes que andam no 
alavar lhe dam logo huma fufti com ordin^ift^ e 
mercês , que lhe fobejam ; pór onde pôde Voffa 'Mcf- 
cè dizer , que o Rey he o que gaftou « e o cafado 
nefcio , que lhe deo o feu á conta de lhe cafar cofa 
fua filha y que fica com ella infamada 5 e fem dinhd' 
ro ; e o que peyot he , que cuidam eftes fenhores c#- 
mo põem os pés na índia 3 que o mundo he íb paca 
elles y e que tudo he feu , e que o empreftímo que *$ 
outros lhe fizeraó lho deviaõ por Fidalgo. E fticcede 
aqui huma coufa milito graciòfa , que alguns deftes faó 
baftardos filhos de algum Fidalgo ctiadó lá na Berrai , 
que tlunca vio o Rey , nem lhe fouberaõ o nome , os 
<[uaes elle toma por via de algum parente por Fidal- 
go ^e tirado da cafa de hum villaõ lavrador donde fe 
criou y vem cá em quatro dias mónarchiar : e eu que tive 
'muito melhor cfiaçaô que elle , em qtie pafTei á moci- 
dade pelas caixas da guarda-roupa delRey y que me 
foube muito bem o nome ^ fe me defpacham de huma 
Feitoria, de huma Foffalçza, emque elle he hum la- 
drão defàfotado , que pelo meftor mfulto que commet- 
te merece mil mortes onde houver juftiça , porqtje nun- 
ca paga dlíeitos de fuás fazendas , e vende a lElR^ 
õ arroz , o faiitfe , a madeira , e todas as mais cpufas 
defta forte por pfeços exceffivofe , fem ferem compra- 
dos por feu dinheiro , porque as mais deftas couífas ás 
toma pòr fdrça âos moradores que vaé ás fuás For- 
talezas pelo píeço qiie elle queí ,v,e tudo o qife 
vem a íeu pdrtó , alem de naó poder compíar fenaõ 
elle, quer lem haver temor deDeos, nem do Rey^ 
tom outras infinitas tyi'annias , que eu direi á orelha , 
Te me perguntarem ; e o pobre do Feitor fe cufpio na 
íg^^j^ 3 P í^m por cxcommungâdo , c naõ querem que 

* • o 
{a] Anim fitava no munHÍçrito. ' 
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o Sol que nafce para todos o aquente fenaõ a elle ^ 
nem que. beba a agua. da fonte çpmtnúA/o que pela 
ventura lhe ajudou a ganhar a Fortaleza ^ com muitas 
feridas , e com fer o primeiro que fe lançou na CSa- 
leota dos Malavares i e o Fidalgo de abrigo ficou faõ j 

Í|ue naõ quer Deos que fe derrame o Tangue defl^sí 
enbores^ E tanto vai ifto em crefcimentò , que haó de 
vir os homens a naõ acceiurem Feitorias , porque he 
accekar infâmias ^ deshpnras , e afrontas de hum Capi* 
taõ , que eu depois naõ poíTo matar , naõ porque me 
fajte para iíío o animo , fenaôi porque açi^bo meu car- 
go y vou dar minha conta ^ hum fe vai para França y 
, outro para Alematiha , vaõ-íe gaitando os ahnos , fa- 
, zendo-me velho , e efqueccndo-me tudo por viver. Ifto 
bafte quanto a efta matéria ^ pela qual fe algum dia me 
perguntarem , direi o que agora calo por certos refpeitos. 
Ora qu ali to a Voíía Mercê dizer, que ò Rey naõ 
Jbe enganado nas mercês defordenadas , que faixem os 
' Vifo-Reys aos Fidalgos , que vaó entrar em fuás Fof- 
talezas, e que pois ò confenceoha por bem; a ido 
refpondo , que em nenhuma couía o he elle n^ais ; poi^ 

?|ue Ce v6^ me àiffctQis , que era tanto o cabedal da 
ndia y que abrangia para tudo , encaó poderia iíío fer ; 
.mas quando elle he taõ eftreito , que ^uius ve^es 
por eftes defmanchos vem a padecer untas necelfidá- 
des y que muitas vezes vi deixai^ de fazer armadas 
muito importantes por falta de dinheiro, pelo que en^ 
taõ fe íbccorre aos caiados pobres , e desbaratados , a 
tirar empreftimos , e tomar mantimentos do Terreiro 
iem fe pagarem; a que tudo fepóde mais chamar ty- 
xannia , que necefiidade ; entaõ fora muito bom , que 
fe achara no cofre os dez mil cruzados que fe deraõ 
de alvitre ao Capitão dç Ormuz , outros tantos aó de 
Malaca , . e outros a outros das mais Fortalezas ,. por- 
que eíTes naõ fazem aos Fidalgos ricòs , e ao Êftadò 
muito pobre: donde, nafce que por eftas faltas fe foo 
cqrr^.os Governadores a novos tributos , e impod- 
ções , e deixando as couías da guerra á ventura , fa« 
zem grandes armadas á cufta dos liomens ., em que 
alguns delíes fe embarcam naõ a fazer Fortaleza em 
Challe , ou £m Calecut , nem a tomar Surrate , mas 
a efcalar as Fo.talezas do Norte, xanquear os vaílál— 
^os do Rey , pôr-lhe mais direito^ em luas fazendas ^ 
-- acref- 



1 •. 



bò Soldado Prático.' ^j 

idrefcencar-lhe impòfições novas no arroz , e bate dai 
Aldêas , oue pagam o foro*; eraffimpor huma parte 
tirain do langue do povo vinte mH cruzados, que ca-- 
da .anno accrefcentam á renda do Rey , e por ^utra. 
defpendem na armada em que vaõ deftrúir Ghriftaõs 
cem mil cruzados , e o que peyor he qile défacredi-, 
tam o Eâado , porque melhor fabem qb irtiniigos eftai 
coufas , que nós próprio^ , e aflim naõ fazem iá mais 
çon;a de bum Viíb-ft-éy , me de hum vió : diflferen- 
te ÍPôra , o dinheiro que fe defpendeò neítá arnoiada y ef^ 
tar no cofre do thefouro ;^ porque as taes jornadas nen) 
Deòs as confentè ^ nem o Rey as quer , antes eftra-^ 
nhará nmito fabend<^ as neceffidades de feu povp 9 por^ 
qbé a dbrí^atçaõ de hôtíra he alIiViar os vaflãlos de^ 
tributos , é llnpbfiçõés. Cjeutiò era iJariÒ Réy da Per- 
ita , e conftituindo certos tribuèos a feus povos , cha- 
mando os jprinçipaes lhes perguntou ^ fe eraõ grandes .2 
tefpohdetido-lhe ,'qâe craó honeftds , lhe maimouainJ 
da tirar amètade ; pòrqué era tal (úá bondade, , quQ 
áquiUo qúe a feu^ yiffíillbs parecia hibderàdò y lhe pa^. 
irècia a elie miiitò : pbis èfte I^eynb nuii rico^ tinha ^ 
em que podia ç6r largos tribdtos ; maí énténdeo 9^ 
|;i^andé obrigação que o§ Reys teín de fuftéhtár {euit 
váflfallos 9 como ^emòs dá Efcrítura èhi hutna falia ^ 

aue Achab Rey de Samàfi^ fez àos Ifr^eliças ^ há quaí 
ies diflc i naõ havia coúfa maia òonve&iènte para a 
Rey 5 que fiiftentar , è defender feus vaíTallòs epovo^' 
àínda <\\ic foffe á cúftá de feu próprio langue y e af^ 
fim póí eftè amor j è bondade Ine acotuecco , que ef-* 
kiidõ écícàdo delRey Adád dà Syria , e ^ de Dar. 
hiafcó íòní muiíoá gratídeá éxefcitòs , e pòffo èni 
gí^andês defçdhfíanças y i{úe fetitídas por feus vailallòs ^ 
Querendo àhiféar a fida para falvár o feu Rey , fahí-* 
t^õ trinta esfbrçados mancebos a. vigi ar ao àrrayal floè 
inimigos y e fentindo^os dormindo , defaõ nèlljè^ comi 




iiíáneifa fe árHfeam os > aífallòs favorecidos ! Dè qu© 
|)udera dardiitros muitos ckemplòs y que deixo pprnaa 
èrtfàdar. E concluindo na matéria dos alvitres; contra 
os homens , digo ^ qde qucní ^uer ffcr defpachado de 
0gUnE^ cotifa íalle cojn a bolça 3 e chegou ijftg a^ant 
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to 5 ^e por }mm cumpM-fi em huma. Pdtrente á liom 
homem meu parente >p^ra íir entrar em hum cargo, de 
que era provido , nunca o pode alcançar fcnao com 
dar huma colcha a )hum privado de htim Governador , 
fendo obrigação fua ^r acfaéúe cumpm-fe na Paten-^ 
te delRey a todo o tempo que lha aprefentarem. 
^Defpacb. Eftctu pafmado de ^uvir ítanfacoufa , de que 
cá eftamos bem innocentes ! .Peço-vos fpor mercê , que 
vades por diante por vos naõ interromperdes do dif* 
jcurlb que leváveis* 

S C E N A VI. , 

Po Urteiro alvitre ; que he contra Deos ^ e de ntuítãif 

coufas outras ^ em que os Governadores 

jao dijfoliitos. 

Sold. A Gora me oabe o terceiro alvitre^ que he cpn- 
jTL tra Deos , porque em muitas coutas encontra 
íua Divina bon4ade , e juftiça : no qual me deterei o 
2nenos que puder , porque em outros lugares, fe ti- 
ver tempo, tratarei do que agora me faltar. 

Primeirameme ,, tanto que hum Vifo-Rey chega ^ 
:ainda que começam a correr os alvitres a.feus apani- 
guados, os primeiros íaô os Ouvidores das Fortalezas , 
que acodem logo muito ctevotos , e lá fe mettem com 
quena os pôde negociar , e preço apreçado , conforme 
|)ara onde fe requerem fer defpachados , de modo que 
fiftas varas rendaõ ao Camareito , ou apaniguado três ^ 
quatro., 0|U cinco mil cnizados ; fenaõ quanto meaffir- 
máraõ, que houve vara que rootuou mais de do^is (^d) mil , 
afora peças , e brincos* Com tantas facilidades Váõ ef« 
tes julgar , fem o Cfaahceller os examinar, como ít 
tiveraõ curfado muitos annos o direito, e alguns pelaL 
ventura que naõ fabem ler, e efcreverj e coitada. da 
, juftiça , em que poder fe vê ! porque o qae con^pi^ ^ 
vara ha de tirar a limpo o que deo por ella > c p con^ 
que fe ha de fuftentar três annos , e ain4a ha ^e aj^m-j 
tar pata quando vier outro Vifo-Rey acudir áquçlla 
galhofa ; porque ha alguns negociadores difto;, que ft 
cam eftas varas tendo dejurp, e correm todíis as For^ 
talezas , como quem vai a vindimar as fuás vinMs :/e^ 

. . . : - . . 9Ln^'\ 

^ ^a) AíTim fe acha no ManuCCfito. Talvez Ucv^ria fer êl$Xí ^^ ^^\ 



bò SÒLbAfeó Pàiitiào: ^f 

^útíúei que chegam com a vara ria ihaõ , f â^ os cehi^ 
pradòres tantos ^ os i^tnpreftimòs pata China 5 as peças i 
e phefeotes , eme naõ cabem ém cafá ; e mal pelo aue 
pao tem que daí , que cffe hè b què vem ^s^gar o w- 
tcwDiíTémos as déíordens , è injuftitaS que aâui liiç<- 
xedem > que he qtie nunca iiefta tèa ae àrablia le preií* 
dem fenao oá moíquitòs ; porque õ Baheane ), qtieòtípbii 
tal cócoras , he logo cbndemnadò ; ^ 6 Qetitio qde pe-^ 
Wqoú com òiítro , é lhe diflfe humá ruindade^ hei lo-* 
go mettídò éni ferros : e ò cònipadre^ e o Hcb , que 
quebfáraó òs bofes a títc Geiicio ^ e lhe tòmãtaé Ibá 
fazenda por força > e btiveráõ prezo em cafa , dizeiti^ 
lhe còufa leVe , póde-o fazef ^ oue tem llceúci ^ara 
tudo : b Mourb 9 que no fed lílbíafd jíífou falío ^ quá 
feja prezo , e que paetíe pára as obras da júftiçâ i e 6 
cbmpadre^ ou qiiem lhe fez eit^reílimb^ que perjuf<)ix 
nb Juizb rioi Santos EVàngelhos 5 que liàò pâgtie hu- 
ina tanga do que devia a qáéjn 6 demandou i ò feit<i 
db ' Môufo Neçoda , oti Capitão da fua Náb,\^be eílá 
j)ara ir para Ofntuz , e oue pòr Ventuta nam teift jufti- 

5:a contra Mercador íbbre os fíetes , , ou ditrbtí cbn- 
ratos que entre elles ha ^ òòm du^ alcatifas qúè lhe 
dá , cbm lhe kvar alçtima fazenda fbrra de mtté l 
afiíiii lhe fúbéja a juíhça pelos telhados i è íft6 âiiída 
em feitos de mcíitá imjpbrtahcia i ^ qiie o pácieÀte náo 
pode fáílár, e vai còm fua appeiíaçáÒ á maibr ^çadá 
saftar ^uá fazenda , otide pela veiitoca y e fetn ella thé 
fazeín pouca juftiça,, ou ao menbs yagarbfa , de ftia-^ 
htiiii qiiè o qiíe demandava ábúi riiil cttizadòs ,.qu^ 
lhe déviaõ 3 quandb |>òr fim vim haver a fentençá, é 
tàT, conta còm a bolça, nao iKc ficáraó quinhentos li-^ 
quidos , que a 4etoazia . lá fe fbí fem gáftos , e em pei^^ 
tas; Mais: nzi incpuriçcès 5 é ckvâitas db amigo , qué 
matòU o hpmem , ou em qué f^i adultero , .còinb à 
OuvidiSr, e d Enqberèdòf em iugar que a tèftehiunha 
éizviy dizétp elles çuvi ; onde ha de áizi?r fm , áit 
mtò y e ria defezâ lhe recebe todos ài artigos dcllâ ^ 
6$ quaé$ íe proVaô cbmb elle quer i e quem riiòrreb 4 
fnórf^o, e o matador paíTêa logd; e o qué he pcyor^ 
fc dijteis. a hiim deftes , que bíh-d o qtíe faz . 6 lhe 

Í perguntais ebriio deo aquéllá l^entença taó injufta ? ré^ 
p«áde*-vos muito défgaftadb : Lá eftaõ oís Defémba^ 
£aflores^ <{uç aCaraôs we 6u iuõ eátendi Inaiair Enad 
■ ^ Cii í« 



56 Dialogo 

fe lembra o infernal , que todas as perdas qae ãeo i4 
partes , e todas as defpezas que lhes fez fazer nas ap" 
pe^ações , que lhas aeve fobpena de fe ir ao inferno* 
B^fta que eíte he o maior final que eu cenho da índia 
. siaô prevalecer y venderem os Governadores os cargod 
cia juftiça a ouem a ha de vender taõ claramente ^ por- 
que nunca o Império Romano começou a declinar, fe^ 
naõ depois que o Imperador Commodo Antonino XIX. , 

2ue fuccedeo a Marco Aurélio j cento e oitenta amtos 
epois da vinda de Chriflo , começou a vender os Ma- 
giurados ^ c oíEcios públicos por dinheiro , qúe foi o 

frimeiro que enfinou efte caminho para feus Reynosf 
e perderem. ^ 

JFid, liTo naõ pode fer menos ; porque na índia naõ ha 
tantos Defembargadores , ou Letrados ]uriftas , que pôf- 

^ faõ fervir t^as For|talezas : e já que haõ de dar eíTas 
varas a Pedro , que naõ he Letrado , que monta mais 

. ^ar-fe a ]oaõ i que eíTas injuftiças que dizeis , o Go- 
vernador naõ lhas manda fazer , nem elle quer que fe 
metta ninguém no inferno : e quanto ao que fe dá ao 
meu ' Camareiro 3 e ao meu criado , que (aõ duas col- 
chas , outras tantas alcatifas de bofetas , e outros br ín- 
cos de oóro , ou de prata , iflb he nada , póde-os le- 
var ; que eu tenho Theologos , que me aconfelhaõ y c 
i^zem y que he vender privança , e naõ cargos^ Mas he 
liaõ haver outros homens mais fufficientes que os íir- 
vaõ ; que quando os houvera ^ ainda iífo tinha alguma 
razaõ. 

Sold. Oh de quantos privados deflfes , e de quantos Theo- 




^ue por me fazerem pagar a minha Náo , que me com- 
praó para ElRey por cinco mil pardáos » que hei de 
dar ao privado três içil i líTo he infamar os Theolo*' 
gos 3 e fazellos authores dos roubos. Façaõ os Gover* 
nadores embora fuás injuftiças y e naõ dem por autho- 
res 08 Religiofos , que he outro peccado fobre fi ; e 
aífím ficaõ fazendo dous de mui grande reftituiçaõ , 
hum do dinheiro, e outro da fama. Ora quanto a di-' 
serdes que fe repartem eíTas varas por elTc modo , pof 
naõ haver outros homens mais fuíEcíentes j a iflb reC* 
pondo 9 que ba moicos annps que fe aaõ çoíftomâõ buf-^ 



\ 
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cir homens para os cargos , fenaó cargos para os ho- 
mens ; e quem os quizer bufcar , achallos-ha ; mas nao 
fe achaó pelo que fe perdem os privados dps Vifo- 
Reys cm fe elles acharem ; porgue efles naó haõ de 
peitar , màs haó de rogar , e fazer muitas mercês 9 por- 
que a neceflidadc lhes naõ fejã occafiaó de commette- 
retn em feus- cargos huma defordem. O que eAten- 
dendo bem os Carthaginenfes , ordenarão , que todos 
a que le deífem os Magiftrados foliem ricos ; porque 
fendo pobres , naõ poderiaõ fazer verdadeira juftiça ; 
porque pela ventura, forçados da neceíTidade, naõ fi- 
zeíTem algum defatino. Bufque o Governador homens 
ricos , que os ha defintereflados ; faça-lhes honras , e 
mercês , e achará quem adminiftre juftiça aos pobres , 
que eftes faõ aos que ella falta , e em que o Rey ha 
de ter mais o, olho , prover , adminiftrar , e defender : 
porque 0$ pobres , e pequenos faó es falcões , e aço- 
res , coni que os Reys caíTaõ , e roubaõ os Ceos. Con- 
ta Raphael Volaterrano , de Amadeo Duque de Saboya , 
cafado com huma filha de Carlos VII. Rey de Fran- 
ca , que foi Príncipe que mais olhou ^ e luftentou po- 
bres , que todos os do feu tempo , e com elles gaf- 
tava a mayor parte da fua fazenda , que perguntando- 
Ihe hum cia hum Embaixador pelas aves^, e cies com 
que caífava 5 porque em Sabdya havia grandes monta- 
rias , e vòla^tarias ; que levantando-fe com elle a huma 
janella , Ihe^ moftrara muitos pobres , a quem feus Ef- 
molcres andavam repartindo efmolas , c lhe diíTera , 

3ue aquellas eraõ as aves , e cies 5 com que cfperava 
e caífar os Ceos : palavras de Chriftaõ , e de Princi- 
Se juftiçofo! porque para os pequenos, ha de eftar o 
Ley , c Governador lempre apparelhado jpara os favo- 
recer , e lhes fascer juftiça j que os poderofos , fc fober- 
bos todo o mundo he íeu , e naõ tem porque have- 
rem mifter quem olhe por elles, nem quem lhes fa- 
ça juftiça ; que a eftes coftumaó fazer tanta, que fi- 
caõ fendo injuftiças contra os pobres. Vamos a algum 
exemplo de EUys favorecedores de pobres. Flávio 
Suintilla , filho de Recaredo Rey lios Godos , foi taõ 
favorecedor de pobres , taõ caritativo , e^ humano coip 
çlles 3 que naõ teve outro nome , fcnaó Pay de po- 
bres : nome maiç alto, e grandiofo, que o de Rey, 
l& de mais Mageftade , que de Imp€u:ador 3 que faó ti- 
j ' tu- 
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tulos fjue homens da terra inventarão ; mas Pa^ de po-i 
fcres , titulo' dó, CçQ , appellidp de Deos , a quem fq» 
chamamos Pay , ao quíu nopíie fe elle move mais da 
Hiifericordia que a tod9$ ! Pois a efte Rey Pay , de 
iquem Kimos tratátido , fez Deps ndlç Senhpt tanta ^ 
yhercès , que lhe deb viftpria contra os Rucones , vetir 
ceo 3 desbaratpii ps Romanos , e os deitou fora de to- 
da a Héípanha ^ por onde mereceu, fer fenhor de toda 
çjia , ate do Rcynp dp Portugal ; e afim yiveb ntfte 
Jmpsrio muitos annps em paz , e coiicordia , porque defi- 
ra mançita paga Deos a ouem o a^aíalha , e ravprece 
^m feus pobçes. Succedeo-íhe feu Âlhp Rlchimiro mio , 
pçrverfp , defcarítativo pata com os jolares ; pelo que 
Veyo logo a perder os Reynoô , que áifnandp com o fa- 
vor dp? Francezés lhe tomoi). Ora 2piW>ai cpm dcsfa-: 
yórçppt 5)s pobres ! R.póde ipuito bem fer , ^ue por 
iflb caftiga X>eos tvoHp Senhor o Bftado da índia pelo 
pouco cafo que os <3oyemadores fazem delles ; de ma- 
neira , que pelas' devi^cidoes , e injuftlças que contei j 
v^QCç que abre Deos noflb Senhor fua maõ daqucUe 
Eft^dp pela fo\xnt^ cotn que vejo viver- a todos ; por- 
que afliín vivem, todos á -fua vontade , tanrp me dá 
Mouro , como (aeíitip, ou Judcp , qqe.fe lhes naó dá 
^e cQmmçtterem culpas ; porque' fabçníi que lojW) fe re- 
mirão delias cpqi dinheiro ; e por outras inj.aftiças , e 
devacidões como eftatf , . efteve o Rcyno de Caftella quafi 
perdido em tempo dclRey D. Henrique , quajndo aquel- 
íe . e^ceUente Pmlofòpho, c infigne Poeta Fernão dç 
iPulg^t fez aquellas graises , e fentenciofas troyas , cha- 
madas Ming^ÂebuJgp f. qac por ver ir tudo perdida, e 
viverem .-t^dos á íua.voíitade , fem tempr de DépSj 
^em obediência da Lei , de que o Rey tinh^ lodá a 
l^^lfA \ p lepcebende naquella trova , que dl? ^^^&^« 

Moderado coiT el fneãq 

No k)oura de alm^grar, s . > 

Gomp qjaieií no efpcna dar 

Cíue^a dellcr á nÍQgtm duei^>j 

(Quanto y o no * am^daria 

í^p de. Çhriftqval Mexia 

Mi dei mo^ Moro agudo* ' - / 

^i de oupro Tartamuí^o, 
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Em Uiç chamar modemlo ao Rey , ài bem a cncen* 
der , gue o Rey que líaô cuia de feu povo, e que 
lhe nao faz adminiftrar , que eftá dormindo hum fomno 
de dcfcuido ,,e cora phrenefi» 4« doudo , porqtte natu- 
ral he de doudo romper-fe , e efliagaií-fe : alfim o Rey ,' 
ou Governador , que deixa eíkragar-fe , e desbaratar o 
feu povo , çftár doudo , e frenético ; porque fe od Reys 
houveram de d^r conta a aigaem de íeus defcuidos , 
nao houvera tíiwas defordens ; oti fe caftigaflem hum 
Governador pelas que faz na índia, cfperáran* ôs ho- 
mens haver alguma emenda. Querenda os Laôedemo- 
niíw prover nas defordens dos Reys para' que gôver- 
nalTem com medo^ dos homçns, quando o naô tiveffem 
de Deos , ordenarão aquellcs Ephoros , que cnó htms 
Waçíftrados novos , como Ditadores de Roma , que ti- 
nhao ÍQceif o. domínio.^ é poccftade fobre todos os ou- 
tro^ Príncipes , e Governadores , os qtfíie^i ferviaõ de 
defa^giav^r os pequenos , e acudirem ásinjuftifâs que 
^a y^ fi^ttíTem a feu povo, E o primeiro que teve 
eíte cargo foi Elato , cento e trinta ahhos depCHs de 
Licurgo., fendo Rey de lAcedemonia Theoponígp, 
o qual çrataó bem moderado, que confentio efté no» 
vo Magíftiado, tendo mais o olho ao bem, e' quieta- 
ção de feus vaflãllos , que a feu particular géfto , e 
intcrefTe: e fendo rcprehendído de fua mulher, porque 
confçntia çm feu Rcyno outrem que mandaflfe mais 
que elle ; que feria caufa de o deixar abatido a feq. 
filho ; refpondeo , que ante» lhe ficariíí, mais fegufo , 
e durável, quanto fofle mais confirmado cm boas IcSs, 
e feus vafTallos menos vexados. Eftes eraô os Reys , 
que fe podiao chamar pays do povoi e naô menos de 
louvar laó os noíTos Chriftianilliníos Reys de Pomieal , 

?[ue, com o mefmo zelo de Pays, orderiátaõ cambfem 
uizes de fua Confciencia para defaggravarem feus ráf- 
faUos , que também refpondem aos Ephoros àos Late-> 
den^nios : e em Quanto efte bom fanto coftunte du- 
rou , tínhaõ os vafnílios fempre aquelle ultimo remé- 
dio , ao menos na índia , aonde, he mais nece0aríb , 
Jue no Reyno : e em qoanto nella houve efta Mpza 
e Çonfcienoia , que hc (uprema aos Vífo*Reys , e Qo- 
vcmadores , eftavaó elles alguma coufa eníreados , o 
nao viviao taõ livres. K tomando i trova de Fernão de 
Pulgv » 4^vsi a eni;çnder andar naqufiUe tempo tudo 

^ u4 
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. taõ, ootifurO) que fenaõ atrevia adifièrençar os Çhrl^ 
fk^òs/j a que eile chama Chriftpváí Mexia já vindo, 
nem os de outro Tartamudo pclòs Juàeos , que énten- 
4eO' por fApyCcs , que era tartamudo , nem do moçoj 
JMourp 9 e agudo , pelos Mouros qyc fegucm Mãta- 

., inede , qpe Ije venerado na càfa de Meca -, diz , ^^^c 
fe nao differen^^vaó huns dos outtos , pòrqi>e tod05| 
andavaá, e viviaó a feu gofto. Ora tomemos ás injuf- 
tiças dos CiQvernadores : direi outra que hey por mayor , 

3ue tiodas} as aue fazem rontra Deos, Morreo o Cida- 
aq ^ticQ I é honrado ; deixou a filha com doze , *bq 
. quin2;e, ou vinte mil cruzados; faz o creadodo Go- 
, Vernador difto alvitre; pede-lhe qvie o café comella , 
p que ell^ faz coín muitas forças que ufa^ com as 
. grandes pçomèfla^ que faz ao Juiz dos Orfáõs , e. ao 
. furor y fenaç quanto houve hum, que promctteo o car- 
go ao Jui^t pof!. QUtrps três anhos , e lá teve modp com 
^ue o metteo na eleição , c o fez fabir nos pelouros 
contra os privilégios , e liberdades da Cidade : e aflirai 
a moça filna do Cavalleirp mpito hoárado , que pude-] 
ra cafar Còm oi^tro rico, e remediado , fica càfáda com* 
hum cçeadó feu lá dp matto , fem pai:tes , nem cáli- 
-daides ; p ^luitas yezes por efta caufa vétn a fazer mil 
tíefn^ncho^. lílais : fica outra òrphâ rica em poder do, 
tutor com o^t^a panc;|da dedinhfeiro ; vem* outro crea-j 
do a pedillíi V e ^ntp anda o Governador fòbre cfle] 
iiegocio , que entra em partido còm o tutor, <jue'de 
ijuinze mil pardáos que a^ moça tem , lhe dará dous 
jnlí ; e por aqui a leva : e nunca até agora vi nenhbm^ 
Viíp-ítey tomar a filha do Cayalleiro Tionrado muitq 

Sbre ( que ba muitas na índia fenri remédio ^ , e ta- 
la c^^Ti p feq creado ricp. E o mefmo que digo^ dfef- 
tas , digo tambei^i da viuva rica, que lhe ficáraó AI- 
4êas de dpus mil pardáos de renda , a qual o; Gover- 
jiadqf cafa cóm p crendo , c lhe abate no forp , e iir^ 
. ^ pbrigaçaó do cav^lp:^ e além da offeiífa qiíe com- 
. inettç cpntraDeos eip uíitr de força, faz fiii^Oc contra 
ó. Rey , rjp que lhe ^b^tço np fè^ foro ; de maneira, 
òue Qeftes cafuimentos âao ha livre alvedrio, que até 
dellc (ao os Governadores fe^hores abfolutòs. ^ » 
^>ejpaçh. JAuiíp mé çontaftès ; grayes couf» vòs ouvi l 
^ naõ fei cqmo Deçs noflb Senhor diíGoiuFa táintò y e 
con^ tapí? rprpeza ! E affi^i c(^w iflb^f digj^-voft , *i« 
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Sco taõ eirandalizado deíTas coufas y que a primeiÀ 
Tez que delias poflb fazer lembtanças a ElRey ^ naã 
deixarei de o pttCu^dir a que rijamente caftigue taiha* 
nhãs diíToluções y principalmente nefta ceufa dòs c^Ãa-' 
mentos; porque naõ he juftiça que a filha do Gaval- 
leiro mui honrado com muito dinheiro café defla Ibr^ 
te com creados pobres , e tanto além delias : real« 
mente , que nao fei como os naô remorde a çonr 
fciencia^ 

Sold. Pefdoe-me Sua Mercê : aflim como os Poetas con- 
tam , qOe bs que paíTam aquelle rio Lethe perdem t 
memoria; aHim os mais dos Vifo-Reys em paíTando e 
Cabo da Bòa-Efperança a perdem de tudo y € fiaó 
fei fe diga que o temer a Deos , e ao Rey. 

fid. Folgo que para nenhcmia deíTas coufas qpe tratafles 
tive tempo; porqup nefles poucos n^ezes que governei ^ 
naó me veio liada diflb ter ás úiaos ; e que me víe« 
ta , niíTo que dizeis dç>s cafamentos j também o, fize- 
ra ; porque eu fou obrigado a honrar os meus^ e''fa* 
zellos ricos. 

Soid. Iflb he verdade : mas honrallos com deshonic^r p 
pit>ximo 9 naõ pode Vofla Mercê fazer ; porquê aftái 
de afronta fe faz ao homem, ainda que já morto, em 
lhe tomac ^ fpa filha , e a dar a quem a elle naõ hou- 
vera <lar , fe fêra vhrq, cpm a fazenda que elle adàui- 
rio com tanta lançada , e cqnv tanto infortúnio é tra!>a- 
Iho , para dar fua filha , e a feu gofto cafálla dom 
^uem fe honre. E fe aquella Lei , que fez Soloh , co- 
mo Plutarco em íuá vida conta ;y 4efendc cotti tanta 
rigoridade , que nenhum vivo fejaouíado dizer mal de 
nenhum morto; quanto mayor pena teri logo , nai a 
9 que diz delle mal , fenaõ o lí^w lhe f;^z mal na hon- 
ra ^ ç na fazeàda i Deixemos a offenfo que faz cofitra 
De0s , que he o prhicipal ; pois vai contra os fatítos 

* Ç^ncilios^ principalmente oo Xrídentíno, que defende ) 
^e fe naõufe de força • trem poder em nctihnnv^ca^ 
lamento; pocque ha de íer com confentimentó de amo- 
las as partçs ; e muitas Vezes nem aorphi tem a Ida* 
dé para cQnfeòcir nelle^ nent lhe daõ lugar para íífo. 
E porque cuido tenho já enfadado , deixarei a mâte« 
fia - do quarto alvitre para outro dia , norque ; tam- 
l>em terá temço. de correr aígumfis coaÍAs pela <ne- 
pona; ; ^^ .- ,- 
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fiefp^b. Naõ fap as jcoufas qbe tratais para enfadar, fe« 
oao MI» chorar;, por iflb por amck^ de mim que vades 

. por diante com o que tratais : fegundo o gofto ^ e pro« 
ireita ^e tenho de vos ouvir ^ parece que me>vai fu-* 

. z\aia o tempo. 

JRoU. Pela bocea dos pequenos defcobreDeos nuiitas ve-* 

. 2€s gfsmdes fegredos , qtie encobrio aos grandes , e fa-» 
bedpres : ahi naõ :ha(.mais alta philofophia , que a ver<r 
dade : efta dita pela bocca de hum taõ pequeno , *co- 

. mo evi^ j faz os mefmos effeitos y que houvera de fa<. 
zer fendo pronunciada pelos fabedores da ferra ; e nei- 
te negocio naô me fundo mais , que na verdade ^ que 
fUa I>e a que dá falia a mudos , e enítna aos ignq^ 
lantesi e por iíTo irei com as matérias pòr diante» ' 

SC E N A VIL 

2)0 qHarto alvitre , qtê€ bt contra todos ; e que confa 
fdo dividas velhas. 



iltoW. (^ Úando tratei 

\^r toquei d^s 
les, aoNorte.^ e da gra 



dos alvitres contra os homcnt i 
neceíTarías idas dos Governado^ 
grande oppreffaâ , gue com iflb áaõ 
;ios p^os , € das injuftiças que fe uíam , de que al-i- 
Sun^s deixei para efta parte , em qué determinava tra** 
lar dos alvitres que faõ geralmente contra todos ;> con« 
yem 4 faber: contra Deas , contra o Rey , e contra 
09 homens. Que lhe parece a Vofla Merc^ ? 9je tor- 
pezas , e fealcbdes fe commettem nas miferas Cidades 
4ÚKie filies vaõ viíitajp l. Em fe o Goverdador apofencanj 
Wreroí qoalquer^d^Ua^^ <feaaõ for muito continente , naó 
- faltam. cnríofoaqu^e ^Ihc dem para ^vitre , que fuaó 
. lein hunas filha fermoikj c que fua traz requerimentos com 
. ..eito;» qtse he-^rtaexãt,. ed>em díí]»^ ; que outra ; que 

- t«m. <> feu marido prezo- , que. nft multo bem pareci- 
-> ;ija^ e eftes alvitres naõ os traz por ahi qualquer coi-* 

- 't9do>.mas acontece algumas vezes fer peffoa taó gra-i 
. Ve , e de tal hábito , e eflado , jgue por temor de Deot 

me içaílo. A mim nÍ4 afcmárao , que houve Qovewia- 
cbr^ ott Vifo*iley> ^e pedio de rofto a hum homem 
jj^obce , que lhe prdia hum ofiiclo y I)unii filha fua que 
tinha miui bem aflgmbr^da j a ^ue Ihç rcfpondoà ojkk 
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bre : 9 Que misha filha naõ tem outia coufa. ída (eu 
9 niai$ que fer honrada ; e nunca Deos tal c^ueka àue 
9 eu façaw n Ora vMe ^ue bofeta<ia efta piara hum ($0- 
vemador i e paira fe nao meccer logo capUjOho y ou ao 
menos dar hum bom caíamenco para cal filha die tal 
pay i Naõ nie lembra o que mflbpaílbtt ; que eu naõ me 
achei naquelfa Cidade ^ e affim ouvi contar a peflfoas 
graves : naõ (jpiero ficar em reftkuiçaõ de nada^ E^: fe 
p Governador j ou Vífo-Rey da índia naõ tiver ttoco 
refguardo em fi como Alexandre , que naõ quiz ver 
as filhas de Dário , fegundo a malda<te he grande ^^ 
ficará rendido « e desbaratada a raza^ ^ ^ 9 en|:eiidi- 
mento ficará proftfado aos pés de fçus appetites, que 
he o mais abatido eftado. que pôde fer ; porque maypr 
gloria he vencer hum homem' a fi pçpprio , que cowur 
grandes , e poderoías Cidades ; e íe os foldadosr vtiem 
que o feu Capitão fe deixa vencer da n^oça de Ca- 
|)ua^ cpmo o feu Arribai , também fe deixarão efqper 
cer de fua obngaçaõ* Tanto refguardo tinham njfto 
ps antigos Capitães , quanto trabfilbavaõ por defyiaf 
p$ feus foldados deftas torpe^s ; que aqueUes hcns 
que fe ganhavaõ de boa' guerra lhe chamavaõ Çafiferi' 
fes ^ aue em Latim te diz Cafirum ;. porque ús k4da« 
dos .(fegundo Vegecia efcreve)* haviam de íer ta5 
çaftos 9 conio.fe foraõ caftrados: e dé verdade que 
foi bom avifo ^fte , e deftes antigos guerreadores ; 
porque mai^ diminue as forças hum aâo de luxuaa , 
i|u€ a falta de. hum membro > como vemos <)ue mu£« 
to mais fomeaos^ fi^ acaba a virtude de huma aryore 
totn hum muito pequeno damnp da raiz , que com lhe 
cortarem toda a ranta. £ poios obrigar a eftas obsas , 
è ^ outras grande» virtudes , ç(^fl;um<ivaõ os Antigos 
(t <br aos feus ^ fpldados efcudés brancos ^ para que , .ta* 
zenda façanha^ lísA iio(ay.eifr * ^^ merece0em ficaiv na 
^nemoria dM homena^, as pudeiij^Bi pintar nelles 9 por- 
Que naõ imaginaíTem quiO Ihe^baftaya a ^orU dos 
íetis antepaíTados ; porque , fegundo Ovidio , nem a 
linhagem , nem asi fia^anhars; > dps, ftyós pcaá b^ftautes 

Íara os eahobrecer,^ fe dioa; pofo íi naõ eraõ virtuo* 
p$^ , t esforçado». Efle coibimp - dç^ ^cudoa brancos 
tara^ fie nelles piíltariem a$ fecanhas j fignificou Viigi- 
Iii9 no feu Liyto.lX.é faUan«<> dc^ Heleno, onde diz: 
Mi^o jpaç«a:ea,cõ«ii afcu eíc^^í^^b feça gloria ^^ 



^ 
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fóMpit O mâtáraõ ta6 mancebo , que naõ teve ttn^ 

}>o para ganhar por fua peflba alguma coufa que nel-^ 
e pintaíle. A efte cfcudo branco chama Perfio na 
Í|ainta JSatyra Cãndidus umbo , dizendo que já íahe da 
ujeiçaõ do aio o eícudeiro que recebera elcudo bran- 
co. É pois tanto trabalhavaô^ naquelles tempos os Ca- 
pitijbs de trazerem feus Toldados ao caminno da vir- 
tude, que parece que haviam elles de obrar também 
de feiçaõ que lhes foflcm exemplo delias j porque , 
fegundo muitos Philofophos , o mais certo caminho pa-^ 
i ta os grandes faz«em ir os 'pequenos ás virtudes , he 
~ por exemplos mais , que preceitos: e por dar de fi ef- 
tC' herdicò exemplo aquélle continente , e valerofo Ca- 
pitão Scipiaõ Africano , fendo-lhe nô cerco, de Cartha- 
go prefentada huma níoça cativa , muito (ermofa , na- 
tural Numidiajla ;- a naõ quiz ver 9 e a libertou , e ça« 
fpU : a qual viétoria de íi mefmo engrandecem mais 
os Efcritores Ronqiaõs , que vencer Numidia , libertar 
"■ a pátria , e deftruir Carthagp , com todos os illuftres 
fettoí que mais fez. Pelo qual , querendo os Poetas 
engrandecer Ifto muito, fingem que Minos , quehc 
' ino inferno Juiz da ordem dos Cavalleiros , e inquiíi- 
: A>r dós deliélos , contendendo diaftte delle Scipiaó , 
'Alexandre, Aníbal , c lòbre quem levaria o primeiro 
carro, deo fehtehça por Scipiaõ ; porque mais valeo 
' com elle fua clemência , que a potencia de Alexandre , 
«em as forçaà de Anibal ; vifto como Scipiaõ cotiqíiií' 
tara toda Africa; juntamente com a Irngua , e.corçi a 
kftçííre nunca commettèra guerra , que naõ foíTe juf^ 

- tificada ; nem moftrára aos inimigos <a potencia dos Ro- 
' ' tóõs 5 fem os convidar prin>eiro • eom a clemenda; 

c nunca derramou fán sue no campo , que primeiro naõ 
' deftaAiafle lagrimas de piedade ; e que naõ fomente 

• • vertceó os inimigos , mas a fi mefino dom a razaõtna 

ftioçâ de GarthagéAa : e que pofto qôe Alexandre fora 

• ' lithhano» e esforçado ^ e »aõ quizera ver as filhas* de 

Dano por naõ cahir em concupifcencía , todavía^foi 

Íencido da colerà , e do vinho , de tal maneira ^ que 
latára feus ihayorea' amigos : o 'que tudo em Anibal 

- fe jíota j porque ainda que fuás façanhas foraõ naais 
■ vaíipfas , todavia cheirarão a crueldade 5^ atyrann|aj^ 

e cotiíi iíTd fora vencido em Capua de Morfifia fua íca- 
^ tiva: 5 » e por fim * (^ irtat^ca , poi naõ ^ver x>% toSar^x^ 
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É^oimõs. Antlocfao o IIL » eftâtido em Ephefo'^ Yeío 
Kuma Sacerdotífa de Diana muito fennofa y e por en- 
tender de íi que folgara de aver^ fe foi logo daquela 
la Cidade ; porque antes quiz cortar por léus . áppoci*^ 
tes ^ e deixar muitos negócios importantes em aberto^ 

Íue chegar á fazer huma coufa iniufta ^ e desfag)Defta. 
^IRey Agefiláa, eftranhando*lhe hum Teu privada pot 
que naõ quiztra ver a Megabuto filha de Ant^pat^r, 
^e eftava cativa , lhe refpondeo : s Que maii queria 
9 vencer a fí ^ e fer fuperior em femelhaaceii ,^Oufâs , 
3 que ganhar por força- de armas huma poderoía C^ 
9 dade ; porque mais he de eftimar em hum Capíud 
> confervar em íi fua própria liberdade y que tiralla ^ 
1» outros. 9 Gentios eraõ eftes todos , que irdbalhiiaõ 
tanto por confervar a pureza , fem preceitos que á if* 
íb os cbrigaíTe mais que os da razaõ. CònfttUõ gra^;: 
ât paia hum Governador Chriftaõ , eftragado em feus 
'appQciresJ porque n^õ fomente oifende a fua lionra e. 
obrigação , mas offende gràviíGmaménte a Dços , e ao 
marido da mulher q)ae deshonra y e afrontarão pay , c 
irmãos , e ao mundo todo que o fabe» E naõ fó elle 
cahio em tamanhos «peccados ; mas foi occafiaõ de feus 
creados cahirem em outros muitos : porque por apre* 
ientarem a petição da viuva pobre , e da orphã dcf- 
amparada , para que lhe abatam no fpro 9 ou lhe pa** 

Í;uem o que deviaõ a feu marido , e ao pay ; e da ca« 
ada , que tem o marido prezo por cafo crime j otf 
porque deve o-quartel y lá o fazem por termos tao 
infames, e diabólicos, que mepafma; e o que peyor 
he , que naõ fei fe fe prézaÔ deftas coufas^ 
Defpâcb. Vós eftiveftes hum pregador: ma»»naõ me ef- 

auece que fallaftes em dividas velhas : folgara de me 
izcrdes o que he. 
Soli. Dilo-hei a Vofla Mercê : he dinheiro que ElRey* 
deve a Pedro , e loaõ , e a outras peífoas , de fazen- 
da que lhe tomáraõ do arroz , do trigo ^ da breo , do 
cairo , da pregadura do Navios em fim > de todas as 
coufas que hao mifter para as ribeiras das armadas, c 
armazéns , das quaes ÉlRey naõ paga a mayor parte 
( ElRey naõ , que fallo mal j que elle naõ manda to- 
mar o alheio ) ; mas o Governador , c Viib-Kcy , que 
lhas tomou para as neceffidades ,' que por ventura fe 
puderaõ cfçufai , porque Icmjprc ellcs mcfmos faõ cto- 

. fas 
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fãs dcttas ; e ètpois dos pobiler dõi hditítitô dtidáffeiii 
muitas ânuos requetciuio o feti pagamento ^ fêm fé 
doerem 4e Atas mííedas : comam por derradeko remédio 
vendeiemo papel da dívida aocreado, e valido do Go^ 
vemador , e ao Fidalgo feu parente pela qtiarta pai^e; 
Haia r vai o Fidalgo entrar n^a fua í^oftaleía : entre os 
fetOfedi|ii^ os Vifo^Reys lhe fazem , heProvifaõ pa^^ 
. WBL fe fiagar de dez , doze , c|mfize mil pardáos de 
papéiis velhos , os qnaes compra pelo mefmé preço dd 

3uano > € chegando á fua Fortaleza , logo fe paga dd 
inhdro por em chèo ; e pelo papel de quatro mil par- 
éios dá mil 9 e perde o pobre homem três mil ^ coní 

\ tfãt fe podia remediar , os óisaeâ o Capítad ^ ou d 
apaniguado ^o Governador lhe comem íem efcru-» 

- pulo. 

Dêffoch. Valha*me Déos! glande ifoubo, graiicfe defthii-í 
çaS da Fazenda delRtry 5 e efpantofa iiijdftiça daa 
partas t cafo para fe píover y e caAigar rigoro?a<^ 
mento 4 

Súld^ Vè Vofla M«rcà quantas Fortalezas ha na índia? 
poia cada três anno» embebem niílo pafTa^te de cirí- 
eoenta mil pardáos roubados ás partea , e tòihadòs tam^ 
|)em st ElRey , e ao Eftado , os quaes depois vem a 
faltat para cc^ufaa mui fieceíTaflas ; aitida que o maia 
juAo , « neceíTario fora pagarem-fe ás mefmàs par* 
tes. 

'!Fià. Q^ aâiizade quefels lógo 3 que faça ao FIdaI|d 
meu amigo ? e que tem ferviçòs , feiíaõ ^eíTas couf^s , 
e Quti'a{r ? pofque'* tanibem naõ lhe dai^ nada he crueza^ 
e eu naõ fui o primeiro que íílo ufõu ^ e te^aõ razão 
de fe qiMliíar do Gdverhadof, ^ue lhe negou ò que 
fe concedeo aot outros^ 

^fiold, Moufo mcnrreo meu pai^ MdurO quero eàràdrréx': 
de modo^ que o primeiro Gèverhador mo fez a feu o^ 
lenté^fkotí lo|p> tm co^lume fazecem^íío tódíos/ Naõ 
tcni eífes Fidalgos ordenados ^ naõ j^rangeam empef-i 
timos de vtvos , mortos , e^ je orphaçs , haô co^pranf 
e vendem á fua vontade ; íiaõ fao nía fua Fortaleza 
4Íeofes ; naõ tirapi de algumas duzencois ^ cehto e oi- 
tenta nãl cfu:zados í pois a pezar de 4 . Çji) é^ dez mil dei-: 

Rey 

^ ^ {a) Tinha aqttt o Q^Ufcrifor alguma fáltifl^ 
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9i^ de papeis velhos 9 naõ fe|mãesaôêfcoíar; potijae 
quem cem cem mtl^ que tenlia inov^fica^ «ucincoenta^ 
ou quarenta , e pode Tiver affim coroo affiai ; « ^^Hfe» 
a ElRey por huma (banda , e outros contos fehi ootra 




entrar em íua Fortaleza; ami§o muito da alma cm Aii« 
tipater do ^nde Phocion ; e pedúido4he huma cottfa 
como^ efta , lhe xeípondeo : p Olha cá , Antipactr ^ 
a naõ podes ufar comigo do amigo 9 e lifonigdio 9 
^ porque o^anugo nao pe^ a outro , ifenaõ o q«e he 
a jufto ; é o lilongeiío todo o que qoer. AlEm ^ Fíf- 
dalgo^ que vjè o£ftado individaao, e pede ao^G^v^r- 
nador , que lhe mande dar na íua JFonaleza a FaiEen^ 
da delRey s roais lhe podeis chamar *cíwel , c inimiga^ 
que vaffallo Real: porque o hom t^aílâ^o^ mais ftre- 
tetide o auzmento e acrefcencamento ^ ivonra 9 « ^a*? 
zenda do iCey , que da iua pcopria* Ofà em jqaeLei, 
e razaõ effá , que a divida do pobre liomiem , que vèn-* 
deo ao Rey fua fazenda ^ que iom dfico^ e féis an« 
nos lha nao paguem , jpor dizerem , que naõ havhi ^i* 
tiheiro : que venham os Vifo-Reys depois a pagar ao 
feu apaniguado 5 que Peos fabe fe vaõ forro 9 (t a 
partir , e que para râb naõ £ake o dinheiro t ^0 praza 
a Déos ) que o naõ comem a huás fará o pagar a ou« 
tros , que também depois lhes fique em divida velha ! 
Quaõ fora eftaõ eftes de ferem como o mefmo Pho- 
cion , de que aindâf agora fallei , o cpsál governando 
Adienjfô 9 e tendo £sito algumas dividas ao Eftado pa^ 
ta <oufas iicceirarias.9 pecmdo-lhe Lamacho algum ^di- 
nheiro para certas feílas 9 e facrificíos que fe coftumavam 
fiazer oe certos em oertos tempos » lhe tsfpondeo aflim: 
» Pelos Deofes te juro 9 que teria vergonha fe déflc 
9 dinheiro 9 ainda que foíTe para efles,, e outros íacri^ 
p fictos 9 e odeÍ3caÍie de dar áquelle Callide ; » (apoa* 
tando h^hum homem que ^Ui eílava 9 a quem fe de* 
via huma quantidade Sc dinheiro 9 fobre o qual anda- 
va cm fequerimento.^ Pois cfte bom Governador dei- 
xava de fazer facrifkios aos Deofes9 para pagar antes 
luas dividas : quanto mais juftiça íera a do Governa- 
dor , que deixalic de dar ao parente 9 e creado 9 nem 
^Inda pagar^fe de feas .otdeua4os 9^por pagar á pobre 

riu- 
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víiíva ; á ôi^liã a fazenda que tdmáraÕ * ao pa^ ; é túi^~ 
tido para o Xerviço delRey ? Deiko outras muitas in- 
juftiças , c deftraiçóes , que padece O povo , t fazen- 
4a do Rey com eftas hidas dos Vifo-Reyá á Vifitat 
as^ Fortalezas do N4)rté ; porque já catiço , e itiC ma- 

fôo ; que bem tinha ainda que dizer das liidas dosí 
^eedoi;es da Fazenda , que elles fazem para hirem vi- 
Ctar aquellas Fortalezas ; o que hey par hum dosgran- 
des defferviyos do jley; De homa fo coufa nucclpan- 
co , que nao vejo Vifo-Reys curiofos de hirem vifitar 
as Fortalezas do Canará , J^alavar ^ até Geilaõ , me 
cambem faõ dei Rey , fehaõ fó as do Norte ; nemtuá 
tubiça lhes deixa ver^ que devem òs homens de ter 
tiotado a razaõ difto ; mas de tiido lhes dá bem pbu« 
CO : e bem puderaõ elles vir de lá cheios de peças , 
brincos^ e louça ; mas tamben^ fei dizer , que itaõ vemt 
^bres de pragas ; porque em virando ascoftas, as ro-^ 
gativas que cem de todo o povo groíTo^ e miúdo faõ j» 
que nunca paíTem o Cabo de Boa Efperanca , que nao 
logrem o que lhe tomáraõ ; que por os nOTpitaes ve- 
nhaõ a morrer fetis filhos : e naõ fei fe tem a alguns; 
abrangido eftas pragas ; porque Deos naó dorme , é 
fempre ouve a voz do jufto 5 e o fangue de Abel con^ 
tínuo pede juftiça de Cain1< 
jfíd. A tudo o que tendes dito me rendo : . tudor d 

Í[úe diíTetes faõ bocados de ouro. Eu fico fofa def- 
e jogo y porque haõ tive tempo para fazer eíTa jor^ 
nada; 

'Sold. Se o houvera , também VoíTa Mercê houvera de 
o fazer; porque feus apaniguados ^ que défejaõ de gaf- 
tar os bofetás de Baroche ^ e as colchas de Diò o hou- 
veram de perfuadir a iífd. 

JFidí Pela ventura que o fizera ; porque mal / e peccado 
mais depreíTa hnitamos , que o oem. ... x 

Sõld^ líToeíbva para dizer ; porque o piímciro Vifó-Rcy 
que palTou ao Norte, naõ foi bufcat brincos , fehaó pe- 
louros , que achou em Dabul quandd o de^ftrtrhio ^ e 
na foberba armada de Mirhdceni ^ue. em Dro' desba« 
ratou , c6m que vin^gou á âioíte do filfho' , e levantou ^ 
c engrandecido tanto ó nome Portugàez , que começouc 
com iíTtf a dilatar ,. é eftcnder efte Eftado. Lopo Vaz 
de Sampayò ,ao Norte foi v mas a bttfcar a armada de 
Asamamude , epeleíjar com eUa^ eomu fez 4 d^fttuiiH 

do-a; 
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Hô-a de todo ; andandc com^ as armas ás coftas, c^ a 
bfpada enfanguentada até a cmpunhadura , acrefcentati- 
do a ]f azenda dó Rey ; nao com impóílções pofiat 
iòs vaíTallos , mas com muitas prezas dos inimigos*. 
Nuno da Cunha foi ap ííorte três vezes ; mas a to- 
mar Baçaim y a fazer Fortaleza èni Dip , e a deAruic 
b Eftado de Cambáya« D. Garcia de Noronbn também 
fez efta jornada ; mas á reformar Dio 9 ,e a bufcar x 
armada dó Turco , ^ue lhe foi fugindo , JTem ouíar [^ó 
cfperar. O Vifó-Rey D. Joaó de Çaftro foi aó Noítei 
duas vezes ; mas a deícercar Dio j «í deftruir o Eflado 
de Cambayá , àtè fe apreíentar nos campos dé Baro^ 
chc áqiielle póderolb Rey , oíFerècendo-lhé l^atalha ^ 
quç ellc naõ oufou acpeitar; ,e ao recolher vir deftrainj^ 
do a Cofta do Idalcao , e a pôr-lhe por terra a íuí 
famófa Cidade de Dabúl ; e óutra^ coufas como e&aà 
a que muitos fóraó , no que então punham liia bem* 
aventurança ^ e òs íoldados áccezós dâquclle primeirdt 
furor, e brio Português obravam coufas dignas da éter* 
riá memoria ; porque tambeiíi f?ráô honrados, è favó^ 
recidos dós Vilo-Reys , quê fe fangravam nós ttraço^' 
para elles : é aílim ,náqde|les tempos liaõ 0$, áchayeisk . 
pelas portaria» , e alpendres dos Mófteiros dós Fr946s i 
como depois vi k e tambeni por iflb já os líao ha ^ 
porque deíetigánadòs do tempo, é cubicas dós (jfòyer4 
namores , fe lançarão ^ out^a vída^ hnns péla China>^^ 
è japaó ; óiitros por Bengala ^ é Melindre i è ^qúatroi 
ibldados qúe andam rio fcrviço , já fe nzéraín á riatu-, 

{eza d^ terra ^ que fe naõ querem iCmbarcar fem m 
Ilapitãés ÍKesericherem âs maõs cie dinh^íro.^ e cuiclà 
fazem bem j porque já que as mercês , qiíe. fe cpm cl^ 
Ics repartiam , fe daó aos créadós dos Vifo-Reys ^ é 
os foldos lhos naõ pagaifi , feháÕ quando fe èmbar-^ 
iam, negócèam^fe Por outra via^ porque cUes haó dé 
cother ,' e já os Fidalgos que Ihò davaõ fap mor-i 
tós , e tudo fe vai acabando , é ainda mal ! póréíii {por- 
que cada dia ha de ir iftó de mal em peyot ; pórqiiá 
já fe naõ pretende i fèriaõ levar , e yindiltar tadá 
três ánnòs eíta vitiha : entaõ lá virá òutro , que óni 
Vez de remediar á dcftrua mais ; e ò que he peyór ^ 
àue lhes dá taõ pouco diíío , qtíe eii ouvi dizer a hum 
Vifo-Rey , que naõ eftavá innocentc : » Qud bem viá 
i me a bígiia fe perdia .; e que aaO poderia du^t 
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i mifití;^ qcrc ondeie/ ^ue cftivafffe lhe defTem no* 
» vas fef tudo ácaíbaâo, ô féntiria; » 
Pi^Aib. . Seguíidò iflb, fóDéos pódè r'ciíiedljtr eílàs cou^ 
fas pdlo modo <jtr^ vaô : que o Rey naS pode fazer 
inais , <jiie bufcat Fidaí^os íUuftres , c experimenta* 
dos , que lhe éarcce o ferviráo fnui bem , e man* 
dalloy poir Vifd-Reys. Se elles tem taõ i^á confcíen- 
cia , que fazefm eíTas coufaé ^ e em vez de enriquece- 
rem o Rey , é alliviar o povo , o eriíppbrecem , e 
carregaõ de tribtítós ; t cm vez dé acredítat ô Efta- 
do , o^ defarredif am : de quem logo fe ha de fiar ?^ qu^ 
cá ha terra naõ ha Anjos ^ e do £leo haõ o^ haõ de 
eleger para iffo. 

Sòldj Rftiitos remédios fra ; ttOit eflfes fiaô quero éu dí^ 
zcr agòta : è fò a ElRey os diíftra , t com Ihd 
cuftár ainda algutna coiífa } porque já que tudo 6 
tnais digo de graça , eílà ló lhe hey de vendei^ 
muito bem. 

'X>efpach. Eu ífeirei dè parecer , quê vo-la paguem ^ 
voíTó gofto 5 pois tanto importa : mas ouvi-vosJ di-l 

^ zeí ^ que os Veadores da Fazenda , que tambent 
vaõ ao Norte , fazem ncUe injuftiças , c deíTerviJ 
Çosâ ElRey : folgáíía de faber conio * e em que^ 
potcíae os mais dos Vifo^Reys cfcrevem ó contraria 

* yL ElRc^. 

Sbtd. Náo vi cdufa niais contía feu ferviçò ; e logo d 
inoftrarel , fe Vdffas Mercês ittaõ eftiverem já enfadai 
dos dé me ouvirem. 

Bófè , fenhor Soldado i niô cftou ; antes irK 
lais vida em mé allumiar neftas cóufas » para della^ 
Ikbéí dar no Confelho melKor razaó : por iílo n^ô lar] 
guôis ò intento que tevais. 



Peíp. 
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SCENA VHL 

De como os Feadores da Fazenda , que vaS^di Fòr^ 
r^lezas do j^orte , fa3 muito desnecejfam^y 
e das desordens que cúptntettcm na^ ' 
Fazenda delRej. 



Sola. 



O Ra tenham Vòílas Mttcls teiíto ; po)f^ éèt 
algufnas razoes hey demoftrár como efla)s Air 
<]as dds Veadores da Fazenda ás Fortalezas hS cdni^ 
tra o ferviçb delRey. A primeira , tíenhtini Veadbr da 
Fazenda deftes , ou poucos ^ ^aõ i ímé nfiflâiõ , c^c 
primeiro ò na6 folicitem , e d Háõ peçam de ihefci i 
e ainda naõ fel fe peitam para ifTof groiíamèhté a ai- 

Íjuem. Do qtie fe vè claramente ^ que Já naô fái párs 
ervir ó Rey , fenaô oará fe fervir a ff . Qutraiazà^r 
o fim , e intento das hldas deftes homefis ás Fòriále* 
zas y bè nao fe fiarem os Govetnadotes^ dò^ F.eit6fes 

3ue nellàs eftaõ ; o que parece cafò de Leza-Magêfta- 
e y pois fe naó fiaõ de quem ElReV fia feuâ taifgòis r 
pelo que o a qiie eftes hon^ens vaõ , he a tíiaítdár di*- 
nhelro, madeira ^ taboado , cifà, azeite , cócóriias^ ar* 
roz , trigo , Navios , e todas as ítíais coúfas para ^^ Ate- 
ntadas , e almazeiis ; e para í^ fazerem efke fòrViçio ^ 
lhe daõ mil cruzados de oirdenácío ; vinte hcmetis pára 
os acompanharem* j e lhes pagareih quartéis , e malAti* 
mentos ; hum navio aiinádO em quanto por lá aiída«> 
rem ; cinco pardáos mais cada dia para fua meza ^ ^ 
provisões para todas as mais defpezas qUe lhes forbm 
neceíTarras ; e para certos alvitres quinhentos pardáos . 
de foldos velhos ,- e outros quinhentos nas dividas dor 
Feitores , fe ficareín devendo no balanço que lhes de- 
rem ; e outras coufas como eftas. O proveito que fa- 
zem néftás hidas á Fazenda delRcy, he comprar àfna* 
deira ao Cápitaó de Baçaim pelò preço que elle quer i 
to trigo , e arroz ^ a quem lhes manda mais capões , 
c efquifes jáí\)eados , ícnaô quanto fe o comprarão a 
dttco pardáos ^ e pra^a a Deos o naõ carregueiA % 
fèrs , e a hum para elles ; e pòf efta maneira todas a$ 
ihais coufás á vontade de fcus donos , porque também 
f ferviraõ á fua vontade. Fazem: deff^ezas ordinárias ^ 

D u e eaft: 
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e extraordinárias ) cada hora fretam Náos e Navios p^ 
ta, levarem a Goa eftas coufas a gofto de feus donos ^ 
que eíTas faó as fuás mangas. De lorte que emprega a 
^IRey. dez , quinze mil cruzados ncítas coutas , o 
iVeadoVda Fazenda que foi a iíTo , e faz defpezas de 
três 3 'ou quatro mil pardáòs -, pela qual razaõ fora de 
mais proveito comprar efta couta em Goa a maior va- 
lia. O que he muito gracíofo , que fe entrais em cafa 
lieftes Veadores da Fazenda, achar-lhes-heis a falia, e 
. a^ varanda chèa de alfaiates ; Buas á fazer eolcha^ de 
feda, e bofetás , e outros acolchoados ricos; elá mais 
. ilentro na camará Ourives a batter , a fazer garrafas de 
; prata , çadèas , e braceletes para as filhas , e mulheres ; 
§uárnecer cofres de tartaruga de prata , e caícas de co-' 
CO das Ilhas ; e em baixo nas lojas torneiros , c car^ 
. piíiteiros a fazer efquifes de muitas feições » efcrito- 
, rios marchetados , guarda-roupas de marçanaria : de ma-^' 
neira , que entrais em huma cafa de Contratador , e naõ 
de Veador da Fazenda : c ha alguns taó correntes nif- 
to, que levaó Provisões para dévaííarem dos OHiciaes 
da Alfandega , e Capitães Mores das Náos , no que 
lhes untam as rodas tle feiçaõ , que nenhum ofiicial por 
culpas graves que tenha o vedes caftigado , e todos 
. faõ foltos 3 c livres : e fabe VoíTa Mercê quanto he 
. ifto aflim , que ouvi a hum Fidalgo meu amigo. Ca- 
pitão de humjSi deftas .Fortalezas : que no feu derra- 
<lelro anno havia de mandar pedir de alvitre ao Go^ 
. vernador huma Provifaó para devaffar dos Officiaes da 
. Alfandega ; porque lhe navia de montar mais de três 
mil dobras , pelo que fabía que os Officiaes de feu 
] tempo deraõ a hum Veador da Fazenda , que lá foi 
devaffar delles , ficando todos em feu cargo , havendo 
entre elíes hum que defembarcava das Náos de Meca 
de noite os caixões de ouro, e prata, e em fua cafa 
. fazia os direitos que lhe ficavaõ , com o que negociou 
. muito ; e por derradeiro o diabo lhe levou tudo. E al- 

fumas vezes ouvi queixar a efte Fidalgo deftes Vca- 
ores da Fazenda; c cuido que aflim o efcreveo aEl- 
]^ Rey, que no primeiro anno de fua Fortaleza , eniique 
, hum Governador acabou, e outro começou , tinhaó vin- 
do a ella três Veadores da Fazenda , que fizeraõ de 
defpeza á Fazenda delRey mais de doze mil pardáos; 
Ora o fcrviç9 que fazem nas Alfandpgas, he aspçça^ 
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caríofas , e ricas ^ que a ellas vaõ ^ avaliareíA-nas eint 
muito menos do que valem para as tomarem pelo pre- 
ço : e defta maneira fe enchem de peças baratas , que 
cuftam a ElRey bem caras. Em huma Alfandega def- 
tas fuccedeo huma vez efte cafo : hum mercador Mou- 
ro levava para Meca hum fardo pequeno de bòfetás ,' 
os mais ricos que podiam fer , que os fez de encom- 
menda cm Baroche para os Bachás do Turco j e indo 
á avaliação , lhos puzeraõ cada hum em oito p^rdáos y 
valendo doze , ou quinze , fó por lhe tomarem alguns 
por aquelle preço j c entendendo o Mouro o cafo, co- 
meçou a gritar , que os feus bofetás valiam mais de 
quinze pardáos , gue ElRey de Portugal ficava enga- 
nado na avaliação; que eíle queria pagar os direitos á 
fua Alfandega , por como fua fazenda yalefle. Enten- 
dendo os Oiticiaes o cafo, lhos puzeraõ em dez par- 
dáos cada hum , e naõ lhe tomáraõ nenhum de ver-i 
gonha : porque antes o Mouro quiz pagar os direitos , ^ 
ainda que foraõ em dobro , que tomarem-lhe os que 
os Officiaes quizeflem por menos muito do que valiam r 
com outras cem mil coufas , que deixo por haver no- 
jo de tantos roubos ; porque tudo o que os Veadores 
da Fazenda vaõ fazer , o faraó os mefmos Feitores , 
a quem o Rey deo os cargos por feus fcrviços , que 
faó taõ honrados como ellcs , e muitas vezes mais , 
fem eíTes gaftos , e deípezas , que íeraó melhores pou- 
parem^fe para as necemdadcs. 
Fia. Oh que iflb naô pôde fejr ; porque effe Feitor quer 
ter em fi o dinheiro delRey para tratar com elle i e 
quer-fe pagar de feus ordenados o Capitão , e de ou- 
tras dividas , que cada dia faz fantafticas ; e aflim naõ 
fe fará nada, nem virá o quê he neceíTario para a 'Ri- 
beira , e almazens d^lRey- 
ifoW. Eflc he o mayor engano da vida: bem fel que fó 
por efte rcfpeito o tazem por naõ pagarem aos Capities ; 
mas nunca fe elles pagam melhor , que quando levam 
cíTcs Veadores da Fazenda ; o porque , elle» fe enten- 
dem , e eu , que naõ poilb fallar tudo : quanto mais 
que os Veadores da Fazenda já levam por lifta tudo 
o que haõ de pagar , c comprar , as quaes coufas 
íe Puderaõ mandar aos Feitores , que fempre haõ 
de fazer tudo a menos cufto , e mais barato : mas 
^% Vifo-Reys querem faaer cffas mercês a feus apani- 
gua- 
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gU4^o$ y e darem e^es cincp « féis mil pardáos por ai* 

,0{fp^h. Cuido eme tendes raz^ ; porque os Feitores , 

Í|ife EljRey tilíha na Mina , c em Flandes , naó hia 
á nenHum Veadqr da Fazenda comprar-lhes as coufas 
^e Ce Vyiaip mi^.er para os almazens do Reyno ; 
affipi AOS Fei^res rjaç Fortalezas lhes podem mandar cr* 
4^e^ , ,ê li^i dp 9lè fe ha mifter para o terem com- 
prado ^te-tèfnpó 9 e quando valer mais barato : mas 
40iiyi*vos fallacços íbldados vçlhos , e ouè por dles 
^ fe ^ía muita paite do rendimento da Inaia ; folgaria 
' 4p íaber ô comp : € deve de fer iflb como as dividas 



velhas , de que já fallaftes. 
:^fil4. SJas peyor. Saiba V 
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peypr. Saiba Voffà Mercê , que iflb he huma 
lima furdá ^ e hum cano , por onde fe yafa a mayor 
|)ai'té di Fazenda do Rey , e o fuor das partes , quç 
p dam $ Ciomo quem o dá ao diabo , por mais nàó po- 
i^ejrem ; e fe o naõ dam 9 tomam-lho por força : e eu 
n^õ Roeria defcubrir mais defeitos , que os que tenho 
já dito. 
9)ejpaic^. Déftcs-me a vida niflb ; porque cfle negocio 
*' da ííiatricuía nuiitas vezes fe praticou de fe desfazer, 
W de fç por algum remédio para naó fe ir a Fazen- 
da delRev por effes foldos velhos. Agora folgarei dc^ 
ouvir v^o parecer , para faber dar razaó de mim , fe 
íc pjtatiear hêftè negocio. E pois ate agora foftes taõ 
liberal das coufas que. cumprem ao ferviço de S. Al- 
teza j ftefta , que naó he de menor importância , vos 
naó moftreis efcaflb 5 que eu vos pronaetto , qwc fç 
vos fatisfáça muito bem , e que EiRey faiba os fer- 
vidos que nifto lhe fazeis. 
'f^fild. Naó qdèriá mayor galardão , que aproveitar algu- 
*' ma coíifa o que difler , para fe remediar i porque <^uem 
vê ir as coufas da índia tanto de cabeça > como ca 
èntetido qbe vaó , afsàs fora obra ác bpm Cbriftaó 
fe ihe puder aciídir, ainda que fe faça como outro So; 
lon , o qual vendo a Ilha efe Salamijna ídonde era na- 
tural ) tomada , e poffuida dos Megarpttfes;, .e pacqué 
fe praguejava muito dos Ai^ehieníes coiífenttirem pof*- 
fuirem-lhe bs inimigos a fu^ Ilha^ ^fcandalifados.idif- 
fo os Governadores , fitctaõ huma Lcy,; que toijo o 
c[ue fallafle cm fe cobrar a Uhá Salainica , moriiefle 
^r jflo : e porque a Sólon lhe doia tanto a.^viebj:* do 
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Eftâdo Athenienfe , e naç «oufav^ de iallar por medo 
da Lei , fingio-fe doudo j e chchendo^fc de caryaõ à íe 
foi pela Cidade de ÀtKenas cantando hvins verfos , goc 
por prolixidade naõ digo , fobte a afronta que fe fa- 
zia áauelle Eftadò, fem lhe pofliUrem os Megareçfes 
fua Ilha ; os quaes tiveraõ tanta força , .que, desfa- 
zendo-fe a Ley , ò elegerão por Capitão para colorar 
outra vez aquelía lihai porque aquém lhe dóe ahjon- 
ra do Eftado , todos os meyos bufca para por reme« 
dio cm fuás coufas. "Mas VoíTa Mercê me xoAnàã, que 
lhe diga , que coufa íaõ foldos ^velhos : tratarei cftc 
cAno da matricula por onde tpdòs fe vafaõ ; a qual 

Íelos roubos , que os Governadores , e Capitães ,da$ 
ortalczas fazem, fe tratou algams^s vezes 4^ Xedef- 
fazer* . 

S C E N A IX. 

Po que fy$ fildas. vettoí i e do roubo que fe fa% * 

ElRey , i 4s fartei nelles ; e 4o remnio 

que baverJ p4^rafe fvitarem^ 

— ^^' 1? Rimelramente tratando de fqUos velhos l J)Or 
JC que VoíTa Mercê vçíÇí pergnnta ; daf-lhe-hey 
informação delles. Soldps yelhos Jaõ aqu.ell^s que jEl- 
Rcy me deve a my , a Pedro , a Jpaõ , dos quaes 
haverá no Livio da Matricula mais de hum jmiUx^Q de 
ouro 5 eacaufa he porque rodos ps que paflaó de^^or* 
tugal a eftas partes, quer fejam foldados , quer cafa- 
dos , quer pfíiciacs mecânicos , todos vem aífent^dos 
crp fqldo, e vencem fempre onde qper que^ c^cj^m , 
tirado Bengala , ou Melinde.' É defl;es faó infinitos 
mortos, que tem fna matricula em pé ^ ç féu fpldp 
corrente ; e mortos de vinte annos vcnçeni foldó, , ti 
aga-lho ElBUy , naõ já a elle^, mas a outros , ,que 
^o tomam por eíla maneira. Vai hum Capitão entrar 
çm íu* Fortaleza : patía-lKe o Governador prpv\faô pa- 
ta lhe pagarem quartéis á cincofnta creadot j.eía^do- 
íjp poentes : a c&cs faõ foldos grandes que pag^ , c 
aqúeiles recolhe pira t\ , deitando no fcu caderno Q 
*^imém qjíe já he morto; que aifida pela M^líndc, e 
íiLgaLa I c. alçim$ fantafticos ^ que depois o.GçiYÇjna- 
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áor manda que fe Ihpjevem cm conta ^ fcm emb^g^i 
iè fe ihc naô achar titulo; e o Efcrivaõ da Feitoria , 
òn por medo , ou por má confciençia y Jhe pafla aa pé 
tdfò caderno certidão : » Qpeteve çodps aquelles hqmcns 
i que lá èftaS lançados, » Pela mefma mançira o Fei- 
tor tem certos hpmens para fe íhes pagarem quartéis : 
tem comfigo dous ; todos os mais recebe , e lança em 
titulos alheios. Nas Fortalezas fronteiras , onde na por 
3R.egimcnto trezentos, e quatrocentos hçmcnç , paganx 
íeiscentos , e fetecentps 3 e oellas de maravilha fe 
àchàõ duzentos , e todos os mais com praças mortas : 
è fazem cada dia. homens novos fantaíticos , e depois 
iqúando vem os cadernos a matricula para fe defcohta- 
3fem ao feitor os homens , que o Capitaõ pagou , naó 
acham titulo á quarta parte delles ; e como às Capi- 
tães lhes paflam affignados de lhos fazerem levar em 
conta , o pagam por clles ; os quaes fe fpccorrem ao 
Vifo-Rcy , ou Governador, que lhes pafla Provifaó pa-! 
irí^ l^svíreín em conta todos òs que naó tiverem titu- 
lo. Eu íei dous , Qu três Capitães , que lhes mandarão 
íevar em conta, mais de quarenta mil pardáos a cad^ 
huma deftas praças mortas. Ora fe cada três annos ifto 
lia em huma fó Fortaleza ; que fará em tantas ? ppr 
tertq que niftp fé difpende a maior parte do renrdl- 
jnenro. Mais : em 6uma Fortaleza , onde fe armam 
todos os verões feís , ou fete Navios, para andarem 
dando guarda ás cáfilas, aos quaes fe manda pagar a 
vinte e cinco homens: cada hum deftes èapitães del^ 
les recebe todo o íbldo dos vinte e cinco , e naó le- 
vam mais que doze 3^ ou treze , e os mais repartem 
cm trcs partes ; huma para o ÔapitaÔ da Fortaleza , 
outra para o Feitor, e outra fica ao Capitão do Na- 
vio , ca eífe cpjnta os mantimentos deli es \ e aflim 
^ndam fem gente eftas armadas, e fé daõ os Cofla- 
xios nelles , tomam-nos , como já acontecço algumas 
prezes. Ota veja VofTa Metcè que tal anda o íerviço 
idelReyVc fuás armadas conio andam arrifcaáas. Dei- 
:xo outras muitas foppas^ , que fe molham neftà por- 
célahá de rnel da Fázéndít do Rey , que faÔ infinitas , 
cm que entram òs OiRclkes da Matricula , c dós Con- 
ijos , que fempró tem lá fcus tratps, e lhe lançam ccr- 
ijas matriculas 5 què êlles' fazem com muito $ojD:o ^ 
pprcjQc ^Ihçsi Kaõ^ de "cahir nas máõ$ i a huns pari 09 
^ ■ * " ' *"• • ' *'' ' ^ " ^ defe 
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'^fcontot ; a outros para darem fuás contas : mas com 
cftes os défculpo ; porque fc ifto naó fizeram , coita- 
dos delles , Gue lá haõ de ir pagar Aias culpas ; por« 
^ue a Cafa dos Contos he o rurgatorio dos Feitores, 
^ Thefoureirps da índia ; e onde também ha delia e 
^elta (como lá dizem) ; porque já na índia naõ ha 
coufa sã j tudo ^ftá podre , e aíiftulado , e muito per- 
to de herpes ; fe ie naõ cortar hum membro , virá a 
tenfermar todp o corpo , e a corromper-fe. E tornando 
^ á matéria dos foldos velhos , dá hum Feitor , ou The- 
"^ Ibureiro fua conta; ficou devendo dous mil cruzados; 
lança logo provi faõ ^ que pague os mil , e que os ou* 
tros fe lhe defcontem em foldos velhos de peíToas 

Í[ue apprefentar , c já a efla conta vem com a divida 
eita 3 e allim ajunta o foldo por amigos , e por os 
?ue o naõ faõ 3 a que fabem as matriculas ^^ -e íaõ au« 
entes , e mortos , e fe lhes defcontam. Vai hum crea- 
do dp Governador ás Fortalezas do Norte a fazer ai-* 
^ma diligencia" de feu amo , ou âuando chega de 
Portugal a levar recado ás Cidades da fua vinda , e 
da faude do Rey , o que lhe naõ monta taõ pouco-, 
cjue naõ paflem de duas mil dobras : com iub leva 
Provifaõ de trezentos , ou quatrocentos pardáos de foi* 
dos velhos para Dio , ou Ormuz ; e já os leva defcotí-* 
tados peja maneira acima ^ e eftes fe lhe pagam em 
mui boa moeda. Mais : pede o Fyfico do Governador , 
ou Vifo-Rey Provifaõ para lhe pagarem todo o foldo 
*velho que lhe derem os foldados <}ue elle curar , e el« 
\ts fem vifitarem nenhum , porque todos vaõ parar no 
Hofpital 3 ajuntam cinco 3 e féis mil pardáos por ma- 
frifulas alhèâs : e hum Efcrivaõ de matricula geral me 
diffe , fallando neíla matéria , que a hum Fyfico de 
lium Vifo-Rey defcontára por efta ordem vinte , ou 
vinte e dous mil pardáos nos feus três annps. Epor^ 
ique me naõ efqueça huma coufa que me parece ítijuf- 
fa , naõ paífarei por elía ; e he , que nas Fortalezas , 
9)as pagas que fe fazem aos foldados, lançam de dez 
cm dez , e no cabo f^zem hum termo que fiquem 
fcuns por âutros , fenaõ tiverem dinheiro nos títulos ; 
;« fe falta netles dinheiro algum para fe lhes defcon- 
tar , o fazem no titulo daqiíelle qpe eftá mais perto 
.'delle ; e aflim fica o paciente pagando dous quartéis ; 
^um qye lhe tf mam ^ pQr<luç Ihp fabem na matricula , 
^ " • que 
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^e eUe tiunça foi a Ormu^ , nem a Dio ; t oc|tro 
^ç mais iKe deíconcarn, como fiador do <}ue eílava 
jQais perco delle , que nfò tlnba t;itulo : e ifto me aconte- - 
çe^ a mim já , e jp^pr iiTo como magpado fallo, E por 
p4^ exen^os £e veraõ todos os mais , por onde 
o Key j^ roubado^ e quando o Eftado padece necef- 
£à^e$ , naõ mm doi^de fe valer ; porque a mayor par- 
te do jrendiugietico 4e íuas Alfandegas fe vai por eftas 
i4efoi;dens, 
J)ieffacb. Folgo de ouvir eíTas coufas taõ claras , porquo 
ipiVH)^«L mzji dUTeraõ fenaõ marchando : pelo que nos pa« 
ffçceres j qpc fobre iíTo fe tomáraó , nunca me foubc 
determinar , cqmo já agora farei ; pois vós com o bom 
zelo àfi Portuguez tratais mais do que releva a vofTo 
Rcy y 5V»e a ninguém : mas já que eftamos nefta ma- 
téria 3 folgaria de me dizerdes voflb parecer fobre ef- 
tc negocio , e remédio que fe lhe pódc pôr ; porque 
além de voíTa experiência, e bom luizo , havieis de 
o^vic lá pr^tiear ifto a homens aviíados , e velhos na 
}n4ia, que dariaõ muito boa razaõ nifto. 
ISq14. Alguns ha qae as podem dar muito boa em todas 
as matecias ; porque as tratarão , e viraõ mais annos ^ 
e melhor que os Fidalgos que faõ chamados a confe- 
Ihoj que muitos dclles naõ tem experiência de nada: 
m^ he efta maldição Portugueza tal , c fua delcon- 
fiança tamat^ha , que o homem que naó he Fidalgo ^ 
H^ó he phamada para nada : tendo exemplo em tpdas 
fs .outras ilações , em que fe tem mais refpeito á ida- 
4c ^ ç expeiietKi* de guerxa , que ao fangue , e no- 
bcez^: m^ deixando efta matéria , emxjtje havia bem 
9ji€ dizer ; pçdirríme Voífa Mercê parecer no negpcio 
me tçat»yam<»5 ; he eile tai , que eia^ aeçeííario para 
ííTo QHtr^ fM>«r diffeceçte do meu , e de ir^inha pspfif- 
faÕ ; ppr^ue iíTo he pai^a homcw 9 5^ curXáraíó a fa- 
%tnd^y e nej;oci^s delU mais : porésn ^v*em ha,, que 
jpoíTa áair melhor iafbri»çaQ difto que Sua íslerc|,_que 
xurfou a índia muitos aimos de Capitão , CapiM^oIíar> 
c depoj^ de Goveroiador da índia , d4atM:e de quçm to- 
do5 .0$ aegocios fe ua^ira? ; eftes , e to^c^s os ma^s lhe 
coia^r^ pela tmò j junto ao differcnte juizo » .que 
4o MW CMi por fua Uluftrç geraÇíW > e 4liiPçç<wtc 
creacaõ? 
Tid. mçá^nOntoÀfbt pocque |x%^ ii« ^aiennietitQ la^an-i 
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fe efla creaçaõ, e geração que dizeis, para poder i^t 
inelhor razaõ que vos y e mais em coufas , que os lar- 
gos annos de experiência vps tem muito clarapiente 
moíbado ç bom , e máo : por iíTo hide por diante , e 
dai-nos volTo parecer ; poroue o meu , direi quando Sua 
Alteza mo perguntar ; e pode fcr que me ollumieis cm 
muitas couías , qiie me teraó efquecido. 
Sold, Melhor he obedecer , que facrificar : eu ainda ago- 
ra fpu vaffallo de Voffa Mercê , cpmo quando o era 
fendo meu Governador : pçlo que farei o que me meti- 
da ; dicci o que me parece pela ordem da foldadefca ^ 
<que da Fazenda ^ eu ^ naõ entendo. 

Primeiramente: fqu de parecer, fe S. Alteza pre- 
tende pagar alguma hora o que deve , que fe tirem a 
limpo todas as dividas dos íoldos que ie dtvjçm. a vi- 
vos em hum livro ; e dos mortos em outro , os xju^es 
fechados fe mettam no cofre do Thefoureiro , oi^ eni 
liuma Torre do Tombo , que ha índia houvera de lia- 
ver para rodas as antiguidades , e f e lançarem nella to- 
àas as Cartas delRey ^ de Capitães. Mores de Arma- 
das , e das Fortalezas ^ Cartas dos Reys vizinhos , e 
irefpoftas delias ; formas de Enabaixadas ; pareceres que 
fe tomam fobre as coufas do Eftado ; Canhões de Ar- 
inadas que fe fazem , com os nomes dos Capitães, 
com todas as mais coufas que podem fervir,para fç os 
Chroniftas aproveitarem para íuas Efcriptuias , para de 
todo fe naõ apagar e extinguir o nome Pprtuguez , taô 
celebrado , e íampfo por todo o Univerfo , de cujo def- 
cuido pudera fazer hum muito largo Capitulo 5 e enver- 
gonhar tantos Gpvernadores , quantos t>a {ndia hpuve 
faó pouco curiofos do que lhes a clles mcfmos cum- 
pre ', porque apfta Torje houverem feu^ feitos àc ftcar 
perpétuiMiiente em mempM. Hás tomando a noflb pro- 
fohto: tirada^ eft^s diyidas em livros feparados , e feír 
ta huma npiatricula dos jMpradoçes Ja Cafa , e Fidalgo* 
ijue recebem cpnun;i,ips foldos , e mpradias ; todos os 
smis livros vel^s feja^i logo <|ueima4ps ; e naõ fe ufe 
mais 4o njiodo <k iHiateria , ienaõ por eí^a ordem. ,Fa- 
zereni-fc na Cidade ,dp d^oa féis bandeiras de Ofdc- 
ii^n^s , n^ qúaes fe píiapriculen;i todos 0$ foldados da 
in^ijia por efti forma. ,0s fpld^os que relídirem em 
jGroá, que fe aíTentem nas bandeiras que quizerem, de 
||ue ieraõ CapUãos 4» 4naís velhoa^ ^ iionrados Fidal- 
.'" • " < ■' " gos 
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gos da Iti(ll*t , que as ordenaráõ com feus Sargentos ^ 
Caporaes Qd) , e mais Officiaes ; c terá hum Efcrivaõ 
com feu livro , cm que affente o foldado que fe for 
para a fua bandeira , nome í terra , c anno em que 
veyo ; e paíTirá o Governador que for Provisões para 
todas as Cidades , e Fortalezas da índia , para que os 
Capitães delias com grandes penas façam aíTentar o« 
foldados todos , que na Fortaleza ao prefente fe acha- 
rem , de que fera Efcrivaõ hum dos mais honrados Ve- 
readores da Terra ; e quando fe forem aflfentar , lhes 
dirá o dito Eícrivaõ os nomes dos Capitães das ban- 
deiras de Goa , para ^que efcolham cm qual delias fe 
querem aífentar ; e tanto que ' nomearem a qtie quize- 
rem , o aíTentaráõ n^hum livro , que para iflb teraõ 
por cfte modo: Fuao ^ filho de fuaõ j veyo em tal era , ^ 
t aff^ntou na Bandeira de Fuam : e por efte modo to- 
dos os n^ais ; e ao aífentar , fe lhes notificará aos taesi 
foldados , que tanto que chegarem a Goa , fc reco- 
lham ás fuás bandeiras : e como em todas as Fortale- 
zas fe cerrarem eftas matriculas , mandaráõ o treslado 
delias á índia : fc. a cada Capitão feu foi , cm que 
lhe mande as matriculas dos foldados , que fc nas fuás 
bandeiras aflentáraõ ; os quaes Capitães os affentaráõ 
logo nas matriculas dos foldados de Aias bandeiras pa- 
ra faberem a gente aue tem , affim prefente , cpmo 
aufcnte ; e depois deitas matriculas das Fortalezas che- 
gadas 3 hirá cada Capltaõ feu dia no mez á matricula 
^eral , aonde haverá hum livro grande , em que affcn- 
tem os foldados de fuás bandeiras , de que faraõ matricula 
de cada bandeira por fi. E fervirá ifto doVifo-Rey fa-' 
ber cm huma hora os foldados que na índia tem , e 
onde^ refidem : c tanto , que fe quizercm ir para fora , 
façaõ fabedores a feus Capitíçs , ou ao Efcrivaõ de 
fua bandeira para lhe pôr cota : cftc Ftíam foi-fe para 
fora de Armada , ou a outra coufa ; c os que vierem 
de fora fe hiraõ logo apontar nas bandeiras , em que 
íe matricularão , aonde rcfidiaõ -, c ao fazer das Arma-» 
4as hiraõ os foldados receber a matricula com os feus 
Capitães , e no feu livro dp ponto lhes poraõ feu re- 
cebimento ; c afilm o foldado que recebeo em Dio , ou 
cm Damaõ , que o Feitor vem defcont^r , fe bufcar^ 

na 

(a) Saõ os que hoje chamiunoii Caboi d^efquadca. 
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no mefmo ponto da bandeira em que fe lá aíTentou ^ 
c aflim fe pagará aos que fervirem , e naó haverá po- 
der o Capitão pagar a cincoenta homens fem os tec 
comfigo ; nem o Feitor , e outros Officiaes aos feus : 
e por eftc modo ficam naó havendo foldos velhos ^ 
nem os Toldados podendo dar o feu a ninguém 3 por-* 
que o naó tem fenaõ quando recebem : mas para ifto 
era multo neceíTafio ^ que lhes pagaíTe S. Alteza aos 
que em Goa refidiíTem , o feu mantimento , que cada 
mez fe ha de difpender niílo ; que os dos foldos ve- 
lhos que fe pagam cada anno a quem já difíe , e os 
dos cafados de Goa 9 e d^ todas as demais Cidades fe 
apontaráõ n'hum livro, que os Capitães das taes For- 
talezas para iiío teraõ , por fuás matriculas , e os tref- 
lados fe mandarão ao Vifo-Rey , para mandar fa- 
zer hum livro na matricula de calados , e os tio- 
mes das terras aonde refidem y aos quaes fe naõ oar 
gará foldo, fenaõ quando fe embarcarem de Armada; 
porque eftaõ os livros chêos de dividas de foldos def- 
tes cafados , que muitos ha trinta , e quarenta annos 
que fe naó embarcao , e ieus titulos eftam em aberto, 
c vencendo foldo , e muitos que faô mortos ha mui- 
tos annos , que vencem como vivos , e outros que fc 
foraó para a China , e para o Reyno , fem fe defcon- 
tarem que eftam vencendo ; e àcúcs que digo faô a 
maior parte das dividas que S. Alteza deve d|ftes fol- 
dos. E tanto que hum foldadó cafar ou em^^oa , ou 
em qualquer outra Fortaleza, fera obrigado nir-íc ao 
Efcrivaô dos foldados , e apontar-fe jpor caiado , fe ef- 
tá efcrito nefte livro ; mas fe íe caiou em Chaul , e 
fe efcreveo em Dio , fera obrigado ir ao Efcrivaô , que 
cm Chaul he deputado , apontat-fe de novo , e dizer : 
Tuam , filho de Fuatn , da Bandeira de Fuam , cafou 
nefta Fortaleza : e affim fe apontará por cafado nõ li- 
. vro do Capitão ; c o Efcrivaô de tal Fortaleza feri 
obrigado a mandar a Goa certidão ao Capitão da ban- 
deira^ ou Efcrivaô delia em que fe certifique dei co- 
mo Fuam de fua bandeira fe cafou , para que quando 
for á matricula apontar a tal bandeija , faca declàra- 

faó no livro da matrícula , " de como fe calou aquelle 
uaó , o qual logo fera paíTado aó livro dos cafados 
no título da Fortaleza em que cafou. E affim fe fa- 
^Cfá fempre quaes faó os foldados > e cafados , è os 

que 
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^e faõ vivos , e mortos : è para lAo feraõ obrigámos 
Osf Efcrivàes das Mifericòrdias de todas as Fortalezas, 
a tanto que tiàs Hofpitacs entrar foldado enfermo que 
falecer , mandar feu nome em* tnatricula , e de que 
bandeira hó , para que o Efcrivaó de tal bandeira lhe 
ponha em feu titulo verba de morto ; e ailim tanto 
que no ptíncípio do ipez fe fdrem apontar á matricu- 
la , fará o tal Efcrivaó declaração pos que fe foram 
Í ara fora , e dos que cafáraó , e morrerão ; PÒrque naõ 
aja andar morto por vivo , cafado por foldado , neih 
aufente por prefente ; e cóm ifto ficará a còufá tad def- 
enlbafaçada , que hum haõ poíTa receber na matricula 
de outro , nem o qúé fe foi para China tef ò titulo 
corrérite , nem receber Pedro poí Jòaõ , nem os Ca- 

Sitits pagafem mais homens dos que tem, e os Vifò- 
Le^s nao faíérem mercês de foldos velhos ; nò que 
fe poiipaíá riiais de vinte mil pardáos cada (inhõ , que 
fe pagam pelo modo que diffe. Ifto que tenho dito hc 
d que me parece fobre eifte negocio ; nò qual poderá 
haver outros melhores pareceres que o meu , que eu 
tí$,ò defgabarei , porque naó fou taõ aflpfeiçoado aò 
meu , que qualquer outro me naõ pareça melhor ; e 
quem quef acertar, affim o deve fazer em tudo j por- 
que doutrina he de Plataó nò feu Timeo : que nun- 
ca vira errar homem âfFeiçoado ao parecer alhêo , c 
qu©,jMBtos vira perder por feguirem o feu. S, Pau- 
lo , mSo de eleição , nao fe quiz affeiçoat a (eu pa- 
recer eftando determinado para ir a Roma , e feguio 
o de feu Difcipulò Philemon : e na Efcfitura Divina, 
temos , que David fora muito mayor Profeta que Na- 
than , e lobre d negocio da edificação do Templo naó 
fe affeiçoou taiito a feu parecer , que naó aèceitaíle 
o de Nathan. Deos noflb i^enhor teve grandes queixas 
com Moyfés fobre os Filhos de Ifrael ferem tao affei- 
çoados ao que lhes parecia , que em tudo crigeitavaõ 
ó confèlhd alhêo , por cuia caufa andáraó toda a fua 
vida perdidos , c aflbmbrados dos cutelos doS inimigos* 
Affim digo que também ifto fummetto ao parecer alheo^ 
c fe o que doa nifto for bom , faça-fe o ^e fizéraõ 
aquélles Ephoros de Lacedemonia , que èftando em 
hum confélho , deo hum homem fimples , como cu , 
hurá muito bom parecer em hum negocio itruito ár- 
duo j e quadrando a todos , lançátam a eíte hoxnòm! do 

5c^ 
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Senado fóra , e elegerão outro mui graye^ a quem 
mandarão dixeíTe aquelle mefmo parecer cdm as mef- 
mas palavras , como quem de hum vafo ruim muda o 
licor para outro melhor. Mas toda-via cm tudo rfto 
4ue tenho dito acho hum fó incotívènieme ^ que he 
naó fofirer a índia eílas companhias ; porque fe os 
(oldados fe virem unidos, > faquearáõ as Cidadçs , rour 
baráã os povos, e fafraõ outras exòifbftánciás : por tm^ 
de na&fei qual he beyor, fe ahtès EIRcry perca ofeu, 
que havei eftas deíòirdetís^. 

Dejfocb. For certo que naõ fintó cu hetthum deffes Athe- 

ntenfes, ^e melhor paxecer pudera dar niffo que vós ^ 

como fátets em todas as coúus mais i qué eú vos vou 

fentindo hum fervor, é efpitíto parra outras iniáydtès^ 

. c de mais ftiMbincia^ 

jfíd^ Ntó pôde parecer m^al r^a qóe dfjtcfteá • e àffiriír fe 
raftejtu já cm tempo' delRey t). SebaflfiâD ; porque 

Siando mandou a primeira vez á Jhdia D. buíz de 
rayde , já levava pof Regimehto fázef tíflas oi^déhan- 
ças , e anentar ds (oldadbs eiti batíd^iras ; o Qvtt élle 
ybu algtlns dias ; forque as còufas btas txtinca fé yú 
com cilas ao cabo : e qàantò ao que receais^ das def- 
òrdcAs dós foldados , fe efles tlVerem Capitães de hon- 
ka , naõ haverá nada dríTo y porque ò dia que hum fi^ 
zer hum defarrànjo , ó mandará pafikr pfrías alabardàs : 
e como ò fizer ã quatro , os mais fé fefrearáò ; é o 
Capitão que dilfimular com alguma coufa déftas , 
^é o Viíb-Rey o maíide logo cbm gíilhaó ao Rey. 

jHjpach. Aitídá queeftivè muito attento á éfté negócio 
dá matricula , náô me efquecé que tòcáftes nos Con- 
tos, como qoe também ha neffa cáfa mangueiras ; por 
amor de my que , em <^úa»ito fe o Sol vai pondo , 
trateis éfla matéria , que naô ha dé fer pouco impoc- 
tahte : porque como entro novamente nefte cargo , que- 
To £aber tu^ò , c ha^ér lingua das coufa^ da índia , pa-; 
ra poder dar razão de todas. 

"íolã. Para iíTò havia mifter mais tempo : e eu quâhdo 
toquei effe negocio de paflagefn , riao cuidei que Vofla 
Mercê lançafle delle maõ ; mas já que mé embaracei 
nèftàs coufás , irei acabando o feYaõ com efta matéria 5 
l>oii yoíTá Mercê ma dá. 
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Em (pte fi totam algumas coufas dos Conibs de Goa ; 
\ e outras diffcrentes maurias. 

fold. A CafiC dos Contos de Goa he a coufa mais ím-' 
jfJL portante para aÊazenda delRey^ qujS ha na 

índia ; á qual concorrem todos os Feitores das Forta- 
. lezas de Armadas , Náos ^ e Navios , Almoxarifes , e 

Rendeiros de todas as rendas, que fao multas. Para ó 

Sue era neceífario que eftivefle efta Cafa provida de 
omens muito honrados, de muita verdade; eOfficiaes 
muito bons , e de confciencia , que de tudo ifto eftá 
falta : ha nefla Cafa dez Contadores com feus Efcri^ 
vàes ; dòus Revedores ^ hum Recebedor de rettos coni 
feu Efcrivaó , que tem duzentos e dezoito mil reis ;, e 
hum Provedor dos Contos. Deftes Officiaes o Provedor 
mor dos Contos tem de ordenado trezentos e trinta 
mil reis ; os Contadores a cento c quarenta mil reis ; 
. c treze Efcrivâes , cada hiim á ftíTenta mil reis. Al- 
^ guns deftes Ôifíciaes conheci eu mui ricos , quç na Óa-^ 
. Ia engroflTáíaõ fem terem mais que o que diíTe ; e íá 
naó for por meyós ilíicitos , liaõ podem fazer mai? 
, que fuftentar-fe piedofamente , como faziáõ os antigos 
<]ue eu cpnheci , que viviaõ com verdade , e faziaã 
juftiça : mas alguns dos de hoje tem quintas, pomares, 
cafas curiofas , e trazem muito dinheiro aotrato 5 c os 
meyos por onde etigroflam, apontarei alguns como fol- 
dado, e naó como OHicial. Primeiramente: vaí entrar 
hum Feitor em Ormuz , ou em qualquer outra Forta- 
leza , já fica concéttado com d Contador , que lhe ha 
dê tomar fua cotitá ; e álfim lhe manda em quanto lá ^ 
^ftá fuás encommendas , peças , brincos ^ è muito di- 
nheiro á cotlta do féu ordenado' ; c alHm quando aca- 
ba feu tempo , que vêm dar fuá conta , deixa o taJ[ 
Contador a que eftá tomando de òutrb Official pobre ,' 

Sie ha dous antíòs que alli anda , e que liaõ tçve que 
e dar j ou quê roubar por ííío , e toma a do outro* 
tm quatro dliás , fêm lhe lançar papel fora , porque 
todos lhe achou correntes ; e it algum teúi afgúmasf 
duvidas , elle Iha^ tira j, c fa^ na Meza do Deípachof 

fã- 
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kudo frâtiito : o dinheiro que lhe tem mándadb lhe íii'dN 
te na folha i e na arrecadação doas papéis velhos da 
contia que tinha recebido ; e feu drdenado paga^fe de-^ 
POIS por em .chêo. Mais : promeite hum Contador a 
hum Vifo-Rey da cOnta de hum Official tantos mil 
pardais 4 á conta dos qqaes iKc faz logo mercê ^ e te* 
Volvida a conta , ou dado balanço aò Oificial , fahetn* 
lhe com cinco, e.feis mil pardáos de dividas , qtt^ el- 
le naõ deve , e he logo executado , e fua faz^tída 
vendida ; e depois que vai dando fúa conta , em qúc 
allega os errps y e houvo de iuffiçà que. foi a divida 
mai executada , fica ElRey devendo aquella contià , 

?uç nunca paga » e . os Outros lograndd-fe da fua caía , 
do palmar , diie lhe vcndèri^ó: E fabem Violas Mer- 
cês quaq prejualciaes íaõ eftos execuções defta forte , 
fem fe dar encerramento á conta ; que a eíTe refpeítò 
vem os Feitores das Fortalezas com riiuito dirvbtíro eva 
punho, c vaõ dand6 hoje dous mil. reis ', e á manhã, 
mil, e outro did quinhentos j ê ailim vàõ preparando 
os caminhos á fua vontade, e enccrrando-lhe^ fwas cern- 
ias com tfid$s ,as dividas , que fos : papéis t traxehi , feni 
lhes pergu^icareim por ellas* Outra hei de^dixcr , que hc 
de mais damno ao Vifo-Rey taô cfqnecido de iiia al- 
ma, c de Cua. honra j- quç. todos: os reftos que ficâní 
deftas contas qtie fe haõ^de carregar ftxbre o eiecotòr ,' 
conforme a feO í^cgimemò^ arrecadam |)afa ,íi , aíént 
de outras cem niil tyrannias > que fe liaõ^ eaftijgam ; 

Ííorqyé os qf^e as, haõ. dd fazer andam taratem imeref-^ 
àdos haqupilas moerias; e piix^ulo pbr dinheiro por 
^ualqueí via que. for : por, ondfc lhe naõ fei. remediei 
mai6 , qufç o de Deos ; que. fe cá algum pudera- ter, 
era hiim\,Pr0vedar ^ homem livre, de honra ^é -verda- 
de , ctáoçiteiro, qtíe ó hap levara© parecerei de Con- 
tadores itftefeiljidos. ^..0 (mal c^cn feú oihd vfeja. ttido ^] 
* faça defpach^j os pobres i .t- cafticac 01 Gontador 
^uc lhe dilatar fqa conta :..«,faç:aElíteyhonraá ; é 
jnercès aos hométis qúc O ierv írem . coni- verdade i é 
juftiça , ^ achaUos-hai e tiaó dê o zú nè^odo a^ueni 
rogue, Jenaõ á quem e|le rogue ; porque.de. fe hád 
fazer ifto , nafoeni tod^$ asl defordens chs cqu£a»^ 
Jtid. Apofitaftes bem neffast. cònfas ;.qae eu algtímasi ^e- 
zeç que, fui,^ aos Contos vi eíTa Çafa desbaratada:^ e 
^obre de CpQ€dídor(ís^ e.defejei de proves niflbi ^e 

£ naõ 
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naõ h'ede taõ pouca impo tta,ncia , que naõ haja mui- 
to o Rey , e as paftc» , como difleitcs. 
Sold. Bejtn /dcfe)ci:.dfi paffar por militas coufas, mas ac- 

' cufa-me a confctencia , porque me diz , que Te as na6 
manifeftar a (p^ein^as pôde' remediar ,. quef ' ficarei em 
teftituiçaã; e poiíviíTa^me naõ poíTo ter : já que co- 
mecei, VolTas Mercês ieftcjamattentx» 5 pòfque lhes ifn- 
fQttâ, iíTo. He neccffar o ; darem conta- a S. Alteza. To- 
mou-fe .uaquella^ Cafa conta a hum Feitor ; fahíraó- 
Ihe^rcorp huma dívida de do2e , ou quinze mil pardáos, 
.que o;;pobre-do OfEcUl ^bla naô ter em fi : pelo que 

„ cl^mourAj e >pedia::juíftiça v^ que fe lhe haõ tez : foi 

. €xecuti9<fci. a klivida na^ feizefíday e rei>aítidá ; e o pa- 
cieiíteXvéyo a morrer pobre» ; e defapoffkdo de fuà fa- 

^ z^ndat ;: vieraõ xlepois os herdeiros dahi a muitos an- 
lio|> ai rebolir a conta, achara 6-lhe o eírd^ ; e pedindo 
revifta V.Ò apontarão ; e achando^o clararhertte , lhes paf- 
fáraõ papéis para requerer a ElRey feu pagamento, 
que tiunpa houve, nem. haverá. E deftes exemplos ha 
algunst que eu pudera trazer j e efcufa6-fe os Officiaes 
conji dizer , que naõ fouberaõ mais 5 c O^ Regimento 
os defçutpaj, pois lhes naõ dá nenhuma pena: ,por on- 
de.: hx ;èra- de parecer , que -o Contador que fahir com 
divida 5 que ftaõ feja muito averiguada- ^ é vifta pelos 
Revedores muitas- vezes j que achando- fe depois o er- 
tò^, pãgué (Je fuá cafa- afiim o Contador , como o Re- 
vedòr aquillo ^ue a parte^ pagou mal 5 pòrqúe pela ex- 

Cehciar que cenho daquelta Gafa 9- e' das malicias da 
í4;'i fcmpre hei' de^ cuidar qúe lhe quizeraõ fazer 

divida , >òa para a darem-pl>r alvitfe aos Vifo-Reys , 
. qtte;.\c6ínj ella; folgam- mufto j ou para â repartirem 

entre dTi^íc oá Offi^teofs > ^pDrque depois que os Vifo- 
'/Rjíji: deípiraó as':ariwass^nectra«áraó^^da fazenda* fol- 
, 'gántOKide Jàes»vípiásf*wiáí^:pòr^tocfeís^as vias j € na al- 
- }%tmtcl^ne a. eíla co»tae iwnccm os ÇoMadptes taô ftii- 
•; njofosfv>4"?'na5 ha^quem^pôíra ccnà elles ; pelo quc 
:t tetn-^cOií^fcrupato de thôí-cavârewíndinheiro devido, 

enaocdievido fie boaj e'*iiá:^pa*te ,>^'ô' de lhes levarem 
c alvitres;^ der fazendas alhí aí ^i^' que naõ devem nadáje 

o qatt;;poyar he.y qiteí' á* fezeâ íaó de homens mor- 
► ;to$^vque!rJuas mulhetc^v e^i-fiihos pajgam fém o deverj 
n qu; lho .tomam fem^ eil» fe faberem defefnder ; porc|ue 
1 (kquollàs 9WÍ^ piideif<V^^fett$ marido^ HÍár^uito boa 

c ,:.: 'i ra* 
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toaõ. Tempo fei eu 3 feguhdò ouvi queixar à algumaá 
peflbas , que das contas que dos Officiaes inòrtos efta-^ 
vaõ por tomar ^ tiráiraõ muitos papéis 3 e os faziàõ dé 
novo correntes para outros OiIici||s mudadas verbas , 
e tudo o mais y dos quaes fe pa^vaõ logo ; e fe os 
herdeiros do morto as quiZéraõ acabar ^ acharão os pa- 
péis menos , que pódiaô fer de muita còntiá. Mais : 
0eo outro Feitor conta dfe huma grande fòmma de di- 
nheiro que clie tinha muito cm fi ; lá fe hegocipu 
com o Contador , que {iarece qub lhe háõ duvidou na- 
da , ç encerrou fua conta, e lhe paílbú fua quitação^ 
fcm lhe fahir cotn divida , ficando defta bolada as mãos ' 
bem chêas a elle , é a outros Officiaes* Dahi a tem- 
pos foi revifta a conta , e. àchou-fe-lhe de erro còntr^ 
EIRey húma grande fomma de dinheiro , pelo qual 
o Ofncial foi executado eftx fuá fazenda, e peíToa,'é 
os Contadores que çntráraô na bolada ficáraô fora co- 
mendo o que o pobre j)agou« Em fim qiie dèftas quan- 
tas VòíTa Mercê quizeí i c de outras , em que de can-. 
çadó naó fallo. • . 

Befpa^h. Muitas còufas étlvi , de que eftava bcbíi inho- 
cente , e que he forçado acudir-ihes ; maà efla dós Còn-^ 
tos me parece a principal'; e fòí lembrança muito rie- 
ceíTariá!, e- nletecedorá .de fatisfaZen Eiiyòspròmettò 
que dé todas , efta féj^l a primeira de que faça lem- 
brança a S. Alteza ; e efpanto-tnc muito; dos Í3over- 
nadòres haõ efcrçverem fobre iflb , òu de liaõ prove-^ 
rem etn coufá taô imppftàntc. 

Sbld. íéift òiiirás qtie lhes íelêvam mais a elies ; e por 
iffò fe efquecèm das qtie relevam ao Rey ^ pois eltas 
faõ mais da fiíá jurifdiçaõ : faõ mais Veâdòres da Fa- 
tenda , qíie Capitães da gíiefra. E o que eU pèyor to^ 
iuò he , (Jué a éftes Contadores que tecem cftas mea^ 
das , é qtíe andam cõm éftas emburilhádas áos alví- 
tfés 3 faiem elles inais mercês.^ é efcrevem melhor del-^ 
les a EIRey i dizendo-lhé , qiie Ihés acrefcentáraõ em 
fua fazenda tanto ç mais tanto. E certo , fenhores , 
que Dé liie quizera deter' nefte negócio dcftas crefceri- 

• ças êm qiíe cad^ dia os mais ^eiles enganam o Rey , 

• defejò de lhe dizer, que mande em fegredo inquirir 
deftas creFcenças ; porque em aquelle meimo anno , cm 

* íjue elles^' efctevêrao qué lhes acrefcentáraõ , achará , 
que ipÉaíRíit' o Eftado marsi neceiSdades ^ e miferias , que 
' E ii nuxjL- 
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nunca^ • c que fe pedio empreftimo ao povo i 6 que 
fe naõ pagou aos mercadores o arroz , o trigo , o breo , 
â madeira , e cm fim tudo o que fe compra para at 
Armadas. E fe efte tomar fcrçofamente aos vaíTallos 

Íjara ElRey por éÊte modo chamam acrefcentar, pof- 
ò eu chamar furtar , do que os Miniftros devem dar 
. larga conta a Deos , e de naô mandarem faber deftas 
^oufas. Que vos hei mais de dizer i com ifto fó que- 
Jo concluir efte negocio. Sahem com dividas contra as 
partes , e logo as carregam fobre o executor dos ref- 
los , e tiram certidões diíTo , que mandaõ ao Reyno , 
^ue montaõ muito ; depois livram-fe as partes ; naó de- 
vem nada ; e lá no Keyno cuidam que tem cá hum 
poço de ouro. E mais , fenhotes , qtero-vos dizer bu- 
jna verdade, e defcubrir hum fegredo , e Sua Mercê, 
que governou a índia , coafeiTará ; affirmo-vos que al- 

funs Viíb-Reys houve que naõ diíferaó verdades aos 
Leys , e que menos credito havia elle de dar por juf- 
tica ás Cartas deftes , que ás dos particulares y porque 
eues com medo do Rey , e amor da pátria , naõ trou* 
xeraó nada : mas o que já naõ tem nenhum do Rey ^ 
nem fci fe de Deos , que verdades lhe pôde fallar? 
Faça ElRcy huma experiência : depois que hum def- 
tes Vifo-Reys (nos puros naõ fallo) vier para efte 
Reyno y mande ElRey huma das Cartas que lhe ef- 
crevêraõ á índia á mao de hum Prelado gr^ve , que 
inquira fobre aquellas coufas de peflbas hgnradas , e 
fem fufpeitas ; achará as mayores falfidades -do mun- 
do , cncaô fe defenganàrá , ç caftiguc muito rijamente 
quem lhe efcreveo taes cartas , para ficar por exem- 
plo aos outros , e naõ fiar-fe tanto delias , que a nada 
mais dá credito : e fe de fora efcrevem outra coufa a 
, ElRey , ç lhe daõ outras informações , fempre fe re^ 
portam ás cartas que os Vifo-Reys lhe efcrevem. fí 
íe naó , vejam VoíTas Mercês quantas vezes efcreve a 
Cidade de Goa a ElRey queixas dos feus Vifo-Reys 
lhe quebrarem feus privilegips , c liberdades^ j a quô 
naõ refponde mais fenaõ , que lá efcreye^.feus VifíH 
Reys fobre aquelle negocio? Ora vejam que fará nclJ 
Ic o Vífo-Rey qiíe àggravou a Cidade, e que juítíj 
ça , e emenda lhe fará ! mas fabem Voflas Mercês d^ 
[ue ifto vem? de fua Alteza naõ mandar ver as couj 
as da índia com tempo , para ncllas prover 3 porqu<| 

ef-T 



t 



DO Soldado Pratico; 6^ 

cftá já em coftume guardar-fc tudo para Janeiro, e 
Fevereiro , em que fe as Náos fazem preftes , e entaõ 
como o tempo ne curto , naõ fazem mais que refpon- 
der como por de mais , e metter o jogo na maó do Vifo- 
Rey , que fempre faz o que quer : mas para ifto naõ 
fcr aflim , houvera de haver nefte Reyno hum Tribu- 
nal feparado para as coufas da índia de homens mui- 
to inteiros , e zelofos do bem commum , que víraõ òs 
negócios da índia todos , e refpondeíTem a elles com 
tempo , dando primeiro conta a ElRey ; e aílim quan- 
do as Náos partirem eftará tudo provido , e defaeçra- 
var-fe-ha a Cidade das fem-razões que os Vifo-tLeys 
lhe fazem , e os homens particulares das injuftiças 
que recebem ; porque , fenhores , para hum Eftado taõ 
apartado do Rey , e onde os Vifo-Reys , e Miniftros 
da" Juftiça, e Fazenda faó taó livres , parece injuftiça 
quando huma peflba efcrcve aggravos do Vlfo-Rey ^ 
rcfponderem-lhe : » Lá eftá o Vifo-Rey , que vos fará 
3) juftiça. j) E f e clle he o que me faz as injuftiças , 
como as emendará ? O que naõ poíTo deixar de fen- 
tir , e fallar nifto como bom Portuguez , por certo , 
fenhores ; e olhai que vo-lo affirmo aflim , que naõ te- 
ve ElRey na índia mayores inimigos da fua Fazenda, 
c Alma , que alguns Vifo-Reys : e* nap vos enganeis 
com moftns de virtude ; porque naó fei que tem a ín- 
dia , e debaixo dç que Planeta cftá , que aíE muda 
os penfamentos , ç defejos bons , que he pafmar ; e 
naõ quero mayor exemplo , que em Sua Mercê que 
ahi eftá , que governou aquellc Eftado por fucceíTaõ , 
taõ amigo ai\tes dos foldados ; taó zelofo da juftiça ; 
taõ aborrecido das defoçdwAs dos Vifo-Reys , que ne- 
nhuma coufa tratava nas converfações mais , que de 
como naó fazia mercês aos homens ; de como fe go- 
vernava por creados , c partes ; de como. naó deixava 
fazer juftiça aos Miniftros i e de como tomava as cou- 
fas para os Almazens , c Armadas fem as pagar, Di- 
Í^a cUc o que fez, eftando governando: eu hey de 
aliar verdade ; e VoíTa Mercê me mande por iflb ma* 
tar 5 que fou de feffenta anno.i , e já mó perco nada : 
nunca em volTo tempo vi juftiça , nçm fe pagou a foi- 
dado nada, nem a Mercador o que fe tomaííe : tudo 
era vendido por dinheiro pelaS Praças -, clamores , e 
prantos , fem haver qu^ffi os pudeíTe remediar. Aqui 

me 
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me cahe a propofito hum cafo que fuccedeo > litira 
Fidalgo , o qual eftando por Gapitaõ em huma For- 
ialeza , yivia neíla outro muirò honrado , cafado ^ e po- 
bre y e eftando çfte Capitão hum di^ em práticas cpir^ 
fua mulher , lhe diíTe : i) Por cerro , que naó fei qua| 
D he o Governador , oi? Vifo-Rey de taó má confcicn- 
3) cia , que naó dá de comer a eftp Fidalgo. » "Eftas 
queixas fazia em público. Acertou aquelle mefma In- 
verno de morrer o Governador, e fucceder efte Capi- 
tão na gQvernaijça ; e eftando já de poíTe delia , lhe 
lembrou a mulher as queixas que í^zia de naó daren^ 
de comer áquelle Fidalgo , pedindo-lhe , que pois ago- 
ra eftava em fua maõ , que o remedjaíTe : ao que lhe 
refjpondep eftas palavras : » Olhai cá , fenhora , entaó 
3) fallava como fuaó ; agora hei de fazer como Gover* 
i) liador da índia. » £ aíEm naó lhe deo nada. Guar- 
de-vos Deos , fenhores , d^ftes que blfifonam das ccu- 
fas dos Vifo-Reys ; que fe fe yirem naquelle lugar ^ 
íiaó de fa?er muito peyor. 

^id. Pois naó me perdoareis eíTas verdades f& por eftat 
prefente ? 

«yioM. Naó 5 fenhoc ; que de fe ellas naó h\htem , eftá 

*" o mundo no eftado eni que eftá. Sabeis de qiie me çf- 
candâlizo , è de que os BLçys haó de dar grande con: 
ta a Deos ? diíTo que dizeis , e de elles yps naõ te- 
rem caftigado a vos , e a outros Governadores, e Vir 
fo-Reys. È íe vós , fenhqr , quando fuccedeftes na go- 
vernança vQS receareis quç ElRey vps havia de caf- 
tigar , naó andareis , e goyernareiç mais rcgiftwidp? 
por certo íí : mas como labeis que tudo pafTa por al- 
to , e que o mais que vos fazem he prendcr-vps n4 
VoTTa (Juinta, nada vqs dá: naó temeis ao Rçy , nem 
a Deos . . . E naó queitais que fallè ma»^ ; que me 
farei doudo , e andarei pedindo pelas ruas juftifa cpn: 
tra quem tem a culpa de todas eftas coufas, / ^ 

^I>€fpAc\ Oh prouvera a Deps , qpe deíTes doidos víta 
eu 'alguns ! Mas fabeis porque o mundo. ç^^áV perdidp^ 
porque todos faó fezudos , e tratam ip^iis^dê fi , <^uei 
de ninguém , e r^aó lhes dá de mais a:qyè dp que lhes; 
releva. - ' ' ; , ^' 

f^old. Sabem VoíTas Mercês, que cu çuidp (h^ii de dizet 
efta yerdade , e tenHaó VoíTas Mercês pór temeridade , 
Ç cuí^e-me ^ que. me cyftaç) que lhes naó dá açé Mi-í 
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i\iftros de cá , e de lá mais da índia , que daquella 
palliaque alli eftá. E que me parece que folgarão delia fe 
acabar por vos defobrigardcs delia; jporque pelos meímo» 
defcuicfos com que a provem de ca , entendemos os de 
Já iflo. Que quer dizer çfcreverem-vos hum anno as 
Cidades , Fidalgos , Religiões, e particulares, que a 
índia eftá perdida , e que he neceftario que lhe acu- 
dam j que o Vifo-Rey he froxo , e pouco zelofo do 
bem commum ; effc mefmo anno quando efpe ramos por 
hum Vifo-Rey com muitas náos , dinheiro , bombar- 
deiros y foldados , e munições , mandardes mais hum 
armo de governo ao Vifo-Rey , de quem tiveftes tan- 
tas queixas , e acudirdes á índia com quatro Náos ícnjL 
fente , e fem nenhuma coufa das que apontaftes ? Naô 
e ifto dizerdes , que vos. naõ dá nada de nada , ou 
que naõ Iieftcs as cartas que vos efcrcvêraõ , e fe as 
Icftes , que vos efquecêrao os clamores que híaõ nel- 
las ? Por ccfto que fe naquelle Eftado houvera hum 
Rey Chriftaõ , a quem os homens puderaõ ir fervir, 
que )á o h^uveraõ de fazer , e naõ fe cançar com as 
coufas da índia : mas lá naõ ternos mais que inimigos 
de todas as partes que nos defejatn beber o Tangue , os 

3uaes fabem taó bem , cotno nós , os procedimentos 
os Vifo-Reysj.e das queixas que delles efcrevem , e 
quando chegaó as Náos do Reyno , a gente , c foccor- 
ro que trazem , e o pouco que a todos dcfte Reyno 
dá daquelle Eftado , e os defgoftos que todos os da 
índia tenios da pouca conta que delia fe faz ; pelo 
que já nos naõ eftimam ; e fe elles puderaõ , e nao 
tiveraõ a$ maõs atadas , entendei , fenhores , que já o 
negocio havia de eftar concluído : mas graças^ a Deos ! 
que òs tem enfreados com o medo do Graó-Mogor , 
que defeja de lhes tomar os Eftados , e por cuja vida 
nos convém fazer orações j porque fe elle morre; e 
eftes Bárbaros fe vem fora deftes receyòs , tenho me- 
do que defcarreguem fua potencia contra nós , e que nos 
tomem ás maõs^ porque o tempo do Vifo-Rey D. Ltiiz 
de Attayde he acabado , que com aquella fua grande 
prevenção fe fufteotou contra rodos : vede que fera .ho- 
je fem artelheria , fem munições, fem armadas., c ain- 
da fem foldados , e fçm Capitães , porque tuda he aca- 
bado. 

Def- 
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'pefpacK Valba-me Deos , como tudo iíTofalca ! cos Vi-, 
fo-Reys que fazem i 

fold. Muito graciofo he o perguntar-me VoíTa Mcrcè if-. 
to , pois já eu lho dífle muitas vezes ; e pergunto eu 
a Voffa Mercê: que faz ElRey , que nao manda fa- 
ber o que tem na índia, e como eftaó feus Almazeos , 
tC como andam fuás Arniadas , c o como procedem feus 
Capitães Mores ? que os Vifo-Reys tratam do que lhes 
releva ; e o que he muito para notar , que deixam ef- 
tas coufas , que faô de tamanha obrigação fua , e met^ 
tem a fouce na mefle alhêa ; pelo que aflim vaô as 
coufas de mal em pçyor. 

pefpach, Declarai-me iífo , que eu naó o entendo. 

'Soíd. Sim farei : e dem-me Voffas Mercês huma pequena 
attençaó. Na índia primitiva quando os Portuguezes 
tinhaõ feu nome alevantadp fobre effes fignos Geleftcs , 
aquelles Cefates que a governarão naõ tiraziaõ o olho| 
.em mais, que em dilatar a {anta Fé Catholica ; em 
acrefcentac o património Real , c enriquecer o Eftado, 
e os vaflallos ; em fazer eleições de Capitães ; em tra- 
zer as Atmadas mui ordenadas , e providas ; em ir buf- 
cat QS Turcos a Suez; em caftigar , e opprimir o Ma- 
lavac ; em trazer enfreados , e fppcados òs Reys vizi- 
phqs i cm tiiazer foldados fartos , e coitentet i em exer- 
citar as bandeiras , affim de efpingardàs , como de ar- 
telheria i cm vifitar os hofpitaes , e em muitas outras 
coufas defta forte. Agora ja fe naõ coftuma ifto ; mu- 
dou*fc o vinte a outra cama : já aS Armadas fç fazeni 
poc cumprimeoto íem tempo , e fêm ordem , os íplda- 
^o3 andam clamando , as cafas que em Goa navia de 
çfgrima , tocnáraõ-fe em cfcolas de dançar , e enfirtar 
moças barreiras , nem de huma coufa , nem de outra 
he officio vil; c aUítn naõ ha bombardeiro em toda a 
Jndia que acerte i Serra de Sintra fem lhe atirar do 

g' delia : as vifitáçóes dos horpitaes tornaraõ-fc lia 
afa dps. Contos , e da Relação : de Governadores fe 
liizeraõ 'Vereadores ; e dei Oapkâe$ Prelados : e affim 
tudq Q mais defta forte. - 

3ifpacb, Q;43 chamais Prelados, e Vereadores? dectacai- 

' i)os ifib 3 que defeio de entender. 
Soíd'. Sua Mercê o f^be' mui bem ; mas dilio-hei a Vof-, 
fa Mercê. Fizeraó-fe <^3 Vifo-Reys Prelados , porque 
já agotí 'os Frades de S. Fran;:;íco / e S, Domingos 
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aaó- podem eleger Prelados fenaõ os que; eílcs querem ^ 
de maneira , que fe mettem na jurisdicçao Ecclefiaftica 
íudo o que querem ; e fazendo moftra que lho liaõ 
coníkais , vereis fe vos tapam as boccas , e fe vos pa- 
gam vofTas ordinárias ; e naó vem quanto Deos defen- 
de ao Rey tomar o officio de Prelado , e como cafti- 
fou por iífo alguns. E fe quereis exemplos , vede El- 
Ley Jeroboaõ , que querendo tomar o officio de Saçef- 
dote , foi amoeílado pelo Profeta Jadaó (ji) quetalnao 
fizeffe , que fe delTerviria Deos muito diíío ; e oue fe 
o fizefle , cntendeíTe que hum da geração de David 
mataria cruelmente naquellc altar os Sacerdotes , e que 

?[ueimaria os ofTbs delles : e aílim que naó deixou de 
et efta profecia certa , e verdadeira ; porque pondo 21 
maõ fobra o Altar Jeroboaõ , fe dividio logo em duas 

E artes aquelle Altar diante de todos ; e lançando o Rey 
laõ do Profeta para o prender ,^fe lhe paralyticpu. 
Afarias Rey de jerufalem por querer também tomar Ov 
pifício de Sacerdpre , lhe roi á maó o Pontífice Ala- 
rias com os Sacerdotes , os quacs elle ameaçou , e lo- 
go veyo hum terremoto tamanho do Ceo , que cahio> 
ham monte dentro da Cidade , e deo hum rayo do Sol 
no rofto dclRey , de que ficou gafo , e o obrigarão a 
íe apartar do povo. Em fim que eu hey de dizer a 
Voflas Mercês , ainda ifto he pouco ; porque até nas 
Confervatortas dos Papas , e preferencia^ dos Domini- 
cos com os Agoftinhos houve Vifo-Rey que fe quiz 
cntremetter ; por onde eu íhe receio algum grande caf- 
tigo ; e quando cá naó for , fera lá , aonde as penas 
faó bem dtíFerentes , e o arrependimento já naó vai : 
poraue doutrina he dos Theologos , que fe Deos noíTo 
Sennor nefte mundo cafligaffe todos os peccados , pa- 
receria tirar-nos da vifta dos olhos (mediante a fc cnri- 
ftâ ) a Refurreiçaõ l e o" ultimo dia do Juizo. , O que 
Iferia claro , fe aqui nefte, mundo fe pagaíTem 0^ pec- 
cados , já naõ haveria lá no oiiçro que pagar; e affim 
que hum fe caftiga aqui. porque fe móftre fua provi- 
dencia, ç poder 5 e para que outros p, temam ; deixa 

i.. ' . 1 h* , •■ ■ ' ^" ■ ■ ' 

{a) Qu^fi fcmprc que neíla Obra fe alíega alçum fado da Hif-. 
^oria Sagrada , n^Ô he fimple^mente tirado, da Efcriptara j. mas 'dai, 
Antiguidade» de' Jofepho. Véja-fe fobre o fado aqui apontado o. 
C»p*..l* do LÍY« à*. das referidas Ântigaida<Ui« 
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o caftigo para a outra vida , porque entendam que ha 
lá onde le pague X) devido. Tudo ifto que até agora 
diíTe , fubmetto á correição da Santa Madre Igreja ; 
porque faõ' matérias em que os Soldados naó temos li- 
cepça para fallar. Ifto he quanto a fe fazerem os Vifo- 
Reys Prelados : d^íTe também que fe faziaõ Vereado- 
res , porque já agora nas eleições das Cidades , que 

, faô livres , fe tem mettido tanto , que fe naó faz Ve- 
reador , nem Juiz dos Orfaós , fenaó quem elles que- 
rem : e hum Vifo-Rey houve, que eftando embarcado 
no rio de Goa em huma gallc para ir jfóra o dia , que 
fe na Camará fazia huma eleição deftas , ,e levando-lhe 
lá á gallc a pauta , a, naõ. houve por boa , e fez logo 
^ eleição por íi, e mecteo nella quem. quiz ,. fcm os 
.Vereadores oufarem a boquejar. E fabem Voífas Mer^ 
cès de que ifto vem? de quererem ter naquella Camará 
.Vereadores fuás feitorias para fazerem tudo o que qui- 
zerem , e lhes concederem quanto pedirem , comç fa- 
zem , muito em prejuízo do lerviço delRey , e de feus 
vaflallos : mas também vos faberei dizer, que deftas 
defordens dos Vifo-Reys repa a mefma Cidade culpa, 
porque fe tem taõ defauthorizada com o Rey , c com 
os Vifo-Reys nos modos de fuás eleições , e nos def- 
propofitos de íuas cfcripturas , que nenhuma conta fa- 
zem delia ; porque como os mais dos Vereadores faõ 
(eleitos por amigos folicitados , e por votos adquiridps , 
ç alguns a quem nunca fouberaó pay , nem máy , fin- 
tes os víraô vir em pííícios baixos , os quaes trazem 
o olho no intereíTe , naó lhes dá nada do bem cam^ 
inum , porque naõ tratam mais que do feu parti-» 
cular. 

'pefpack JíTo he novo para my : e de ferem Vereadores 
tem intereffe ? 

^old. Ora e(Ià he boa graça , que Voffa Mercê me per- 
gunta ;í E que coufa ha hoje de que os hon^ens naõ 
pretèndaô têllo? E faíba, Voífa Mercê quanto me affir- 
máràõ que diziaô alguns , que lhes importava o anno 
de Vereador ^quinhentas dobras. Ora vede como o naõ 
Jiaõ de fólicitar ! e aflim o fazem, que cm fe lhes aca-^ 
bando o lugar logo fahem na pauta ; e aflim fei que 

• houve tempo em que andou em Goa oGoVernò cfáCf- 

. áade cm cinco $ ^u féis homens naó mais , c nunca 
outros melhor nafcidos, ç entendidos chegarão áquelle 

lu- 
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lugar , pormie o naô folicitáraõ : e o mefmo digo da 
eleição da Mifcricordla ; jporque também de maravilha 
fe bufcam os mais virtuoíos , fenaó os mais amigos , e 
parentes. Eu ouvi dizer a hum Cidadão meu parente , 
homem bem honrado , e entendido , que havia muitos 
annos era Irmaó , e que na folha que levava dos Elei- 
tores fempre punha os melhores da terra , e que nun- 
ca lhe fahia nenhum daquelles por Eleitor ; e a razaõ 
era porque fazia a folha com fua confcicncia , e naõ 
punha nella foUicitados , fenaó efcolhidos ; porque para 
líTo nunca neve parentes , nem amigos. Ora já que me 
cahe a propofito , naõ quero paflar huma couía defta 
fanta Gafa da Mifericordia j c Iié , que houve tempo, 
em que os Fidalgos que foraõ Provedores , faziaõ da^ 
quillo governança , e tudo era emendar CompromiíTos , 
p acreícenrar outros de novo com tamanhos defpropofi- 
ros , que he pafmar ; e certo, que fe havia de lembrac 
a ElRey , que , como Proteftor d^quella Cafa , e d© 
todas as do íeu Reynp , mandatíe inquirir fobre fp45 
fQufas , principalmente íobre as eleições ;^ e que fe rôm- 
peíTem todos os CompiomiíTos qpe naõ foffem feitosf 
na Mifericordia de Lisboa , como cabeça de todas a^ 
Cafas , e que nenhpm Irmaó de Meza pofla fer Elei- 
tor , porqup de o ferem faõ os defpropofitos todos ; 
porque nella ante tempo fe forjam as eleições : e co- 
tno os homens fabern que forçados delia haó de fahir, 
todos tem foUicitadç para o que querem ; e difto nafr 
cem muito grandes inconvenientes , e deíTerviços de 
I)eos. E perdoem-me Voflas Mercês , que me divirtq 
/k eleição da Cidade- ^ em que hia tratando > e do gran- 
de damno que he entremetterem-fe nellas os Vifo- 
Reys , porque dahjl fucçedem muitas coufas , em que 
baó quero fallar de vergonhas. porque já privilégios dos 
Reys naõ guardam j ppis quem nap guacda os de Deos , 
tudo fará. Sinacs grandiiíimps ^ ara tudo fe acabar! a- 
meaçado eftá por Deos, que todo oReynoem fi di- 
vifp fe defolaria. Que mayor diyifao^àiíc a. do Vifo- 
Rey3 ou do Governador cora Deos í Vejam- fç^ osçaf- 
pgos 'que ellc deo ao povo de Ifrael por cfta.^ivifaó ^ 
^chat-fe-ha a Efcrlpmra Divina çhèa deUes ; e por,pu- 
U3L parte das muitas mercês que fez aoç Reys^\AGo- 
yemadores conformes , e governados por feus p^çcei- 
tgs a con^o lhes acrefcentou fçus Ç^eynçs ^ ç deftiuíq 
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feus inimigos. Veja-fe Jofaphat Rey de Jcrufalem rc- 
mente , e zelofo da honra de Deos , que vindo para. 
o deftrairem os Moabicas , Amonitas , e Árabes , naõ 
tendo o bom Rey com que fe defender, foccorreo-re 
a Deo? com todo o feu povo •, o qual , qucrendo-lhe 

f^agar feu bom zelo , metteo tal ódio, e divifaõ entre 
eus inimigos , que vindo huns com outros á batalha 
junto do Lago Afphaltidem , tendo a Cidade de En- 
gadde de cerco , Toi entre elles tanta a mortandade , 
qi:^e quando Jofaphat chegou aos defertos de Thecua ^ 
vio 03 arrayaes íem gente , e os roubou , e queimou » 
e recolheo graves , e ricos defpojos ; e por aquella 
mercê deo logo alli muitas graças ao poderofo Deos , 
pelo que aquelle Valle fe ficou chamando das Graças z 
porque o agradecimento de fuás mercês naò ha de fi- 
car para deppis , fenaõ logo depois que tendes ne- 
ceffidâde que vos foccorra. Outro grande final também 
vejo na índia , pçlo qual receyo gravidimos caftigos ; 
c he ver os Vifo Reys , e Miniftros mais amigos das 
honras , ç proveitos dos feus , que das obrigações , e 
encargos delles ; e praza a Deos naô abranja efta mal- 
dição também a erfe Rcyno ! Ifto he coufa que Deos 
fentc muito , e caftiga logo : e vede o que diz S. Pau- 
lo : E vós quereis fublr ás honras , e recolher os fru- 
ílos , e refufais o trabalho ? pois na6 pôde fer j Par- 
que a primeira coufa em que o Vifo-Rey , c Mini- 
ftros haó de pôr o penfamento , quando faõ chama- 
^ dos para o cargq , he nas obrigações dellc , que fa5 
tamanhas , e taõ pezadas ; que muitos quízeraõ an- 
tes viver cm pobreza , que chegar a tamanhas hon- 
ras com tantos encargos. De Qfthanes Perfa temos 
fias fuás efcripturas , que por morte de Cambyfes , por 
outro nome AfTuero , ou Nabucodonofor , pondo^fc em 
parecer fete Petfas dos princípaes , fe feria melhor go- 
vernarem-fe por muitos ; affentou-fe : que entre todos 
fe elegeííe por forte o que havia de governar. O que 
vifto por Ofthanes • correndo pe!o penfamento os en- 
cargos do tal cargo , fe lhe cahifle nelle a forte , dif- 
fe a todos , que çlle queria ficar de fora , c que entre 
os féis fe lançaffem aquellas fortes : e aílim cahiô em 
Dário , e elle ficou livre dos encargos , que o cargo 
fepirefèntava. Em Tito Livio tentos , que quando o Con- 
Ã|l Minucío eftava no feu arrayal cercado dos.Sa^ 
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binos y e Equès^ foi em Roma eleito Lúcio Quineio Çin** 
cinnato por Diétador para ir chamado ; e indo com fuás 
iioftes , cercou os inimigos em feus arrayaes, aílim cò« 
roo elles o tiiihaõ feito ao Conful Minucío ; e por £111 
CS venceo , e fez paíTar por baixo do jugo ; • indo a 
Koma foi recebido com triunfo , e no cabo de ouatòr- 
ze dias renunciou a Difladoria , podendo uíar delia íeis 
mezes , e tomou-fe á fua lavoura , receando os encar* 
gos de fua dignidade ; porque iílo fuccede aos Capi- 
tães como eftes , que andam bufcando para os cargos, 
c naõ os Que os foUicitam ^ grangêam , e ainda peitam ; 
porque eftes mais querem os fruâos , que as nonras , 
c elles lhes fazem paíTar mui levemente pelos cncar- 
|;os delias. Quando os Romaõs mandarão aquelle ín^ 
teiro Fabrício por Embaixador a ElRcy Pirrno a ref- 

fatar os captivos , que eftavaó em feu poder daquetla 
atalha que venceo na Cidade de Heraclea de Campa- 
nia ,. fendo Conful Valério Livino , commcttendo-o 
Pirrhç que ficalíc com elle , que o faria Vifo-Rey da 
ter^a parte do feu Reyno ; que tudo lhe engeitou el- 
le , porque via todos os encargos de tamanha obriga- 
ção i e antes queria morrer de fome ( por fer muito 
pobre ) , que tomallos fobre ÍL Aquelles Capitães Ro- 
. manos , que recebian;i triumpho infigne de Ovação , c 
os mais y primeiro cumpriam com íeus encargos , que 
chega0em áquell^s honras. t>eixehi<;>3' muitos , que as 
deixarão muito grandes , e muitos proveitos , por naõ 
fe aneverem com tàiiianha obrigação». Vamos aos que 
ainda engeitáraõ fua própria vida. .£m Tito Lívio te- 
mos y que eílando q Conful Marco Regulo captivo em 
Carthago , fendo prezo , e desibaratado pelos Afdru- 
baes com morte , e deftruiçaõ de trinta mil Romãos , 
e cinco núl captiyp^ (a) j depojs que, os Confules Pau- 
lo Emílio, e Fulyio NoDilior houveraõ tamanhas viâo« 

fias 



* [a) Ka á^ui mais de hum engano, t^rimèiraniente naõ he T. 
Livía o Hiítoriador , de qaehi íàhetaoi tíkt faâo ; poi» que « 
partf, da fna Hiftorja y qti9 comprehendta a primetra Gucira Pu<^ 
file» y ib' perdfto. Ha também erro ém fe dizer que Reg;u]o fot 
dctb|ira.tado , è prezo pèíos Aí*drubrae$ ; qúiih^do (e fabe que ' ao 
toiítrano elle foi o qué on desbaratou ; e depoit' por Xentíppo 
Laèedemonio he que foi feito prizioneiro , mortos trinta mií 
Homaaos^ e cativotqulaaje mil ; e niiõ cinco mil , coma aí;v^ 
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irias dôs Carthâginezes , que os obrigarão a pedir pa* 
zes ao Senado, cara o qual negocio elegerão por Eitl-^ 
baiicador ao Coniul Marco Regulo ,' que ainda cftava 
captivo ; primeiro lhe tomátaõ jurameAto , de qtie de- 

' pois do negocio a que hia acabado , fe tornaíTe a Càr- 
thago. E prefentando-fe no Senado , e dada fua Em- 

' baixada fobre que houve difFerentes pareceres, foi poir 
fim chamado o mefmo Regulo a conlelho , o qual com 
' huma falia muito grave , e elegante amoeftou â todos 
a profeguirem na gueírra , e que fp naõ fizeíTem pazes 
aos Carthâginezes ; porc^ue^ entendia delles que húncã 
feriaó amigos verdadeiros dos Romanos ; e que , feguin-* 
dò o eftado em que eftavam , os poderiam fujeitar , e 
deftrair facilmente , e que lhes naó fofle impedimento 
a feu capèiveiró para deixarem' de profeguir na^ guer- 
ra , pois era hum bem ta6 coniwium. E para que paf- 

** fe daqui , naó quero deixar de* bftranhaí aos Vifo-Reys 
o grande erro que todos commettem , e fazem tantas 

' pazes ao Samorim ; eftando tao entendido , ^iie enx 
quanto houver Mouros em feu Reyno naó pode fer 

' noflb amigo; porque eftá muito averiguado , e expeti* 
mentado tantas vezes , que todas as Vezes que quercnt 
quebrar as pazes , roubar os* váíTallos , e (a) affirontaf 
o Eftado, e enxovalhar os Vifo-Reys , o tazcm ;• poí-^ 
que quando o negocio vem a parar em grande ròrnoi-»- 
mento , he paflearem^lhc por fua Cofta os noflei^ Na- 
vios, c queimarem-ihe quarro palfcaças , e outiras tan-^^ 
tasalmadias cortt/grandes Carajas^^, e*Cei:tldóes , qiiedíf- 
fo Ihe^paffam y'e ^or fim dò ^nfegoció , vem fazef {>a- 
2es , quô na&^dtirâm mais que^ em qitaiifo òs' Mouros 

Íuerem. Ora como he taó mal éhteíldido iftè néfttí 
Leyno vendo damnos taó claróís ',* fátá naó ni^díaf ÉI* 
Rey fobpeha dò cafo mayor , <jiie^ iltmca ']i fh^Hi Té 
faça paz ao Sâmorim , fenaó tòda^ á-^èèrra qué ò*Éf- 
taâo puder ? forque fe os Vifo-Reys quizerem , ertí 
qoatfo-annõ» p^gaõ ^ m efta da-aofr Naij^es de fe algfranfa-a 
te^i contra os Mou^s , e mietterç!ji-no§ ^ todá$ á\ff- 
* pada^. E fe me differaó qtie fe.&ai:aq jçíía? pazci 'áife-f 
:^^íriuladaTOeníe ,' allim por necelKdad^ , como pariat pcm-* 
'^ par , enraõ eftava' ifFo muito beni i Wias d Eftado- naij 
tem ncrthuma ^eoèflidade dò Sá,mcrrim ; porqqe^pàra 'á( 

. .- » , ".^Ciirr i 

{a) N9 manufçritQ cftata fipmfgr»^ '""^ ** 
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carga das Náos em Cochim ^ Coulaô , e nos rios dó 
Canara , ha auanta pimenta fe houver mifter , deixan- 
do a que pôde vir de Malaca , que he huma grande 
fomma. Ora para poupar nada fe faz , porque forçado , 
quer haja pazes ,quer naó , haó de ir armadas a Ma- 
lavír, em que Te difpende muito: por onde yois ifto 
cftá taó averiguado , para que faõ pazes , nem fazer- 
Ihe mais gueríà , que paíTèar-lhe a Cofta , tomàr-lhe 
os ponos í ê 'impedir-lhe os mantimentos ,; évitar- 
Ihe os paflTos quefaó a roubar? Só com iftò fém mais 
Jhe darem em terra , nem arrifcar gente , fe confummi- 
rá todo o Malavar em quatro , ou cinco annos. Por 
ceao que""eftou pafmado de como fe ifto naó enten- 
de , e como lhe naó fazemos de huma vez boa guer- 
ra , para elles também fazerem boa paz. Digam-mc 
Voflas Mercês ifto : porque naó ha hum Vifo-Key taõ 
refoluto , que faça ifto que digo ? Cufta a armada que 
vai ao Malavar feflenta mil pardáos ; porque naõ to- 
mará vinte mil , e os depoíite em Cananor , e tenha 
alli intelligcncias com os Naíres , e ainda digo mais , 
que com o mefmo Samorim , e dar-lhe o dinheiro pa- 
ra lhe mandar em fegredo queimar quantos Navios de 
CoíTarios houver em todos os rios , o que fe fará mui 
facilmente , e Os Naires , e Samorirn por dinheiro en- 
tregaráó fuás mulheres , e filhos ; e aflim , queimando- 
fe os Navios 3 naõ lia para que fe fazerem atmadas , 
fenaõ algurts Navios ligeiros contra outros taes ? E fe 
me diíTerdes j que aflim ficaráô os Toldados fem terem 
cm que fe exercitarem ; a iffo digo , que ahi eftá Cei- 
lão , Malaca , e outras partes , em que fe repartam , 
e com iflx) ficaráô todos os Vifo-Reys para commette- 
fem às emprczas ,âue quizercm cònr fe naô difpendec 
a fazenda -l^eal iiçftas armadas. Naõ tendes Surratte , 
íiaô tendes Baroche , naõ reiidés outras trezentas par- 
tes Ác mais píoveíío para o Rey , ç para os foldados í 
Que quer dizei paz ao Malavar éftc anno , para oufro 

' J)az , des que' a índia fe defcubrio , e nunca fe guar- 
darem ? Náõ jáafRm os Romaôá, que entendendo Mar- 
co Regulo ,:coAiQ hja dizendo ^ o damno , e affronta 
que era daquella República , fâzer-fe pazes a CartEa- 

' goSp^rfuadío aò Senado â guerra com entender o rif- 
xo que fua vida corria ; porque antes a queria perder , 
(jjxc dçfacrcditar ftia patruj doque anôsf os Portugúe- 

ze« 
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zes dá bem pouco , e aos Vifo-Reys tnenbs , pelo mié 
vaõ muito ricoS para fuás quintas , e nada lhes dá das 
aíFrontas , nem quebras do Eftado í porque quando fe 
a índia perder , todos y e ainda os que mais a esfola- 
rão , fe haó de jaftar que naó foi em feu tempo ^ c 
liao de blafonar da^uelle , em cuja maó ifto ;^cée- 
der ( o que Deos nao permitta ! ) fó para corti iflb cui- 
darem , que acreditam tyrannias : e pela ventura , que 
fe ifto fucceder , que temo que feja em tempo de hum 
Yifo-Rey melhor^ mais juftiçofo , e njenos cubiçtífo 
que todos , fendo elles os que a perderão , e que cje- 
laó com ella de pernas acima. E tornando a Regulo , 
depois de perfuadir aô Senado a naó fazer pazes , Ihei 
pedio licença para fe tornar a feu captiveiro , do que 
todos ficáraó efpantados ; porque- querendo-o deter , 
tiaò quiz , dizendo : que antes queria cumprir còm osí 
encargos de feu officio de Embaixador , e do juramen- 
to que fizera , que ficar em fua liberdade : e defpe- 
dindo-fe delles fe foi a Carthago , onde logo foi mor- 
to com tormentos ; porque fouberaô que elle lhes eítor- 
yára ás pazes. E pois me cahe aqui a propofito , naã 
deixarei de tocar o quam mal os Vifo-Reys , e Go- 
vernadores cumprem com os encargos dos juramentos 
que tomam , e homenagem que dam nefte Reyno ^^ e 
por cerco que me tremem as carnes cada vez que cwi- 
do o juramento que dam todos nas mãos dei Rey , no 
qual juram , que naó requererão aquelle cargo por fi , 
nem por outrem , nem o folicitáraõ ; çaváraô , peita- 
rão , e repeitáraõ , e ainda o mais que por honra jdé 
muitos callo* Juram mais de fazer juftiça , . e cumprir 
os Mandados delRey y de que eíles eftam taó fora , e 
zombam tanto , que cuidam que naó tem quem £her 
peça diíTo conta ; e aífim he que lha naã pedem ,. pois' 
chegando á índia, na entrada de Goa ,: lhes dam.hunf 
Juramento fobre hum Crucifixo , eMiflaí, em que pro^ 
xnettem de guardar os privilégios da Cidade ,,e eíjcs 
de propofito os quebram a cada pai!b , fém lhes ílf ac 
dilTo efcrupulo por coufa muita pouca ; porque cúi<}^m= 
os Vifo-Reys que poetem pouco fenaó puzcrem os pés? 
por cima das Ordenações , e Regimentos delRey;^ e 
ainda o jrem for opinião ; e o mefmó Rey tem a^iil-' 
fa . porque nos Regimentos que lhes dá. , diz no cato r 
^ Oí^e por cima de tudo fárao o qjiíe lhes parecor aue. 
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. he ferviço feto ; o que elles enmideití tâõ mâl , aiítda 
que por nielhor dizer, dó que. elles quétètníí ufar ía5 
mal y que comam o tal capícálo ^rà ca^a dè fóas dèf- 
ordens, e appetites , pondo ô^ péà por cimátie íbdb , 
e quebrando todos Jos Regimentes , Leys ^ Pi^iVilegioís , 
e Provisões que quizerem» ' E tòrrtándô a "rhíitería do$ 
encargos que hia ttíitando , l^os também dè Sthehid 
Governador jdos Mamcrtinds , o qúe f et ar íodòs-os de 
feu povo., que feguifleito [a pirte de Máfio. E íendç 
vencidos de Pompeo , tendo: dèceíminadò fnatar a t^ 
dos , lexa^tóu-fe o StheniO^, ie^dífíô-^ que «íiaq ^a jiif- 
to , !que por culpa de hum Í6rlk(mem pàdcccflfem tan- 
losi povos ; que elfe fora; ocAíiaõ de^tí^dòs ferem di- 

, parte de Mano : pelo que , jirqiJE Clle fó rinha a cul- 
pa,, ncUefó íe cumpri (Te a fentençá: Míitíívilh&dp J^om- 

. pep de feu esfçrço^ lhe perdcRCfÉi , fc o iteííftè fez* a 
tpdós òs .Mamertinos ; pçrqu^ vlo <juati«b 1i'?ifcá^ cuW 
jpria feu . Capitão os; encargos de feu ' offitíoP-lf tf o Vfef- 
pafiano XI. Imperador de Ronu rumpfli"- tímtb 'os 
encargos do feu offiçio ", que Içinbrando-^hfe ívuhfâ. lí^i- 
tè i ^uc áqudlc diia fe^dhc ípaíífiíst^ fehf *fe\è'r jrfgtó 
berh^i e que fe affaftàvft:j<te/fe^s^nc>tífgosVvcbmetó 
a bradar rijamente^, d?izeni4^V'4^^ P^ríí^^^'^*?^,^!^^ ^^r 
Porque bçpi perdidos podem òfeí.ReyS'^-^ (í6\^emaao- 

> ires contar todos os em qtíe-fíí^ó/fitêfdftiial-^n berti^ 

^ '\oci em que tjamprire^ ítoalycolfi ftà febríÇáçóesc deféus 
cargos. Péricles todas as veíieá que era eleito por. Ca- 
pitão dos excrcitbs , di2rift ; cpmfigo :, » Olha ^ íeíricles^ 
^) que has de mandar , e governar homèttS Uv&ès i 'Grç- 

- ^ gos,/c Athènténfcs. ». Chryflppo por fé haô árrifcair a 
cumprir taal com ós eiu:íàrgt)8^^õ officio V éngeitoú* Ò 
de Governador de ftia pati4â , di2endò j ^ue fe ó fizeíTc 

• jnal ^ défconr«ntaria a Deos j fe;fe behij. aos. hbmehs; 

. Ora vejam VoíTas Mertès qUe petígò êfte , ém <Jue ó^ 
iVifo-Rçys fe rtiettem com tantft confiança , cohib fè 
foram a algumas bodas : por iíTo cada hum Taricc às 
barbas »em remolhb 5 qUc târdfe , >u cedo ha dè i^agar 
CS niales que fizetaó , e os jUhiméhtós qUct^S facil- 
mente quebrarão: e pbr aqui çtiidó que tfehhb eu tam- 
bém cumprido com meUs encargos t por iflp dcm-me 
licença , que" he noite , e detô já de os ter bem en- 
fadadosfc 

l)efpa(b. IÍ3^Q QUiàO ({iié áqtíelié íicrtiem doD;iftubio faN 
" F lou 
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Ibu na Seòa4o de Romar mais livre , e mais altamen- 
te , jd^^ <ju€ vós tendes, feito em defenfaó do Eftado 
da Wia; eu yo5 tento ouvido coufas taó eftranhas, 
c maíavU)K>fas ^ oio ^ p^ra melhor dizer, taó torpes, e 
fèas ,i qw nap fti çQmo,I>ejos naó tem acudido a ellas 
com alguín grande \.caftigo,. . 

i^fí/. Algumas couias entre tanta verdade diffcftes , a que 
eu ., como homem que governei aquelle eftado , pu- 
dera replicar j e moftrar .que^eftaveis apaixonado. 

Sàld. Ã iflb me, deterei mais hum 4)ouco , porque folga- 
rei de V<?fla. Mercê, nje, moftrar em que ; porque eu 
pretendo defender minha rverdade , e innocencia. 

Fid. Parece que moftcafte^ muita paixaõ em dizer : El- 
Rey naó; fazia bem nos Regimentos que nos dá , cm 
dizer nô ^abo' ^ que por cima de tudo façamos o que 
nos fee^ i^iç^cer em feus fetviços j porque aos ho- 

_ Inçns, ;que ElRey elegca P^^^ tamanha dignidade , e 
^f 4eUes temanho Eftado 3^ naó parece licito que lhes 
.áte as máos ; porque>'^s cafos faó mais que as ieys ; 
e podem fucceder alguns, em que fcja neceflario que- 
brarem-fe todos os Regimentos , e Ordenações. Pois mais 
vos digÇ 5 qoe hra annos L,que . fe trata nefte Confelho de 
4eixar tudo no do Vifo-Rey , fem embargo deãos Capi- 
tães lhes parecer outra coufa ; porque os Vifo-Reys 
tem Hlfls obrigação que todos de f aberras coufas me- 
lhor. ,ie ter -de todos, os negócios melhores informa- 
-cóes, 

4*oW. O' Vofla Mercê quer-mé; tirar a terreiro de novo í 
digo logo que^fobre iflb darei trezentos gritos : e hc 
pofliyel que fc tratafle nunca de fe deixar tudo no páre- 
, <er do Vifo4iey , tendo Prelados , e Capttàes de con- 
felho mui graves , e viftos em todas as matérias? E 
.fe. iíTp affim fora ^ qual havia de fcr o Capitão , que 

S[uiz^íjG^ achar-fe em» confelho , em qíie por cima de 
eu? yotoV fi^effe o Vifo-Rey o que lhe par^ceflé ? 
Certo qu€? deífe defçredito fepodcriaõ os Capitães quei- 
xar 4ijuito a EyR.ey j neí% mQ poíTo perliiadir , que lhe 
ertti;aííe nunca na imaginação hum negocio , que fera 
de njayor prejuizo , que todos os do mundo j porque 
fe çòm: 9s Vifo-Reys eftarem amarrados ao Confelho 
Geral da índia , muitas vç^es por ciihít deUes fazem 
C que querem , pelo que fuccedem tantas defordens 
(que fora hum infinito queipllas recitar)^ que feria, 

.dei- 
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deixando tudo em fó feu parecet } por certo' qt(è i' ?e^ 
gundo ús m^is jcratam, de íeus particulares ' , que por 
qualquer muito pequeno .dariaó com. a. Ittdiá de peli|a$ 
acima ; e quando lhes pediíTem conca , tetfi deici^lpà. 
multo de acceitar , que ne dizeren^ , •que ttíEm o en- 
tenderão : e quero que oor fo^ar gofios .£af am hofax 
defordem que cufte toda numa iirmada^ &j.^e fo re- 
medíaíTe de|>ois em lhe cornarem a cabeça ^ que -con- 
folaçaó fera 'ilTo para a viuva potxre , c parar a prpha 
deíàmparada^ que nella lhe niatáraõ feu payi) e ,iúík 
rido ^ Ora em fim y fenhoresy oaqojçivo a Yoffii^ Mcr- 
xès j que aíEm o aprefentém em íZonfdho ^ ^ qué naãi 
digo que o tomem os Vifo-jRcyi : fô ^ob Gapítãcs. Ve*^ 
lhos , e experimentados , mas ainda dos Cidadãos aue 
curfáraõ és negócios ; e , fé for neceflario^> ááá íçMA 
dos velhos ; porque bem ccctò. hç , melhor ^vem qua- 
tro olhos que.dous ,' e cento vcpic vinte ç /erniiif: «m 
hum governo taõ derramado como o da |ndia de Ma- 
luco acé Sofala, auencm o' ViforRey 5 nem cOt»' Ca- 
pitães tratarão' touas as terras^ pára ^Arémiubzàé" das 
coufas delias : por onde ilie<pii^coaiece(raHo:>I4"e> ife 
bufquem homens práticos, e viftos nellas , para darem 

' inforihações , e naó haja dizer , porque naó faô Fidal- 
gos , naó haõ de entrar em Confelho ; porqUe CavaN 
leiros ha na índia , que tiveraó taó honrados Avós ,' 
como eíTcs Fidalgos , e fe naó foram ou por falta de 
adherencia , ou por outras razões , por que ficaráõ per- 
dendo fua valia , fe lhes Deos deo taó bom ^ e melhor 
entendimento , que a muitos deffes Fidalgos , e viraõ 
mais que elleis ? mas hc efta noflâ naçaó taõ coitada , 
ou tanto para pouco , que trabalhamos por nos anni- 
quilarmos huns aos outros j fendo taõ diíFerente nas 
mais , que fempre folgarão de engrandecer feus natu- 
raes , que achamos por eflas efcripturas aflim Gregas , 
como Romanas , alevantados grandes Capitães de ho- 
mens bem baixos , porque em todas fc eftimáraõ fem- 
pre muito as virtudes , e o valor : fó nefta noíTa naõ ; 
e deve nafcer o haver ifto em poucos , conforme aquel- 
le vcrfo do noflb grande Poeta Luiz de Camões nas 
fuás Lufiadas , que diz : ílue quem naS fabe a Jrte 
naõ a ejiima ; quem uía das virtudes , fabe-as eftimar ; 
e porque entre nós faltam, falecem os favorecedores 

< delias. K porque me tenho detido muito ^ c a noite 



--vai-fe chegando, Voílas^Iflercês me ácfth licença pára 

% me rçcolher ; e fe mais querem de inim, preftes eftou 
para o& fácis fazer outro dia. 

DeffOcb. JVIuitas^coafas ^uéro eu de vós, cpie me íaõ 
neoeffarias faber para meu cargo : pelo que vos peço , 
qué á.tar^e d'amanhã vos. venhais para my , porque 
teitho muitas informações que tomar de vós ; e encaõ 

• me .dareis voflbs papéis, que. eu trabalharei por vos 
defpachar , conforme a voflbs merecimentos. 

Sold. SiVíL &reí , é direi o que fouber ^ porque folgarei 
de aproveitar alguma çoufa. 

JPid^ Eu também me acharei aqui , porque . folgo muito 
de vos oil vir , ainda que trataftes muitas couías , em 
que cònfeflb me énvergoahaftes. 

Sotd. Sangue , e obrigação tem VoíTa Mercê para favo- 

' recer.^as verdades-, ainda„ que íejam contra elle. Sei 
diaecr a VoíTa Mercê, :que os Vifo-Reys da índia faõ 
comb os que andam embel^idos em algum vicio , ou de 

- taful , o\x de amancebado ; que naõ conhecem o erro , 
íenaõ depois que fahem fora delle : e fiquem-fe Vof- 
fa$ Mercc$ embgra ^ que á manha nos vetemos* 
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DIALOGO 

SOLDADO PRATieÒ, 

QUE TRATA DOS ENGANOS , E DESENGANOS 

D A índia. 
S E G U N D A P A R T E. 

AR QU M E N TO. 

.... f 

Ao outro di4 fi for o Soldada, para cafa do Dejfo^ 
tbador , onde fe a^oA o 'Fidalgo y; ç. entre ellcsfi pajfou 
Q J?ialogo feguinte^' ^ 

SCEN A\I. 

Fid^ ^^"^ H venhais embora j agora faHavamos nóe ena 
■ 1 vofla pelle. 

Sold. \^^ Naó feja iíTo do rifa^ antigo , <pie diz : 
fallài vós no mim , e logo appareeerdr 

Fid. Naó fe- pôde íflTo dizer por vós ; porque quenv faz 
mdo taó bem, feito, nem em' fabêr chegar a tempo , 
ea horas fabe faltar. Affentai-yos , c tornaremos^ á 
noíTa converfaçaô 5 que naô he pouco jproveitofol ^ 

Defpacb. Ao menos para my fei dizer , que he muito 
neceflaria ; porque me tendes infornurdo de .coufas; iqtie 
nunca ouvi de auttem com* tanta Tcrdade, eúfcuçaí , 
como vós tendes- dito todas : e já qúée liamos fós , e 
fechadçis , por amor de my j que me digais o> voflTo 

Jarecet fobr|e kuma coufa , em quç toda efta noite 
er muitas voltas em cama; ehojque remedida pôde 
St Altçza xtondár por a eftc negocio das demandas 

íoz 
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fobre OS cargos ; porque vejo vir de lá homens com 
içnten^ai dadas .'contx^ elles , e muitas por coufas mui- 
to para rir ; è tenlio ifto por coufa muito contra o 
íerviço delRey, edeDeos, porque a jornada, he mui- 
to conjipri^la ^ e arriícada para virem cá bufcar o fuppri- 
mentòSdos cargos. 
IJbW. Por certo, fenhor,;C[ue VoíTa Mercê me lembrou 

• huma coufa, que me elquecia, e que eu trazia mui- 
td^eftodáda, paia fet arprimeira fobre aue gritafle nef- 

* te Reyno. E fe iíTo fe entende , c V oíTas Mercês o 
^m notado, e vífto.; como naó íignificam a S. Alte- 
za eílas coufas para prover ncllas , e acudir a feus 
vaíFallos i Porque que gofto podem ter todos de o fer- 
vir , íe depois de eu o fazer vinte annos , e depois 
de me defpachaíçm y cabendo-me o cargo dahi a ou- 
tros* vinte , "quando cuido que poflb lograr o fruflo de 

. ineus trabalhos , armarem-me hum caramilho de huma 
falência na íninha patente , em que o Efcrivaó que a 
fez^ tem a cuípa 5 c dàrèm fcntença: contra my , que 
iiaõ tenho patente , por onde me he forçado tornar a 
^ 4 efteRéyno, náô^fô a 'bufcar o fiipprimcnto da fa- 
. lencia^ mas ainda: pedir a merc? de novo , porque per 
la lentença fiquei excliiido ? Como , fenhor , taõ pou- 
co he vir da índia a efte Reyno , e taó pouco cufta ? 
pois fabei que mpitos homens fe deixam antes morrer 
pelos hofpitaés , e fúas mulheres, e filhos á efmola da 
Wifericordia , que virem bufcar efles ftípprimentos , af- 
t fivd por a viagem ier muito grande, e arrifcàda , co- 
mo por fer de tantas delpezas , que por darem de co- 
: ttterr a hum homem xorn hum moço em hum canto de 
hihn camarote , em que durma bem^ encolhido , lhe le- 
' Vam: oitocetitos patdáos ; - pois difto tudo naó ham' ós 
^ Mtfíiftros de dar Jargá conta a JDeòff ,;einna0 terem, 
. cm ceni ahnos ha. que a índia he áefcubena, reme- 
diado ifto ? í porque as Ordenaçóei defte Reyno , pe- 
( Its r^uaea todos os feus Eftados fe governam , foraõ 
w feitas irataito antes que dia fe dcfcubWíTev, e os cafos 
^ d;e cá faó muitas vexes: mais qucj.as leys , e fica meu 
t remédio no arbitrio do Juiz o coticmlér bem , ou mal ; 
òu. em »o meu contrario ter iftais^ rvíáíias ^ e poder dar 
•, o que 'eu naó pôíFo. fazpr^ porqoe fôu pobfe. 
Dtfpaçh. Tudo viffc) .fisi t«m cá fentido, e entòndi<io.^ e 
' ha dias. que fe tratar àçiJ^voytt peíTásr coufas j e ha ;al- 
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gnns Je parecer , que o negocio dps cofgps- ft tire< daç 
mãos dos Defembargadorcs , e que o Vifo-Rey com 
o Arcebifpo os dcterminei;n 5 porque ilfim fe evitaráõ 
as defordens que nellas vam. 

SM. A' que delRey , á que delRey , quem me acur 
dirá , que me vejo perdido ! naó labe VoíTa Mercê 
aquclle adagio Italiano, que diz : Çahi da cersi y e dei 
nas brazas^ por cerro que aflim fera efte negocio : ora 
em fim venho a entender , que nunca nefte Keynor fc 
acertará com a junta ao goveirno da índia ; e fem em-^ 
bargo de termos já praticado hontem nefta matéria , eu 
hei de^ tornar a ella , porque he de muita importância ; 
eentaó direi os remédios queiflb poderá ter, para naá 
dar tamanha oppreffaõ aos. vaflallos ; ora quanto cuidd^ 
roo (ii) que atalharão em arrancar os cargos das máos 
dos Defembargadorcs , e os metterem nas dos Vifo- 
Reys ? os quaes fe (b) muitas vezes naô deixam fazer 
juftiça aos Defembargadores em negocio das entradas 
das Fortalezas , e cargos , quando contendem :dous rFi- 
dalgos , que hum delles he feu parente , e os inquie- 
tam, follicitam, e ainda peitam ; que faraó qu^ncfo o 
jogo lhes ficar todo na mão i por certo que ficará o ne- 
gocio bern encaminhado , e que poíTo affirmar,. que o 
mayor alvitre que hoje haverá na índia 9 fera eflç pír 
ra elles. ; ,í 

Dffpach. Iflb fera fe lhes ficar tudo em poder -; .-^as? 
quando o Arcebifpo for ás ]un(as, naó poderap fazer 
nada. . , ' . ' K 

Sold. Muitas vezes me quçr Voíla Mercê , tírár a terrei- 
ro fobre as defordens dos ViforReys ; mas que eftive- 
ra prefente o Papa ! ora quero-vos dar tudo cozido ^ 
pois naó acabais de cahir neftas . coufas. Vem hum fei- 
to de huma Fortaleza , fobre que contendem ^ous Ca- 
pitães , já preparado de cafa do. Juiz dos Feitos , e em 
eftado de lentença ; pócm-fe o Vífo-Rey com o Am- 
bifpo a correr fcus termos, c ver fuás t^zòc$ y ei-los 
votam; o Arcebifpo eftá em huma opinião , eoVifo- 
Rey cm outra : que remédio ? he neceffarío vir hum 
Letrado 9 ou dous para ferem baftaõ ; fica o negocio 

(«) No manufcritò 'eftav;^ g palavra acudirão . 
[i] BíUs palavra* na5 eftavsd 00 manufcrito : xertíceUtkt^-I^C 
|or parecerem neceiTarias para completar p fentido. 
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j)wá : í^ mânTia: Mandà^ o Viíb-Réy chamai q. Letrado ^ 
ou Letrados j que ham de fér adjunftos ; e íb com, 
telles na fua camará vem o fefto 3 e o praticam , c tan- 
tas razões lhes dá o Vifo-Rey ,' pu tantas promeíTí^s 
lhes faz ^ara os aÍFeíçoar ao <jne ^ucr^ que os rende. 
E a outro díá , juntos com o Arcebifpo , difcutida a 
matéria entre todos , tornam a votar : iaõ três contra ; 
40 Arcebifpo que ha de fazer , fehaô cruzar-fe , e af-^' 
lignar a fentènça , que ellc fabe que vài por ahi alcmí 
Ora fe ElRey tiraffe os cargos das mãos dos Juizes 
por cuidar qufe faziaó injuffiças , e que recebiaó pei- 
tas , e oS metteíTe nas mãos cjos Vifo-Reys , cuidando 
íquC ficava o negocio mais puro, por certo que fc en- 

• gana 3 porque lhes dará* com iOb hum ninho de guin- 

' chô (d)mo lá dízerii)*; é o que fe houvera de dar a 
dez, levarão elles fô : porque os homens ham de ne- 

" gòclar, quer tenham juftiçà, quer nao 5 e ham de abrir 

^ a bolça ; porque iffiò he ò que corre hoje em toda a 

- farte: e déféngano-vos , xjue me naó fio de nenhum 
iVifo-Rey qiié chega' áquelle Eftado ; porque ainda que 

' vá deftô Réyno piíro , lá 'o damnam , c tranftornam; 
eefte negócio de' vèf pérolas , e as peças ricas da 

'•' Oriente he mui perigofo, 

i)(/j)4c<b. Nliõ fei que vos diga a iflb j pois que remédio 
pôde EIRey dar a t{(3^ coufas* ; porque élle defç- 
ja :fa%r" jufíiça a feus v^ílallos • c lhe naó dá trá- 
iàlHb'?^^ / . ' 

Sold. Alguns Jia ;, je jqs que por ora fe me oflfereccn^, 
fáõ éftèis:* - Que mande EIRey , que nenhuma Patente 
fe p^íT&^ fteSeUeyno depois das Confultas fahidas , eni 

' quê f(^ yefpàcham todos os hbmeos ; que fe mande a 
InSiá^ p5r. Vias em 'todas as Nãos , por que lá fe lhes 

fSáffbfíi 'asFatèncésr^entaõ nao hayerá falências, nem 
feírá h^ccffarW fupprlmentos delias : ç cadf homem le- 
ve iia nfiáo 'Gercidííõ" do Secretário, do com 'que vai 
defpabTiadó na Confulta \ para por ellá rçquereí fuaPa- 

■ tcíhft': è f^z hiíTo ElRey dous grandes bens ; o pri- 
íiieírò 5 evita os danvios , e trabalhos de dcnxaridàs^ c. 

' b à^itb , íacfefcenta ti fctidímeôto da Chancellería da 
Ihdia , que he nçceíTarip quq fe^^jude com tudo: maa 
fe '^(Fd- for o inconyenienttí , ç ca ncfte Reyno naq 
quizereni perder iíTp. , -^ tempq qi^ç ç4' Ibes derem Ger- 

f tidaiQ^<ÍQ com que (síÒ defpachados nas C(»ifultas , hi- 



DO Soldado Pratico. 2^ 

raõ pâíTadas pela Chancelleria , e pagaráo nella o feu 
marco de orata , de que lhe paíTaráò certidão , e civ 
raõ na Inoia fe lhes fará declaração nas fuás Patentes ; 
ainda que melhor de tudo era ficar effa CKancellaria 
cara a índia , que também he Eftado delRey , e tudo 
iica feu. Seguncjo remédio : he fazer S. Alte?a nefte 
Reyno hurh Juiz das Patentes da índia, ao qual le- 
vem todos os homens as fuás para as reyer j e viftas 
por elle , achando-lhes falência , lhes mandará requerer 
fupprimento, e depois da Patente pura, e fem dúvi- 
da, ponha ao pé delia avifta, para que na índia lhe 
naó poflam arguir dos defeitos delia. 

Defpach. Eííá iíio por eíTa via muito bem ; mas fe fobi*ò 
efla Patente vifta eu quizera arguir hum homem que 
he da naçaõ ; como fera iflb ? 

^old. Iflb acontece poucas* vezes j m^s para iflj faiba £l- 
Rcy a quem dá léus cargos , e os defpachos de íuas 
abonaçóes diante do Juiz das Patentes ; porque iíTo na 
índia he muito perigofo , porque toda a peflba que aui- 
zer arguir deflfe defeito, lhe naó faltarão teftemunhas 
compradas a párdáo : e bem fe lembra VoíTa Mércè 
daquelle dito do grande Aftbnfb de Albuquerque , que 
queixando- fe já jdiflb , dizia a alguns : » Sabeis quam 
7> má gente he a da índia , que me puzeraô que eu 
3) era puto , e mo provarão : » fendo elle hum Fidal- 
go taó honrado , taõ Chriftaõ , e taó hpnefto , quç af- 
lirmáraõ que nunca creados feqs lhe víraõ o pç def- 
calço : e por evitar ifto , havia S. Alteza mandar , que 
todo o homem que defpachaíTe nefte Reyno , fizef- 
fe fua abonaçap diantp do Juiz das t^atentes , para 
affi ir de tudo puro á Indi^ : e quando lhe coubeífe 
feu cargo 5 naó fazer mais que entrar nelle , e lograr 
o fruéip ,de fcus trabalhos com defcanço., Q terceiío 
jTcm^dio , e que me parece meíhor afli para os homens, 
como para a confcíencia delRey , he ter na índia Me- 
za da Confciçncia dS homens muito apurados , de que 
feja Prefidente d Arcebífpo , fó para efte negocio de 
cargos , e ncllá fe determinarem ; e fe tiver falência 
ídguma Patente , noíTam fupprir nella ; porque a ten- 
ção dos Reysf he lograrem léus v^ífallos o frudto de 
ícus fervi ços , e entrarem nas Fortalezas , e çar- 
'jÇOs/, quç por dleá Ihts dam , fem tanta vexação , 
láfámift 3 e defpezas y como já tenho dito , e com Ifto 
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fe fegurará o Rey na confcienci^, e fe evitarão infi- 
nitas defordens. 

Defpach. Naõ apontaftes mal ; e prometto-vos , que noí 
Primeiros Confelhos que houver das coufas da índia | 
tarei lembrança deíTas com muita inftancia , porque nao 
ham de deixar de fer acceitas. 

JPid. He iíTo bem feito ; mas naó fe ha de fazer ; e a razão 
he : porque nós os do Confelho nunca queremos que 
fe faça coufa , que pareça prejudicial ao cargo dos Vi- 
fo-Revs , porque fao noflbs parentes , e amigos ; mal 
peccado ! íempre temos niíTo mais o intento , que na 
lerviço do Rey , e bem commum. 

Sold. Pcza-me muito de ouvir dizer iflb a Voíía Mercê 5 
porque parece que fois todos favorecedores das injuftí- 
ças , e defordens : e quaL he o Vifo-Rey Chriftaõ , que 
naó folgue muito- de o alliviarem na confciencia, e o 
tirarem de tamanhos encargos , como faó os de julgar 

. vidas y e fazendas alhèas , e ficar alliviado para enten- 
der nas coufas de guerra, que he feu próprio ofiicio , 
como Capitão Geral ? que para as mais coufas de Juf- 
tiça , e Fazenda tem o Rey Miniftros fobre que def- 
carrega tudo ; mas o quererem-fe metter em tudo he 
o que tem a índia no eftado em que eu a* deixei : c 
e pois VoflTas Mercês me tem dado licença , eu hei 
de tratar de vagar donde iílo nafce , e que coufas fo- 
raõ a única occaíiaõ de a índia desfalecer tanto. 

Jp/if. Muito folgaremos de vos ouvira e entendei que vos 
nao ha 4^ montar iíTp pouco. 

S C E N A 11. * 

JToM. TX Em-me Voflas Mercês ,, por amor deDeos, hu- 
JlJ , ma grande attençao ; porque as matérias que" 

, hei de trataj: .laó de muita importância. Aquelle fama- 
fo Philofopho Séneca com outros muitos e Capitães , 
affirmáraõ , que com as mefmas Artes com que os Ef* 
, tacjos fe cpnquiíláraó , com eflT^ fe haviaõ de confer- 
var. O Eflado da índia fç ganhou com muita verdade , 
fidelidade 9 liberalidade , valor ,^ e" esforço : ora vêdc 
fe o eílâdo* em que cftá naõ lie pelo contrario ^ deftas 

, coufas. Aqui me cabe a projpoíito x&um dito ntultp avi^ 
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fado de hum Rçy à$ Cocbim y o qual vendo ir aquel- 
le Eftado peyorando , diffe : logo elle começara a def- 
cahir , tanto que- de Portugal deixarão de vir eftas três 
coufas , verdade , efpadas largas , e Portuguezes de ou- 
ro. Ora quero moftrar a Vonas Mercês , como da fal- 
ta deftas coufas nafcèraõ todos os males da índia. Vfi- 
mos á primeira , que he verdade : as verdades com 

Sue efte Eftado fe ganhou , foraó Vifo-Reys cmbaíca- 
os , armas veftidas , fazendo guerra aos inimigos , 
acrefcentando o património Real , e enriquecendo o Ef- 
tado , c os vaffallos': e fe naõ vede como efteve a ín- 
dia no tempo dos que feguíraó eftas verdades , que 
foraó D. Francifco de Almeida , AfFonfo de Aibuquer- 

5[ue , e todos os mais Vifo-Reys , e Governadores até 
orge Cabral , e ainda quero dizer até D. Conftanti- 
no ; mas depois que fe deixou de ufar deft^ verdade , 
e que ella fe perdeo , acontecco aos Vifo-Reys , e 
Governadores aquillo que a Aníbal , que em quanto 
andou com as armas veftídas pelos exércitos , dormin- 
do nos campos em hum couro de boy , que era a fua 
cama mimoía , conquiftou toda a Heipanha , e ItaHa , 
c ainda fora fenhor de Roma , c do mundo todo , fc 
feguira fempre efta verdade ; mas depois que a per- 
deo 5 e fe recolheo ás delicias de Capua , e depoz as 
armas , logo tornou a perder quanto em tantos annos 
tinha ganhado : aflim os Vifo-Reys , e Governadores 
da índia , em quanto feguíraó efta verdade , foi cila 
prófpera , e temida ; mas depois que cila fe perdeo , 
e que defpiraó as armas , c fe deixarão de embarcar , 
c fe recolherão ás delicias da Cidade de Goa , e f e 
fizeraó Veadores da Fazenda , e Prefidcntcs da Rela- 
ção , logo a índia foi de pernas acima , e nós todos 
nos acobardamos , c nos perderão tanto os inimigos o 
refpeito ; que aquillo que nós primeiro fazíamos , <jue 
era fuftenrarmo-no$ de prezas fuás , o fazem elles ago- 
ra , que fefuftentam de noffas jrezas. Naó quero aqui 
ÍiaíTar.pelo dito de hum Capitão Turco , daquelles que 
oraó contra noíía Fortaleza de Dio , íendo Caplraõ 
António da Silveira , no qual me quero também en- 
vergonhar a my , e aos foldados da índia, porque naó 
fiquem fem iua raçaõ. Efte Turco , depois dé paflíido 
- aquellc cfpantofo cerco , eftando fallando nelle com 
ElRey Sulíaó Mam«^c Rey ,de- Cambaya, contando- 

• ^- , ....: . ' lhe 
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lhe as maravilhofas , e altas Gavallarias que vira nçll^ 
fazer aos Portuguezes , depois de em feus louvore$| 
gaftar muito tempo , arrematou com dizer : » E afdu 
» mo-te , poderofo Rey , que .pelo que vi fazer a eftes 
X homens , que elles fó faó merecedores de trazereni 
D barbas no rofto. » Ora vejam VoflTas Mercês a que 
eftado temos chegado , que aquillo que aquelle Turco 
notQu em nós mais* para louvar , e temer , iíTo hè o 
menos que hoje eftimamos : em quanto os Capi-*' 
ties , e Ibldados tinhaó barbas largas ," tinhaó vergo-* 
nha , que naó fel fe hoje fe achará ; por certo que 
defcjo ver refufcitado aquelle bom Rey D. Manoel , 
e com elle hum daquelles foldados veteranos com que 
a índia fe conquiftou , com huma barba pelos peitos , 
hum pellote pelo joelho , huns mufgos cortados 3 hu-t 
ina crangia ao peito pofta em hum murraô , huma chu-t 
ça ferrugenta nas n^âos , ou huma béfta ás coftas , o 
^par delle hum dos foldados defte tempo com huma 
capa bandada de velludo , coura , e calções domefrnoj, 
meyas de retróz , chapeo com fittas de ouro , efpàda , 
e adag^ dourada , baroa rapada , ou muito tofada , to- 
pete muito alto : parece-me que tornaria aquelle bom 
Rey logo .a morrer de nojo , e que poderia pedir cbn- 
ta aos Reys feus fucceflbres de fe defcuídarem tanto 
nas coufas da índia , e de naó mandarem prover , que 
fe torne .tudo áquella primeira idade 3 fe querem que 
a Indi^ torne a leu fer. 

Dizfei-me , fenhòres , ha hoje no mundo terra mais 
fronteira , e em que fejam néceíTarias andarem as ar- 
mas mais na maõ , que a índia i por certo naõ 2 pois 
que defcuido he naõ fe attentar efte negocio , e naõ 
haver hum Vifo-Rey que fe ponha á foldadefca para 
todos o feguirem , c querer parecer Capitão, para to-« 
dos quererem parecer foldados ? que efta he a fegunda, 
coufa , que aquelle Rey de Cochim dizia, que já naõ 
vinha do Reyno , naxiuella comparação das eípadas lar-i 
gàs , Querêndo-nos dar a entender cpianto nos hia já 
falecendo aquelle antigo brio , ç valor Portuguez , quaít 
alludindo aquelle dito do noíTo bom Rey u. Joaó II. 
qqando dizia , que ò bòm Portuguez havia de ferir 
com òs terças i c aflim depois que iteAe Eftado en- 
irára^ verdugos compridos., bàlonas ,; fi "trajos eíban-í 
geitQS , Ipgo luda fe' pçRÍBo, j porooe a guerra naõ fo 

f« 
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fa2 com invenções , fenaó com fdrtes corações i e ne- 
nhuma coufa deitou mais a |>erder grandes Impérios ^ 
que mudança de trajos , e de Leys. E fe naõ vejam 
aquelle grande da China , e a famofa República Ve- 
neziana Te fe tem fuftentado tantos milhares de anno^* 
cm tamanha potencia , fe he por 4)utra coufa, fenaõ 
por naõ confentirem nenhuma mudança deftas. A ter- 
ceira coufa , quç .dizia aouelle Rey de Cothim : <jue 
ji naõ vinbap dorKíyno rortuguezes de ouro ; era moe- 
da , com que^ntftõrfe fazia, o» carga de pimenta , c 
ta& eftimad^ de todos os Reys da índia , que delta fa^ 
ziaõ feus thefouror ; e aflim depois que naquelle Efta- 
do entrarão moedas eftrangeiras , logo elle começou 
de definhar j porénr cu, cuido que aquclle Rey o naõ 
dizia pelos Portuguezes de ouro , fenaõ porque os fol- 
dados daqoellc tempo , Capitães , c Vifo-Reys craõ 
todos ouro na verdade , , ouro, na. liberalidade , ouro na 
fidelidade, ouro rto valor, ouro. no: primor , ouro ho 
esforço: em fim que daauella idade toda de ouro vie- 
mos a .defcâhirfocfta toda de ferro, em que tudo ifto 
falta ;: pot o^idetfeceyo! qijter efte negocio^ fe vá con- 
cluindo ; porcnic Tejo a Juftiça Divina taó irada con- 
tra aquelle Eftado , .eni que ha aniios que vai ufa^do 
do rigor do feu 'pv7x> ,: querfai fcmpre caftigar ge- 
raes , e públicos peccados /cam^rgierae» , e públicos 
peccadores ^ £e naõ vôde fe ws naâc^iga por mãos dos 
inimigos , que ^fel^JMre dominámos , e lubjugámos; por- 
que até os mais ^coitados tçra.:alevantado mãos contra 
aquelle pobre Eftado : por o;iHe eu temo que fe tor- 
ne o feu a. feu .dono, fe I>^*os» niíTo naõ prover, e 
naô puzer os -ólhos^-dê fua Miíçricordia em muitos vir- 
. tuofos que ncHc ia, : 

Tkfpacb.-Tudo tk que diffefte^ faõ puras verdades ^ e 

. bem enteiídemoa) qte tiidó fe acabara»,. fe nolTo Senhor 

naó tivera poftos o» olhos dé fua Mifericordia eintaõ 

Aimptuofos Templos;^ , e em tantos Religiofos virtuo- 

Ibs-, e em tat>.os innocentes , e fpbre tudo na pieda- 

jdbi, «cIq , e Chriíbftdade dos noíTos Reys , que em 

..t^ídks as Religiões '.mandam . epcpranvendar feus Eftados 

a;Deos , e nem por muitas ^que feiam as cubicas y. e 

í pectados ha de |>erniittir qUe Jeus- jemplos , em que 

tantas vezes de dia', e de liçite íeu fanto Nome lou- 

. jram, fe conyert^im .cm nefandiffimas mefquitas dp tor- 
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pe .Mafamede , onde feja outras tantas ni hora vitupe- 

. rado; Deos he miferieordiofo , elle porá, os olhos niíTb 
com agudla brandura , e manfidaó com que os pôz no 

. Ladrão. 

Sold. Eu affim o confio na fua Divina bondade j mas tam- 
bém me lembra , que grande número de innocerítes ^ 
Religiofos fantos , Templos fumptuofiffimos ^havia na- 

3uella úifelice Conftánçinopla , e por todo o Imperip 
a Grécia; mas permittio Deos o que vimos , e ellc 
fabe porque juízos : naó ha na terra mayor Santuário , 
nem coula de mayor veneração , que o Santo Sepulchro , 
e confente elle eftar em poder dos torpes Mahometa- 
zanos ; por onde naó podemos deixar de recear , que 
faça otitro tanto ás Cidades y em qtre! he taó ofendi- 
do, e em que tanta tyrannia fe faz, taô pouca jufti- 
ça fe guarda, tanto adultério fe commòtte , e em que 
tanta orfá fe deshònra, e em que tanta onzena fe con- 
fente , e em que tudo o que VofTa Mercê quizer , fe 
verá a cada paíTo 5 porque nuncar Deos derxou de caf- 
. tigar peccados ; pois he verdade' taó ' fábida , que em 
todos fe fegue a pena ; c affim como pelo peccado de 
Adaõ em pena fe feguio a culpa' para os defcenden- 
tes ; pelo que no fim daquella primeira idade caftigou 
Deos noflb Senhor o mundo por f«us peccados com a 
" agua do diluvio univerfal ; no fim da íegunda foi me- 
nor o caftígo , porque » fe diminuirão forças naturacfs ; 
pelo que fe contentou com o caftigo de cmco Cidades : 
na terceira idade, além das pragas da Egypto pela ido- 
latria de Beelphegor , além dos vihte mil homens, 
que matou a Tribu de Levi por mandado deMoyfés, 
caftigou Deos o povo com outra càfl?igo mayor : «a 

Juarta idade caftigou Deos os líladitas no^ cativeiro 
e Jerufalem , que Jeremias nove «nnos aiites tinlík 
prpphetizado : na quinta idade fiwp o caftígo de menor 
' rigor , porque o maiè dèile foi o^^tenk» i e afflicç^é , 
etn que Aman ^oz o pôvo dos Jndcíos ^ 'ainda qtíc naõ 
pela culpa que Aman lhe punha ^ nws fó pela idrfa- 
tria quaC ordinária, de que os Profetas daauella âdide 
fempre os argui raõ ; e ainda que o peccado de iihtfa- 
tria he taó grande, "<}ue abfolutatncttte fe chama pec- 
cado ; porque aquelía 4dade hia^ ji defcabindc^ líftilto 
nas forças naturaes , contemou-fe a Divina Juftifâ. í!c 
lhe dar caftigo de temor; ncfta idaíeemque^ «ftáittd^," 

jpor- 
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porque fe chama tempo de Miferícordia , èfpera Deos 
ao peccador que fe converta i mas nefta fe-caftigáraó 
os t^rannos que marty rizarão os Santos ; nefta fecafti- 
gárao os Herejes , Scifmaticos , ainda que efte caftlgo 
naõ foi de tanto rigor, como na terceira idade fe íez 
em Datan , e Abiron ; e nefta idade caftigoa Deos 
peccados particulares , como vimos em tanto Reyho 
Chríftaõ Grécia , Hungria , e outros ^ que taó opprimi- 
dos eftaó com o jugo do Turco nas Alemanhas altas , 
e baixas : por peccados vimos caftigar a Viila de Sc- 
hilftaun no Friburgo de Brisgoía quafí três léguas de 
Baíiléa, a oual em efpaço de huma hora fe queimou 
toda a 10 de Abril Quarta feira de Trevas : França ^ 
Flandes , e Inglaterra naó deixou Deos fem caftijgo 
nas muitas , e continuas guerras , em que continuamen- 
te andam ^ e em mortaliifimas peftes , que muitas ve« 
zes cahíraó fobre ellas ; e o mayor caftigo foi largar 
Deos noíTo Senhor a maõ deiles. Naõ ficou fem eítes 
cafiigos a opulenta Hefpanha ; porque por peccador 
vcyo a fer entregue a Mouros ; nem efcapou o tioflb 
Portugal , porque , fegundo fe entende , por injuftiças 
lhe mandou Deos terremotos , peftes , fomes , é def- 
aventuras : pois os peccados da índia naõ quereis que 
os caftigue Deos ? Sabei , ftfhhores , que o ha de fa- 
zer , e que cuido que começa já no defcuido que nef- 
te Reyno ha daquelle Eftado , e nas pequenas Arma- 
das , e provimentos que lhe mandam ; porque quando 
tanto mal naõ tinha entrado naquella terra , e os Reys 
de Portugal a traziaõ nos olhos , parecia que nas fuás 
ribeiras lhe nafciam Náos , no feu thefouro dinheiro , 
e pelas prayas Marinheiros , Meftres , Pilotos , Bom- 
bardeiros , Calafates , de que tudo ho^e falece ; e affim 
permittia Deos que fe moveffcm os peitos daquelles 
Keys a mandarem tantas Armadas ^ e tantos provimôu- 
tps 3 c gente , como fe fabe ; porque houye annos 
que partirão defte Rfcyno vime Náos^ com quatro j c 
cinco mil homens , e todas chegavaõ a falyamento, 
porque trazia Deos noíTo Senhor poftos os olhos na 

Íiedade daquelles Reys , c no zelo dos feus^ Vifb- 
Leys , e Governadores ; e affim andava tudo taõ prôf- 
pero , que me lembra encontrar pelas ruas de Qba 
raais Capitães velhos , e Fidalgos para ferem Vifo-Reys 
4a mundo 3. de que hoje encontrarão fbldados de tio- 

me 
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me ; e ouândp hefte Reyno fe quercaõ fazer vias pa- 
ra fuccelsóes áe governança , havia tantos que naõ 
fe fabiaô determinar os Reys na efcolha , e hoje fe 
jjaizerem fazer quatro vias , e Vofla Mércè me der 
juramento para iflp ^ eu naó as faberei fazer ; c o que 
pcyor he , que "QÍÍcs que faõ , já naó querem embar* 
, car-fe fenaô por Capitães Mores i e como naõ ha tan-* 
tas Armadas ^ ficam muitos íem fervir , e requeróm 
que eftivcraõ em Goa cõm grandes cafas , e fazenda 
muitas defpezas dos Morgados , que neftcs Reynos pa-^ 
. ra iflb venderão. Em fim vjenho , fenhòi^es , a concluir , 
, que hum dos mayores caftigos que Deos dá aos po- 
vos , he tirar-lhes os bot>s , e experimentados , comei 
\ fez áquella foberba Athenas Mãi das Sciencias : e niin- 
ca Roma foi taõ prófpera , conio no tempo que a go- 
^ vernavaó velhos , fabios , e definterefTados j e tan- 
. to que eílei faltarão , entrou a cubica > e logo (6 

perdeo. 
'Deípacb, Tudo iffo que difleftes he muita verdade > mas 
, nc tanta a bondade , religião , e caridade dos Reys ác 
Portugal para feus pòvos > e vaílalloá , que fó por if- 
fo lhes ha de confervar Deos noíTo Senhor o que tan- 
to lhes cuftou. E quem o ofFender ^ lá eftá o Juizo , 
e o caftigo guardado , de que alguns fazem bem pou- 
ca conta. Ora Deos he bom 3 elle remediará iflb co- 
mo nós a nós convém ^ porque maia cuidado tem de 
; nós , que nó$ mefmos : e já que ifto eftá tag bem 

fraticado , e vós tendes dado moftras de verdadeiro 
órtuguez em vos do^r^^s dcffas coufas , e as defôu- 
brirdes ; eu quero doerme das voffas , e defpachar-vôs , 
como yoíTos ferviççs merecem, e eu defejo , pelo que 
vos eíiou aíFeiçoado^ dai-me voflbs papéis , fe os tfa- 
zeís ; e a primeira vez que acKar S*, Alteza defoccu- 
. pado , cu lhos prefentarei , e com iflb as mais razões 
. que tem de vos fazer mercê pelo zelo que moUraífeesí 
, a feu ferviço : eu fico que fcjavs mui bem refpon- 

dido. , 

Sold. Bejo as mãos ,a VoíÇi SJercè por efla vontadic : 
naõ quero que ponha Vofla Mercê os crihos eníi mais , 
. que na minha pobreza, idádç , e ferviçps ,. e confor- 
me cUes me fazer mercês* Os papeis faó eftes ; as fe- 
ridas que me deraõ no ferviço delRey faó eftas éf- 
. pingardadas nefte braço ^ e outra pelaS; perdas > de^e 
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. . motca» feríilass o c<nfò ciíittf^veítei quSiftaâo^i^ é-à?n- 

. da que ífto vai rveAc^páj^éte míú^lu&l&ttâ^^^^úíTíhd^-i 
ro 1^ e* tecdadeifo eftá ' âoátôJ cbfpo/ >^'H - ; ^ .: . 

JFid. /Em Toa-èoateftesmuriiia áas^ iiiai5 ckfflí^^totíías ^ e 
nao taõ poocoivoíTo aínigd , que áígâmatí^èiA t^e 
vos vi defcnikaifcat #ift'-^|e>íàsí^ ííflnlígos^ntó^^^ 
íc de vds íaaer maftasf nsettífe^ ittàlsáífàllÇè^-fiié ò rem- 
JK>^ a^ taíTtifaf: da» lftáo?'l)^go^elnô'S ^tním agora 
eftai$ em par^ ^- é-enf pí^fe» -^^qUem Hàt de olhaií 
mui bemlbor vi^ 'jtffti^ V'^^ iTáVlrift de^ perdei: Aa^ 
da de voíía honri^i^e «trtiWlVéá; -'^^ -^ *^--^^ ^-.í>: 

Soid. Aí&m ocíeiá-^etrpòr <f*eíto ;'^B«^'éfft^i:lírfííátí^'ihd 
trooke»a cila* çafa; femí para, IflSí Blfftac ^jVffdrtnSt^ í d 

. €|oiz mreúxd ventura acíwí>ltígô<-^hiiW¥àô^Hprft^,-'* ciú^mci 
.Voflav'Rfetcê > poií' cujj&nfttií^yd tfá ftí ^íivâórfeirei liiaí 

Dcfpach. Dcfcançai nefle negocio ; usas dizeí-ipf-5^*qu^h|í 

ib/i/ T À^ açoía nao lia n» índia (Jiío^éAry tifdif lià 

'O-i! ààÇO' p<fT tfeZMtoi íiínÔQ y <í' éU ií»è t?eíiho;J>^ 

' fa.ef|>etar^nmio J .dertPiíie^ ú-^uc :^iík^eftf\Ylcátífareí: 

Jrara^-a^liidl^ícòni hutiw-I^aii^tlpiad dèfÃ)?*^, ^e /htor- 
er y moííeídi: rtOí háiíiio '^^ eiiavèf*W> «ud^ríe» tiaS fi^ 
KCú nadar pdf faaer. E-já que-;^ile 'c^hè^* d prèpòfito ^ 
ôaõ poiTo^ijcar dD ^ftr^àmi^ ^9 gt^des devaeldões ^ 

3ué^nouve tios deffachas da índias' {><çii^'^ febettioá 
tílRéy D* ijoaó cí Ifí.i àé çlcíriofaf ife^etrukia^^i -^ué 
ttazia- oa ;fu»'-aigibei^t- Ijurti dkihdn&oi^ídfe tèdôf ô^i^ar- 
gMq, íe<Commen4as ,' oB.4Ífc-Vttgai^ò '^u^^ú&i^'y'^ Aiva 
«?9 ^e^ike^Jiarecia qatí tírika'«ía£Í3^>meítcíAíéíit€f5^V^ 

* ^m.íntónca ídcfpa<:hava humxfargcí 'ácftíííí fti^aô Çáfá 
"cáogjl ettxrafèiw\\*í (r míow ífta -fol^aVíte íOâ"'*Miéii^* de 

* i*erviTif n^i íjdi ptnthaõ por>i^í4'Vidá:,.e^>ártda^a fftétàô 
'^' a foittOL^iqttCí havia 'tkUlgtf,} qut quandi tfelatía j^el'-' 
.^TOs ,pQrra'>ÍeTVír déíjtotcharoac efte- Rèylfo j;»íte nshir^vi 
.HuímacCartan^mUliva 4tUtcy ifot ^cjíie íhe ftítfiá-Mtrcô , 

.. da/tewial«af«te'Ofm*í2«y'B^ íâtofite^^ iw-l^ií^ l^go hii 
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Íl^ue n^ô jjçnjrlffl' l^ômfi^ jfí>^-- d^- fi3rvii«tti v "C fe o 
azem, hc porque (^^^ tgfifeftuttò jremedioí^-j^ iftq fiic- 
^ ce4ia.,>iKVi9Wf> f^. níao;,4a>^::ftfcíi4^g«5JfeM6 ^.qucm 
^ o? merçci#í, .e trab^bav^at er:lioj«:.d^níi^C:* ^m tem 
?^ m^is;, v^^s ,> .. 4, , n«ó jfri ífe fort. ©iHwçr 4ítteyx»> 9 : .porque 
_ ven;u)s^ í|in4a:!n^ito?i íjowfíe^-r^r.tjwe nijBCt fiarviraõ a| 

Rcy^:ii^wn puzeraó gécnovbftrcer^ melhor. despachados 

. que opcro$ ^^çpiBo tju ^^ <|iè^ Q«\6eUieçi'pcm;ellfiB , e ôu- 

. tros alga%|) ^[^m^. (|í|^áfró « íhtóças nt^lw^, e ifto 

magoa tanto aos horji^ipjSr daiinin|i» forte/; oquCfc taa- 

r flu^ilç^-È^dfjTíboi^y^ra outjo:R,ey Chriftfló ft:^m piS- 

., dellei^ i^jsr^^ii^liti^.^iia; Utmàyj' pocâuei andam os 

. l^meni^ tact,,^Çad^doft ;,.ci:X0 jiiflp, n*Q Mwn»r algiini 

; tpçn^ovj/fçíl^flíi jievit 4d§fengfld^^-^^e^áltáí.íe^èmba^- 

car nenhum para aquelle' Eftadb , e liufcar icÁ. fçii ^rc- 

. medjo. ^':.;.^>:,iL .vj , o'-'.-;.-r^ *■"• í ' /'^ ' •' ^ 

jjefpdch. Tendes niíTo n&W?if^^õ'v,e *odo«:.^imos lief- 
iias culpas : mas deixemos o^paíTado , que ja naõ tem 
remédio ; bulljuemo-lo no por vir ; efte folgaria de me 
-dizerdes flual flL[|>óde.'-tèt Ixk&b -hegocio para fatif- 
façaô dos nomens que fervem , e para os que naõ tem 
merecimentos fe naõ lograrem do que por juítiça fe 
í. lHes,-íiapTd^Y€<,. .. . •^; i ^u m! : . ; . '-. T •-''-■ 

Sohi. Mi^m^, c/eri|e4ípô;M ;um5St Oiprincipíi hcVmandar 
ii. ¥48»Çy<í?*í nf^aó no$.jdefpachots/Mgun$ amtos yjp^ nel- 
-: í^ 4p -d^E.evafaõ, aos- provido» ,. e fttfpend€rAas.t»ef- 
-i:í?ftlTfçâ«ftLjC^ d^ppis (Jue fe mítrar no< liegoci^idos dcf- 
^ oRí^çh4§ 1 fabéí^m ^ qui^m fe. dim. os cargo$ > Iqiue Scpan 
^ <íCff^jia9& áíâR.^y de fi^rtóçoíi^ c' eutaé goderéõ õsho- 
;., miyia tíi^f 4e. ôntíar:>em)ííettfijíarga{i ,o.eJwnda..;he 
o.;.»>aísx;ç«^Ô^íiiiio^;q)«t lívidíjj, naõlípaflair JElEÈáy ^Priteisões 
-i;>q^í? pêíf^i íPSoyifprRf^wiJpaía ; poderem p»oyQr..\todos 
r idô /çafgos da. IndlA , .dcíí^itor^as parai baixx> $ «porque 
j fom:4Íla» prowê.fcada.Vifo-Rcy naai9 de^afint^uçargos, 
riGf fi?>H^ cpju. J0Q taõ entulhados; ,4 qúe nadai ihi. poder 
- 1 Bftfll Ji(9ííiçoi fíípçiaf.^^ragáWfce ® «árgon dci aio hç -^íro- 
;, vido ;;ç eeriíojciijQ cwdoiAàõiI^nçatfr itf fte ^yrtoi-cbn- 
. t:a ,is. Fort^feft^s ^' c^a^g^s: da índia ; p<Mfqncccwi\ Jiaô 
; , .ferem .tjijti^ ídi^^deicfeís y.otir:aftzòito JFt)rtíleEW:, qaaíi 
cadar çfiÇj» -834npíí vem; dez», cia dole deípaflàosudcllas 
..aCórai os qimifiiiaõ ena iladia^'^.:'aí.qu9em} icnwdaid^ os 
» * ' ' .) ' dcf- 



ãcípachiJs : c tbdos òs mais cargos dç Feitorias V hlíbt 
de Alfandega, Eí^ivães delia ^ e' da^ Feitorias, tz^ 
jpitanias pequenas ^ e Tánàdárias'na6 pzffsán dè quârén-i 
ta, e vem cada três annbs mais.de cihcòeàta hoínens 
jpiòvídos y por dt\de naõ ha podereth huncá vagai os 
cargos ; e ainda ncftei íe niet^em as tèefpailkf óes^ cò^ 
mo já diíTe , que he htim infihito : pof óordb vém<i á 
refumir , btie ^iiandò fe defpacha hum homem ,.fe^ 
em idade áe vinte antibs ^ na^.fcntfa no feu caígo até 
I» fcíTentaj pois cbmo efperarci eu gòzaí de cargo zU 
gum ? naô fbu taõ nefcid r Vènhb por hbnrá á \í&x 
Corte a requeret fehi éfpérança de me dàrem^ côuAi 
cm que pòfla etítcar ^ por cumprir cfeftt ííiíhha bbtigít* 
çaó j e quaiido^ morrer , levarei ^ Patchte comigo i 
cova , pa^a quefaibám Òs Toldados do meu iémpb | 
qtíe Áte li.aô defíúideí <ie minha obrigarão i òu qué 
deíiátaõ de âie fa^et mèrtè por púíIUànime^ ou ptlci 

; naô ihetecei'. - 

í)tffncò. Náõ fei"qbè vòs áiga a ífTS I iniiita$ ^ezei íH 
tratDu dè fe fufpcnderem aí tfeftaflaçõçs j naÔ fel odr' 
mo já naô fe cfffeituou. Tudb /g qiie dlflefíès he ían-^ 
lo y c iíTo muitè bem fc entende ; mas icdos na4 ci 
queremos acábaf de çxeçutair por tibfCoé rahicúlares,;: 
Pôde fer qiie em algdm tempo ftttàte dèífflivèrdídéi 
^tíe diíTeftes i niàs tomamos a vbflbs^ nfcçbciòy ^ firfga- 
iei de hâívçr còttfá que ybs arhiei e caiba lòçò; éòr- 
^ilé efla ídádé naó eftá ptrà cfpetár : por iíTo vêcfe Ò 
qué ha;.qiieetf VÒ3 JFarei defpachar, pai^ vòs totnatdet 
ncflás ^áós. '.^ ■ '"■ . 

ifotó* Naô finto étí ágotâ cóufa qli^ me poífl fcaber íbgo 

Íâía me dár bem de comer , fcnaÃ DefembargádiJr da 
lelaçaà de Gòa , Ghartcellcr. Jttiz dos Feitbí, Próve^ 
dôt <íos díefímtos' ; pòrqiíe com qtiálquer dcftcs ficíircí 
fclii bete feiheáadb , e áffito ine úw faít^ô vinte 
hÂl pardád^ em cáfámeino ; pbrqííe^lfírô fei qiie tctii ef-* 
tés Uefèmbargàdôres , qiiè aiiic^ ,b$ querem , qúò Ca* 
. tíitíe^s dâè tbrtalcíai. ^ ' ^ < 

DefpM.. A£Sm fará tfife de ràfU IptàíÊz^ , cotoiò fe vos 
' dctar j teás Mehéccfrario què quem houver de fervi c 
cflfés càl^Si fi^a Letrado ,. e Vrfto cm ambos òsrDi- 
\ ttítòS; ^- * ; ; - "'■'■ "^ ^" ' ' '. 

Md. hó(é i fétihòr , que ^^tk aíguns.dralmmatiTcosv que 
^ li M íéta&^íé 'Me- eii cohhet^í ,* «ih*t cu fico de -vc^- 
>^ " Gii ^ ta^ 






, tagem ,;^^ .porgua.:cftps com. doqs debruns de Latim fo- 

rao feitos Defeinhafgadprcs por yalias. ; porque Latim 

co^p elles fabem ,,. eu O; fel ; o mais farei o que ai- 

gnn^ú-í^W^õ ; darei fenicnça por quem me mais der; 

eu naõ curarei de ver .Barfhola^ nem Baldo 3 porque if- 

fò fera, vivei plafáço,^ e eftar amaxrado ao pobre do 

^ordòa^do; eeu d[erejp de ter logo em três annos vinte j 

mil (Cruzados, - / ■. \ \ 

^^fpàch. Valha-me peps !; e he ppflivel qae os homens j 

que S. Alteza manda a índia adminiíirarjuftiça, para \ 

\ O que lhes dá grandes ordenados , enriqueçam por eíTe 

modo 1 

'Sold, Defejo de me x\t deiía juftiç.>,:,qjie «ftes que digo 

. lá foraó fazer: tamanho engano ha nçíle Reyno » ^ue 

" ,jia5 entendem que hum cftudantê dç .vinte c cinco- an- 

^ nos y muito rofado , e bem difpofto ^ e em huma terra 

, taô lafcíva , e mimofa , e onde tanta delicia reina , 

que haja de fazer juftiça mais que a feus goftos ? O- 

jlhai vós os fctentft annos ch^s de^muitas cans , e aa- 

"^* thoridade que clies lá mandarão- em hun$ barblponen- 

^' tes pais recamado», e eqcrefpados que os cabellos de 

Iiuqpi mulato , e cuias opas roçagantes ( trajps daquelies 

Serxadores apti^s. jfaó ^alç^s recamadas , capotei bar- 

■ rados j.efpadas douradas-,, e britvc^as, cavalios guar- 

\ iiecídos/de .ouro , e pratíi , muitos lacayos adiante, e 

Íaeens detraz ,.e tudo ifto do dia qije á índia chegam 
num mez , c(|ç. feição , que fe os encontrais pelas 
.ruas , nwis parecem Embaixadores de França , que Def- 
embargadores da Relação ! Pois ifto donde veyo , ou 
quem lho deo ,. fen^5 a quem clles deraõ a juftíça 
que era de outro? 'e^ ai n^a mal; porque ifto he tanto 
aflim^, que nunca a índia foi tanto perna acima , fenaõ 
depois que ^alguns-defes entrarão npUa. Ate o tempo 
. .'dê Jorge Cabíalj^ém, que liaõ.^ouve mais de hum Ou- 
,yidor Geral , ,hu^P|-ovéd^ e Procurador da^o- 

, rôafij naõ foi a, çra dourada? e ainda muito mais fçlice 
até o tempo do Viio-Rey D. Joaõde Oaftro , em que 
^^ n?õ havia mair^^erlium Otugidof-Qera,! ,. que .trazia 
V tudo.taõ difeítp^jipbêm gov^riwdo ,'j<jue-cfn fc^fazeií- 
da Ki^m crinie gra /of o ^punida: (cdep^^ 
naõ vejo punir nênhuni.^ Pois quení íbi o infernal que 
^^^cng^nou ap ^-fyr.,f:^ l^e, fea; .em hupw^ tcri^ganhad» 
r^.^ de novo, e cçrçfvdíi^, áçiniàis^ a^em :flue:íie nççeflaria 
^ • • ■* ' att- 
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andar fcmpre com a cfpada líá niâo , mctter vâías em . 
lugar de lanças ; Leys em higar de arnezes ^ Efcrlvãcs 
em lugar dos Toldados ^ na verdade muito mais (aõ^el- 
lc8 agora que os foldados : e niõ lhe pareça a VòíTa 
Mercê que fallo por ahi alcni , porque digo rta Vérda^ 
de 9 e como a amrmar y ique mais gente anda de or- 
dinário peras Audiências , que nas Armadas. Dizia o 
divino Platão: <^ue nas terras onde, havia muitos Ce- 
diços, havia muitas enfermidades: *e pela mefma líiar. 
neira podemos dizer , que onde ha muitos Miniftros de 
juftiça, ha muitas maldades. Naquellas Repúblicas an- 
tigas o3 graves Legisladores q\je as governavaó i fiixii* 
ca lhes enfináraó efta ordem do juizo que hoje :fe 
ufaj jí. Libetlo'1 Contrariedade y Séplica y Treflka ipi-- 
lat^Ses y Snfpeições y r\em todps oS mais termos i bofíi o 
que faz hum proceflb , e feito ', que hum hõíriem 
naõ pòdc alevantar , tudo Inventado contra a bi^âl^ia 
humana^ ò que nunca So;crates' enfinou aos Athenlén- 
fes , nem Solcn aos Gregos ; nfem Nunia Pompilip aos 
Romanos , nem Prometheo aos Egypcios , nem Lyçur^o 
aos Lacedemoniòs , nem todos os mais que fizerao » 
c ordenarão Leys para o bom governo de feus 
povos, fó por os affaftarém de contendas , trapáflas , 

{•leitos , e demandas. Efta. hc' araiaõ ,.por que a^tíel- 
e famofo Lycurgo mandou i qne ts Leys^e fè^na 
foa reformação da República bUpaítâna , naõ TdHem 
cfcritas , nem poftas em nenhuma forma , fehâo;<Juc 
fc imprimtíTem nos ânimos dos homens ; porque tinha 
J)or coufa muito certa , que a mayor parte da felicida- 
de , e boa fortuna de qualquer República tem ihffitui- 
da , coilfiftia principálmcnre em iiaó eftarem as Leys 
efcriías , fenaõ crt le guardarciti , c porem por ot>ra , 
€ tercm-nas em feus aninios em grande veneração V c 
quem ordenava ifto naó havia de confentif. em^^fèus 
povos tamanhos volumes fobre nada ; e afíimfaõ já 
agora mais alças as rumas dos feitos nas cafas dos^Ef- 
crivies , do que faõ os muros das mefmas Cidades ; c 
0que ncfta matéria me efcandalizíi mais qúe tuío , hc 
que fe hun\ Juiz , ou Ouvidor quer fenrenciat vcrbal- 
lAence huth> caufa de pouca iínportancia , domo hum 
oueixumc , qjue hum homem deo de outro /que fhe 
tíiffè huma ruindade , naõ querem os Efcriváes diante 
ádlcs , fenaõ que fc faça auto , e tirem tcftenrunhás , 
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e que ctittSL }udicialmeiite ^ no que a olhos yiffos rou^ 
- bam aos mefqifinhpa , fem nUnca fe prover nifto. Os 
l^ocrenfcs. fizcraó huma lêy , que tocfo o homem que 
na fpa B^epúhlica inventaÔe alguma ley , ou ordem 
nova, qije çm quanto fe/publicafip eftíveflfc çUjC com 
Jiuma corda amargada ap pefcoço, e junto a huma for- 
ca ; porcjue fe a ley* que inventara fpíTe em damnp àq 
povo j morreíTe logo alli enforcado. Qh que ley he ef- 
ta aQ Eft^tdo da In4ià para ós alvitteíros , e novelleiros ^ 
que vaõ aos Vifq-íLeys com cçufas taõ prejudiciaes ap 
fervífo delRey , e áo bem commum , que mereciaq 
trezentas forcas ! e 9. que peypr he , qúç nao igno- 
ram 03 Viro-Reys aquillq j mas como ne cpufa que 
lhes dá proveito,, folgam muitp : porem naó deixam 
de ter o «jue lhe vai com aqueílas coufas na conta cm 
que eile cftá ; c cçrco fiz já efcrupulo de" cohfcicncia 
em dizer algun^as veze5 aos Vereaaofcs de Ooa , que 
haviaõ de ter hum cofre dpthefp9:tp público, que fe 
^ jiaú gaítaílc en\ oqtra coufa , fenaõ em mandar matar 
por dinheiro eftc§ prejudiciaes , e perturbadores dos pór 
vos. As Lcys j fçgundo Giceraô no primeiro de Ora- 
ion ^ forió feitas para que foífem premio, das virtudes, 
f petni dos máos : agora na índia he p contrario ; por- 
' que faõ premi Qs para os máos , e pena para os bons j 
qoem agora ftc ínven^pr de huma maldade , malfim de 
huma mentira, eflc hé o que vai , e eíTe leva as nnicr- 
cês ; e os bons faõ abatidos , e defprezados , e a ver- 
dade naó fe conhece. Dizia hum Pnilofophp , que ef- 
lava indeterminado a quem bufçatia , fe a hum rtcp 
máo 3 íc a huni pobre virtuofò ; e dizia , que ellç con- 
tinuamente via as portas dos ricos niqi acompanhadas, 
ç as dp3 pobres nao. Ora vejam VpíTas Mercês a que 
eftado nos cbegáçap noílps peccádos , que fc naé co- 
nhece a vircudq, fendo dia, fegqndo alguns Filofo- 
pho3 , huma perfeita razaõ , c que tem fru- aíTento cic; 
entendimento do homen? faUip , e tqrp tanta forç^ • 
que lhe faz aborrecer os yiciQS , cpmo aquellQ que. Jic 
tíom dado por Dejos^ noíío Sehhor , para que as chu- 
fas efcuta? , e cega$ traga 4 luz ; porque al&m cosiq 
3 lu^ ctara deícobre to(ks. s^s coufas , amm ps 91^0!S a 
àboctecem 3 porque lhes defcobre fuai i|;noaúfiias. . ^ 
verdade ,'c a luz, di:zia Menandro, que era amar^, 
lendo docç , aos máps , porque q gofto do enteniiínpifnr 
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to <jo« isavla^ídcífiílgví^alb^ g*a^r5--qi j,ará éftes 
taw jèra^ <xnik> p*raí«éi5 opie ^íein dôt^^c éíhos , ^uc 
podia^ iet comparado» aOs lAdcèegós > '^tié >alk>rfe^em 

J>i^ad9. £flirntiiterit' héto^réV^tblgõ^e^ vo-la ouvir: 
cu dcí&t^afíiíra ^af 1* â <gtóto e -l^dfnífBNr^ffovéf-fe 
niíToy è wattAir S; Aln2ft.'»iíovtfe 'Oíltláèis^yahw^ e 
licos , a r<iiicift hdnrem Ittiíô» / r AeWp pckyfrcm Ht- 
va nítesl,c^oVícíé«*^ráci«*»i*e:tt baflbn- 

tos Y«i fe> rtai& inêí»flffèíft ^í^ltiá*? ^-^^ ^ • - -í 

ííèWriflb rtnitóio hé ^, ifta» ♦»8«hfeiKfe¥^f f)<*ípífe àl^ns 
▼etíiosr fc .mM|dá«a^^5*'4í*^ «ftiftÍ3-i^?qiiê^'*teVaô 

medfe 4inkai w^áHtíàr Vír-&> ílMSief<í*W4e§'^/íÍ4tíe taõ 
' os gae^lhíè^í dàõ ^ âítfbrd«!s 7^%^ aaVífWf 5^^' áfl^o 

bafta <píé la -ítoueí pálrá Qj^ígát '4) tfttfthwWat^ ^^íodos. 
Os sçkifesí dcgfidflEÍcíífOs 'JÍc'^J^^v*tído >pdí»liad^<*fftíitSha- 
rcm..al tfirKf>:í aflim cíteá * ílf itítóre)*^ iiavftf^^díPfér fle- 
màisào^ f^)ÍHP 1 a • IHií> Vdt «átftíi ^nfeí^^afAlé^SS pof- 
Jam p«gèf> iamHàha>clífeW\ldád€P«AtRhná*Ra1l^^^ 
Vro ^f J^0'fetfhCoifttlhtt?efl^'i^«ítoyiaíÍ>J^^ 

í cftcgam/pebí^'^- K* riBtlíScálaí^ígefi^ -èeícuié-^^So h<; 

íanto mais pegadiça , quanto mais moírtal hé '^yé.t<>- 
'. dàt f TOfe fwata i âtma^I'!^1vaí<^ftteP*^dô^^*'<^^fe>hé 
'* verdade v^conw^ He , T><«8pd3ex^a*»«n¥áíttfo^, ««^ute yiz 

Galeno na ruaTechnica , .e?i^lFn^#â.ifò'^|fA^ 
: '=f«C3artcón<pÍrifaõítirSry<tí6Íi^ht^^^^ ^ti-^efiféliharv '^e 




^ifCKleia^doc^i^^^&r^/Waíir^^^ ^i 

.-,^di5t Jôttvèfife^e ^&# íí'^u«o ftr|íitrfdiffêfl?'«fès^Ddfêm- 

n groflks[, qôo «iímlVâdtt^fóV^^^^Oí toVcéif f porque -8l|u- 
f 'inasv vi^^eu já lá taô ^ddg^SíH^Ç^^e hftff Rbfn-íiibfíh , 
' 9n díamariccpfe :i|obt^iM''fôgê y^pfoí^ué já cdw^íd^i- 
t):íw,'ícoÍihaííP, Td-p^ças dôfeíàsy baldas 'àé lo^fsL^At 
f C&áiiaip^e Wr»*c<^afi-á«fta íortç^ijllô' faltas- inclinar 

-o|M>fcn«rtikjiíjp«2e^'<p^^ i.porqdè 4favera dfeftas 

- WROBJi^ 4itf3táíéèfi v^i^y^ía vétjai'irígtttnás ífrezès , 

j .h ' mas 



rn Y4!Íí;aj!,.o%í()Jhqs,M.^ti, ^èficbftfníir pftla> Mtiç^tild©/ ci- 
ma , que forjado íiOr de chegar , porque Deossnkà íe 

: /4efcuidè7n^Q«pt^<^i>Mr-Tj<if rf fe .^ejwifâ 

^; vir cí^eipnfí^á ^Q^^ jÇdrtt^XcftiliphomcíJliÍHe' os 
<. Pí^/fí^nífc^pif^ áem5Cru«.^«fl;*bMk)STfCh*ta» éguras , ou 
-: P^4^'AW^n q%f feuÇ^a baftst gfpfffr :bttlfwr, rje.dkKsita , 
.; jj^a gp^yíttg9ÍÇc^líí»?íAi^%ík'5:)i\?r>g«fiffi 

jnpftravao quam x^ôf^çar^, fi^f^af hayiat <te iar '^ jisfti- 

. rfâiíftic^gpq^egfceiíl^a^ 'fe^i4id4itoc<?«i^i#!Wripay ,^o.'imãy , 

ó:;fiTíí«icplo^^-ig?cgfÍ3íl cM^íCpíiwftieifrqiie. Caíufe áôi.Juí- 
crrílEÍLWZ|W9»j*&;y:^^íPPf,^íft6gni^ di», jttftiÇaaijiMas o 
rn39lÃ%Çí3^p4§;if»w tí^rnm^ii i&di^.^at^^tbfipito.s&^do , 

- 7nitlcf&2íà»/fiTlq^f5ifiÃfi%lP%€*íb%^^^ grifam, oada 

.' ^^mçP?^íà»^?êAd^^fm^ Sbf^.r(it|il||aciã A&<4^íbnfensr 

.j P^SWjir^'r«^.4r,6èêS J5fpnp,^jir:ftTfi:W&dv>>^^%S^ 5 ^ein 

> ^Awo§flí^fl4e H^iPo^e:;|fbgHftWC5 qjia«dofiyrmi|»: hum 




-svf p^%áêY^ S"^. bS? G^tít^iií et múto *riii«pf93qTic: tio 

6 .T^»ys/i4^ Fup^ro ,iofggSnefibl>i:ííf^Yo>ál)pí^te6ar,i3(ÍM:fíei-r 

C.?<*'*í^.i>a^9ms.jd^ei>Ii^yr4á^ íi?Cdí)h:sm4s , 

-r^e^j^^.fntií(§g^^ «gfifc|^ln»|4w/ift9 íoíeiçaí ,jgue 
^ fi«dlR?f^a ftwi ^c9t|té^fcbhêí.9a*fai4eíi»ÍTOzaf^ , 

.í^^O i -mí^ntlou., .que. |ft4ftçces^}tí<ilè^ íirxM/iiiifeflKiaofea 
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aou-çtom jmblicQ fmmX , xpjt^uxitòei^kyS^^JUrl&SíS fôiícf- 
,iippaieceflem*dcjtoà fteynoÇ^ aSttí^^cí(c%c^eVíif^>no 

P^Mri^i^Mí^svdr cttriSiflaBt^^ ;tmai^í&tífiH]<$ètièoítfi'' f^ , 
e,e%ii;ito pofi ecbfolhp ^ttevL^ââQsvGátholicékP^^^e 

lo^mance na^Cbirrfi&ndadc 3"i6'^de'rqde ^ánré^fftjâo^^ e 

3)kpacb: AíSm pudera ifib fer ^comdKe ^ze#a ; «nWs os 
lleynés naõ íc podem coftíervat fem-Lcys j' pof^ftt fo- 
ra 'Muna coiifufaó-ttiiíto gra|j(kf;'V'> /? ' ^c* ?t 
SQli^<htys ÍSiô fanras ^ *c hbas^ts ^n^^lufinios trâ^ Itial 
: deliast*; ^o< aAcUinolasí*éflii4ainla:|>aYÍi iiie^ dar féKtfáos 

:<xáaftõ ^qodlQS«»^^go»'Le§Í6lacksi%ís''f tte^^ro^pSr êní^^as 
. Ldyi» pobs noó ^tasns^ i 'nieincurl;kido$>faf)mèiir^ * èilil4bt 
> jTi rtz^.yV por ;4i<è'\Sõlon iia& Mtínií«l^|»;ha-^U^tfci« 
- -í6faí4momaaflGeijfcnilpty -^ jporguc di^^toJi í^we' «íâôí^èria 
^^tq^O^omafle «na}itíaf^a:çanõi.d»sòkiotÍHMi«^táttlành^ 
*r:aKMêai0^f]i>e[ie^gpsaima5; £»t frrèm&^èllCctir ticV6!Pfto* 
.n-id^i^ckiindlxciavrv^ úhttsktxni^ mèm^^ \!}#9^4iGÍflfiMs^fto« 

h^fítátoÊS tflàb fodp imit^desi ife^'nmrtem;'^S^ la^iei^* V^as 
^ncttbarfés QittfttmimíiaiS fiffihi:9(]Qe> cb^ou <a i«4f»l'>d« 
oMatti^a húsoà ^igasi^kf hombn^ ^d <s0]tiq^irM)^ dedb^^ ^* 
^Vifoançcbdt^vciesffaimn p<{i]è'^r(Klobóoru)ia^vait is^^a^^n- 
d.eoisfçJBide.fiácfôrvD m>Efériirawp ^rde^Juiz'^ )6^ ^ 
c OM £lhid gbftccf^iiqie^xuidaJifebtefAiJp^ 
oc0iveM»à«fa;;ífaig»ip€UQ9 2<]tienqusiti ^|94eò^ ^' Gkftdtf 

... pc^ucnos^pii àsaiy*ona ,fikki4nquêtvdOfes f proèiirâíd^s , 
:: iofitaauiddrei^oftt^pnloiâ^QCÍI»^^^^^ 
^ >^à/ iftfecsí^Iiikúk cm/faoin^tLtetracro^&itf d& ÍÉMí^s ^ 
;;i9ie>Moft]jk^^ani3Í8pbe> o Ansoé f f^ta^<)ya^'llá{'-'Mu- 
w<lrcI^ i4^ bfvtaKÍèntó cfcoíW'3e'í»rfiiaí>^í^wrfeiij<s'9-'fol* 
. 4a4e£^I as pMbtt^ioffefqoci o9'titíbfaigo«f^cM)!f5te(rtiH4'tm« 
r^lafi|9Í^òllK)ftaidòaBnns Foft»^ p'9iti queferh- 

•j jpíftiíMuUílnp sfndnb£:mar dâèir.ém(lé^ dtficM^éill o 

}har « ordem do juizo 9 que os mefmos procurad^t-és ^ 
rdi rios . 



., ^io^ peto.mai^otoiííattdo os. Navios 9 fem haver'*^^m 
,.,,o^ji^rd« ^ .|pos«|u«.âs> Annadaé fisútem^fe fóta d0 tem* 
orf9)i iC ninda .nattbtt) fa|u9 ^ fòLdad»; cem terral as 
ri^llfnciaâ ckèés :ileàoaBetts at^ is: ruas , de ftiçaõr 43ue 
^ c#»mtf^» ve^Sfi^fefojeL de haycc iioni. Óc^eitiado^i taó 
:3rjpr^o^ .jipffeiyiçò de Deo^ ^ qi^vd^íTe 

;>^]Íi^9^/dUii))Qír «fta&.iaudiencias ^^ txmiaííe 4?»da a gdifte , 
d fo^J9taiid^0jS::?6ph!^car. Sfa.Jiuma^.Àrmadâ % f^i^ijar 

com os Paraos ; e á fé que fe hum .fizeíjfe iâo :ji^ma 
2oVí»n> ;<plC:.fe -rfefceactaõ ol iíorlõ» ^:e.rta& fè^^^tíko 
•^ raiAlQS-^ çft%xil^(iri«. , embaraarníe^híaõ ifas ^rufiadas , 

fecebenaó (eus loldos ^ e oaãi faltatfiaõ foldodlos »Tias 
i^il^^i^v j^^n^rifeijftõ ^titaô neccílarios tantos '}u{ze»^iB 
T-^%^nf9^ .v^iMnt^ der^iVcQs^ é'£eiC0Si Lembra-me^ue lí 
i38a.E(£pfipt.uí* ©Winav'<lHe: osdP^iiiieos »tfíwiiff> oradas 
r£iKP$Tsl^al^S:<|Qitopfidtá..t!írs|s^ fleogei^mtt^ > ãcmriaue 
ioíitffevíió.w^i{rt<» DSbfeiscomos ejt«ae p*«c€Í»os^ darLéy ; 
i;i4ia^^f f]^gun'tnhètSi ák^muivàó^lpbylaãerias.j^fjpít-^cfiícr 
f^li^i^^^^oiY^ fmws ; |H>njue vttdiesídiziaõ nosnF^ri- 
. j ^^H>% ^ < q^e %vmá9/9áõè 4i . amor:, da Qeosí » itmnmdQ. efte 
•o W^9^ . n^;6gniAcaçaõ' methaptuirica' ^> pofl^DC ^ peop^ 
-oi|^<^^^^tar|^Mkfitt»ft guarda:i>d9 íipfím^^omtm^féço- 
Q i|^il/ f IcmdavtaÃ qut' > a giiardtt^ ximi MEin^àQeiitoá táki^r^ 
gr^poV tra^t! itluitos >pcr^aFunhoi»i,?«iii qael eUf s^-widaf^aQ 
«b^ifWW»8 nj L©:^' iffoí Çhrifto Sâàhot' oirfFaíg vepollfen' 
. ?.i^é$H3»$ 4e/M[yíp«:rita8 y diz^flqiíct^õçfariaé iceilfaldo 
-::flW£d^*& y «ní^eod*daxavaõ:;{> t; «ntadiavaõ £90^ {Ay- 
^ sli^WÍí^S::, ;CQtn(^ qoiem titzíffiiEs èngaiibi. /Affiin^'âdíta 
^foiD^t^iya alguiifo^do^ Letr^0s:;}^t^a0^td9 bidte «om a 
sLffiiaidí^ d^sX^ys m» mmips ^ci»rgraédçsrfot0«W5 ^^^ 
^ ?l|^iVHei cMiC^Cáj como òsjpciynhisAos ^ i»iâ>aíf aõ 
, ziíto^.fítt^e: 9 ípiei-iitii.': ramida mcitaai tíeao''9ísya^as 
*>! J^ff^^ ^4^' '^ndipinai De&mfacKgadoref nbiiiEnUfi^ e 
^ ;y»<;^«^ fi^ Wkò^.ij *- « quft^JMidvma sèm i4ip'jà»iVfcfo- 
-íií«ey.S:íO$rgi^aôfifeftHrbáj3rói; « fútí^erí«i*í^l**'^**P ^^ 
-!(^Çlá«?*$^^H^uyQc£qi(i«m.)dfrfl^^ «toriAzcr/fiífti^a ^p ^mas 
-ffi^VVf:^3€[trA3h««i:dtlHiesr^ bemdlfofvidom eBlte>)ofy;fl|ue 
.,;-iiiaõ^ baftavi^ iífe 9 -l^orcquã ttBiÃa&!O»'íVIí»Jil0f»íífeiifl|)re 
o m^MfíV^ trsa te>mbardãÈ£ 4ÍreíteèK6is«MmqBf^'<v>^ e 

ííi-ái^Vayaé tink-iín^^ eôikoifliod[* fc 

.. J^r4f^ ào^ Dff«Mbasga, potrc^iotaipkiál fwitóaíaMi^ 

j^lãffc^o Noi|Qft:£ti«jiieritamQ<4<^Jittn^^ii^^ çAinMPpa^ 



Bò SOLDA0Q Pratico. tojr 

Tece que falia hum Anjo cm vós , para ^cneftcriRejr- 
no fe faibam coufas taõ novas a nos ^ 4«fô.quáes;eii: ta- 
xei huma grande reflexão. a £lB.ey ;paf ar dDándair.jawer 
niíTo : mas tomemos a vqs y por^u^; defcjo iis.;3;os.def- 
pachar a vioíTo ^fto : ^ai*pie 4q. palajir»t -relação {de 
voíToa fervíços j para eftar Jnfootiado 'de Mit-quaiido 
tratar do voilo deipacho. . >. { 

fold. Fui duas vezes aoEftreíto df Meca efpefar asNios 
fem cartazes em Galeões ; outta* em fuft^ a.^í^erar 
as galés ^ ai^let três annos continuou na gueftíi ãctCen 
laó , e achei*me naquelle grak^de' cerco da £oíb. ;' an- 
dei dotts annos no Matavar , aonde ajudei; ^tosiárcoíuí- 
tos Faraós, de que fahi feridp. algumas vra^; 'infer- 
nei todos os invernos em Fortajjlíegesifronttirfis ;; afèra 
outras miudezas , gué abí v^õ ppr papéis , /de:; mánoíra 
que gaftei doze aniios co«tím}osf>ho ferviço deiB:ey>sia- 
quellas partes , depois qoe •nefta CSorte emr JuaiGuarfla- 
roupa fcryi cinco; e depois 4e me a(erefamtar'crcfs\;Bias 
Armadas do Reyno. . : - .: • ' * 

f^li. Merecimentos* tendes baftantes- para voa defpacha- 
texa muito bem* Folguei de vos ouvir^ porque acida- 
va de vos per^mcar a lazaõ , por que já naõ v^õ oao 
Eftreito as Aanadas de GaUf oq^.^ comorl em- sraíTo 
tempo ? , . - ; í 

^old. líTo pergun^ Voflfa Merc^ ao fenhor Secretadoí que 
ahi eftá ,, q»|e deve faber fe o defende ElRey j e a 
caufa porque , que o que eu poderei dizeri fèrá o gran- 
de ferviço que era dos Reys dp Portugal , e^proMito 
doEftado da índia 9 irem todos os #nnos Armadas áquel- 
le Eftreito ;« paia -^ que pefo a Voflas j^ercèa, ^ue m<^ 
iioeifani çáivif bl^m pouco. / :. ^^ 
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fiãã. A Ntes -que lireírenios pa índia Fort^tiz^ ^^as 
jTjl. primeira» Armadl^s ique ps Reya; de :Pof:u' 
gal mandara^ á índia ^ H>zi$iQ.{eus Capuá^ M&res 
ppt Regime^py que 4^e«B. biitp^ vilb âo.Eftretto^>de 
Meca 9 ;|í£^ j^ta faber; o Soldai de Bab]Moniar «que 
|be podiaô np0ai^ lArmfadas ijPSp^dii aquelte oònuniercio ^ 
f fQhwgcm da nsíiné% Cfí\4á'MèfA Ç .^ug.çiftitJidQ 

ti- 



- tiflhafl 'OS'«offo$ Reys ò primeiro' intento fcrfipre "na 
: iionra: de. Deos- ndflb SenHot ) ^ conid para fazer pre- 

^ sxsr^ixas liiáos d06 Móiiroá , qae cllé»' trívtavaõ mandar 

- jcxtinguif da Indiá^pira ront mô!$ facilidade- mandar 
píuitarptfc 4ííla: à-Lcy do Evangelho í- e Jfara IflTo ttiían- 

(. 4Íoa^^ depois ^Armadifrl deputadas para^andarèhi naquelles ' 
Eftreiíos , de oue cm numa delias reyo por Caprtap ^ 

- Mfór a^fande Affoftfb 'de Albuquerque , que <^omeçda 
a fsxer goenJa a ambos a<juellès Eftrèitós, è áoHey- 
áo ^ Ormuz majs^dô tres^^nnòs cònunuos, fuftejitan^ 

.:do;rixác Armada toda das prezas qiie fazía'- nas Náos 

^s ^Mouros. £ depois que ElRey D. Manoel tratou 

^'derimafiiar faxcr oflento na índia, que tomáraô os nof- 

í*^dfe péíircllaf ', e começáraõâ fandar Fortalezas ,- naõ 

'::iriiihÂa;Viíb-Reyi qu^ a iflb veyo , mais rendimento , òue 

tas vpcézas do Eftreifa de Meca j aonde ^dos os anitos 

- Ittarô -noíTos Galleoès : e dçpois ' ElRey- D. Joaô 'de 
gleníofa meiiiona tnarvjou n ifeus Qovérrtadores , que 
coatinuaffem efta guarda do Eftreito' do Mar-Roico; 

- tan;à«m vitupério , e affrohta da Ley dè Mítfamede-^ 

- quanto para proveito , e rendimento db Eftado da"fn- 
'»sjià^/qa& fempre^' (afccrqué fe perdeo éfte bom cofiu- 
'• ^ine)í'i6iítom?0íi ídias Armadas »defta$ prezas- , porque a 

índia naõ tinha o^iro rendimento ; e allím além ^^o 

'♦íoutibs muitos pfõyeiti^ i qtje eraô hàVer* feíriprè no Eí* 
tadp Qalleões pata iífo , "andarem os fóldados cohfen- 
:tE$ j C"^fortos.coitt áèí iprdzfAs qoe áéilá ttàíziaõ , rccea- 

c^iwmíjc ^Sf gales -âob íurçô^ de fàhfifenVVJfí)íàVdo Eftfei- 
-rto ; e^affim afgumál v^ze« que o-ififeèríiÃ 1^ Armadas 
jiaíIç5\a5^xt>máraó'Iogô ^>^'><omiliefci<í do- grande Rey- 
no da Ethiopia , e de todo amiellé Reynò* CImftaõ 
correo taó liberalmente , que todos os annos hiaó Na- 
vios noflbs a feu$. portps » ^e.levavaõ Bifpos , Patriar- 
cas , e Reiigiofos lpará-o4 doutrinarem , o que depois 
veyo a fe impedir de todo por falta deftas Armadas : 
os Reys vizinhos andavaõ anbmbrados com^ a potencia 

'idos «oaiwr Gillèôes , é C^favellaè ; e tudá ifto tòxi' ^ 
Mtitoi^ qUie iíutW:a >Arhiáák^Cáft^H>àhá^-j)íí8lQU-ás partes 
àe^Mdttdo, 'quando o; !mg«rador Càrlò^V. conteifilia 

^' corix oà 'mfíbs Rejy« [fòbf»e o fehhcírio ctóàudlas Ilhas , 
queimaôrcttcfudíífcní-lá^ftoffas^Ármadáí , 'e <naõ trou- 
KeiTemoá Cidaáer di^ Qôá pòr força : as iPortalefeas de 
Ormozv ^laca > Di^ /Baçaiín 9 e" otrtra^ naõ- fe c^ti« 

íjuif* 



li o S o LP A Dr Oi E Bf AjCT I C O. ÍTÕf 

<piiftárap ien^Q ç0m os noffiw <3a41coes , de wíatteiía; 
<jue pedirmos dizer , : quç^^ ém'> ca<k Gálléaõ tinhairos 
humà Foi^^eza no mai: fQQíijq«iíe áâbmbravamosf^ o^nitin- 
do todo. j& <3^rtcqfipOcd^'í>ancifco Pafreto-"^-^ 
vemador i|%,Ináia , fc. <jq«iWf^ô de humx' ve?o^uà>k)r- 
zc Galleóe^ , e dencrp j^piAuip- anno^ iel^outrd^de 
novo , que. eu oo»^ i)s,i©^«ir?ofb'0SLVÍ ciKre^ar xao^Vifo» 
Rey P. (Joaftandn^ i 'Jírcmdp^dc t'odo<0'«íéceír^o; 

. pois tudo \Í^Jc::fí^t}Á:C<iv^,^$ ^judás dasprezab do £f* 

atreito de j^^^ 3 rpoiqve 9^E^dQ naõ rendiã<ttí^^<fac 
feiscenros mit xer.%^ns^ : :^, h€i^'!C|tte rende' bum míllraõ 
e quacrocpncQs mil ctnzzdí^ , jsaoiliaii^da ^dlílo^ nem 
ha Armada p^r^,o$. Eftreirasc) ~nem.4iuni Gxllpàb^ paia 
buma neceflidade 9 fe a bouvei: ;r:forqúe as no({ks;liQf- 
tadnbas naõ faõ çiais^ :^e':para ctcms cofrarros'daCo& 
ta; e fe naiju^Ile^EftadOfiboi^teniíuni aperta^ naõ te- 
mos a que nos apegar íenaó aos.<abeiIo«. - * / ; ' * 

Defpacb. Jefus me va^ha J e dondtí vem iíToí que ew Te- 
jo as carcas..;^e os Viíb-Reys eícrcvcm a S. Alteza, 
e nas Certidões .<]$jç de lá trazem 9 que deixam 90 £f* 
tado tantos Galleõcs , gaUcs j fiuftas , e tantas pipas 
de pólvora ., e^ t^tos osítcos provimentos , que cui- 
da El Rey que cem a índia :fó^u:a para muitos annos. 

Sold. Depois que. os Yifo-Reys tratarão mais^ dé fi , ^c 
do ferviçQ de Deos , e dplRey , logo começarão a 
uíàr deites ardis para fe aeréditarem ; porque que razaã 
ham dedarelle* de fe.defcuidareni das Armadas, e na5 
fazerem Galleõeftí Voflas: Mercas fenaó imaginem que 
o ImperiprRomaõ naõbfe comepoii a perder ( como já 
diíTe ) fenaõ depois que- fe começarão a vender oá Ma- 

fiftrados ;.e atíim eu domA Jndia .por acabada j porque 
oje naõ .fe dá nella tiadaopoc merecimentos 5 fenao 
por dinheiro : e fabeis , fcnhores , oue até as Capka- 
nías das galés ,,fuftas , o cftanqias, fe daõ com preço 
apreçado ; e a .ipim.^mç ícontóiaõ ,, jque bom 'Fidalgo 
muito moço^, que naõ :tihba:;idade^ para- fer Capiuõ. de 
huma fufta , lhe deraõ.Humagàlé para Malavar por 
jMim fefyj|ç.a de :máO!S','ocr ftlçra3.tic>prata de; ba&ies ; 
p arffim. mcr!dH&-hurailKmeBicbemr:baixoc xlap^ 
, que tÍ£\hA Jwm trraaõ piriídnrblpcia muito vil , o 
quajlr apdava^^nõr.ferviço :; rnquá; aqdelie veraõ^^ havia *dc 
ir por Ç^icródíe hum Íiúv£4 ao»' Málírvâr v « petgan^ 
lando-lKe çu quem lho havia de dar*, refpondeo^rjic : 
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xpLC- la^i^ía a hum privado do Vifo^Rey as Orditiarias ^ 

— <pw5 fao- dúzetnos pardáos^ Ora vejam VoíTas Mercê» 

a <]jae imíeravel enado cfe^goti a Itidta y por onde , fe*^ 

. < nhor Secretario , vo$ f0<]bero da parte de Deòs , è 

. delRey y <]uc lhe fignifiqueis ifto , e qiie mande teií 

' tento neâe negocio ; porque nem todoa os qUe /efvem 

, ElRey.l^a <leve a farisfaf aé , e>aS hé' razaõ qne fe 

dè ft bvnc roechamco, <Mf filho delle , ò cargo que me 

liam de dair a mim ^ que íbtl hbm Cavalheiro muitd 

* hoafado de trezentos aAnd» para cá , tjue fòmpre feri» 

' yt iooni: A lança na maiò aos Reyi. 

Z)^4fK Iflb oue-diileftes^ be mnilto fanrd'; é çèrtô ifaé 

: ethnr/paímado: de ver em > cantas còufas o diabo én^ 

gana a efiès h<niien$1 - 
Sold.. Pois qite cuida VolTa: Mercê ? ò diabo hé Aieni-^ 
. noi tem mil modosr 4e enganar oí hotntfás ; e ó qué 
he peyor , que todos fabèmos cpie lios ^n^atia , e deixa-» 
momos k após aquella golodice , que' híòs- reprefetttá 
com cfta negra cubica ; ^ è certo qué ^ftive já cuidan- 
do , que. cubica deve fet nome domais feyo demónio 
que ha no inferno , e dò mais nefciò ! aitlda cpie di- 
go, mal ; que nefcios £aõ <^ que etle etigana còm cou- 
la uõ vil 9 e prejudicial á alma. De huma coufa eftoa 
pafmadOy que he ver muitos Vifo*RÉfys enibaraçados 
com a Fazenda do fley , e dos vaffalUw i e tomar o» 
carzos a huns pata os dar a outros y e riaô vi até ho^ 
je numa reftituiçaõ* , e embaraçarem-fe taõ leves ná 
confciencia, que pafmo ; mcas também a^uí èntfa a af« 
. tucia do-iiemonio cubica , que faz muito focil tomar a 
Fortaleza a hum paca a dar a Outro com a fazenda^ 
^ e todas as maia couíàs^ -como ie aquillô^ fôffi htim na« 
da. On em fim ,: íenhoires , tefumo^me , que fé nao 
crera taó firmemente na Fé de Chrifto* , e tios Manida- 
mentos da fua Ley , que pudera emibaraçaf-me com d 

Se vejo fazer ^a^. homens v que profeflam o líome de 
iriflãbs com tatcÉa facilidade y como fe. fi2eraõ hum 
grande férvtçó a Deos. Elleeftá noa Ceés , è tiad 
. dorme ; meda teiãiO .qiié: venhamos á pilgar todos , e 

2e osrque andartnòs iooadile Eftadòl nu» vedamos ain^ 
com a agua pdarnlntfbs^ fem h06 pidtfrmès valer; 
e já vou trtubeanda >dEupai]taõ 9 enaó afin^ tom o que 
<Hga ; por iífo dem-me YiffíSá JAuícit li^çaí , porque me 
quero i^coihcr, 1 . ' *;r; : • :> -^ ^ ^ „ 



X 
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J^^at^ Tomti-vos .ã; dffentzr^ "i^IQertqiifcMfiâter d& vós 
. pim^s .coafas.9 e apimeira ha as^palret^ qii€^ faá ^lé^rtec 
. p Vcfo-Rey , que S. Aitcaa <juefr agota €tegtít^;|í4 a 
.. IihIU «eíte aani>,7ie qae coula& Ihefaó* Aéceflknàar^>èa- 

SM, lá que VoíTa Mercê quer íáeítaiMne^ naõ poífó-bu 
...fugíf a iíTo^ 9 iM^ iie neceflario for hum poueo com* 
prido' ;. e fe for. enfadonho , pomhanv ^Voffas Mereè» a 
cul|>A a; íiy ou me mandem ai evantatr a qualquer hôrs 
^ oue o» enfadaf. . . ' I 

pijfa^if. Iflb me naó. fáceis. vi>s niiníRt feia goflo , ' c 
proveito que cenho, de vos ouvir r poi? MTottratáí effa 
màtwiá quam de vagar quizerde^-j poirque rae jfèWva 
eftar Qella refoluto pasa. quanda fe t^a^ar ^Mta elti- 
• caó. - ^^ - ^ ■ ■ . ; ^*» 

Sold* lá hei de obedecer a tudo ^ e Voffa» Mercê» ^e 
e(te)4m hum pouco. aitencos, porque eu jcrabalhaier |ot 
. brexiat. . - ' ^ 

Q Yifo-Rey .que fe ha de deger faifa o^Eoftiiiíc^/da 
o índia ^ '. quanto á eleição , ha de fet^ á que faizefft os 
Rey^ da China para as fuás Ptovin^la», nas quaes ef- 
te coíiume feguem^; Nunca elegen»V<Hb^Rey , cíu Go- 
vernador para huma Provinda , íenftô aqiieHa' peíléa , 
, que naquella parte, para onde he-ekíio naó tém ne- 
y ohuo) parente em nenhum gráoi,\ para aílim maid^ dèf- 
: impedidame^tc^ adminiftrarem juáiça \ porque as ' ttkX% 
das.defordens que os Vifo-Reys dai Irídiã tem eotn- 
snettido , foraõ por cahfa de feú$ patMtes ,* e aíim 
. por darem a algun^deUes as. Armadas qoe naô ínéte- 
ceip ^ cOkno por tòmaiDera aa Fortial«za$' a outros' pára 
. JBwaikr a.ellea. O.Vifd-Rèy , ou^^ovemador , qufí o 
,,^ey da China elege/, parq qua^crr i dJis Ptovmdsís , 
-..chega a ella: (q Ssasc nenhuma. Maçeftade; t tanta que 
\ apprefenta fua Patente ^ affim be fervido^, ô-vencíádo 
.: .de todos ,. comft oi mefmovRey ,< eòs- Gikiilás d {%r- 
• . vem de tudo abundantemente ^ i c qu^ando o mandlm 
• : tirarjji.aflipv.fe torna a Tahir ,'comot qualquer partítii- 
:; lar.$.iB pfimrirp tiJ^m :devaãk^dar:fiú vid», fe fe^ in- 
^ )uftiçA ; e fe iicçu devendo alguma '^éônfa ^ he l<3Ço 
' )3uni)do.com a. derradeira pena : òrque^naõ ha nos^fifeC-. 
jbs ViforReyi^,. que ^aop» que fkó eleitos , tóg^; fe 
' |hfts a)untá hunv èkercitp de parewie^'^ c crtedòs^,-<^e 
liem :tres JBíbdQs. da Ifidia .hsi&í^^^u^iAU» s^ f^^ téáos 

faõ 
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. ifyió^ F;i^cpWnioJbdlp3u por /as f ba iie&f.j e os âtitit^ <]oé 

Jov^maniL*^a2emías..'coiifas..que^t^lio «seláta^io ctti to^ 
• ^* .í?ft^- 4>I^C4í, c ^ancb fe tomíirt*: para ; tflc^ôyiíb , 
.rjp<i4!^jN.4ot-JP^'cacreíra luõfbaftg» fará Ike^Hr^èo* 
Iherem íuas fazendas , e dos criados , e pareiftbs^^ e 
i;;^ iniiíASç^s-^- e- infiiltos que troAímettêrad ,:'C' Ôivídaái 
^rr^P c4f*«áríip , naô houve quem ihes perguntaifii^poit 
í. ílWTbS.httniíijdaa maiores tyrahntas , que «ftes homens 
^,^K£iin, em feu^gnocejcaa.^ he qae a nenhum delíe$ ficai 
KRey' devendo nada cm feu citulo , 'porque codosr; fç 
r> pagam de aoce-fm^õ- , .é- a Vmvapobre , • e o -lii^meiTi 
j aleijado 9 e oq^hã defampacada ,' ficam* por pagar ág 
s fuás tenças de quafi rodo o feU:^ tempo. Efeahi hou- 
. ve algum que levou certidão ,i qae lhe ficou ElR^ey 
devendo dinheiro , por outras partes que quiz <ici;jcat 
r-Q ititulo Bm JaJl^^tQ pa£a aliegar depois qué le^niióvd^ 
- 8^** ^-^^^^ ^^1^8^^^ Que aSim. como na.prbvifaô dos 
Reynos quando fe deterem por eleição dos hòmenís , 
fe tçm mais^ fefpeito ^o bém dos,p6:^os V P^^, I>em 
^ dos quaes fómwre Je inftruir^õ ^ ^ 4wi5 ao rproveito 
<lo3.mefmo8 Reys , como bem notáraó màitôs Qoaio- 
. re8 4 aflím nem -mais , nem menos o Vifo-Ref quôfe 
, ha, de eleçer ha- de fer homem , qu© claramftflievfc 
faiba delle , ;qad:eíá nà fua/:cleiça» mais refpeitd ao 
. Óçryiço dp fciírRey ,re bem' daquettes Eftadoé , que á 
ç fojUípa^CDlaf i jpDta ,que afoilicíiada;: V ou iiicuicada 
. por refpettos , ista tocai dcftraiçaó daqueiie Eftado. Ora 
, cís-aqui quanto* á parte da eleição; ê quanto ás partes 
. que o çleito ha <fe ter, fao aquellas^» três , que o grí 
• Capitão GQnçallo* Ftrmandes de Gordoya di^ia , <)ue: 
havia de ter ^ bom, Çapitàõ\ ^quô íaó fer demente^ 
fer . maõ- lacg* , ^ - bôcca prudence^ :* e .'deílas três. trata- 
rei o que íe me ' dfierecer, : je: come jú^ei. bela ^'ptifoei* 
t. ra , que he»fer Capitão clemente*,' a- qual víkto^^íe^fe 
. lhe. poz fnlmeir^ , como mais" neoeá&ria .que^i todas. 
. Enéas mui^s vj^rtiíde^ iffTfi.:4)a«á f© lhe. podferem -tou'- 
var, mas de neokuma fer Virgílio caTof^nemcCngran-' 
.deç^ 5 .feiiai/a dcmencíá.,vcí. piedade (^ . poíqtíe '-nefta| fe 
nCrtccitam tocUs . as :mais viomes. ', >iás^ quaes íra*á-af fi 
até os próprios inimigos. •{ -oomw Jheíiacootecéà. cpn» 
i Achíjmenides Capitão Grego V c 'aou>panhéiro dé Ul^r-" 
:jfes"^,^qu# em /Skilia cftava perdido ,ííc erobrcii(liadD'^e- 
< ío 1^0 awi»iiac5i»ttrcPotyijíhGÍQc>íbcoágw fe^ 
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tompanheiros ; e aportando alii Enéas com a (ua Ga-^ 
Ic , fabendo-o o affligido Achemetiides , fez comfigo ef- 
te difcurfo : » Se fico nefte mattò , mohrerei de Fome ; 
% fe appareço , matar-me-ha Polyphcmo ; fe vòu pára 
n Enéas , pela vefttura fe quererá virtgat dé ínim dd 
j» mal que eu > e todos os Gregos tizeihos a Troya. 
í que faiei ? todavia génerofo deve fct o filho de Ve- 
n nus , e Anchifes t nenhum taõ grande Capitão dévè ^ 
9 acanhar o acanhado , nem affligir ò affiigido. » È de- 
terminando-fe , fahio do mattd , e preletltando-fe a 
Enéas 3 lhe deó conta de (bus infortúnios , o qual o 
teccbeo , e tratou humanamente , trazendo-o ícmprô 
por companheiro ; e por eftas , é por outras obras co- 
mo cftas , alcartçoU o nome Piedojo ; e pelb 'contrarie 
quando os Efcfiptotes querem vitúpeirar a ElRey (bi- 
na 9 lhe chamaõ cruel, 6 aflii^ fua crueldadb foi cau- 
fa de morrei ás mãos de íeus foldadòs. O Imperador 
Antonino Pio com que gatihou taltlanho , e tao hei^bi- 
co fobrenome , fenaó por efta parte dé Capitão ta5 
louvade em todos ? E ttenhutna outra coufa fez b gran- 
de Cefaf lubir á Monarquia do mundo, feiiaó tanto qbé 
chorou fobre a cabeça de Pompéo , ífendo 6 may^í 
inimigo que tinha ; é Cfta fôi á càufa , por que dm 
Iloma coroarão o grande Fábio com còrôa de ^há\ã 
do prado, a qual le concedia abs Cabitães clémencif- 
fimos , e que depois das gueitás acabadas traziaõ os 
feus Toldados a falvamenfo , e íatisfeitos. O grande Ca- 

. pitaõ Milciades nao foi taõ famofò no hiundÓ , fenáo 
per fua clemência ^ e affabilMade , a qual foi tanta ^ 
que fe efcreve delle , que naó havia homem , por bai- 
xo que foíle 5 que o naó ouvKte taõ de Vagai , e hb*^ 
manamente , como fe fora hum dos gratide do Reynó } 

. porque eftahe a principal còufa^ que faz a hiim ^ô- 
vo honrar muito ao fcu Priticijpe; ÉlRéy Philíppe de 
Macedónia era taõ notado defta girartdeza , qiib refii- 
fava tomar huma Cidade por força de armas , fe entert- 
dia , que fe podiaõ árrifcar (óus fòldados t t itto mef-* 
mo he o que fez a Scipiaõ taõ illijílte j que ihuitàa 
vezes dizia j que mais queria cbrifervar hunl foldado ^ 
que deftruit mil inimigos. Que matéria efta pafá ós 
Capitães da índia , que aílim aventuram _os feps em 
coufás de muito pouca importância , como fe foraõ ove- 
lhas , C afiin^ fe iiecglhem contentes , deixando crezen^ 
. . H to$ 
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tos , c quatrooemos Portuguczes dcgoltados , como fe 
alcançarão huftia grande vifloria, ! e o ^ue mais me 
efcandaliza hc 9 c[i|e nas certidões ^ue palTâm aos íbl* 
dados da jornada em que ie acharão , todas faõ de ga* 
bos feus , c que deftruíraõ , c queimarão ^ fem dccla- 
rarepi os folclados que perderão 5 e^ fe lho eftranhais , 
rcfpondem-vos : que morrerão patifões , naó lhes lem- 
brando , que cíTes faõ os com qqe a índia fe conquif- 
tou , e os que com elles ganharão fiias Fortalezas : e 
neftas jornadas affi arrifcadas , de m^avllha fe matam 
Fidalgos , como já em outra parte diífe. E tomando a 
noffbfto ; Pompeo , dignamente merecedor de fobreno- 
mç de Magno ^ por fua clemência chegou atriumphar- 
quando vcyo de Africa , fem h^ver fido Senador ; c 
porque Silla , que primeiro que todos lhe chamou Ma- 
gno, foi o que o quiz eftorvar, virando-fe Pompeo a 
cUe> Ihedllle: » Naõ fabes , Silla, que muitos mais 
3) adoram o Sol ao nafcer , que ao pôr? quero dizer, 
ii que tanto fe ha de ter o homem qye começa a cref- 
» ce;r em virtudes , como o que vai acabando. » E vif- 
to por Silla fua brandura , e clemência , começou a 
gritar: Tríumpbe,y triumpbe ; mas Sérvio Senador o. naó 
quiz confentir , fengi primeiro IJienaó dar algumas pei- 
tas , ao que lhe reípondòo Pompeo > que tal naó fa- 

, lia ; porque honras compradas , ficam fendo vitupérios. 
Oh como me cahe aqui a propofito o como ifto eílá 
Já recebido nefte Reyno , e no Eftado da índia ! c: a 
quam poucos Capitães lhes lembra ifto de Pompeo ; 
porque hoje mais tratam de honras compradas , que ga- 
nhadas ; e mais trarand de Fortalezas trefpaíTadas , que me- 
recidas ! c naõ fei ainda fe diga o mefmo das. governanças: 
mas fabem Voflas Mercês de que ifto vem ? do bara- 
to que fe fez dos defpaoíios da índia , de que já attaz 
tratei; o que naó acontieceo a Pompeo., que antes fe 
quiz arrifcar a naó triumphar , que a dizerctri que . o 

,compraya. O CJonful Marco Fábio , concedendó-lhe o 
Senado trtuçqi|íl?t3f^ mayor pelaviftoria qUjÇ alcançou con- 
tra os Veios y e gtrufcos , o engeitou ; porque na bata- 
lha foraó mortos os rConíules Manlio , e Quinto Fábio 
feus companheiros (^) j ^porque naõ havia por merece-. 

■ ■;•.; do* 

' ' ^ _ ' 

( a ) Manlio era o Conful Collefra de M. Fábio -, porém 

Q. Fábio era irmão . do mefmo M. Fábio , e &AÕ Gollega ião 

Conluiado* V- X. Liv. Hiftor. lib. 2. cip,,47t 



dóra Áe honras a yiâoria ^ que tatico faogué dós fetis 
lhe cuftára. Naõ he bem que paíTe pela facilidade com 
qiie os Capities da I^dia; ^t^am em Goa triumphan- 
do , esbomoardeando § cheyòs de plumas , e pontas de 
ouro, deixando muitos companheiros defcabeçados pe-^ 
las pjrayas de Calecut f, e OQr. 4>utras paiti^ ^ que t^ 
htíma coufa rnuito efcandalofa ^ e que fè havia de pro- 
ver. Mas tornaAdo a noíCo .fio da cleme|kçja éo$ t!a* 
picáes , por efi^ parte íer mais neceíl^jÂ^ ^ue todat t 
Quando Plutarco na vida de Rómulo põe aqM^laa trei 
virtudes ^ com que ds Reynòs > e ImtHpfíçN» f^ iaref« 
centám^ que fao cleftenda^ moderação jÇ verdade ; 
põe a demência primeiro, como mais ne^eíTaria •* eef^ 
ta foi a caufa y por que Março Marcçljlch edificou o 
templo dã Virtude diante dó da Honra v/põr moârar ^ 
que naõ fe pode paílar ao da Honra, (eii^ pelo ca«. 
minho ' da Vi^ude , p^la qual íe entender; a clemência , 
a qual tendera hum Capitão perfeita, e e}n.^áó cony 
fiimmáç^ , terá todas as mais ; porque ass Virtude^^ emi 
gráos remijQTo^s fe acham humas fem outras $ ibaá em 
gráos éoníumniadòs« como diile , çftaãJi^mas c0át' as 
outras travadas de xeiçáõ, q^e naõ pódô^hum ter juf» 
tiça, fem logo eftarera çóm elle a temperajáça , a^for-^. 
taleza, e prudência, eómefmo he nas vilHides Theor 
logaes 5^ que tiaÓ põd^ hum ter fé ^m gráo t^^eitò ^ 
que naõ tenha também: a efper^ça ^^ e coifidrie. A ef* 
u virtude da clemência,^- de quc vOU tr4¥«0do ,, chama-^: 
Vàõ os Gregos Philan^nfia , que qUei^. dizêr iiffabili^. 
dade húitona; e áílim .^s mefuios quanc^ queriaõ en-; 
grandecef os^ /eus Deofes , e ieus Rciys lhee^dtamava5> 
Aíeilichm , qu^ he tanto » como ch^at4Àes tnanfos ^ 
e amorofos-, jp que nos Reys ha de refplandecer mui- 
to ; porque os homens qu^r^m íti levados por anaot 
em tO(^ ascQufas : e poc.fer efta virtude niuito ne« 
ceílariá )'^ma^dava Deos que ós Reys foíTem ungidos 
com cíeo , pelo qual fignificava abtaiidura;, ehumani* 
dade ; porque a,0im como. o olea tem virtude de abran* 
dar ^ ajJEm ;4Íuiert.i qUié os Reys foflem brandos para 
feus íbbditps.v^ dc^fta parte, tenho dito o que baíte. 
Vèfpacb. Pigeftes tudo quanto hum muít<^ douto podia dí-' 
zer ; mas naõ ranceis « ide com a matéria por diante i 
forque he de. muita doutrina. 

Hii SCE- 
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'Sold. íL Segunda parté^íçfçé o Capitão Tia de ter , Rtf 
'ITl mão larga, à qiíal he taõ neccííaria ao Ca^ 
pitaõj-qtíe antes haveria- por menos mal falrarem-lhe 
tod4is'^a» maif partes ; porijue'©* Capitão ^que com màa 
fecha;da quer cónquiftar PróviTÍcias , he ir bttfcar peia 
ribeira acima o que lhe caíiio no pego : e fe os Ju- 
riftas põem por obfigajpaÔ '^ás partes que querem cor- 
rer cdm íúas demandas , qiíè h ao de ter bocca fecha- 
da , e>-i)olçá aberta , e pés de ferro i quanto mais ne- 
ceffaria;A9r4'éfta virtude ' ao Capitão que ha de conqu tftar 
ProV|ncià5%' què na6 ás partes, que onaô ham de fa- 
zer mais que a tresi ou quatro peflbas , fc. Juiz , Ef- 
criyaõ , Procurador, Enquirídof, e Spllicttadof. Nunca 
ate o dià de hoje lemos , ^e Capitão cdíh mão fe- 
chada venceíTe inimigos ;'^e cada dia vemos o Capitão 
i liberal render grayiíSmas Fortalezas , ç fujeitar indo- 
mefticas, e^barbaraí NãçõéV.Lrberalidadé^nàó he ou- 
. tra coufâ , que ufar riiocferadamente' das 'riquezas , co- 
-r mo fe dilTefiemòs , que delias naó fe havia de -dar taó 
pouco, qur fiqúfe tkí efcacézà , nem tanjfeem dar tanto 
que. venha afer prodi^s mas he' hum ^eyo entre 
num , e outro , que cotnpÔe, eftes dou5 extremos , e o 
que enifití;^- o quanto , e qaando , e a ^quéni fe ha de 
" dar: e peti contrario aavateza he hum appctite def- 
í ordemido',hurha cubica infâeiavél , e huitta cnferínida- 
, de xjue abrange a fõdâs' a^ ^irtes do corpo ; e cref- 

- cendo cada dia mais •, fa^z-o hi)méín áíFeminado -, de 
maneira, que , fegundo os Platónicos , plíra ferem ri- 

' cos he :neceíTario cortar ofe àppctites que-tê^ os' ava- 
ros , e naõ confentir que fc aecumuleftí thcfóuros', e 

- riquezas para fe guardarem. Muitos Rcys ^'cthos per- 
der, os Reyrtos por avaros , e naõ cohfèntircm'^ largue- 
za , e outros ganharçm'-os ^lÍHêos por lib'^èraés, ElRey 
Achèo de Lydia foi taô âvafto com feus foldàdòs , que 

- de o naó' poderem foffrer , o matáraõ, e o lançarão 
' , no rio Paòtolo , pelo que' «diziaõ criar arôas de ouro , 

Í>ara que alli mataffe fua fòde. Em Crcffo iflb mefmo 
oi caufa de fua morte ^ porque fua avareza o levou a 

mort 
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morrer a mios de Parthos. Lcpido, li^m.doV^tritimví- 
fos , eftatulo apoderado de Sicília depois ^^ detbara^ 
tou Plinio j Capitão de Sexto Pompeo , que be o que 
o fez durar taõ pouco em kvt Principado febaõ a ca- 
quanheza ? porque indo OStaviano com exercito fobrc 
elle 9 fe lhe paíTáraó todos os Toldados de Lépido a 
elle , fugindo de fua avareza , e aflim fe. U^ entre- 
gou , e elle o mandou a Roma fem cit^o'^-^çp\r óSi- 
cio , fenaõ o de Pontifice Máximo , quò jtinna açiqui;^ 
rido. Em quanto efta infernal pefte da avareza naõ 
entrou em Roma , foi fempre fenhora do munda; imas 
depois de Commodo Antonino, fucceíFor -no*^ Império , 
que começou a vender os Magiftrados , e. que entre- 
gou o coração todo nas mãos da avareza , Jq^o -come- 
çou a deCcahir da fua grandeza. *Como çai^beiii acpn- 
teceo ao Eftado da Incha , que em quat)r%.fai gover- 
nado pôr Vifo-Reys , e Governadores temente» >is/Loys 
de Deos , e d« Rey , amigos, e cubiçofos.de honra, 
teve fempre os inimigos debaixo dos p^^ e fe fuften- 
tou de prezas que faziaõ noffas Armadas t mas depois 

3ue efta infernal pefte entrou nelles y logo <fOmeçou a 
efcahir de todo , e os inimigos a nos perderem o rcf- 
peito , e a fuftentarem-fe de pre2as que hoje fazem 
em nós ; e por naõ gaftarmos o tempo em contar de 
avarentos,, aos quacs deixamos com fuás miferias , torj 
ncmos aos Capitães liberaes , que por p ferçm foraõ 
famofos no mundo. Lemos do grande Baccho , que foi 
o primeiro que começou a moftrnr fua liberalidade com 
os foldados , o qual , a!cm de lhes pagar o feu ordi- 
nário , lhes fazia mercês de dinheiro , coroas , arnias ,' 
eftatuas , e outras coufas femelhantcs , .com que o$ 
trazia taõ contentes , que os intratáveis montes do Ori- 
ente povoados de feras bravas , c gentes indomcfticas ; 
e ferozes , atraveíTavam com nuiito gofto , e com elle 
o fizeraó fenhor. da índia , que foi o primeiro eftran- 
geiro , que por armas a conqi^iftou. Nenhuma outra 
coufa fez ao grande Alexandre fçr taõ grande no mun- 
do fenaõ fua liberalidade , engeitando trinta mil talen- 
tos de ouro , e muitos Eltados , que feu inimigo Dá- 
rio lhe ofFcreceo em dote com fua filha (^ fegundo con- 
ta Curcio); o que fendo eftranhado; de ieu^amlgoPar* 
meniaó , lhe relpondeó : » Se eu fora tu. , acceitára líFo,; 
ia mas Tou Alexandre w^$ cubiçofg de honra , que de 

di* 



9 dltiKdfá ; e lembroa-tne , que cu tn Rey ; e naõ 
9 mercaddf. » Aqui me poderia deter em vituperar ai- 
5JgU!i8^Vifo^Rey« , c Governadores da índia, que dei- 
tarão de fyt Capitães^ e íe fizeraõ mercadores, lar* 
^ndo da m&o as obrigações de feu cargo, e defcuí- 
dando-fè das Armadas , e de tudo o mais , por farta* 
rem fe^ appetíte , e meircanceando com o dinneírp dei- 
llcy > pelo qije dei:^am de fazer Armadas importantes -, 
e quando as fiizem i faó fora de tempo , como já dif- 
íe , por terem em fi o dinheiro. Por huma coufa naõ 
j[tterd paffar : kc muito para fc fignificar a FlRey o 
icom oue cada dia o enganam , e he , que cpmo elles 
tem ainheiro enà íi , por efte mgdo fingem muitas ve- 
2es neceifi^^es no E^ado , i^taã fazem que tiram di- 
nheiro do feu cofre, c jpempreftam aos Officiacs pa- 
ira as Armadas , e tiram Certidões , que empreftáraó 
k ElRey tantos mil pardáos , naó entendendo elle ef- 
ta falQciade , e que nenhum vem de Portugal que tra- 
ga coufa que poíFa cmpreftar. Oh fcnhor , dizei efta? 
verdades a ElKey , paca que faiba o (jue paffa , e caí- 
tigue quem p engana ; porque taõ máo he o engana- 
xem-no á elté , como enganar^fe elle : e deixando ifto , 
tomemos á npfla" ordem da liberalidade dps Capitães. 
P grande Pompeo còm efta virtude fujeitpu todo o 
Ponto, Arménia, Syria, (jllicia , a grâ Meíopotamia, 
Fenícia , Paleftina , e Judéa , Arábia , e muitas outras 
Nações , trinta c nove Cidades , que deixou com prc- 
fidios Romanos , afora novecentas Náos que tomou a 
differentes piratas , e novecentas Cidades , que deixou 
fem prefidio Romano , e mjl' Caftellos , e ifto fegun- 
íio conta Plutarco ; e diz , que da terceira vez que 
triumphou da Afia , a fujeitou ; c que os tributos que 
deixou poftos a eftas Provincias , mpntáraõ cincocnta 
tnil homens , e que trouxera ao thefouro publico vafos 
de otírp 5 e prata , que pezàvaõ vihtç tail talentos, 
Ufórà ó que rc|)artio com òs foldadqs ; ç que o que 
menos houve foraõ mil é quinhentas dracmas ; de ma- 
neira , que pela conta de Appiano , os tributos que 
iacrefcéntou fommavào oitp milnões é meyp de ouro, 
fc o que metteó no thçfouro doze milhões > afora o 
t|ue repartío com feus foldados , ^ue erap vinte mil 
infantes^/ e quatro mil cavallps , "^ que pareça que naõ 
bíaftavaõ para conquEftar tantas Províncias $ mas o cora 
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<pe maii as venceo foi com fita liberalidade ; |>òr^e 
o bom tratamento que fazia a todos , e o muito ^e 
lhes dava , dobrava as forças , e peleijava cada hum 
por dons , e rres dos inimigos* Diz mais Appiano , que 
levou Pompeo no feu exercito vinte e cinco Legados , 
naó levando nenhum dos outros Capitães nuis que dez : 
mas a liberalidade de Pompeo fazia deíejarem todos de 
o feguir: para eftas legações naõ coftumava o Senado 
nomear parente nenhum do Capitão M6r , como diz 
Júlio en) huma Epiftola a Âttico , por evitarem 'mui- 
tos exceííos , e por naõ darem aos parentes aquillo 
que direitamente era dos foldados ; e efta foi a tazaõ ^ 
por cjue Gclon , quando entrou no governo de fua 
. Kepública , fc defpedio dos parentes^ c amigos , coj 
mo homem que morria ^ porque entendia que fe naõ 

Sodia confervar hum Reyno com os parentes andarem 
e permeyo ; e affim he verdade ; porque naõ ha mayoc 
deltru[çaõ para huma República , qtíe haver nella ex- 
cepção de pcflbas , e ter-ie refpeito á carne , c ao fan- 
gue. Aqui quizcra tocar outra , tecla dos parentes , e 
creados dos Governadores , c Vifo-Reys da índia , ouc 
faõ os que a comem , e deftroem : mas fe me càhit 
outra vez a lanço , direi o que fobre líTo entendo : 
huma fó coufa poflb affirmar , que em quanto nella 
houver Governadores entregues aos parentes , irá def- 
cahindo , e declinando , como o fez o Império Ro- 
mano , depois que fe quebrou aquella ordem de naõ 
admittirem nas Legações parentes dos Confules , co- 
mo \i diífe ; c tomando a Pompeo ( que fó por cu- 
riofídade fe pode ouvir ifto ) , os Legados de que fal- 
íamos tinhaõ fegunda authoridadc poft Confules. Vege- 
cio no IL de Re militari (/í) cfcreve , que Pompeo re- 
partira a cada foldado de pé mil e quinhentas dracmas , 
/ a cada hum de cavallo três mil talentos , e aos Cen- 
turiões dobrado , e aos Legados mil. ralentos , e aos 
Prefeitos, que era a fegunda dignidade, outro tanto; 
no que diz que difpendeo quatrocentas e vinte mil li- 
bras de prata (ò nos foldados de pc , e cavallo ; e ba- 
fe de faljer que cada libra valia dez efcudos , que fa- 
zem quatro milhões , e oitocentos mil efcudos de ou-*. 

ro; 
*— _ 

[a) Ha engano nefta ciUcao , como fc pôde cpnUscr lenda 
t abra de Ve^eclo^ 
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ro ; c neftâ conta naô entra o que deo a Centurioes i 
a íbldados forafte^os , a Embaixadores ^ a efpias , Q 
foutras muitas deípezas extraordinárias, que, calculan- 
do-fc o que fe dilbendeo ( fegundo Appiano ) , fazem 
nove milhões , e ieiscentos mil efcudos , e tudo iílo 
fpi tirado daqufella parte ^ que antigamente foi o Rey- 
no dos Lydos. Troxe todas eftas miudezas , porque no- 
tei huma coufa muito contra a dos tempos de agora y 
^ qual he , que nem Appiano , nem Tito Livio (^ ) , 
quò contam eftas , grandezas , e liberalidades de Pom« 

5>eo , naõ fazem menção do que Pompeo tomou para 
i^ porque eftava entendido, que os Capitães daquelle 
tempo mais pretendiam honras que proveitos : mas os 
Vifo-Reys , e (jovernadores ao contrario i venham os 
proveitos , as honras tcnharas quem quizer. Aqucltes 
antigos Capitães folgavaõ da enriquecer feus vaifallos , 
mas os Vilo-Rjçys de os empobrecer ; e tanto , que 
íité os tfinta mil cruzados , que ElRey lhes dá para 
repartir com clles , mettem clles em muitas partes fan- 
taílicas , e em homens que nunca nafcèraõ no mundo. 
Conta Plutarco , que Ptolomco Philadelpho refpondê- 
ta a huns , que lhe taxavam fazer taó largas mercês , 

3ue elle naõ queria deixar de fi fama de rico , fenaó 
e fazer a muitos ricos. Eaffim coftumava dizer o gran- 
de Alexandre , que aquelle era bom Rey , ou Capitão , 
que aos amigos . confervava com dadivas , e mercês , 
e aos inimigos atcrahia a íi com benefieios , e boas 
obras. Dionyfio Siracufano (fegundo Plutarco efcreve) 
entrando cm cafa do Principe feu filho , o achou fa- 
zendo rezcnha de muitas peças ricas de ouro , e pe- 
draria , que lhe tinhaó dado , e com mwita paixaõ lhe 
• difle • » Por cerro que melhor eras para mercador , que 
, » para herdeirq de Sicília ; pois tens mais nature- 
1) za de çntheíourar , que de repartir , e fazer mercêj ; 
D o que te convém fazer , fe queres depois de mim 
D herdar efte Reynp ; porque te affirmo , que os gran- 
x des , e altos Eftados naõ fe fuftentam com guar-^ 
9 dar , fenaó com dar , e repartir. » Cefar por onde 
veyo fubir á Monarquia Romana , fenaõ por fua libe- 
ralidade >J a qual era tanta, qu^ acrefcentava ç animo 

aos 



ia) Bea^ f| y^ q>iç íi» engano em citar ^qui "íTito liivio, 
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aos feus , e abatia, o dos inimigos , e alfim por gran* 
deza , quando fazia paga aos Toldados , lhes mandava 
dar dinheiro aos punnados , dizendo , que de outra . 
maneira fe enganaria na conta. Coitado de mim fe 
houver de dizer o <jiie nefta parte peccam os Vifo- 
Reys da índia , cao diferentes em tudo de Cefar , 

2ue elle dava dinheiro aos punhados ; e os Toldados 
a índia naò lhes podem arrancar ás punhadas das 
màos cinco pardáos ! Se Diònyíio Siracufano vira o 
que vai íiaquelle Eftado , com mais razaó pudera cha- 
mar aos Vifo-Reys mercadores , que Capitães ; porque 
aílim andam com canhenhos nas aljabeiras de receitas , 
c defpezas , como os mercadores com os feus livros de 
caixa, £ tornando a Cefar , que por curiofidade naõ 
quero paíTar por fuás coufas *, pois Voífas Mercês me 
cem dado licença taõ larga 9 conta deile Appiano no 
fegundo da Guerra Civil , que depois que alcançou o 
Império 9 a cada foldado deo cinco mil dracmas Atti- 
cas ^ e a cada Capitão de turma duas vezes dobrado : 
era huma turma efquadra de trinta de cavallo ( fegun- 
do Varro , e Vegecio ) 5 e aos Tribunos dos Milites 
o dobro ) e a cada hum do povo huma mina Attica r 
c Suetonio Tranquillo , Efcriptor antigo , nomêa cftas 
mercês , que fez Cefar por Sextercios , e que diftrí- 
buíra quatrocentos por cada hum , o qual numero Ap- 
piano toma pela mina Attica ;' e por fu^ conta a ca- 
da foldado lhe coube cinco mil dracmas ', e aos Ca- 
valleiros dobrado : e Suetonio diz , que difpendêra Ce- 
far por cada Cavalleiro vinte e quatro mil nummos , 
3ue faõ féis mil dracmas ; e que quando fizera eílas 
efpezas fe acháraõ em Roma vinte mil homens ; e 
Hircio no feu tratado da Guerra Africana diz , que fó 
de veteranos havia vinte mil , e que cada hum levara 
de mercê cinco mil dracmas , conrformando-fe nifto com 
Açpiano , que montou o que elles leváraõ dez mi- 
lhões de ouro , e acrefcenta mais Centúrios , Caval- 
leiros , Tribunos , e os moradores de Roma, .e das 
Cidades de Itália , com que fazia hum número infini- 
to : c fallando Appiano do feu triumpho , que durou 
quatro dias , aíHrma , que o dinheiro amoedado , que 
íia no triumpho ^paífava de fecenta e cinco mil. talen- 
tos 5 e duas mil e oitocentas coroas , que pezavaó mais 
jie vinte mil libras j c pela ççnta de Appiano , os ta- 

len- 



fZZ D I A L o 6 ID 

.lentos ^ttc hhè em dmkeifo aaioedado v^inhaõ a fa2er 
trinta e nove milhões de ouro , e que cada dez mil 
libras faziaó IiumoiUhaQ. Trouxe eflas particularidades 
para ^noftrar a Ubé)^tdade j, e grandeza ^ com que fe 
conqui^ou o mundo » e come aquelles Capitães ven« 
4iaã mais com mercis , <|^ com armas , e outras cou- 
£d^. Subio Philippe pay de Alexandre a tanta grande- 
za com mão j^berca ; e muitas vezes dizia , que naõ 
, , luwia fortaleza taõ forte , ^e fe naõ ccMiquiftaíTc , fe 
. a ella pudeíTe íubir hum aiiió carregado de ouro. Ni- 
cias coni nenhuma coufa alcançou favor do povo para 
vir a fer fenhor de todos , fenaõ com liberalidade , 

3ue era officio de Capitão prudente > porque com o 
iar alcançou nome de Princípe Liberal , e o amor , e 
vontade de Cidadãos^ Pizia Ajàrco Bibulo por Cefar , 
fendo ambos companheiros nã Edilidade (que era of- 
ficio de Almotacés ) , que tinha a Cefar em conta de 
Caftor , e a elle de roUux ; porque aflim como o 
templo , qúe eftava edificado em honra deftes dous , 
naõ tinha o nome fénaõ de Caftor , que aílim também 
todas as fumpttiofídades ^ e magnificências que ambos 
faziaõ , todas tinhaõ o nome de Cefar , e nenhuma 
de Bibulo ', porque ifto tem as peíFoas afiáveis , e li- 
beraes , ficar deli es fempre eterna memoria j e os aca- 
nhados e tacanhos efquecerem como Bibulo. Themifto- 
cles , Capitão dos Athenienfes « por onde veyo a fer 
famofo , fenaõ pela liberalidade , e o naõ querer na- 
4sL para fi , e o dar tudo aos foldados ^ como lhe acon- 
teçeo huma vez -, que andando na ribeira do mar (de- 
pois de huma batalha que ajlíi teve com os bárbaros , 
. em que os desbaratou )-, vendo muitos de feus corpos 
mortos com braceletes ^i e outras joyas de ouro y e pe- 
draria mui ricas , (em fazer cafo dlffo , diffe a^huns 
foldados : » Tomai , foldados , tudo ; já que naõ fois 
j) Themiftocles. » Oh quem vira alguns Vilo-Reys que 
eu conheci com outra preza como efta ! como a havia 
de enthefourar , requerer feus quintos , e fazer diligen- 
cias' fobre alguma coufa , fe lhe faltaíTe , que até das 
entranhas dos foldados as havia de arrancar 1 mas eftes 
nada fe parecíaõ com Themiftocles. Vede y fenhoros , 
quanta força tçm a liberalidade , que viodó Alexandre 
çonquiftando a Aíia^ commettendo a Hircania , e os 
povos Marcos , o veyg buícat por fua fama Thaleftrís ^ 
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ou como lhe outros chamaó Minithea , Raynha das 
Amazonas com trezentos mil homens de guerra 3 a 
qual caminhou vinte jornadas íb por ver hum Capitão 
taõ liberal , e de que tantas coufas ouvia , a qual 
( fegundo conta Juftino ) dizem ^ que foi prenhe dei- 
le , o que ella muito eftimou por ter hum filho de 
tamanho Capitão. O mefmo caio aconteceo á Ray- 
nha Sabá , que foi de taó longas terras ver a grandeza 
de Salomão , e lhe levou muitos dons. £ concluindo 
com efta matéria de liberalidade , direi fó efte exem- 
plo.^ Coftumavaõ os Antigos famofos quando fe pur 
lihaõ a comer mandar tanger muitas trombetas , pára 
que acudiíTem os pobres a receber ília raçaõ ; porque 
no repartir com elles moftravaé fua grandeza. Ifto y 
fenhores , na índia eftá acabado , porque os Capitães 
da guerra mudáraó eftylo , comem fechados , e em 
íilencio , por naó terem raçaó de repartir com os fol- 
dados pobres y e aquillo que na primitiva índia tinhao 
por honra, e grandeza, que era agafalhallos , e fuP-^ 
tentallos , tem agora por infâmia ; que a efte eftado 
faõ chegadas as coufas ! por onde eu receyp que a ín- 
dia naõ feja de dura. 

Fii. Dizeis verdade, e ainda mal , porque iíh he aflim^ 
e porque eu também o receyo. 

Defpach. Quam mal fe parecem os Capitães , e Vifo-R«íys 
com eftes que contaftes ! naõ •fei que conta fazem 5 e 
em que pretendem nome. 

^old. Em ter , e guardar ; e naõ fei fe paflbu efta pef- 
te defte Reyno áquelle Eftado 9 porque tpdos chegam 
a elle com efta linguagem de iiuamo tens , tanto va^ 
les^ Eu eftou cangado , houverao*me Voíías Mercês de 
dar licença. 

Defpach. Já nos haveis de fazer mercê de acabardes vof- 
10 difcurfo , « de concluir com a terceira parte , que 
TOS ficou por dizer. 

^oM. Ora em fim já me hei defacrifícar^ pois momân^ 
4am 3 c eftejam h\ím pouco attentos. 



;SCE^ 
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S C E N A VI. 



Sold. A Terceira coufa , que ha de ter o bom Capí- 

l\. tão, he bocca prudente , que he a verdade 

de Plutarco. Oh que coufa taõ formofa , que he na 

, bocca do Vifo-Rey , ou Capitão , a verdade , e pala- 

. vras brandas , e prudentes ! porque eftas depois que 

- íahen\ pela bocca tora , naó fe podem tornar a recolher : 
e por iíTo dizia aquelle Philoíopho , que muitas vezes 
íe arrependera de fallar , e de calar nunca : e taes faõ 

^ as boas palavras , c<yno a mefma liberalidade ; porque 
de cal maneira pode hum fiapitão dar , que lhe naó 
feja agradecido , e de feiçaó pódc negar , que lhe fi- 

, ^e huma peíToa devendo , e agradecendo tanto , co- 
mo fe lhe dera. As palavras fao teftemunhas do cora- 

. çaõ : o alterado, e inquieto , e tacanho nem (abe dar, 
nem fabe fallar : natural he ao foldado na guerra ef- 
perar pelo louvor, e pelas mercês do feu Capitão; pe- 
lo qutí fe arrifca aos mayores perigos , e trabalho ^ 
para nelles fer vifto delles , quando entende que lhe 
naõ faltam obras , e palavras ; porque o dar he pró- 
prio de Capitão , porque fabe que fica niflb ganhando 

• mais , que o que recebe ; pois adquire o que pretende , 

SIC he fama , e gloria ; c o foldado^ recebe o que fe 
c deve , e naõ fica devendo nada : d^ maneira , que 
a boa palavra ao Capitão he hum thefouro taõ pre- 
ciofo , que todo o ouro do mundo fica muito atraz ; 

• nem ha tambor , neyn trombeta , que mais incite os 
ânimos dos foldados , que a palavra pri^dcnte do feu 

. Capitão : efta he muitas vezes a efcada , com que fe 

: fobem fóberbos muros j as armas com que fe eicalam 

Fortalezas mui grandes ; as bombardas com que . fe def- 

- fazem poderoíbs exércitos , e a que mina mui inexpu- 
gnáveis baluartes ; e a que desfaz fortes malhas ,. e 
colletes ; a que faz todo o perigo fácil , toda a carga 
leve , o naõ comer fartura , o naó dormir repoufo ; ef- 
ta he a que faz o fraco forte , e o forte mais oufa- 
do , os niontes planos , e chãos , a noite efcura ale- 
gre , o dia trifte graciofo , e fobre tudo a morte fêa 
formofa ; e aflim taõ ncceílaria he n^ guerra a bocca 

pru-. 
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prudente do Capitão , como ^s proptiaa armas ; porque 
os inimigos vencem com ellas ^ e os vencedores ani- 
mam-fe com as palavras. Em nenhuma outra coufa 
mais fe moftra a prudência do Capitão , que na bocca ; 
porque menos he ha guerra bolça fechada , que boçca 
definandadai Nos Provérbios' lemos , que a dilcreta pa- 
lavra abranda roda a ira y e aílim como a Efcriptura 
diz 5 que a agua. tibia Hz vomitar o que eftá no cf- 
tomago ; aflim faz a boa palavra. Dizia Diógenes , que 
aífim como o rofto do homem , vemos qual he n'hum 
efpelho , âffim o 4nterior da^alma o conhecemos pélas 
palavras ; e que aflim como hum vàfo no tom fe co- 
nhece fe eftá quebrado , ou faô , afflm também pêlo 
fom da palavra fe conhece que tal he o Capitão. • E 
por efta caufa rcfpondeo Sócrates a húm que lhe per- 
guniou pelo valor da peflba de Archeláo filho de rer- 
diccas , que nunca o ouvira fallar , porque a palavra 
do homem he o verdadeiro toque , em que fe prova 
fua prudência r na bocca do homem eftá o bem , e^o 
mal; tenhi quantas bondades quizer , naô tenha boc- 
ca prudente , tudo felhc efcurece 5* edefdoura. Pyrhea^s 
grã Duque que foi ^s Athcnienfes (feguhdo Plutarco) , 
loi Príncipe honrado ,' temido , e muipo esforçado Ca-' 
pitão ; mas todas eftas grandezas barrou com fuás in- 
diícretas palavras ; porque aos Capitães mais fe olha 
pelo que dizem , que pelo que fazem ; de nfòfávilha 
o Capitão na guerra 'peleja , nem arrifca^ fua peíflba , e 
com tudo a elle fe attribue a honra , e gloria da vi- 
ftoriav; porque ainda que os foídados pcleijáraõ com as 
«riitas , e com ás mãos , elle o fez coiti á boa ^ e Pru- 
dente palavra 5 e gioverno ; porquê ao exercito , Tem 
o que governa ter bocca prudente , podemos-lhe cha- 
itíar fem Capitão ; como Cefar chamou - ao exercito de 
Peireyo, e Aframo , que eftavaõ--emc Hejfoariha por 
Pôrtípco, oqu^lr (íegundo efcreve SoetoáioTranfquillo) 
depois que íc apoderou da Monarquia Romana fe foi 
para^Duiazzo.; e rendo Cefar detertninádo de o ir buf- 
^ari deixou de o fazer por caufá da invernada , pelo 

- ' qu« fe determinou p<>(íar aHefpanhá ^ e^tSffe ads fêiis ; 
» Vàttios primtiro commetter o exercito fem Cstpitão , 
lá e depois il?eirtos bufcár <i Capitão fem exercita ^M e 

' iflio diffe , porque os Capitães de Pompeo , Afr anib\ e 
Petreyo n^õ craô prudentes na bpccave porque P6m- 
í. peo 
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. DA IN DIA. 

'■ TERCEIRA PARTE. 
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Ao outra dia -id tarde fe foi o Soldado para cafa do 
Secretario , como fiadrão jcorn elle , e jd o achou com ú 
kiffmó Fidalgo pratícaitdo fokre^ as úoujas ^ que entre todos 
fe tinhaS tratado o dia d^ antes j louvando a liberdade cont 
que o Soldado falktM , eatxperiencia que tinha de todai 
as coufitsr daqudle jEJ^ado y e entrando j lhe diffe o Fi-. 
dalgo: -i - ;•* -. 

*^Í:?SC e"n AL 

Í5á; Tr\ OyiEisi=^wo8 .^ar 5 fcnhoif Soldador, .que c&i 
í Ir/ . noite, áostttçftes -O foroiro a ambos , cont 

'• ( Jun .ctrifennoB .em ijuantas' coufe *Jios diffeftòs í 
tanto para ficarem efcritas i <pie iílb efta- 
- vamos àgõrá^ tx toilaiçiSccretarra:,- e eu dizendo , d 
-'fó.pot iffo mcreciisrrque. fe vos faça huma grande 

'inercê- , . "> '^..->. - :^'^ ' ' < xt* r 

jíoM. Naõ he taõ pouco fazer eu peroer o fomno a y of- 

fa Mercê , quando Ihó naó fez perder o govefno da; 

índia , e o pezo daqudla máquina ; e certo que nao 

íei qual he o Goveirnador que gofta do que come y e 
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x{ue tem horas de repoufo com cantos cuidados , quaii« 
tos pela razaó devia ter ; e muitas vezes eftive cui- 
dando fe. lhes viria ifto de terem perdido o fentido daft 
couias y ou de fe lhes dar ée todas muito pouco ; pof« 

3ue VI chegarem novas de eftar Maluco muito aperta- 
o , Malaca de cerco 5 e que os Malavares tomarão 
hum poço de ouro aos vaíTallos delRey , e que na fa- 
hida que fez O Capitão Mõr do Malavar em hum ria 
dos inimigos lhe matáraó duzentos homens , c em ou- 
tro defaftre cem , c que tomáraó huma Náo da (Jhi- 
na carregada de ouro 9 c dar-lhes diííotaõ pouco, como 
fe fera numa palha. Em fim , fenhores , os adasiòs 
das velhas faó evangelhos pequenos , e aquelle que diz ; 
Onde nao ba dono , ncnrdó^\ hc muito certo : eftes 
fenhores que governam , nao faô donos da índia » doe- 
lhes muito pouco j eftaõ com o tento em irem ricos ^ 
o mais palfe por onde palTar . que elles vem-fe com 
as coílas fans , e os pohres dos moradores ficam com 
ellas quebradas : pois os Capitães Mores das Armadas 
vos gabo ; recolhem-fe com os focihhos quebrados , c 
com alguns Navios perdidos^ é ao entrar da h^ttx òc 
Goa he tanta a bombardada , que naõ ha quem fe ou- 
ça j c áo fahir cm terra , tanta pluma , e tanta bizarri- 
ce , como fe deizcáraõ deftruido o mundo; c nas Cer- 
tidões , como já diíTtí , tudo^ faõ gabos* que fizcraó . 
?|ue deftruíraó , e que gaftáraõ tanto. Ora vejam Vôí- 
as Mercês fe he verdade o que digo do poUcò fenti- 
mento que todos tem das coufas ; Voflas Mercês naô* 

?|ucrem fcnaó tirar-me tantas vezes a terreiro para ma 
azedem apaixonar. 
DefpAch. Iflb que dizeis he allim , que cu tenho em itieu 
poder eflfas Certidões : e ainda he peyor , que fe acer- 
tao de andar em requerimento dous ridalgos > que fo- 
, raõ Capitães de Armadas ^ guando fallaô^ comigo em 
fcgredo , naô diz nenhum oc outro fenaô mil afFíon- 
tas ; que naõ foube Cct Capitão Mór | que ihô toma- 
rão Navios; que naõ deo ooa guarda ás cáfilas; que^ 
lhe perderão os foldados o refpeito ; que lhe mata* 
raõ os Malavares tantos homens; otíe naõ gaftou na- 
da ; e elle tudo o que diz do outro Ine (ficcedeo peyor ; 
e eu eftou com muita paciência ouvindo tudo fem lhe 
icfponder. 

1 Sold. 
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Sbld. Alhl vefá VoíTa Mercê ò què ca digo ; pois còtrn 
òs deípacfhals ? 

Ji^fpach. Dcó-me Dcos tàl cbridicaS , qué pèt Importu 
liaçSes me lomáraó miííha inuíhèr: CbiiFéffi>v6S úxn 
;ne enfadáó tanto , que lhes dou todo pelos tlaõ vir 
nem ouvir. 

Sotd. De maiteira ^que pof iittportunaçõfes vOà metteíj 
Jiò inferno : bofe* <^t he ifíb muitt) bom ! e eu con 
os braços , e tbm ás pernas chêâi de cutiladas , e de 
cfpingardàdàs em ferviçò delRey , tjuè porque naó fui 
importuno, fique por dêfpâcbar , he boa Jiiftiçà efTa! 
Os cargos y e Fortalezas daiti.fe a quem rtais Terve , 
cu a auem mais importuna ? Se tal he , cu avlíarei 
aòs foídados que naó curefti de papéis , hem de arrif- 
carem as peíToas , fenaõ de aprenderem na efcòla dos 
enfadonhos, pdis t(ík doutrina vai tanto hefteRcyno; 
c pela vientura fe vos diflef muitas vezes , que olheis 
ípela. índia, que fe perde , ^ue mandeis bombardeiros, 
artelheria , Galleõei , dinheiro , e foídados , e tudo o 
mais -de que eftá falta , que me mandeis metter no 
tronco por enfadonho", nao me entendo com iftò !^Qli'em 
falia verdades , prezo por fobejo ; quem rcquere men- 
tirás , deí\)achado por importuno : ora dài-me algum re- 
gimeíito para levat na aljabcíra á índia , para òs ho- 
mens fabercm o como ham de requerer : VoflTa Mercê 
metteo-me niflb em grande confufaó ; nao cuidei í^uq 
me faltava ifto fabcr , porque já o tenho percebido no 
coração; pois dous foídados que vieraô comigo reque- 
rer, andando j^orvôíTa cafa , e dos outros Defpachado- 
Tes , hum delles fallava tudo o que queria , diítava 
defpachos , c fazia juramentos , que tremiaô as carnes-, 
chamava-vos huns raes , e quaes , que ftaõ dcfpacha- 
veis fenaõ quem vos dtiva , e tantas coufas dcftas íhc 
ouvi , que Ine diffe algumas veze^ : » Olhai cá , fulió, 
D ou vos ham de defpachar cftes homens t)òrnaô yos 
D ouvir, ou ham demandar metter-vos no hofçital w 
D doudo : » e aílim aconteceo , que efte eftá já defpa- 
chado á fua vontade, c diz que q agradece áfualin- 
eua, E outro que acertou de fer fezudo, brando, tom 
íomem,' muito bom Cavalleiro , que levou ate a^ora 
feu negocio por termos muito honrados , e de paaen- 
cia , e que fugio de importunar , efte que efteja ^hojc 
ainda por defpachar ^ tendo dobrado:? fi^rviços do outro; 

e af- 
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c ftfiim algumas vez«s diíTe a efte K^memi tT Olhai 
> que fe-df^s ttrmos vot bfm <is fazer nojo^^tai^ 
B fallai , poique aqui dam mais a €[iiem mata falia ^ 
9 que a quem mais peleja. 9 Ora vejam com x^ue goAo vi« 
ráô os homeris a^ buÇcar. ^eioi tem obrigação de llits 
fazer juftiça , fe elles vem taõ claramente eftaa ínjuí* 
tiças i Ora pezn*me de naõ ter idade já para me met» 
ter n^huma Religião ; Mrque o mundo me tem defen*- 
ganado para efperar deite nenhum bem. Queio-^vos €on« 
tar huma hiftoria cue me aconteceu andanda de Arma* 
da na eníeada de uambaya : defembarcando na Cidade 
de Goa f cftando eu fallando com hum mercador Gen« 
tio muito ricp ^ veyo outro mettcr^fe na converiaçaã ^ 
e perguntando * eu com queip fallava » e ^ue homem 
era aquelle ? refpoiadeo^ que éra hum grande Cavall ei- 
ró , e oj^ando os Turcos ícaqueárao Maícare' muito bem 
{eleiiáia ^ c andando elles roubando pela ]>oviOaça6 y ef- 
tava em cima da terra muito alta, edalli praguejava* 
e dizia moitas ruindades : caKio-me aquetle^negocio 
tanto emgraça^, que multas) vezes o contei por galan- 
teria : agora digo que muicos Fidalgos , x ibidados ^ 
que cá defpachaftes muito deprc^' , -peieijáraô como 
efte Gentio de cima. da terra , dpitando brabofíd^des 
cotttr<t os inimigos ; e eu , que andei com a eíp^ida 
nua y e cbêa de fangue ^ entre elles peleljando com 
muitas feridas ^ que efteja por defpacnar. Tal he o 
mundo como iiío; o bom be logopeleijar de bacca^ 
e deixar eftar as. mãos. 

Defpoíh. Pioc.ccrtp que tem ido muita giaça v folguei 
muito de" ouvir eíTe conto, e deofaberdes tmzer -tan- 
to a propofito y e cuido que fallais èm tudo muito a 
ponto 9 e que muitos peleijáraõ na índia deflfa manei- 
ra , que me vem cá também matar com a bocca y de 
maneira , que eu ^ e os Turcos çorremds muit^ tiCco 
com eflea. . ^ 

Sold. tJaõ fe cance Vofla Merco 5 que efte:» que digo 
nem ham de matar a elles , nem a vós ; fatisiai^em-fo 
com aqui d^nharem que peleijáraõ muito beiH ; parece* 
Hies que foi aflim , e requerem peto que ^imaginação g 
;e naô pelo ^ue fizeraô* 

Stffoch. Qnc vos hei de dizer ? digo mkihÀ eulpa ; en- 
trôgaõ*me hum fei^ce de papéis ^ aue eu os naõ lerei 
p^r hum Condado ; e porque eâao 9om a opinião de, 

I ií fçl* 
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fjldados vdhos^^c sncigos , falvd*me na fe dos^padri^ 
niios^^ e defpachoos. pelo que ped«m\^ enao peíoqac 
«lerêccm V ora daqui • por diante ficarei jbnfinado á mi^ 
nha cufta. | - 

J*oW. Será íflb á cufta' deIRcy , e lAínha ; jporcpe Hics 
dais bt feus cargos fem ordem , e therecimentos , e a 
mim* negais o c^ue cotn tantoá recpseíro. Ora deixemos 
ifto ^ e vanoos aò primeiro, que ficámos honcem de 
nod ajuntar aqui , que foi pára crataiiHos das confas 
que nc neceíiârio mandar prover tevra fcgu rança ^da- 
quelle Eftado^ no que en defejo de ver, e entender 
itefte .Reyno muito de propofito , ~ainda que me naõ 
defpacheis a mim , nem aos ' outros í pontue o bem 
CQiftmum precede ao particular. * 
Deffách. Iffo Jie dè £Iliriftío^'c folguei tnuito^de vo-lo 
í)uvix ; porque outros muitos ha y que tomáraõ naô fe 
tratar nunca fenaô do que releva a elies ^ e o mais que 
fe perca tudo. . r.. . 

Sold. Naô fei fe abrange Iflb também a VcCas Mercês ; 
porque icom faberdes' o eftado em que cftá a índia, 

, quando carece que. n«i defpacho ha de fahir que fc 
deixe tudo , e que fe acuda multo dcprefla a cila, 
porque fe naõ percr. , * e que fe ordena homa groíTa 
Armada , e obriguem a ir á índia muitos Capitães, 
que entendem a guerra , muitos bombardeiros , artelha- 
fia, e dinheiro, vejo. arrebentar com quatro Náos car- 
regadas de provisões de alvitres para vós , e para vof- 
fos criados , e' muitas Leys contra os pobres dos mo- 
radores , fem nenhum fundamento , nem proveito del- 
Rcy , nem daqudle Eftado. 
Dejpacb. Que vos hei de fazer? que cuidam cá qocacer^ 
taõ niílo; porque o efcrevem alhm os Vifo-Rey»;, a 
cujas cartas fe dá muito credito pela obrigarão que 
tco) dfi fallarem verdade ao Key , e trabalharem 
de por remédio ás coufas , que virem ir 4cfordena« 
das. 
Sold. Ei$-ahi , fenhor , como^ he tudo : efcreve hum VT- 
fo-Rey 9 qu^. naõ hè bem^ que andem os homens em 

^ ^ patanquips ^ e que; Oiaõ tragam pagens Portugueze» , e 
que "naõ rcípondam aos homens que eftam aufentes, 
que naõ paguem foldos vdhos , nem liberdades das cái- 
xas fcnaõ na Ihdia , havendo que dais alvirres de 
poupar^ e outras trezentas coufas. muito para rir; efe 
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vos efcrevcft» -os homens livjres.,cequ^ tcmém ^ Deos , 
e úò Icaes a ím R^yi» que vàcuoUii:. á . índia ,♦ que fe 
perde , zombais dilTo , e cuidais que vos enganam ; e 
ao oticro que da^iAa aos. hc^aetis y acudia com^tanta pro*' 
vifaô , qu« he pafáiar. Dizci*me > fenhor Secretario , 
que fundimeBCo íe cem nefte Ke^no a i^j&i refponde- 
rém aos auíçniôs , fendo juftíçíi •, nem refpdSiderfem pri- 
meiro a* eiles , <jue ficam no íerviço da índia , que 
aos que fe vierao delia em tempo que pela ventura 
ha muita neceflidade de homens ? c fe naó merece mais 
p que aélualmente ferve a feu Rey , que o que dei- 
xou fcu ferviço?. todos podem vir a efte Reyno re- 
querer ; fe muitos homens ha que- naó tem poffe para 
iiTo , logo perderão fcus merecimentos os foldados ve- 
lhos ; e as liberdades das caixas , que lhes pagavaõ 
neíle Reyno , e que (e mandam pagar na índia , quem 
o ha , de -fazer , fe me naó pagam o meu foldo , que 
aílualmente venço , porque navendo de me dar quatro 
quartéis para o anno , naó recebo mais que dous í c 
como fe pôde na Iijdia fuftentar hum foldado com vin- 
te pardáos por anno? iíTo ht pôUo a. rifco de furtar, 
ou fe ir para os Mouros, como muitos já fizeraõ. Ef- 
tas coufas por certo que naó fazem o Rey pobre, an- 
tes o enriquecem ; porque pagahdo o que deve a quem 
o ferve , enthefoura thefouros muito grandes de Mife- 
ricordia para com Deos , que por iíTo lhe confervará 
fcus Eftadoi em paz , e quietação , e lhos acrefeenta- 
rá em feus rendimentos. Ora quero , fenhores ,, faber ^ 
que nojo faz ao cafado , que tem feus nioços , andar 
no fèu palanquim , achat^do-fe 'indifpofto » ou tendo o 
feu cavallo enfermo ? * 

Lefpach. Tudo iffo que difleftcs he fanto ; mas que vot 
ha de fazer ElRev , fe da índia eícrevem , que o ren- 
dimento delia bafta para tudo 5 e ouanto a defpacha- 
rem neíte Reyno os homens que eítaíii prefences , c 
naó fe faliaj nos aufentes , he para que os que an- 
dam nefte Reyno fe tornem para a índia , que ha lá 
neceflidade delles. 

Sold. £is-ahl a juftiça : defpachais os que aqui eftam pa- 
ra fe tornarem , e os que lá ficam fervindo , que pa- 
deça;n ! antçs para fe fazer juftiça fe havia de tratar 
primeiro do deípac|io dos auíentes , pois eílaõ conti** 
nuando no fervi jo j porque fe virem que fe £az aflim , 

naô 
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Hktè fe vitiò «8 honfiat» dt lá 9 e tiad daneis âte 
que cá eiíam mais do tfit merectnt , para (p^ fe 
romcm. ' 

JMj^acb^^ A£m o concedo cu. Também eiTe negocio de 
ie naã faUar em aufence^ , naõ devt eftar tao fecha- 
do , que ^ naõ defpachem codOs os annos muitoi ^ e 
fempre fé parte com rodos. Em quanto ao que dizeis 
dos palanouins ^ he máo coftume , e parece que andam 
nelles os homens afl^minados , e a elfa conta os Fi*- 
daleos naõ cem càvallos para acompanharem fetis 
Vilo*Rcys , e com iffo parece que tê habituam 
m huma vida moUe , e que naõ ne trajo de tol- 
dado, 

Sold. Eftá iffo muito bem , e aíRm he (]ue cu fou o 
que mais eftranho (}ae todos , pois por eííes peccado^ 
tes naõ ham de pagar os caiados innocentes : eflfes 
outros he muito bem que naõ andem em palanquins ^ 
e que os obriguem a ter càvallos ^ e que o que nao 
acompanhar o feu Vifo^Rey , fe)n caftigado ; e a eftes 
Fidalgos naõ fe lhes ha de p5r outra p6ha , fenaõ 

3ue percaõ feul defpachos , e que optros os naõ pu« 
citem merecer } poraue das mais penas zombam ; e 
tom o ehrrar em perder defpachos , eu vos dou minha 
l^alavra , que ande taõ a ponto , que lhe naõ pofTa o 
provido dètríiz ddlé arguir de peccado. E mais , fc- 
nhbres 9 fabei que efta ley de palanquins , depois que 

Saflbu á índia > foi hum ninho de guincho , como lá 
izem , para os ctiadõs dos Vifo-Reys ; porque cu vi 
Haverem eftes licença para os homens de negocio an- 

- darem em palanquins ^ e a mim me di(íeraó alguns » 
que lhes cuílára a vinte , e a trinta pardáos. E eftes 
hotticns , cOmò compram todas as coufas das bolças 

\ dòs nefcios , pagam tudo largo-, e muito mais largo 
còm o entrar çm diligehttas ; porque eu fei alguns que 
cm relhos de ouro, e cbllares de pedraria , gaftáram 
com ias amigas dez, e doze mil cruzados 4 e alíim de- 
pois quebrarão , « fugítaõ com gwndc fomma de di- 
nheiro das partes : e com eu avifar a alguns amigos 
difTo , naõ lei que dom tem ^ftes homens fobrc o éi* 
tiheito alhèo , qut andatafi is rebatinhfts , <i quem ttio 
dará primeiro , e aihda para Ihò tomarem os jpeitam : 
yor bnde cbrt!ò qnií cuido todo o díttheiít) dia índia he 
mal canhado, equc permitte Deos j que )o diabo ^Ic^ 
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. yc por efteç «anos j e por putros. Ora 4çi?CíU)4p iftOf' 
grandes penas pí^ra fluem and^r em palancjuin^ , e para 
os oue te efçufain do fervíçp dplRcy neahuma ! Çm 
vemade , feaKpres , vos digp > que dçfejo de rrst hzet 
douJo^ para me defentòar nefta matéria. Vi alguns 
mexelaões , que como andáraõ dous verces por Capi- 
tães de Navios ^ )á naõ querem fenaõ Gale j e fç liia 
daro , ji ao outro anno, naõ querem acccitar fçnao^ Ar* 
tnadas de Capitães Mores , e f e o foraõ hum yeraó da 
Norte , j^ para q outro o ;iaô querem fcr , fei;ia9 do 
Malav^r ; de maaelra 9 que cadíi hum fe quer vefttc 
da fua livre vontade , e nap da. do Rey , a qy^cm- ^r- 
vem i e para ifto naõ ha ferros^ nem troncos , que ef- 
tcs merecem melhor que Armadas : tomara hum Vifo- 
Çtey de tanta fc , para que era -fe hum cfcufando do 
>fervi5p , o embarcafle logo cm huma Náo com huns 
grilhões nos pés ^^ que entaó eu vos fegurára que os 
outros fe refcolhêraõ > nem ifto hey medo que feja re- 
médio , antes temo , que em eftesxhegando a efte Rey- 
no , além de os defpacharem com Fortaleza$ » lhes deis 
hum entretimenro pelos ferros que levou : e por iíTo 3 
fenhores , dcixai-me , que me fazeis irar contra to- 
dos os Defpachadores , em tempo qui^ venho labutar 
com cllcs. 

Jkff(ub. Sobre iflb que dizeis dos que fe efcufarem , 
tem El Rey provido muitas vezes ^ porque de tudo hc 
informado. 

Jo/á, Nada fei diíTo; felá foraõ provisões , osVifo-Reys 
as fumiriaõ , porque nunca íe ufou delias ; e ailim 
os caftiga Deos nai^uillo em qup peccam ; poroue aíIim 
como naõ cumprem as Provisões delRey , auim ihet 

. ^naõ cumprem as fuás y nem lhes guardam feus regimen* 
tos ; e daqui nafce defacreditarem-fc as Leys , c terem- 

; lhes pouco refpeito* Muitas vezes vi apregoar na ín- 
dia algumas , que fe naõ guardavaõ mais de três dias ; 

. e. cerco que parece ifto jj&go de meninos , ou dos def- 
proppíitos. Sahe o Vifo-Rey com huma ley fobie pa- 
gens 9 e diz , ^ue os Capitães de Ormuz , Sofalla , e 
Malaca poderão trazer quatro pagens , c os das mais 
Fonalezas ^ous, c todos os mais Fidalgos hum; ifto 
duíov íeis 4i^ J fahe outro com outra ley , que naô 
tragais gualdrapas: olhai efte defpropoCto. Outro man- 
4^ > q^ J^^^ (ragais diantç dos cavallos Cafres com 
^ íom^' 
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fombreírlnhos de mio , que lhe comavaõ a chuva no 
inverno. "Naõ houve mais que apregoar , e parar : ccr-i 
to Que quando ifto via , que cuidava que fe fazi^ 
«quiílo fò para que fe foubelie quem era o Vifo-Rey , 
c que folgava de fe mandar apregoar pelas praças. 

, Ouvi de mandado do Vifo-Rey , tuaõ , homem : Joaó , 
íey (refpondía eu ao porteiro); vai-lhe dizer , cj^ie 
faça alguma ley contra os Malavares , que nos tooiam 
todos os annps vinte , e trinta Navios. Huma vez me 
aconteceo ir em Goa a c«;vallo com hum Fidalgo vc^ 
Jho, e vir pela rua hum tambor, que parecia que vi- 
nha rompendo batalha , c o cavallo do Fidalgo come- 
içou-ie a inquietar , o que eUe fentio muito , e paíTan- 
do jfelo que tangia o fez callar , e lhe perguntou cu- 
jo era, e onde nia'í ao que rcfponJeo , que do Go- 
vernador ; c que hia lançar hum prcgaó : ao que o 
Fidalgo lhe oiíTe : » Vai-lhe dizer que vá beber de 
5 tal , que os Malavares andanf fenhores do mar ,. e 
H elle anda cá pela Cidade quebrando nos as cabeças 

' j8 com o feu tambor i que mande apregoar , que nenhum 
^: Malavar navegue , que iffb he o que releva ; e que 
s eflfeoutro que vás apregoar he parvoíce ,. que nem 
. !> ímporu , nem fe ha de guardar. » 

Defpaco. Naó eftá çíTa híftoria má , c bem fora iíTo que 
dizeis , fazer-fé Ley contra os coílarios ; mas elles naõ 
lha guardarão. / 

JòW. Nem a dlcs lhes dará huma palha diífo. 

Jíefpach, Dizei-me , fenhor , qne refpeitos houve para cf- 
te Vifo-Rey defender pagens ? 

Sold. Fazer tiro a alguns Fidalgos , que naõ craõ defpa- 
chados com as Fortalezas dos qiiarro pagens : e fabeís o 
que iíTo' montou ? que hum que trazia quatro metteo lo* 
go oito 9 e nins;uem lho perguntou. 

Ikfpacb. Que damno faz trazer hum Fidalgos muitos 
pagens? , 

^Sóld. Antes cuido que he fârviço de Deos , e delRey ; 
porque vem todos os annos nas Náos duzentos meni- 
nos , e f e naõ tiverem quem 0$ recolha , como fazem 
cftes Fidalgos , morrerão ao defampato : e affim fe vaó 

. creando por eftas cafas , e depois fe fazem foldados, 
c honrados i c Quando feus amos entraõ em fuás For*- 
talczas , fazem-lnes bera , c partem com elles , e mui- 
tos vem a fér ricot } c aíHm a terça parte dos mora- 

i do* 
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' dores honrados das Fortalezas da índia foraS deftet 
aflinfi : cfte heo mal que lhes faz efta creaçaó , c 

< o bem que lhes quer fazer quem ibes quer tirar efte 
remédio. 

Fid. Dizeis muito bem , e aflim hc ; que na índia os 
' mais dos moradores feraõ criados dos Capitães , que 
nella eíliveraê , e no cabo dos feus três annos cada 
hum deixa feus dous pares delles caiados , e ricos. 
Efte Vifo-Rey , que quiz defender ifto , deo-lhe a 
paixaô. i 

Soíd. , Efla faz muito mal aos que governam aquelle Ef- 
rado, porque por ella fizerao algumas grandes injuftir 
ças ; e affirmo-vos , fenhores , que chega ifto a tanto » 
que oufarei aflirmar , que houve Vifo-Rey que eftima- 
va mais fatísfazer feu appetite , que fua obrigação , e 
que lhe dava muito pouco de pôr a índia em hum 
balanço , íò por cumprir com fua paixão. Perguntar- 
me-heis de que vem ifto ^ vem, de cuidarem , que em 
quanto eftam naquellc lugar lhes he licito moftra« 
rem feu poder até contra Deos , fe poíTo (Xizet i*fto j 
porijue bem contra elle fe faz o que fe faz contra a 
juftiça. 

Defpach. Eífa matéria hc de importância , e por iflb ido 
de vagar com ella , porque me tereis muito prompto 
a vos ouvir. 

Sold. Já que aflim hc , ouçam-me Voffas Mcrcès/^ 

S C E N A II. 



Sold. £^ Omeço por ^qui : quer hum Vifo-Rey huma 
V^ coufa deftas j diz-lhe o Defembargador livre , 
o Theologo virtuofo , que o naõ pôde fizer ; entra 
logo o diabo , e diz4hc : fazc , que tudo podes j e 
affim tomam ta6 mal dizerem-lhe , que nnõ pode , que 
lhe parece já lhe tiram o governo das mãos. » Como 
» naó podo , diz ellc , fe poíTo tudo quanto ElRey 
9 pôde ? » e diz niuito bem naqutllo que fe inclue , 

3aantalhe diíTeraõ os outros; porque ElRey naõ pô« 
e fazer injuftiças : fe fe iíío naq remedèa^ eu doa 
Sr perdido «tudo. Quer hum Vifo-Rey batter moeda 
fa ;, que alfim lhe po0Q chamar ^ pois damniíica o 

po- 
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' potro ivxl o cobre a ^larenta serafins o oaintal ; bat« 
' tçm os bafarucos a razaã de feflfenfta , e fecenta ; vem 
06 Mouros da outra banda , que trazem o olho em 
noíTas coufas , e vendo o exceíuvo eanho , battem Io- 
^o U em cerra firme grande quantidade de bafarucos , 
^ á formiga a mettem em Goa , na qual ganham hi^m 

Ç»ço de ouro , poraue aitida a fazem mais pequena^ 
em os Mercadores das vaccas 5 padeiros , bociqu^irc>s y 

- koncaiõcs ^ e codos os mais ' ; ou naõ qviercm tonvar a 
moeda , ou valendo tròzeâtos réis hum xeraSm , pe^ 
àtm trezentos e {eíTenca ;' acorefcentam hum bafaruco 
tia medida de arrô^ , no peixe , na carne ; o padeiro 
^% o paõ de menos pezo y e allim por efia maneira ^ 
toAas as niât3 coufas , com q^e os pobres perecem , e 
clamam ; acodem logo com o remédio ^ que he abat- 
ter na moeda crés bafarucos , que valham dous , que 
he grande roubo ; e aiEm o povo padece , e o criado 
do Viío-Rcy , que abatteo o fcu cobre , fica çom os 
(Cinco , c £eis mil cruzados de ganho j e f e lhe quei;eis 
ir á mao , e dizeis « que naó pôde batter aqtKlla moe- 

. da , d'£c de vós , e zomba de todos. 

Defpach. Pois aue determinam Fidalgos taõ honrados] 
vam lá para deitar a perder a índia ^ porque fe naô 

^ 4ttenta oiflb ; « ^porque os naó caftiga ELRey ?^ 

Sola. ]á eudiile ao que lá hiaó alguns deUes ; naó quei- 
ra que iho diga cantas vezes 4^0 bom hé baralhar cAe 
jogo , e naó palTar mais avance. 

JFid. Todo^ deíejamos de acercar ; mas nem á todas as 
coufas fe p6de. acudir com o rigor que dizeis : que ha- 
vemos de fazer que nos himos lá remediar í e fe cá 
tornamos fem dinheiro , naó nos fallaráõ a propofico. 
<!>ra -Guando ás penas, que dizeis <Hie fe ponham. ao5 

. que ie efcufam de feririr , naó pode fer, parque El- 
ibey neceilica os homens. 

Sold. Bffa vos nego eu já ; homens .que fogem do fer- 
viço , e de fe embarcarem tas Armadas , e de íoccor- 
tsér as Fortalezas , naó £e Jiam mifter para nada. Mas 
quero^vos também fatisfaaer a.iflb ; diilimulai oomef- 

. «es , por naó fiuer tMta execução , com naó man« 
dacdh» todos os annps a£lRey humj'ol deftes, a que 
^oden^os chamar vadios , para o compo dos defpachos 
%tf lhes naó ^refponder. £ que mayor oaftigo quereis , 
<j(ãe &MII0S vir a «efte &eyno > e lomar íeçi o òcC- 

pa- 
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pacho » para que os outros fe cnvergonliem , 6 fe naô 
cfcufcm? Ctt vos doa minha palavra , ^quc fe'ifto ic 
fizer haja tanta emenda , que paAnem todos ; mas fe 
elles vem , que com ifto lhes dam tanto íem íe embar*. 
carem , como aos que continuavao fuás Armadas ^ fa- 
zem muito bem nao fe cançar. Vós , fenhor y deípa« 
chais a eftes 9 como ainda agora diflfeftes , por.eoÊi* 
donhos ? fazem .muito bem de viver á fua vontade ^ e 
naõ fe cançarem , como eu toda a minha vida iiz^. qfe 
nunca quietei fenaó o\ três mezes do inverno, e ain- 
da neíTes tive mayor trabalho , qite nas Armadas ; por- 
que peleíjava com a fome , que he o inimigo contra 
quem naõ vai esforço 5 nem armas ; que nas Armadas 
naõ falava hum prato de arroz com huma cavallinha 
falhada ; que eftcs faó os regalos em que lá fervimos 
a ElRey : e certo* que fe ávida de huma fufta fe to- 
mara em penitencia de peccados , que naõ fei mais 
dura vida dos Padres do ermo ; portpe fe dormiaó no 
chaõ , era dentro em huma lapa quentes , e reparados 
das inclemências dos tempos ; fe comiaõ hervas cozi- 
das , e com hum pedaço de^ paõ duro , tinfaaõ muitas 
confolações cfpirituaes , com que fe fnftentavaõ , e vi- 
viaó mais de cem annos ; fe naõ beblaó vinho ,^ cinhaõ 
aguas de fontes fuaviflimas , que os confolavaõ : mas 
os foldados todo o anno , ou toda a vida , dormem cm 
hum banco da futta de&ubertos á chuva , e ao Sol ; 
hum prato de arroz que comem , he cozido com mui- 
tas pedras , c pó 9 e a agua que bebem he dos tan- 

Ses , taõ fedorenta , que pódc caufarpefte. Ora vèdc 
era ífto baftancc penitencia , f c a pafTára por meus 
peccados ! mas nós fofiremos tudo , porque naõ temos 
outro remédio. 

Nas Repúblicas bem ordenadas tudo fe encaminha 
a bem , e tanto fe trabalha por remediar coufas pe- 
i^enas , como as muito grandes. Se vos cahe hum pe- 
•quenho argueíro no olho , em quanto o naõ tirais ín- 
^iétais-voB todo ; aífim o faraõ coufas muito' pe- 
quenas «o olho da voffa Republica : fe lhe itaõ 
acudirdes ao argueifio pequeno , cvalla-heis fempre 
4nc|uieta : de peq^ena boftella fe cria grande ma- 
zeíla 9 dizem as vtdbas. Se vos cahe huina pe- 
cjuena pedra no fapato | faz-vos pianquejar : cuidais que 
iHo Aaõ he nada i ijue argueicinho deixardes an- 
dar. 
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• dar (^d) y c os homens viver á fua vontade , importa 
pouco. Sabei^,. fenhor.,^ que niílo vai tudo : porque fc 

' naô lia de attentar cm huma República pelo foldado 
que naô tem nada* , donde lhe vem andar com tanto 
ouro , tanto veiludo , tantos pagens Portuguezes , qac 
he pafmar ? pslo Fidalgo mancebo , que vem do Rcy- 

• no íem hum cruzado y querer logo ter cafas de trinta 
de alugueis por mez , cavallo ajaezado de prata , ca- 
prazóes ricos , e quando entrarem por fuás tafas pare- 
cer entrar por hum delerto , ou cafas de encantamen- 
to ; na cafa dianteira quatro cadeiras , na camará hum 
cfquife cm que dormem, e todas as mais cafas poder- 
fe ncUas efgrimir y è jogar a pelia í Pois para que hc 
ifto^ e para que fc diifimul^ com efte arguetro no olho , 
poroue fe naó tira ? pois eftes para fuftentár ifto ham 
de bufçar foJos os meyos illicitos que puderem , e en- 
ganarem a donzella , a viuva , e deshonrarem a cafa- 
da , e por aqui fe vem a eftragar a/vofla República. 
Qiando a índia florccia, , nenhum deftes Fidalgos man- 
cebos tinha cafa , nem cavallo» poufavaó cinco , e Cú\s 
com hum Fidalgo velho , ou que tinha acabado de fo^ 
Forulcza , ou que eftava para entrar nella , fem te- 
xem, mais que hum pagem , e hum Boi (Jf) para o fom- 
bretro , e aflim viviaó taõ regiftados , que era muito 
para louvaria moJeftia daquelle tempo; e dç maravi- 
lha acháveis hum deílés em huma baixeza , nem fe. 
cafavaõ , como hojc fazem, com quatro cruzados , que 
logo fe lhes acabam. Os foldados cinco , e féis tam* 

'bem em huma cafa térrea, de que pagavaó douspar- 
^ dáos por mez , e alli fe negociavaô com fó duas ca- 
pas . e duas éfqulpações , e hiaõ fora aos dias , co- 
miao huma ração , fe lha dava o Fidalgo velho, fenaó 
íobre a efpingarda lhes fiavaõ . arroz j e azeite para fe 
• allumiarem ; naô faziaõ vilezas , nem os acháveis dc- 
vaiTando as ruas ; ^ tanto que havia Armadas , corriaô- 
fe de pafifcar pela Cidade. Contar-vos-hei huma galan- 
teria a cftè prppofíto de huma mulher cortezã. A cfta 
foi hum foldado de noite batter á porta , fendo o Vi- 
io-Rey na Armada» e perguntando ella quem era» Ihç 

ref- 



(a) He fielmente como fe achava no manaCcripto. 
(^) B0i chamam na Incita ao qríado > <)ue leva o rbapeo d^ 
Sol* Vej. Bar. Decad. 5* Lobo < CcrU Dialogo 9. 
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Tefpondeo , ^ue gente de paz 9. ao que ella apreíladii 
toriTou » dizendo : d Bem creyo 3 porque quem anda em 
Goa fendo o feu Viío-Rey na guera , bem de fat 
9 he : 9 e aíEm aos foldados daquelle tempo lhes fa- 
zia Deos ' mf rcès ; e de maravilha fe embarcavad, que 
-Te naõ recolheíTem com muitas prezas , e com muitos 
p.trõs tomados > hoje-y muito ao contrario , naõ ha quem 
Qs faça embarcara ; paííeam por Goa todo o inverno; 
e tanto que entra o veraõ^ eque íc querem fazer Ar- 
madas , fommem^fe logo ; e tanto que fabem que de- 
ram á vela , tomam logo a apparecer , fera haver Vi- 
fo-Rcy que lhes pergunte por iffo : e quando fc as^ 
Armadas recolhem , fe fabem que ham demandar foc- 
corros a Maluco y Malaca , e Ceíhô , alguns das Ar« 
madas deiícam^fb ficar pelas Fortalé;^as de Canará 5 c 
os de Goa fe efcondem pelos covis , ou forócs; c 
ailim de maravilha fuccede cotifa boa : naõ ha quem 
peleije , nem quem foecorra as Fortalezas : fabem-no 
os Vifo-JLeys ,' vem que faltam foldados na paga ; c 
depois de partidas as Armadas os vem paiíear pelas tuas 
muito luítrpfos » enaó inforcam quatro para terror dos 
mais ; e certo que cuido a alguns lhes dá pouco que 
vam os foldados , nem que venham , porque naõ fazem 
Armadas ^ mais que por cumprimento. Efcreven» ao 
Reyno , que fizeraò tantas Armadas , os fucce0bs dei* 

' las y fejam quaes ibrem , porque lhes dá diíTo muito 
pouco : acudi ^ fcnhoi es , a iftcu 

Defpach^ Acudirá Deòs alguma hora , c cambem O Aey 
b fizera , fe o naõ enganáramos por nolTas pretençées« 
Mas tomando ao que importa, e ao que; he .neceíTario 
pcover-fe na, índia » querhe o para que hoje nps ajnn- 
táttios , nos dizei, as coufas de mais importância para fe 
fignificarem a ElRcy. ( 

Md: Diz VoíTa Mercê bem: deixemos os defpropoíítos 
de que hia tratando. A primeira coufa em que fe ha- 
via de entender he nos cxceflTos dos trajos dos foldados » 
e ordenar que andem como cães , naõ como rufiães » 
£iça-fe Ley , que os Vifo-Rew pareçam Capitães Ge- 
taes , como o faõ ; porque folguem todos de parecer 
foldados , e que andem em corpo » calções a meia per- 
na de cotonia , ou guingaõ , efpada curca ^ quando mui- 
to .prateada , talabartes de couro , e ferros , e naõ com 
tanto, calçaõ de vtludQ^ cantas ofpadas dQuradas » tan^ 

tas 
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tas tranças de ouro, e tantos paíTamanes ^ € guarnições 
de oarov ç prata , que ,pafmo donde lhes ifto vem. Ef- 
le-he o arguerro no olho, fenhorcs, cjae vos dizia, e 
:de fe diflimuià^ com ifto vindes ás vezes a perder am- 
bos os olhos ; e de mó tirardes efta pedrinha do fa- 
SD vmdes a perder hum pé : certo , fenhores , ^ixc 
gireis de ver hum foldado do mèu tempo com hum 
fayo de guingaô pardo, ceroulas dedieila, gibaó do 
•.•'ine£tno, coura de couro gol peada, ^orra de miiaó , ef* 
pada curta em talabartes d'anta ; e muito mais folgáreis 
de os ver peleijar , que vos paicceriaõ caõ gentis ho- 
mens , que vos perderíeis por clies ; o que tudo hoje 
hc ao contrario ; porque cuido que os foldados de ho- 
• je, de alguns digo , que muitos ham de primor, mas 
V fallo dos cnfeitadbs , e que naó trazem o ponto fenaõ 
- nas iouçanias , e affim à^s aue ao' encontrar *dos Mala- 
^^^es trabalham por fe ir , íalvo porém aquiUo de que 
( . -tanto cabedal fazem, A outra coufa, em que fe havia 
■•^ de^ mandar prover , e de que fe faz taõ ^uco cafo , 
< :iíe naiquiillo que já «aatámos , de guardarem os Vifo- 
Reys as Provisões , e Regimentos do Jley í porque 
tiiftofftá todo o bem, ou todo o mal: manda ElRey 
. hiinm Provifaô , que fe façam embarcar para o Reyno 
c : tcnbs os homens de t^çao , e todo>s os eftrangeiítos , 
-:t;j)eíoi haver por prejudiciaes ao Eftado : pregoa-fc a 
o; Proidíaõ para que fe embarquem naquellas Nãos ; faz- 
fe ifto com tempo , porque o tenham de fe faberem 
v^^ègoctar: c como clles eftam interefíados na terra, c 
. *-^4v3e«n-t|as deHcisw.que' já dific, íá fenegocèam em fe- 
í> :gr^ddT, -e paffam-lhes. provjfaõ de efpeca por mais hum 
anno , e'vai-fe efqiiecendo -o nçgocio.de armo em[an- 
V: m^^eelles Acandana tccrá iconxffa>YOfttade^ deiRje^s e 
em grande prejuizo do povo. 

' .PaflaElRcy outraPtovifaõi que firva fuaô de Vrar 
-' dwr da Fazenda , o outro do Secretario , c certo Letra- 
f ^-déi Ouvidor âenl^ 3uiz dos Feitos , Procurador da 
Ci3»éay, c outros : como ifto vem aos Vifo-Reys , que 
«s rec^h^m em feus efcriptòrios ^ dil&tmilam com el- 
la&í, 5C dam os cargos a quem dles querem ^ que nun- 
ca ítíõ {cítíA aos €mc lhes a elles rticvam , c outros 
naô fabem o ^e lhes EtRey manda: em fim, fctiho- 
ícs i que fe houver de trazer todas as coufas , feiá 
hunar^nfltúfco ) ppp^ue: âifinica ht^g poder ^qite* ^ Vi' 

ío* 
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(b-Rey$ tem tomado ; o bom he dobrar a^ui a folha » 
porque toca a muitos. 

Fia. Ainda que vòs fôreis Secretario deflâs coufas | Àaõ 
foubereis roais delias. líTd He aílim ^ mas muitas vtzes 
fè engana o Rey com cíTes homens , e os Miilimos 
defte Keyno dam também o que querem a queih que- 
rem ^ parque dfes homens faô deíua obrigação» eque- 
rem-lhes pagar com iflb. 

Sold. Eftá ailim onuito bem ! feja como for , munda EU 
Rey , faça-fè : rou , rou , fa^a-fi o qtte ElRy. nmndçu : 
cumpram o que lhes mandam , obedeçam , e refere- 
vam , e elie mandará o que for de feu ferviço. E qâem 
vos diíTe a vòs , que tiaõ houve também alguns Vifo- 
Reys , com que íe ElRey enganou bem ? por iflTo dei- 
xarão de os receber , c obedecer í ElRey pôde íát^ 
do feu o que quiicT , fèm lhe pedirem cOnta dtflb* 5ei- 
vos , fenhorts , affirmar , que houve Viíb-R/íy ^ que 
efcrevcndo-lhc ElRey , que fe ferviflfe de hum ^rto 
Oífidal , porque affim o hayia por feu f^rviço.) qul^ro 
mais inftancia niílb fez , tanto peyor foi , porque <omo 
^Ue queria Vlar o cargo a hum de fua obtígaçâlõ , pe- 
lo meímo cafo , die fencio em ElRéy gofto; dA fe 
fervir do oXítto ^ por elfe mtCmòo deíapoflTou ,j,^ fe 
ferviò dó que qurz ; e o que • peyor foi , , que.avi- 
fáraõ ao defpachado y que • qucriaô . nrácaf ^ pelo 

Sc fe foffe para o Reyno ^ c por i0b fç aiiçco- 
&ò a hum Mofieiro ^ donde fe embarcou timitlo, 
e efcondido. i 

Defp^ch. E aflim pairou iífo fem caítíso? 
líb/dh Rio-4ne deifes caftigos ; pagou depois os ordenudos 
a fads 4ierdeiro8 , . é da delobedicocia iicou taõ ffiõ » 
cpMD lium ^eno. Cafti^e ElRey rijamente quem Jhe^ 
iiaj guiirda fuás Provisões . ^ còmeçatrfe^ham ^s «ou- 
fa§ a encaminhar pata bem , e naó iuvcrá tantas 4ef- 



S C E N A IIL 



DtfjfOch. ^^ Rá deijtemos e^s miferiás ; cuido que tn^ 

v^ lem remedb , e tratemos do que honrem 

ficamos fobteqoal^eftas coufas fera mais iifcc0iitio <on- 

quif- 
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, qoift^ , fc Ceilaõ , fc o Achem ; porque muitos ha de 
jparecer , que Ceilaó he mais importante por fér mai» 

' -a pofta, e a Ilha ler grande, e abundantiffima decit- 
do , c capaz de fuftentar quantos Portuguezes ham eP- 
palhados pela índia : fempre ouvi dizer que os Reys 
paílàdos deraõ por Regimento aos primeiros Govema* 
dore$ 9 que fe a índia padecefle naufrágio , ferecolhef- 
fcm os rortuguezes a Ceilão , c que dalli fe torna- 

- riaõ a reformar , e a recuperar o Eftado, OucroiJ di- 
zem, que de mais importância he o Achem para fegu- 
rança de todo aquelle mar , e de noíTas Fortalezas úc 
Maluco^ e Malaca, e trato da China , e Japaó ,.por- 

3ue com fua Fortaleza em fcu porto fe: fegurava tu»» 
o : agofa querenwjs ver o que vos parece difto. 
Sold. Elíe fundo he mui alto para minha fraca baieria* 
Eu foii foldado pobre , feida minha efpingarda ; que 
ifíò he de Capitães - experimentados : mas com mi- 
nha pouca fumcicncia , pois Voílas Mercês 'mo^ man- 
dam , direi o que fai , e o que ouvi a velhos antl- 

Primeiramente digo , que o valerofo Capítaô , e Vi* 
lb-R«y D. Francifco de Almeida , .governando o Efta- 
do da índia , mandando-lhe ElRey. fazer algumas Fojp^ 
xzl&tfis f Iherefpondèo jque a^ com que a índia fe ha- 
via de defender eraó muitos Galleoqs , muitas Arma- 
das, e bem providas, e muiro boa foldadefca ; qde as 
Fortalezas eraó curracs , ç quanto menos houveíTe , 
tanto a índia feria mais prófpera , e teria mais poucas 
obrigações : e eu allim affirmo ainda agora ; porque 
muitas Fortalezas ha , que naó fervem mais , que de 
fazer defpezas ,. e cftarem maf providas , e arrifcadas 
^ huma defventura^ e.cncao fe tomam hum ^curral def* 
tes corre a fama pelo inundo , que tomáraô na índia 
- huma Fortaleza a.ElR^y.: e fe me díxecdes , que cin- 
co, e féis Fortalezas deftas fe ordenarão ppr aj|gi|ma 
boa occafiaô que entaó havia , c que depois íieáraó 
aflim para as darem cm fatisfaçaõ a outros tantos ho- 
mens que ferviraõ ; eftáiíTo muito bem ; mas como 
podeis pelo refpeito particular arrifcar huma coufa ta- 
manha ^ como a honra do Eftado , que depois vem a 
montar muito? O que éftas Fortalezas gaftam tadã an- 
no que faõ quatro miipardáos cada huma (que fahem 
do JÉríbdo, porque ellas naõ reintém nada) dai-os aos 

pro- 
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Srovidos , e ficaráô fatigfekos ^ e o £ftado áeíobtíga-' 
o delias, ê die feus fobr^faltos ; pdrquc para ft2e-' 
rem pagar as páreas ^ que òió quatro fafdos de arroz ^ 
e para comprar outro, bafta hUma^ Armaídà fòbite A^as 
barras , que elles haoi de temer fnai$ , que ar f^orta- 
iezas , que tendes fem foldadòs , e fem mâiilçé^. Se 
as de mais importância ^ efn que confífte tóActo j^ 
der, e rendimento do JBÍlado^ de que já fàllèi 6m ou- 
tra patte , tendo tanto cabedal para fe podertní fdíftdR-; 
tar , e reformar , eftam piedofás ; e quaíi lio cháõ i í^o- 
mó quereis fuftentar òutraá , què vós naõ rendtln cou* 
fa alguma ^ antes vos fazem aèfpezas i Se me dii!«r- 
dçs ^ que algumas ha , como fao Mombaça , Mafcate , 
Moçambique^ e Sofala , que eraõ neceíTariaá , porque 
fe naò metteflem. alli Turòòs ^ é jiiara fuftentatmòs a 
poífe das minas da prata ve òuro^^^iiTo vos concederei ^ 
mas haveilas de ter taõ bem protidas ', cOmò ^as dé 
Ormuz, e Dio-, íiaõ tanto pelo que rendem i Oíttio 
pelo que importam -, mas aílim ^a. feii alvedrio 5 e fêni 
ordem , he hàõ terdes conta com. b ferViço dclRcy i 
p fallo aíKm ^ porque fallando por èftes terthò^ coni 
Vo0a Mercê ^ . o faço com todos os que diíTo tbm > à 
culpaw * v \ ' , 

íkfpacjy. Todos á ternas; hós ci de naõ faberinbè o <A)j 
mo iíTo lá eftá ,, e em naõ avifarmos a ElRey í ; e í)s 
Vifo-Reyg ^m naõ olhArtítai pôr .coufa taõ importante^ 
e cm que lhes a, elles vai a cabeça ; porquê effá pôr- 
deo D. Jorge de Caífcró de noVentá átmos con^ cfi miyty» 
res fcrviçòi da Índia j porque fençregou a pahi<íb xl ©úfr- 
taleza de Chále j em qi^e ellè teve .menos bi^a que 
os outros^ qué nós cá dcfpachaniosi .. . . • • : / 

Sold., Três idades d;^s mlnhaá l^avú miA^r para di^eir^o 
que vi , e b que ^Id vai ^ .fe por, íjiumas còuíai^ me cí* 
queçeni ãs. .óuttaé : ttias quero* cjelxeir ifto i é rèrpotiHèt 
a Voflas Mercês à pfetgú.nÇf^quÇ P^^ í^zeradj ib qual 
içra por otá mais importante ç conquií^ar-fe Gellàõ ,-.oii 
Achem í Digo, fénhoréS > quiç ambas eflas coufás fao 
ínui lieceílariaé ; ihas pata te poderèím cbnquiftár.^ co- 
ftio he razaô , .jprimeirò ò^h^iíl de fazer ás minas da 
|)rata da. Chiçouá; no R.eym) de Moiipmòtapa ^ cóu^ - 
t^õ tabida i taõ; rleas j e ppófpórAs , que cxÉrçdcm a tÔ- 
das Slú do Mundo : porque eu vi fazer àlgúm^ Veats 
á «p^rieátia liàs fp^edráS^qu^ 46, lá .iMi»« Y^fcô í^ít* 

j< nan- 
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nandes Homem 9 € em outras/ que muitos trouxeráõ, e- 
eu a fiz em hupia on^a ^ que me cíeo hum Padre de 
S. Pojnineos , e tcímnàto duas partes de prata a hu« 
liVi de pedra ; poiS) ella riqueza ,, e efta felicidade , que 
eftá em.voflb poder , e que ninguém pode ir aellas , 
fep^ entrando por ^volTa porta , porque fe perderá por 
defcuido? eerto quetiaõ pode fer mayor, e mais quarir 
do todos vemos ^ que para a confervaçaõ de hum Ef- 
itiido tamanho, como o da índia , naõ lhe bafta o que 
^ll^a. dá , e he neceílarío fuftentallo , e ajudallo com ou- 
tras, cpufas 3 e éibis ham de fer minas ; potque o Efta- 
do que as naô tem, fempre he pobre* Vedes a poten- 
cia de .Caftella , a confervaçaõ de tantos Reynos , e 
Senl^cios , que fó no de Flandes contra os rebeldes 
tem aquelles Catholicos Reys gaftadò mais de quaren^ 
jca milhões de ouro ; pois fe naõ tivera minas na Nova 
Hefpanha, e em. outras partes, como pudera fupprir a 
tanto? O Império Romano poderia fubir a tanta gran- 
deza , fenao fora ajudado da riqueza *da Lydia , da 
Arábia , da Perfia , e de outras Províncias cheas de mi- 
nas i fe naõ vede as efpantofas riquezas , que vos já 
contei , que Pompeo metceo no thefquro público, e 
as fobrenumeraveis que repartio com feus exércitos ; e 
ie iiouver quem duvide deftas minas de prata , fera 
porque naõ fabe diíTo tanto como eu ; pois acenei eftar 

, em Moçambique , em cafa de hum parente meu , quan- 
do Vaíco Fernandes Homem veyo deftas minas de pra- 
ta , e que trouxe o fenhor delias prezo , que o poz 

-em jcafa defte meu parente, aonde ouvi praticar fobrc 
eftas tninas muitas vezes ; e como fe defendia naõ fe 
cavarem , e de como os Cafres tiravaõ as pedras , e o 
omefmo fenhor , que fe chamava o Achaíd , me diffc 
como elle as fundia , e tirava a prata. Mas deixando 
ifto , a índia pira fi , fenhore?? , rende piedofamente ; 
porém para mais milagre hc ífcmthefouros fuftentar-fe 
desde Sofala até Maluco com o que dá de fi ; e ain- 
da foraõ os cabellos mais , fe as mãos naõ foffem tan- 
tas., como difle ; por iíTo , fenhores , defenganJl a El- 
Rey , que fe quer fubir á Monarquia, ha de mandar 

\ conquiftar eftas minas ; c naõ fó fe fará tudo o que 
fe pretende , mas ainda enriquecerá Portugal , c Hef- 
panha. 

Dffpaçh. Grande negocio he efle ; naõ fei como fe nàõ 

põe 
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iJoe òs hòitibros á còufa taiíianhá i t tao nèceffaéiaj 
ie iíTo fôra dos Réys <le Hefpántia ^ ji hòiíverá de ef- 

. car rudò defctíberto, e fenhòreadoé 

fo/á. Também òs nòlFos Rcys cí &ititó fè fe difpu- 
zeraõ a iíTò ^ ou tívéraõ ventura para te^eih mitias i 
mas pafece ^e tòdás fe guáfdáráõ pari o^ Hefpanhbés i 
é praza a Déosí y qtie le Ãáo guarde aitida eftd nòílo 
Reynò para cUes ! 

DeÇfoch. Que máo fôfa iflò ? ElRey de Cíaftellâ.na5 
he também Pbítugue2 cdmò hõs i níías porque dizeii 

. iflTo ? 

mi. Vejo eftè noflb Rey moco ferni earar; fáltam-noá 
íietdíeifòs At c^fa ^ te aílim for iftò 3^ viremos a daá 
iteftes crutfòs de fõra i e ríaõ vejo butrò inconveniente ^ 
feilaõ á áritigá tei^a ^ qtièfèmprè hóúve entre ri&s, e 
bs Caftéibahbs; 

Pid. (!jkiandd fuccèdeííe iíTb i nádá mè rece^^b ; pbrijbe eP 
fa ponta í<aó á ha fertáõ n^ gtnte baiiéa^ ^oe na no^; 
bre bb butra èoufá mui diffefente. Qpem mais primo-^ 
fadeis i^^os HèTpanbòes i ^uèín mai^ tòtttiti ? ^tíeni 
moii libeíaèd ? <tuent ínaís ppiiticbs ? ^ quem mais qué 
tudo d ^'e ^ fenhor ,' quizerdbi } Nao merècemòsi nóá, 
iíTò. . . w > ■' 

thfpacbi Dcixerfibs áb difputár , do que eítá rias ínâb* 
ae Deb^ ; ,torneitíos àÓ nbffb fio; Dizéi^nòs , fe- 
tthtíí i que fte tibcefrátlo pafi ie cbnquiftareití èilai 

,tni<ías,? 

Solai MeWs qí^e ^s de Perii ^ b Nfovi tíefpanlia j duaif 
Náosí 5(ue taÔ deftè fteyftb í côrii tíezentos foldááoá 
cada íiúmá , direitas a Moçambique ^ e levarem pân-^ 
tios, dòviíííâcV , e Pprtalegròs f/ara fe veftirèttl 5 alguná 
VivAio^ f é todo a tháis te Iheâf Ka de maíídar trazer 

Jç Gróía; j '--^ ' ' • 

íe/f^^ Cjie mais hb iíTb? . . 

Soll 0illor-hel á Voltas Meícès i Kàín-fe de fíiattdár def- 
te fteyriof hum ariríb antèá líâs Náòá dacarféira oiteri*^ 
tá mil éràzádòs ;. quarenta mtt bm cada hum áhnò ^ pa- 
ra que (ç teríhaô fèitòf mil bárís díc rdupa^ dá fertb 
^úe ós Cafres querem para à refgatc á^s coiífas ^ qud 
valerení féTFéntá mil cruzados dè Reales ; ficam vinte 
inii cruíados ,* de que logo darei ^ dcfpcza. Eftes mil 
lares de rôuf^a fe vendeín em Séná i c Teté o niáí? 
hmiò a duzentos cruzados de Oi^rò o bar ^ faó cem 

K ii míl 
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mil cruzados de ouro , auc baftam , e fòbcjam pârx 
fuftentarem os feiscentos homens de foldo , e manti- 
mento ; porque pa!gando-fe-lhes quatro quartéis por an- 
uo , em que monta viníe e quatro mil cmzadòs , tira- 
dos dos cem mil , íicam fetenta e íeis mil cruzados. 
Deftes fe ham de mandar .optros feíTenta mil cruzados 
para outros mil bares de iroupa , fobejam de^efeis mil 
cruzados y que fe mandaráõ todos os annos á índia a. 
empregar cm vinhos de pàflas , confervas , ameixas paf- 
fadas y amêndoas , e outras coufas defta forte para os 
enfermos ; poraue como os homens tiverem paó , e vi- 
nho 5 na terra ha gallinhas , e carnes em abaftança ; c 
aflim naõ adoecerão fenaõ poucos ; porque o que os 
mata he fome , e lançarem-fe ás Caíras. Os vinte mil 
cruzados , que fobejam do primeiro cabedal , também 
fe ham de mandar empregar á índia em roupas pa- 
ra gaftos , e defpezas , e alguma parte delles , ou 
ametade á Cofta de Melihde para fe comprar a roupa 
de Pâte 5 que he a de feda, e algodão , de que os 
Reys , e fenhores fe veftem , que vai muito no Rey- 
no de Monomotapa para fazer prefentes aos fenhores 
do Rieyno , e aindí íbbeja muita quantidade de dinhei- 
ro para as ^fpezas dos trabalhadores , e os officiaes , 
e para as matérias do Forte , * que fe fizer fobre 
as minas , em que fe defpcnderá pouco pela baratcza 
das coufas. 

Eis-aqui com hum cabedal de oitenta mil cruzados 
feitas as defpezas de feiscentos foldados contínuos pa- 
ra quantos annòs quizerem, os quaes fe bani de ir fe- 
\ando todos 0$ annos com cento e cincoenta das Náos 
do Re/no ; e como as minas eftiverem defcuberras , c 
com prefidios fobre ellas , feria de parecer , que fedcf- 
fe licença geral para toda a peíToa que da índia qui- 
zeffe ir em Navio leu asininas com roupas , farinhas, 
vinhos , confervas , e íiçára aquillo tao prófpero , c 
farto, que fe façaô povoações de Portuguezes , e Chrí- 
ftâos da terra , com q-ie fique aquillo outra Nova Hef- 
panha , e delia puderáó penetrar eíTe coração da Cafra- 
íia ate a outra parte de Angola , com o que fe faça 
iommunicavel o mar Atlântico com o Indico ; porque 
tenho para mim qpc ha menos de duz(?ntas léguas de 
traveíTa. E *çu'vi na Feitoria de Moçambique regíftada 
huma carea, que. o Governa,dor Francífcô Barreto cfcre- 

veo 
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veo .a, Ei£ley^ andando na conquiftar dçftç Reyno de 
Monomoi:a|)a 9 em que llie dava conca ; xjue fora á cof- 
ta de Melinde a fazer certos negócios , e que eftando 
fio Reyno do Atondo lhe affixmáfaõ huns Mouros an- 
tigos , que dalli ate o outro mar da outra- Cofta have- 
xia quinze , ou vinte jàm^ de caminho i ao que El- 
Rey lhe refpondco ^ que trabalhafle de mandar def- 
cubrlr ai^uillo 5. porque míuç o .eíHmaría , que as^ml- 

Els-áqui , fenhores , os proveitos que íe t;rraráo de 
fe defcubrirem eftas minas por efta forma , que diffç : 
Faraó o Eftado taõ.prófpero j que pofla commetter 
todas as conquiftas qi|e quizer , e os vaíTal^os taô ri- 
cos , como os dà Novíi Hefpanha , e a Igreia Roma- 
na enriquecida com tantas terras mettídas debaixo da 
fua obediência j porqqe logo toda efta Cafraria fe ha 
Je converter á.Fé 4e Chrifto , q ton^ai; fuavemen- 
te o jugo fem repugn^cia* Ora a terra he taõ próf- 

f)era que ^ati tngo , cçyacía.^ gxãos , ^ todos Os mais 
eçumes , e as creaçóes de gados groíTos, e miúdos 
fao mais , e mayores , que em todas as cetras partes 
<lo mundp ; í>ois que mais ha que defejar , nem que 
cfperar? Pod^-fe-ham . plantar todas as frutas do mun- 
do , e darem-fe mais ^çrofperamentc , que eiji putra 
Earte j fax- fe-ham fornaiolas vinhas , porque as uvas que 
a em Spfala faõ prcciofas , . c. eu comi alguns cachos 
delias ferraes- , como a» de Abrantes. A hortaliça he 
excellente ; dar-fe-ham olivaes mui profperos j porque 
a gente da companhia de Nuno Velho Pereira , quç l'e 
perdeb .na Xlbfta do Cabo da Boa-Efpetança y e que atra- 
veílbú roda a Cafraria , achou azambujeirQs cçm a fru- 
ifta como. azeitonas ; pois a montaria de |)ptcos , vea- 
dos , coelhos , e lebres ^ e tudo o mais , aeve fer^mui 
prófpera pela fertilidade da terra. Ora como formos fe- 
nhores deftas minas de prata , logo o feremos das de 
curo de Botonga , das de Macapá , e de todas as mais. 
Ha riiuíta la , e algodão para fe fazerem pannos , c 
têas , h^ cm fim tudo quanto a Europa tem , e o que 
na Eurqpa fe naô fabe ; e por lífo fazem pouco cafo 
de coufa tamanha. Mas huma coufa quizcra perguntar 
a Voffas Mercês , que he , como fe pratica nefte Rev- 
íio de conquiftas de Reynos daquellas partes , fe neítc 
Rçyng íç poz em parçççres largar-fç a índia., porque 

era 



'^JO P I A L O <J <y 

era prejndícrd apBeynp fuftentar-f(6 , € ffi confpltts^i 
fem os Rcynps de Afíri-ca ^ quç íería 4c mayor credito 
c proveito ? 

^fid. Naõ díízels mal j jpoi^ afRrmprvos que fobre iffp hou 
ve grandes altercações iiefteReyno, e muitos parece- 
res ^ e naõ èftá iíirp ora taô clarp de- fuftentar a ,lti 
Jia , que na6 h.Àja aigum«is dúvidas entras bons j^nten 
dimencos , é reprefeotádas mui licitas j,' 6 urgentes ra 
zoes ; ma$ pprque e^a execução já agora çuftará mui: 
to, fe diflimula/ 

^ofd. BoÇé 5 fenhores , que naõ fci qqe razões p6dq ha^ 
ver para fe largar bum Império , que cuido naõ ha nq 
xnúndo outro mayor , e íjflim em grandeza y jurifdicçaó ^ 
c Cidades formpfiffimas , cpmQ em riquezas, e Çhri-^ 
ílandade ; porque ainda que naõ Fora mais que pòr efj 
ta , háviaõ ps Reys de gaftí^r todos feus thefouros pci 
la fuftentar ; porque pódç fer que por iílb lhe fufteqi 
ta Dèos ha tancos annps o Reynp de Portugal , e o^ 
favorecçem todas asmais cònquiflas quê cpmmettCjj 
c o tenj a elle ^ e aòs feus vaffallos poftos np cume 
da roda da fprtifna copi a grande piedade qiie niffo tern 
pfâdo j p com as màrávilhofas façanha? que fciis vafn 
fallps tem pbrado naquelle Eftadp , na cqnfçrvaçaó, q 
defénfaõ daquella gtahde Ghriftandade : parece-mc, fe-^ 
nhores, qije éí^is Vá mui alhèos do que aquillo he;| 
pois fobpi, que por' toda a índia , desde Spfala até Já-I 
paõ , há mais de dqus miíhóesde Chriftâòs , afora p; 
grande núipero que cada dja fahém das pias do fantqj 
Bapciín^o. Pois ifto , fènhòres , quereis que fç dcfam- 
pare? por certo que defampàrará Deos a quem tal lhe 
entrar np peníamentq; e poftp que eu feja hum íolda- 
ílo ppbrè , e idiota , hei de fallar fòbre iftò largo; 
|)òrque para iílp cohfip em Deps n|q purifique a lin-| 
gua >, cphio féz aq Profeta , par^ bradar , c gritar enil 
pateçiâ de tanta importância , è honra ftíá ;' e aflimi 
irei cifrando as razões que dam os que faliam potpar-! 
^e da conquifta d^Afri ca , e def pejo da índia , p as quq 
^s favorecem ', e dam -pata iíTp ; p fobçe todas darei 
ás ^niit^has , fe Voífas Meçcês rhe quizerem ouvir ; ÍQ 
çàó^man^em-ímp alévántar , que p farei cprp muitc^ 

Ípp4ç^ Naõ maiidarei ppr ccçcq ; a^teç vps obrigáreis^ 



DO SodLDA^BoRirA^ico; í^a 

entendeis nefta matéria çotOi t lit^rdácle com /que até 
aeora fallaftes. 

Sola. Ot2l dem-me Vo0as Merc2$ attençaõ para me naõ 
interromper. ' i ;j 
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Sold. ^ Omeçarei , fenhores , pd^s> razões que íe dam 
V> para fer melhor conquiftár-fe Africa :»irque a 
índia: dizem eftes , que para o Reyno fet prôíporo^ 
ha de ter duas coufas » fi:»élos'.3:e;gados em^abundan* 
cia para fuftentaçaô dos póvQs j^ : forque n^õ? ^éftiéjam 
com o trabalho , e opprèffaó ,í que- lhes dará «ero os 
cfperar de fora. Segunda razaó:''que liua de : ter ' minas 
de ouroj^c prata, e outros metaes, para fuftentaçaô 
da paz -y e profe^uimento d^' guerra i as 4^aes • coufas 
todas tínhao os Keynos da Anrica em grandéraè^dan- 
cia , e os .Reynos de Fé2 jX Marrocos taitto>ipso y>ce-« 
vada , legumes , gados ^^roffos ^ ç nâudos^m tanta 
quantidade, que podiaõ partir oogi òsivizinhõs:, e a 
efta conta, todas as maisrcou&s neceíTarlas ;|^ara •« 4ufo 
humano ,.^omo linho , algodão ., mel , xShoi: ^ :zSviW ^ 
mpítos fraéÍo«-j de que .a mayorpaite -fe^^damiem 
cultivar a terra, e que ar minas de ouro icTiv^r (^^^ 
de que dizem vai grande quantidade a Marrocos, ^aS 
mui prófperas , e que os^mot^tes claros na&^faõ pobres 
delias; mas que fe naõ :icaTa0 , c quej.o oivo que vai 
das minas de S. }orge cadat^rino era coufa^cao gran- 
de 5 que chegou a eípantár : os fmbaisradõre^ do Ma« 
lavar 5 quando D. Vafco" da Ganaa os tròuxç da Itiaia , 
que lhe moftrou ò cofre-ddle ,-de humacafavctaJ que 
*entrou 9. o qual quando muét^-levava vintsetníl cruza- 
dos em cadêas , e manilhas j e outras peças , qué' avul- 
tam muiro ; o qual ouro d^ Mina , dizem fizera rko o 
{Leyno ^ e que çom elle- fe começarão a» conquíftas 
; ,. • .: •" • dos 



(«) At mioat f de que aqui falia o A. nad podem fer ou- 
trtf que as de Tombut , ou de Tocrur \ cm lugar da qual 
palavra he provável que o Copifta efe revefle ly^íir;' pois encon- 
tramos no itfat^ttrlp^ muitM ^«mtrot iil>met propriot ainda maif 
flsffisuraáoi» 



V dos^Logares 4â lAfiicA v'^& qne EIR6y D. João dera aq 
Imperador Carlos V. com fua irmá a Imperatriz Dona 

; ífatiBlí:woyeceqtcfe':iniI oi^zados em dobrões , tudo de 
puro da Mina , e naõ em drogas da índia ; epara en- 
grandecerem efta riqueza , trazem as fábulas das Ma- 
çans de ouro da| ^efperi^e^ d^i cofta de Africa , e ou- 
tras coufas dçfttt«| a -^e rel^onderei brevemente. Dir 
go , fenhores , íiflim : çu vos naõ nego que os Rey- 
nos da Africa tenhaõ tudo o que dizem , e quanto he 
..iDcceí&rto para a^Vi^ar humana , fem haVerem miftêr 

.: tTienhunxa còufa do^ yizinhi^Sé A ifto digo , que tudo 

. ?iecúri^ tedmidat •ènf^pên» j e yacca , e q&e feja- mais cu- 

- âo^ò^que qufarerem , oirnúP , minas, e tudo qiianto pe- 
r*' dirdesípor Doccaf ; :e ífl^ o havia dç conquiftar , 
i Cícom^ique-podcri feor' Romanos nunca puderaó fe- 
. ibbooear Africa y icpabalhanda nilTo tantos annps coip tan- 
< posi ekcrcitoi p^wfctofos í Scrpiaõ Africano , porque- def- 
^f i:ruihio>*Garchaaov'fc«^õ pela naõ poder fiattentar V' Os 
-: Ifimècadòres; de Roraa^ ,* e os de Alemanha , que faõ 

- >d,eraifo«8 da Igreja* Romana y ^omo-na^ intentarão 
x:..eírarfiooaqbifta ^ quandoM)s^ Mouros Arabí^fe fetiho- 
r 'ireáraé.lde Afrrcaíy-e ?4e^í|í|manha; Chfiftanàade , como 
c fot ãadp. íelia h^m y rii:<j<mi-tantof Blfpado» , cujos Bif- 
^ •: posTÍívbçmpSr cfm ^didiaô '^aos fantÒs Concílios l E com 
r -quc^dàr quícrjaõci^i §ctáíOtcs^^ que òs tioílos Reys 
, Mçpnquilíaífem tàntás Prôdnci^ , e Reynos , c com <[uc 
c gqnto;^i}aó^ poucp' eiçefdtad^ 'na guerra , que netíi huma 
/ é(f^TÍ§àxitt:hhíwilÍGV^t''^toú^ cm huni 
í. çav^lí^:^ aeminanca^lbumà ianífa ? Se par4' alguns foc- 

;i icçrràs/,K^i|e qqtzeraír TT]»^ á< índia , al^0mas vezes 
-: t>aci. a^tii^tarem^trds niil homens , ti ràyàá^c&éjcadêas do 
^ ' ^yah) , até os jquc eftavaõ-fentenceadbS' ápnaòrté ^ e 
t -^Igtonia»-) vezes* '(^leeflFes^ poucos lugarcís-^uè- tinhamos 
-: pra Mfica:^fôifaja' cercado?!' de Mqtirbá\j "^om que tra- 

- balhoo , crrccfeyos os* njamdailtes íbcctíprei? pK>r certo 
c qve arriftada iiftQve ^ ÍAiaila cftandéí; ntjUaf^lÍ-J6ottd« de 
^ Afd^^d^.s; . porcit»e'petdeoj'a> Vilkt0j;pe3f€t eiscjwralòu 

' 1)0 ÇaileUo , e fenipre fe perdera , fe Dçps lhe na5 
_ jevára acafo alli D. Joaó dç Meneze^jom hum.i Arr 
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que fuílemais na índia boje ^ naõ efliveraõ arrifcadas 
ao mefmo i Na Mamora naõ efteve perdida toda a*po* 
tencia , t Fidalguia defie Reyno , eftando .todas euas 
Cidades á borda de Goa , onde lhes podiaõ os {occor^ 
ros defembarcar dentro em cafa^? Que trabalhos dera 
ao Reyno, fe. tivera Cidades, e Fortalezas pelo Ser- 
tão dentro ? Por certo que lhes, naô faberiao dar^re* 
médio 'y quanto mais que me haveis de dizer : , com que 
poder queriaó eíTcs fenhores que fe conquíftafle tama« 
nho Império ,. como o de Africa ; fe vimos :-ElRey 
D. Ajfrbnfo V. , com o raayor que Portugal podia, dar 
de fi ,' desbaratado , e perdido ,. e ir pedir íoccori» a 
França ? Dez mil homens , vinte mil homens , que 
paíTem a Africa , .que ham de fazer , ou quein o& ha 
de fuftentar ?. xoula he de que fe podem rir os- ho- 
mens. Trazem por exemplo , que já chegámos^ a: pôr 
as lanças, nas portas de Marrocos ;. iflb he- hum.aflal- 
to repentino-, chegar, e fugir, Naõ vos lembra. j fe- 
nhores , verdes desbaratados aqueilcs dous valerofos Ca- 
pitães Nuno Fernandes de Auydc ', e D. Joaó de Me- 
nezes com a melhor Fidalguia lí^q Reyno , Capitães 
,taõ experimentados , que naõ fei fe houve.. outro&i que 
Ihe^ aventajaíTem *de entaó para oá ^ Os noflbs Reys 
paÁ^dos , ptímeítQ que mandaíTein defcobrbr a Índia , 
naõ lançarraõ fuás contas ? Poi^ muito pnmcriò tinham 
pofto as mão« no d«fcobriniento'da. Cofta déT Africa , 
e na fundação ^ e tomada .da» Fortalezas , qjie naquel- 
las partes temos ; e fe lhes foffe melhor conquiftar 
Aíàrica, que. a índia?, cpmb haviaó^ de commuíucar: pri- 
n^ro eôe^ negocio , e medir as forças do Reyno :com 
as de. Africa j íàbemos' também , "'que depois) de muito 
praticado efte negodo , defoaganados da* cônquifta de 
Africa y commetíèraõ' a da índia , ; na qual Deos noffo 
Senhor IhesSfcz nuiitas mccdêsf ,* como, fabemos. ^ fe 

^.quizerem. ainda infiftir em fua opiníaó os que vitupe- 
ram 'o defcobjÍQi£n to da índia j perguntar-lhe s-hei , q^ue 
fe iflb naõ fôr;^ de tanto mais proveito , que a con- 
quífta de Africai, vituperando ^ e ânniquilando as dro- 
gas da índia , como cõmmettêraó os Ueys CathoHcQS , 
c. depois o Imperador Carlw V. o defcobrimento das 

• Molucâs , ft)bre que tantos dKgoft^s tivcraõ com* os 
npíTos Rey$;, íén,ao tantas vezes primos , cunhados, 
f. parentes ., o^q, ^çndp ^quçUa Ilha m^i§ quç^cravo , 



«54 I^ ^ ^^ o © o 

luzes, e maçS 3 femio mui pobm de todas as mais 
coafas , e canto, que de farinna de arvores fe fuílen- 
tam i Para as ieaWorearem , mandarão defcobrir novos 
eftreitos por meyo de hum vaíTallo perturbador , e ale- 
yantadp contra o feia Rey i pois fe para iflo faziaõ 
tanta diligencia , e houve cancãs guerras , e defpezas , 
ffxc fizeraõ por aquelle grande Império da índia, ta.ô 
f iop , aue naõ faberei dizer de cem partes huma : 
cpie mayor riqueisa cpieceis que o proveito das finaâ , 
e cocioias roupas daquelías partes das duas pefcarias 
dais fçrmofiillmas , e riqqiffimas pérolas da cofta de Ma- 
nar, e liba de Batem i Deixo outras muitas que ha 
>pela Ifidia. Quem vos poderá encarecer a riqueza dos 
Biineiros dia pedtaria da Ilha de Ceilaõ , rubins , olhos 
de gato, faliras , jazotos (a^ , robas , amaciftas , e 
todas as niais forces ddla i Quem naó fabe a grande- 
za das minas deiiniíKmos diamantes doReyno.de Bi f^ 
aaga , xlonde cada dia , e cada hora fe - tiram peças de 
tan^anho de hum ovo , e muitas de feffenta , c oiten- 
ta mangelíns (i) í J?ois que direi dos finos , e precio- 
fos Vubins dePegu, que houve, muitos de muito gran- 
èc valor, e que aquelles Keys.traziaõ ferrados pelo 
meyo ^ e dependurados nas otelhas. por arrecadas ; ç 
affirmásaõrfne , que de noite refplandeciaó ? .Poderá di* 
zer pfto aquelle admirável , e rlquiíEmo ornamento, 
qtie' ElRey D. Manoel mandou ao Santo Pontífice das 
primícias da Indta , que efpanCQu tancp.majs, qcie o 
co&e da mina ao Santo. Çoltegio dos Cardeaes , que 
fe naó atrcvêrió a lhe! pôr preço , avalÉandorO em qua- 
trocentas., quinhentos y e feiscentos mil cruzados , e ai-* 
guns em mais í Pois o hum fó noámndo (c) fc. o defte 
nofio Rey ^D. JSebaftíaõ , ccHsfa foi que admirorr os 
Príncipes, e Impesadores do mundo. Deixo as pedras 
bacticuiaees , que. 4^ índia vieraái; a de D. Antaó dç 



/ {a} Talvez feia crrò do manufcripto em Jufai* de iacmthos* 
^í) MMngeíim he pCsp , por que na índia fe pezaõ os dift'* 
ínantei. 

íc) Nô manufcripto filada õ hum Jâ m inundo 9 "Reo -deflc 
Hff//j í.flcc. ^A- j^alavta a H<a , bem fe vé^ que naô podia a^uftar 
aqui de inodo nenhum. % como em outros lugares , em, <|ue o 
manufcripto tihha hum K , claramente fe iká ^r erro do* Co- 
pifta , por /<?. , abbrcviatitra it fiiUcit f Ifmbrott qw^ Ot li^fmQ 
Poderia fçr ncílc Iw^^r, 
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^DíoroÀha, a de Fnmcifco Barreto , a àc D. António do 
Noronha y ^ue efti em poder do Conde de Cafcaes feu 
genro , e outras de feílenta 9 ou oicet^a mahgelins , 
pelas quaes fe dava por cada huma fe&nta ^ ou cfken- 
ta mil pardáos ; e aílim fe naó achava Rey , e fe- 
nhor na Europa c|ue aá pudeiTe romprat. Pois cfat vos 
direi das riquezas , ^e voíTas nvulheres^ e itthas , c 
que as Raynhas da Europa traaem em feus cpllares, 
cintos , braceletes , pendentes ^ aaneis , botoaduras , e 
em todas as mais panes » oue naõ tem eftimaçaô i yie- 
raõ-vos de ^frica , ou da índia í Vatnod ás minas de 
jouro : quaes do mundo chegam á ouarta parte das que 
já dtíTe de Monomocapa , e outras oe Africa , das quaes 
todos os annos fahem cara a Indta duzentos mil mati* 
cães de ouro , que fao mais de quinhentos mil xera« 
fins , afora mais de duzentos bares de mariim , que va- 
lera derredor de oitenta mil pardáos ; e o que he mui- 
to para admirar o mundp , que' ha bãír de trinta den- 
tes , bar de vinte , bar de dez , e bar de cíqcO ^ e íeis ; 
{►ela qual çpnta cuido que vem todos os annos daquel- 
as partes ao redor de crés hiU 'dent^rs-, para os quaes 
era neceííario morrerem cada anttò> mil e duinhéntos 
elefantes i Pois da China vos digo eU poder-fe-ham 
carregar Náos de pae^ de ouro de< feição de b'àtéis ^ 
que tem cada hum ao redor de doàs^ marcqs ^ e áflini 
valerá cada paõ duzentas e^ oitenta p^jiJáos , de que 
yiráõ fomente oitocentos cí^da sttítio ; porque antes que- 
rem os Mercadores trazer feda folta, peças de dítoaf- 
cos , fetins , tafetás de tç^as ab -teres , e outras '^muir 
tas: fortes de fedas de ouro , e de pmta , pôtcelfánas , 
imaiiâs^ e mui diíFerentes mcrcadoiiis , ^ quib ft in- 
tèreíTam muito. Naõ faUp na grande profperidade da^ 
imixias de Monancabp tia cótitra^pfta de Malaòa , : don- 
de :he mui fabido y ' queP hiam ^dòs <^s aimps a Malar 
fca muitas embarcações de iemo^atf egadas de òtxtOy e 
ainda depois de u^js ^ntratmoá na tndta havia Çhatins , 
que faõ mercadoras que naõ falláváõ fénaÕ por'barè$ 
de oiufo^ que çem cada bar ; quatro <Jtltn^1íés ; -efpbre 
fodas as grandezas fe podem contar por mais admiráveis 
as de huma^ Ilhas ^ que ficam ao nafcente de Solpr , 
pnde temos Fortaleza- , e huma grande Chriftandade , 
adminiftrada pelos Padres de S. Domingt - á qual 
|th$ fgi tçr 4ffgarradf hu|pa embarcação co <ium rpr* 
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iuguez^ ou dous^ e víraõ tamanha quaiicídade de ou* 

r ro 9 que pafntiárao ;. porque at armas á feJçaõ das nof' 
fas armilhas , ou efcudos , as azagayas era tudo de fi* 

. jiiffimo ouro ; e fegundo prefumpçaô ficam eftas Ilha^ 

pegadas ás de Salomão , que defeubrio Álvaro de Men' 

v; díLaha , fienaõ forem elías. Pois que vos direi da Gida^ 

^ de d^ Baicelor na Cofta Canará , que ainda em tem- 
f0 que a índia fedefcubria ,. havia muitos chatins , 

^que.íaõ mei^cadores que fallavaõ por candiz (^a) de pa- 
godes de ouro , que fae huma moeda como tremoços 9 
\ qju,^ t;em a figura do pagode deita gentilidade , e: vai 
cada hum mais de quatrocentos teis , e o candil de htltn 

-quarteirão de trigo ^efta nofla tcrraJ Deixemos a pra- 
ta , que vem do Japaõ todos os anhos na nofla Náo do 
trato j que lá vai ; pois que a carga delia toda fe co- 
mutíi por elle em bares, e montam mais de hum mí- 
íhaó de outo. E da que vem. da Perfia , e de todos 
aquelles Reynos do Sertaõ á nolTa Fortaleza de Or- 
muz a comprajT todas as còufas , que da Indfa vaõ em 

• de;^ -^ e doze Náos , que chegam . carregadas de dro- 
gas^ roupas , aguila ^ fandalo ,. camphora, q^orcellanas ^ 
e outras muitas. foctes de coufastio^ , que todas fe co* 

<mutam por lacins ^ por cavallos^ por alc^iúfas , damaf- 

cos , broí:adQ« , e outras louçanias ;. quté vos Thei xle di- 

j?ej , fenhores í Cahça o entendimento em fallar^ nas 

riquezas do Oriei;iit&,v Sc naó diZieirmc : onde mandava 

ElRey Salomap fua«$ Armadas a buícar ouro , c todas 

:as mais coufa-js piejciofas para:0 Teifaplo; á índia, ou 

.. a. Africa ? he, fqjwido .entre os Auíhores de melhor no- 

. . ta, qye da Cíafta^do; Africa Im toda aâmmenfa quan- 

ridade de opfQ^jgue "çarregavaó oi, Navios , que Salo- 

, H^o»^, mandayajl,de. Efiqngaber , hoje- chamado Suez, 

. ipqrip. pretençjçníç ^á Gfran-Turco no MarrRotxa (4. Reg» 

>: r- i^O j e RfeqjiebçQn.dui? com outros , que efte pajsecer 

. ríe-cp^.e cOnfi-fçaar ,com a authoridadc: dos Setenta In- 

..lí.Ç<pTe$e?3 que tíraduzrai Ophir por á%féír/i(í^) (:j,:Reg; 

. p.-ra^.) . Como as liquidas fe .mçtíjexiOL muitas vezcç» hu- 
:c |n%s pçla§ outraiS, fe pôde colUgir, que, fahiaã os^Na-^. 



is («) Canãitf h6 medrda , <]ue correfpondè' a meia Tonelada. 
ir, (í) Np çnanufcjriptQ ^ílíiva cm J^íar deftf a palavtaf£^i« 
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Vio9 desde Eíiongaber , òu Sue2 a Sophata, que ^ fé* 

fundo os Setenta , naô diíFere muito de Sophira. E 
'homás Lopes com outros na fua Fiagm da índia 
diz 9 que os habitadores de Sophala fe louvam d*e tôr 
livros do tempo de Salomão , t que os Ifraelitas navd- 

favaõ todos os três annos para cftas partes , e qôe kc 
ellas que tiravaô todo o ouro. Holílenio fup. Ort^- 
lio , verbo Ofbir , he do mefmo parecer , e diz 

3ue Ophir , ou Sophir , he o mefmo , e naó he gra»- 
e corrupção a de tomar efte Sophir por Sòphâ- 
la , vifto a fua riqueza , e proximidade ao Mar-Roxo. 
(Amon. Vitfé Tabul. Sacr. Geogr. Dappcr; , e outros) 
Pois pcir lá mais perto tinh*a aquellas Províncias , e 
mais á mâo que as da índia para mandai bufcar cftíK 
riquezas , fe as lá houvera. É que conquiftáramos ef- 
tes Reynos , "que vos deraõ paóy e vacca , como já 
diffe ; mas a índia que nos dá , vós fabeis : deixe- 
mos aos Vifo-Reys , e Governadores , e vamos aos 
Capitães de Ormuz : tiram em trcs annos duzentos, 
trezentos mil pârdáos ; Sophala prerence á Africa , 
Mombaça he também" na mefma doíla ; Malaca cem 
mil 5 Dio , Chaul fetenta , oitenta mil , e o mefmo 
Mafcate ; huma viagem do Japaõ fetenta , oitenta mil 
pardáos cada huma, E a efte rcfpeito todos os m»$ 
cargos da índia. Moftrai-me aonde poderiaó tirar de 
Africa em três , em dez , nem em mais annos tan- 
to , como da menor xlcftas Fortalezas ? E fe me dif- 
ferdes , como dizeis , que nenhum dinheiro deffe qup 
vem da índia fe logra, e que nefte Reyno ha pou- 
cos Morgados , e cafas feitas ddle ; a iflb vos reíport- 
derei , que elles tii^âm das Fortalezas tudo o que dif- 
fe ; e fe o diabo lho leva pelos exceflbs que fazem , 
que culpa vos tenho eu ? Contentem-fe elles com nwi- 
nos 5 accolher-lho-ha o eftomágo , e« naô fe quei- 
ram fartar tanto, que fe ponham a-rifco de vomitar. 
Ora authorizemós eftas riquezas da-India , mas le- 
de Arriano , Author Grego, e achardis , que fó os <ti- 
rcitos das fazendas da índia , que lhes entravaõ prfo 
Eftreito do Mar-Roxo, quando o Império do Egy^ 
era dos Romanos lhes montava fctc", ou; oito milhões 
de ouro , e alli achareis nomeadas todas* as fortes. :4e 
roupas, drogas, pedraria, pérolas, e todas mais lotf- 
çantasquc hiaô oo Oriente; edepqir ijue aquelleJd^- 

pe- 
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pcrio fe petdeo , c yeyo ^ podei de Soldôcs , qiíerií 
os fuíletUiiva, e enriqMecíà, fetiap os mefmos direitos 
das fazendas da índia : £ depois que nos fizemos fe^ 
nhores delia y e que lhes começámos a impedir o com-^ 
mercio que traziaõ pela via do Mar-Roxo , o fentí-^ 
raó tanto , quç logo mandarão Embaixadores ao Pa- 
pa , a requerer4he fizefle com oa Reys de Portugal y 
que lhes naõ impediíTem feu trato , e romagctn dá 
cafa do feu Ma/amede, fe naó, que deftruitia a Cafa 
fanta de Jrrufalem , o S^nto Sepulchro , e todos es 
mais Lugat^s {agrados : e aífím o Soldaõ / que ná^ 
quelie tempo reinava , miandou logo á índia parjí 
lançar os noíTos fora delia aqueUa foberha Armada^ 
de que foi por Capitão Mor Mirocem , a qual o va- 
lerolo Capitão, e Vifo-Rey D. Ffancifco de Almei- 
da deftruio ná barra de Dio ; e depois dos Impera-* 
dores Othomanos ganharem aquelle Império ^ quantd 
trabalharão por nos deitar fora da índia j para lhes 
.ficar aquella navegação , e lico commercio defim^e-^ 
.dido i £ aifim em tempo do Governador Lopo Vtz- 
. de Sampayo naõ defpeaio contra nos huma poderof^ 
Atmiàz de Gales , que todas fc cónfúníiii^õ antes de 
.fahirem do Eftreito do Mar-Roxo pelas diferenças 
que feus Capitães tiveraõ entre íi i Efepóis ãaõ man^ 
dáraõ fetenta e tantas Gallés , Náos ^ e Galkoes fo^ 
bre Dio 9 fendo Nuno da Cutfha Governador^ que tò^' 
das fe recolherão desbaratadas , e com mais das duas 
-partes da gertín morta , íbbre terem por fi tpdo o pof 
der dos Reys do Oriente , qoe os convocájfaõ' em nôf- 
íb danmo i Depois wantas vezes mandarão oútfa^ Ar- 
madas y que todas le lhes perd^aõ , gaftando líei^ 
jornadas exceffivas ricníezasr^ porqne òs ciúmes qúe ti- 
ahaõ das grandes da Indiâf , lhes fazia ter em pòúc^ 
as defpezas de fçus thefouros? Ora já qire alguns re- 
provam efta coinqúifta , praza a Deos y qúe nfaó' juntem? 
ainda os Reys ^ Europa rft6 me ròs vituperais > co- 
mo já tentarão alguns per induftría de grandes PiljótosV 
3ue 'fc lhes oflffcrecètaô a defcubrir pawageih por címa? 
os Lapones ^ de (jothia* e Norvegia, e de íon^o Sr 
cofia Tartaria Jfiiren^ defcobrir fahida áõmar do jfapaõf 
pois o que tarctt» cuiúçáráõ ^ e que Vos comprarão ta 
-pezo. de ouro, eftiníKiis^ taó* pouoôy <jué eflaís í^rrepèn-^ 
4idos de vos fer penhoiíiMjo^ cm C9^fa WMtAi9, l Ccfúm 



n 
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^e os que ifiò cftrmhtfn haVitó èt pSf òs òlhos cm 
que efte defcobrimento foi mais por otéem Divina , 
que Dor induftria humana* Que entendinoento era ca- 
paz de alcançar, que dos ukimos fins do Ponence fe 
podia tr a defcubrir o principio éo nafcimenro do Sol , 
lem haver noticia do caminho , nem a que parte lui« 
viaõ de navegar, fem aftrolabio , carta <ie marear , nem 
outros inftrumentos náuticos , -que depois fe ofiraó i 
Naõ eftá por ifto logo bem entendido • que Deos foi 
o Piloto , e que elle guiou ovalerofo D. Vaíco daGa^ 
ma por hum caminho, que com hoje eftar taõ fabido, 
e continuado , caufa tamanho terror , e efpanto ^ Com 
muita razaõ podemos dizer nefte negocio, que nos ri-* 
rou Deos do Egypto , e que nos trouxe a terra de.pro-» 
miflaõ. Que mais bemaventurada terra, que aquella em 
que naó houve nunca pefte , fomes , frios , calmas , 
tudo taõ temperado , que naõ ha mais que defejar i On^ 
de ha efta felicidade nefte voflb Egypto em que eftaís i 
Lembro-vos quantos terremotos teve a índia , achareis 
as minas , os íinaes do grande cftrago quefizeraõ; ve- 
de quantas peftes crueliíumas , que de huma pancada fó 
ne(bi Cidade de Lisboa morrerão delia feílenta mil pef- 
foas ', quantas fomes , e miferias tendes padecido : Na 
índia os mais puros , e ezcellentes ares do mundo, 
fniitas , aguas de fontes , e rios , as melhores , e mais 
falutiferas de toda a terra , ^paõ , cevada , todos os ie-^ 
gumes , todas as hortaliçaa , gado groíTo , e^ miúdo , 
que pode fuftentar o mundo, tudo o mais maravtlhofo; 
o peyor que la ha , fomos nós , que fomos damnar.a 
terra taõ maiavilhofa com noílàs mentiras , falfidades » 
burlas , trapaças , cubicas , injuftiças » e outros vícios 

?ue callo. Ora dou-vos que deíxalTeis de conquiftar a 
ndia , e que vos mettet eis^ por efla Africa dentro ; c 
fe vos fuccedèra mal, e naó vièiTe^^eUa coaqqifta, 
a eíFeíto, que feria de tantos infinitos homens , como 
tem pailado a cfte Eftado? For certo, que nôs^come- 
riamos cá huns a outros; e quando por derradeiro se- 
médio quizedeis defcubrir a índia , quem vos diíTe que 
daria Deos a outro o que tinha guardado pari Vafco da 
Gama ? 

Se fizéreis refenha dos monos que noíTo Senhor fez 
ao Povo de Ifrael , quando o tiíou do Egypto jC dos 
que nos fez a. nós na pailà,gem d^quella tecra da pi^- 

mil- 
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iniiíaõ da índia, acharemos que 0$ noflfos foiraõ muito 
avantajados. • AqvieUes • guiava*os de dia cubek-tos de 
nuvens contra a afpereza do Sol , e de noite com lu- 
minárias celeftes ; o mantimento era- orvalho do Ceo , 

e aqneile mann^á taõ preciofo , que lhes fabia a tudo o 
que queriaõ : mas com eftes mimos lhes deo outros 
trezentos mil defcontos ^ que mayores^quc em jorna-^ 
da de pouco mais 4e duzentas léguas os trouxe qua- 
renta annos por defertos» intratáveis , por caminhos pc- 
rigofos , com fobrefaltos^ de inimigos , pelos caftigar 

, com iíTo de ingratidões que ufáraó com xy mefmo Deos , 
e o trocarem por huiír bezerro , a quem fizeraó ado- 
ração , que a elle íe devia ^ e aílim os caftigou por iíTo ^ 
3ue de leiscentos mil , que fahíraó do Egypto (ifto fó 
e homens que podiaó tomar armas) , fó Jofué , e Ca- 
leb entrarão na terra de PromiflTaõ* Nós os Portugue- 
zes naó aiiím , porque como Deos noíTo Senhor tinha 
determinado mandar dilatar , e pregar fua fanta Ley 
por aquellas partes da índia , e que os noíTos foflfem 
os Authores de coufa tamanha , que foi o mayor mimo y 
e mercê de todos os que fez aos Filhos de Ifrael , 

- abrio-lhes caminho por meio deíTe Oceano pof diíhifi-' 
cia de féis mil léguas em .féis mezes de JY^rnada, fem 
rífco , nem perigo j porque as três Náos que a iíTo fo- 
raó , todas tomáraõ.a eftc Reyno» Pois como querdis 

3ue hum £(lado que Deos guardou para voíío f ó ^ o 
eíxcis ajnimigos da vofla Fé ^ que vo-lo teraõ a fra- 
nqueza, e pouquidade; e pòderáõ cuidar os Gentios , e 
Mouros, que. o Deos que adoramos naó tem poder pa- 
ra nos fnítentar nella , e. que nós . defconfiados delle , 
deixámos coufa tamanha , e taõ arbifadft de tantos 
Reys , e fenhores do noundo. 
' Deixemos já as grandes riquezas que nos^ tem dado , 
. as qtra^esi naõ tem-eilimáçaõ ; o que mais podemos ef<> 
* timai^ faó as occafíões. que. nos Deos noíTo Senhor dco 
naquellos partes j parapolasgraádes , e metinoraveis ví- 
élorias ;quc nellas aAcznçàmost , virmos a fcr taó temi- 
4úS- nelias , e taõ atevantados em fama entre todas as 
nações, do mundo: , que nós podem ter muitas invejas. 
A muitos deo a. índia muitos haveres, e riquezas; mui 
ricos Jhoafieosforaõ- delta ; mas emnehhuma dasHiftoriasr 
achareis memoraa' feita dofleis , por. nteii aievántadó^ qae 
foífem em fangue % e di^idades j e muitos veteis 4e 
' mèr: 
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tneáianò nafciíhentd fublimado^ nellas pòr fèiisfeltot^ 
que lhes po^em ter gratide^ invejas òs mais ricos dÒ 
mundo. Pois terra qtie vos deo tantas coufas , riqqezás. 
e hdnra , ha a quem etitre no penfamentò , que fera 
bom largar-fc ? Nao ò creyo certo , fenaõ fe for nò de. 
al^m infernal inimigo de tèdò o líiem , e hotlra : por 
ido y fenhdres ^ naó temos que fallár nefte negocio ^ 
que fera ca{b contra a Divina Mageflade , epoder-nds;- 
ha caftigar mui rijamente por largarmos tamanlia jurif- 
dicçaõ y como a Igreja Cathdlica Apoftòlica Romana 
tem por todas aquellas partes ; porque fe o Rey pòt 
largarem hunia Fortaleza aos inimigos , ainda que fe 
vejam fem remédio , manda cortai á cabeça a feu Ca- 
pitão , e o ha por alevantado , e lhe cònfifca fèús bens ; 
que fará a quem lareair tanta Fortaleza , tamanha ter« 
ta , taô grande Chriftandade ? Por èerto que òs cafti- 
gue até a quarta geração. Naõ fallo niftò mais i 
porque hey niedd do Ceo ^ é aíEm dou também fim a 
cfte difciiríb , e nós ú façamos também a eftâ còriver- 
façaõ ^ por fer já tarde , e as outras matérias ficaráõ 
para outro dia j e dem-me Voffas Mercês licença para. 
me recolher; 
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XJi natural he aos homens quererem faber as 
coufas que eftaó por vir ,' em tanto , que mui- 
tos fracos na Fe , ou que carecem da verda- 
deira que devem ter , por nííTo confeguirem 
feus máos defejos , procuraõ por meyo do de- 
mónio alcançar o que a elles he occulto y e 
fó a Deos convém faber ; e como o demónio he pay da 
mentira, fazendo-fe feus fervos , eoíFendendo o Senhor j 
ficam fempre enganados -, porque o demónio todas as falíí- 
dades , que vende aos homens nefta vida enfarda-las em 
huma verdade pouco proveitofa para que feja crido no 
mais , que faz ao feu máo propofíto a outros homens 9 

Sue por querer alcançar , e faber coufas que naô fabem 
em y pelas naô terem nunca viftas , nem praticadas , por 
virem a ter delias verdadeira informação , trabalham ef- 
feituar feus defejos por meyós de homens que as víraõ, 
iratáraó , e praticarão , como fe verá no prefente Trata- 
do de hum Vifo-Rèy , eleito no Reyno por S. Alteza 
para o governo do Eftado da índia , que por ferem par- 
tes taô remotas , e em que nunca fora , defejando faber 
delia , e raftejar a verdade de algumas coufas , que po- 
diaõ-lhe fer proveitofas para o que cumpria a bem de 

íeu 
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ÍGIi ^arg^; tlus com^ 4 memoria ^ çie por tilnguem poc 
fdia^ Cèr .fa(isfeiE0 9; conforme a fens ddejos , ienaó por 
iiimx Sot^^a feu fervMor ,, ^e aqaette annp Tiera da 
Índia , nas ^uaes part^ re(tdira , e fervira quarenta ân- 
uos j com ó qoal já algmnas vezes praticara , e entende? 
jra delle fer homem de muita experiência na terra ^ af-- 
Hm nas cqfi% d^ ^et^a^ como do governo , e fazenda 
'^de S. Magpí^de^ e nvinpando hum pagçm feu, (]ue o 
Sòfle chamar , p ooldadò também , como feu fervidor, 
tanto que foube que era aleito Vifo-Rey para a índia , 
i^o me/mo tempo que o mandava chamar , entrou pela 
Wrtit a vííltailb ', e dar-ihe ps parabéns da mercê que 
lhe era feita , fe elía he tal que a merece , e ficou dei- 
ta maneira a coufa ajprópofiio para .0 que o Vifo-Rey 
defejava faber do Soldado j c tanto que o teve de pre- 
feote , por eftarem fos » começou a praticar com elle o 
^ue queria , e p Soldado refpondendo o que entendia 
nas coufas que lhe ^raõ perguntadas pelo yifo-Rey , q 
^al cpmeçpu , dizen4o affim : 

'^T/b-Jfçjf. Muito bpa fcja j^ voffa vinda ! affentai-vos : to- 
mo a bom prodigio efta vpíTa vifitaçáõ a tal tempo j 
porque 9 como dizem , a maypr parte das coufas eftaó 
feitas no bom principio delias : agora vos mandava 
chamar , porque temos muito que fallar em coufas que 
importam , que pela experiência que fci tendes delias ^ 
comvofcp , antes que com outrem , as querp cpmmu* 
nicar. 

'^oldadú. Naô pode fer maypr bemaventurança p«ta my ^ 
que preftar eu para fervir a VoflTa Senhoria em algur 

• itia cpufa , comp foraõ fempre meus defcjos. 

fíf. Agr^deço-vos muitp efla boa vontade , c áffim tcn-! 
des vÓ5 certo em mim p que cumprir a voffa honra ^ 
t peffo^ quando me houverdes miíter , e agora dá o 

> tempp de^fi poder-vos eu fazer alguma couía. 

4V?M. ^crefcente Deps os dias da vida, e effadp í^V.Si 
par4 qpe fempre feça mercês aos fcus. 

Vif. O para que vos mandava agora chamar vos direi , 
c naõ mç pezará terdclo em fegredo por poucos dias, 

Íwrque aifim lie ncceffario. ElRey noífo fenhpr ha poi 
çq fçrviçQ i que o vá fervir ppr Vifo-Rçy eftc anno , 
^ me.ip>nda tazçr preftes minna pe0pa , e coufas que 
W? f?S wgÇÇlTíriaís ^aça ajçrfta^a^ ç ç?Mfnfeçrp lhe dè 
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por Sipontadieatios 2B cobfás. qke para eU^ de^eíh át 
prover ^ que cumprem a feu fewi^ : e poirqtie fei toúi- 
to cerro , pebi experiência que tendes deíTas partes , 
me podereis fatiar ) .e fazer algumas lembranças pro- 
veicofas ^ vos ro^o que tomeis efte trabalho de me af- 
pertardes^ e fazerdes , e lembrardes o que vos parece 
que me cumpre affim para o caminho ^9 como para o 
mais da terra 3 porque etn tudo fcdgarei de tomar véf- 
fo parecer ; por<p2e pelo asnor que me tendes ^ me fal-. 
lareis verdadb. 
Sold. Bom coníelho houve em Roma ; e bem fe moilra 
nefta eleição , que tem noíTo Senhor o coração de Sua 
Alteza nas mãos , pois o efcolheo para o governo da 
Eftado da índia , e naõ de balde fe diz : roz do Pc^ 
vo , voz de Deos ; porque já muitos dias ha que anda 
pelas praças, que vai V. S. á índia: mayor parte dcf- 
ta coufa deve de vir de os homens lançarem feus jui- 
zos , como femtàre coftumam fazer , e naõ acbarem^ 
nefte Reyno pelloa que tenha as oartes, que çonvem 
a quem ha de governar tamanho EAado , como V« S. 9 
en> verdade , exjperiertcia da guerra , muitas vezes Ca- 
pitão no mar, e terra , muita renda ^ poucos filhos, 
amigo de Deos , e dos homens , e tao aparado em bons 
^ coftumes ^ què parece qne os plantará de novo naqud- 

les em que os naõ houver. 
Vif. O mais de tudo o que dizeis , e o melhor he o 
que Dços noflTo Senhor ha de pôr da fua parte em 
me aconfelhar , ajudar , e favorecer , para que nas 
obrigações docai^go, faça feu fanto ferviço , e de Sua 
Alteza. 
Sold. Ainda affim eftá certo que fe naõ pode falvar V. S; 
com os homens da índia ; porque dizia Nuno da Cu- 
nha , que eraõ como 0$ doentes de cólera , que tinham 
os goftos tâõ damnádos , que tudo o que lhes davam 
a comer lhes amargava , pofto que foffê âffucâr « e fa- 
be Deos, que por ver a V. S. nefte perigo naõ rhof- 
trei muito mayor contentamento com efta nova que me 
deo , por me fa^er mercê ; porque ainda naõ vi nenhum 
.Vifo-Rey , neth Governador , que fe falvafle de ficar 
ou mál^om os homens por amor delRey, ou comEl- 
Rcy por amor dos homens , como difle Affonfo de Al- 
buquerque quando , chegando á Barra de Goa, vindo 
dos Rios , lhe dcraõ nova que rinha por fucceflbr Lo-. 
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Ío S9^tts : mas aitidf foi dítofo , ooe fts dccdheo 4 
greja , c naõ andem por cafas de clcrivâcs , c procu- 
f adoces. 2 nem fe yio prezo, nem fua fazenda tomada^ 
;ncm por juizes de feus trabalhos , e ferviços ot ho- 
mens que nunca os liveraó , como tem acontecido a 
piuitos : por onde fará mio fizo o homem , a quem a 
cólera , ou neceflidade naõ for caufa de vtomai;^ fobrc 
íi tamanha , e perigpfá carga , como he o governo do 
í^ftado da índia ; e, quando S. Alteza para iffo o efco- 
lhe , efcufa-fe de accèitar taó trabalhofa , c perigofa 
honra 5 porque a verdadeira honra mais eftá çm mcre-r 
cella , quç enj poffuilla. 

yif. H^ verdade o que dizeis ; mas ahi naõ ha homem 
nefte noíTo Portugal ^ que naõ haja mifter o Rey , e 
que lhe eA;eja bem nap fazer o que lhe mandam ^ 
mayormeniie 0$ que tem cafa , e ben$ da Coroa, que 
querem que íiqije a feus filhos. 

*J*pW. Aflim hç çomQ V. $. diz : por onde eftá certo 
que iempi^ haverá quem Receite eAes trabalhos , e 
quem os requeira ; hijns pprque tein bejis, outros por- 
que os naç tem ^ e os defejam i ^ ppr iíTo diz 9 ita^ 
íiano : Cofi vfL il mondo ; e quer^Up emendar hç a 
mayor graça das graçaç. 

JPÍ/; S, Alteza me m^nda fazer pceftes quatro Náps dàs 

' que andam neíla carreira ^ e duas novas , da^ quaes ef-^ 
colherei a qpc n^e melhor paçecet para nella ir : e 
pois as ten4es todas yiftas , telgarçí que medicais en^ 
qual 4cUas rae devo embarcar ; porque èu eitou em 
ton^ar huçív^ ç{as povas , que mas gabam de grandes , 
e fortes. 

Sold. Sq Pcps febe^â diílb qfcqlher i mas eu da minha, 
yontade.em Náo que, fez já viagem, e cem moftrado 

j de fi as jcorwjições , ^ que os homens dp mar cha- 
inan) nyinbas i poçque á mulher para cafar , e á Náo 

fja<a fe haf er de €;mbarcar , naõ he máo faber-lhas , 
è poffivel foj;3 ç quanto ásNáps efta he a regra g^ 
jral , ç\ç^p 4á muito, de fcançp aos pJFiQaç.s , e pafla- 
geif:9fi jvterem, já experiç^cia* delU, 
Kiix '^flim hp verdade j que tambeni d^^N^ps fcreque- 
^ re Íyç;perjencia parí^ fe hayex de fiar delias ^ pelToa 
na yi^ger^' 4q "^^"^ 5 cQmQ he QeceíTarip dos homens, 
P^ ^^^/^Igumí^s çoufjs fe han^ dq fiat , çu encom- 
..meiviar, ^' , ■ 
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Sold. A das Náos he agora a que mais fe procura., e. 
naõ dos homens , por€|ue nefte tempo, anda por fenho- 
la 4o campo 3 a adnerencta , ou hum naõ fei que , a qua 
chamam : Por dar , dam : donde vem , que do princi- 
pal he o menos de que fe trata ^ que naõ pôde fet. 
mayor. cegueira no mundo , que nas coufas cm que 
naõ vai , como he hum alfayate , hum fapateiro , e 
4outrojs oífíciae? m^chanicos » í^ naõ pôr tenda fcm car- 
ta de examinação paliada pelos juizes dos Teus oifi- 
cios , eftando na mão 4o povo fervirem-fe dos que me- 
lhor foubercm fazer : e permittir-fe aos homens pôr 
tendas de governar , c capitanear , julgar (a) , e paf- 
torear grandes povos , que ham de manter cm paz , e 
juftiça , naõ tendo mais oartes idóneas para os cargos 

3ue fervem , que ferem filhos de feus pays , ou cna- 
os dos que lhes houveraõ as mercês ; e depois dd 
acabarem , e terem feito o damno , tiraõ a pefquiza 3 
que fora melhor tiralla delles , antes de ferem encar- 
regados dos cargos , para que naõ eraõ : e porque tfe 
mal he já velho , curfe o tempo , que he meltre de 
vícios. E quanto á lua embarcação , rome V. S. meu 
parecer , que tenho por bem -, porque vi lá Náos mui 
mal efcançadas , fepulturas dos homens , vafos de def- 
aílres'; e podendo nomear muitas , fomente lembro a 
V. S. a iJáo Flamenga, que ou por porpeccados dos 
paflageiros , ou pela Náo íer mal afortunada , das def- 
aventuras, e trabalhos., que fe nella palTáraõ em dua$ 
viagens , que naõ acabou , fe pudera fazer hum trifte 
fummario. 
flf. Ahi naõ ha boa , nem má fortuna , nem coufas mal 
efcançadas ; os máos , . e os bons fuccelíos faõ os fe- 
gredos de Deos , por que fe obram as coufas como El- 
le ha por feu ferviço ; que feria erro querellas j.utear 
pelas opiniões dfcis homens , que carecerão da verdadei- 
ra Fé , como foraõ os Gentios , ^donde defcendemòs , 
Tp nos ficou efta imaginação do máo dia , 6 do bom 
dia , e tomar agouro de algumas coufas , que naõ ipó- 
4e fer mayor aoufaõ : mas com tudo em huma def- 
fas Náos, difds qual vps melhor parecer, me embar* 
farei. 

SoU. 
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AM. A Náo ^MuClUfsL Smtk qkt ht ágdfá òtnelhòr 
j^áp da tarre»ra; c tíeftâ deve de ír V, S; 

Fif. 5oo contente , foi^at femp€ fui ^mii^ da» coufas , 
ás quaes homens põi^f^ bom nome. 

S0I4. Nella levari âoflb Setihor a V. S. a falvMiento , 
como todbs defejaiâoí^. 

C APIT U L O L 



f^íf. IfJOis já temot a Náo , ipic Piloto levarei co- 
Jl migo i porque também ^ cbmo fabçU 3 ntfto 
▼ai muito. 

Sol4^ He verdade; mas venha ^ d»no , e efeolha en- 
tre cftcs que agora ha , que efte Reyno eftá muito 
faho deftes OfRciats , havendo ne|le os melhores , que 
fe podem achar em todo o múfndo ; e veyo efta tal- 
ta ãc Pilotos , c homenk do mar das muitas Náos que 
faõ perdidas nefta carreifa , de aimos para cá ^ por nof- 
fos peccados ; mas dizia Domingos Fernandes, Piloto 
Getk)âez , que foi hum dos bons defta carreira , nas 
boas viagens que fazia , por naõ tirar o feu a feu do- 
no 3 nem querendo fiia gloria : Deos a$ leva , JDeos 
M traz. 

Vif. Vifto eftá que fcm Deos , nada he feito ; mas os 
homens faõ obrigados em fuâ^ coufas porem fempre 
da Aja parte , quanto for poílivel , tudo aquillo que 

Soffer aproveitar nas côufas que ham de fazer, deixan* 
o o mais na m&o de Deos , qtre em tudo difponha o 
i^ae houver por feu ferviço; aflim também nifto cu, 
40omo homem , he ttrsA qtíe bufquc , e cfcolha o trte- 
iiior Piloto , pofto que Deos he o virdadeiro em todas 

V as coaíâs. 

Sotí. Tudo tem V. S* «m cafa , porque o Piloto da 
mefma Náo , que foi , e veyo, he hum bom OíHcial, 
ç nefta cottra o tem todos do feu nilftcr; e tenho fa- 
bido outra bondade delle de homens , que com etle 
vieraó , que naõ tem condição de marinheiro , que he 
eí¥a também boa parte , que por ella lhe foíFreria outras 
manqueiras que tivefle ; porque eftes homens fe tem 
CQndi jaõ dç marinheiro , he mais perigoTa fua navega- 
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piò que hum olho ât boi no Cabo da Boa-Efpefança ^ 
le fe toma com as velas altas. 

f^if. (^e chamais vós olho de boi^. 

JFold. Naô ouvio.V. S. dizer de hum fuzil , que deo ha 
volta do Cabo de Boa-Er{>erança na Armada de Pedjro 
Alves Cabral , que por nau amainar logo , por naõ te- 
rem eicperiencia delle, que tanto que dá naquella pa- 
ragem , fe ajunta hum tempo novo , e tormeniofo , fe 
perderão quatro Náos , humas á vtfta das outras , e as 
que ficarão foi porque naõ levavaõ os traquetes de gá- 
vea , e as mezenas dadas ; e defte defaftre nafceo o avi- 
íb , que fe dá por regimento , que naquella paragem 
naõ dem as Náos as velas perrgofas. 

^i/. Em toda a parte he bom o refguardo , mayormen- 
te no,mar ; naõ digo eu eíTas velas tomadas ,' n^as nas 
que ficam ter para eíTe olho de boi mais olhos , áà 
que fe pintam a Argos ; porque no mar cada hurt he 
atakya da fuia vida , e a deve vigiar ; porque naõ pô- 
de haver perigo que a todos naõ caiba fua parte : por 
onde de todos fe deve tomar parecer nas coufas «uue 
for neceiíario ^ ao menos dos homens que forem para ilTo. 

^old. líTo he o que os Pilotos , e os Officiaes das Náos 
naõ foíFrem , e naõ he mais neceiíario para fe naõ fazer 
huma cQufa , ou naõ fe fazer bem feita {a) , que haver ho- 
mens que a lembrem 9 ou digam primeiro ; porque o to- 
mam lojgo cm cafo de honra , como homens que naS 
íkbem que cpufa he honra ^ e fázem-fe amoucos , mas 
que fe perca a Náo. 



Vih Que "quer di^^er aníoucos ? 
Sold. He - . . 



gold. Homens que fe determinam a morrer com matarem 
a todos t)s que puderem , como fe coftumàm nas par- 
tes de Mi^aca , que chamam amoucos pela lingitagcm 

• da terrjj. 

^if. Boas cftam as yidas dçs coitados dos homens poftas 
nas mãos deites taes, 

ydd. Por iíTo gabtei a V. S. efte Piloto , que naõ tem 
condição de marinheiro; porqup os que acertam de a 
ter , tem-fe mais trabalhos com ellcs , que com a jaor- 
iiada , por mais trabalhofa que feja. Ninguém lhe aoer^ 
tou á cara como Francifcò Pereira Peftana , que vin-. 
do nçfta carreyra » acenou de levar hum deftçs Pilo^ 

. toa 

(a) No manHf^xitV %^^n í wa Ic faii^r õum^ç^ufcf naõ fe fy^ 
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ces rcbrioes ; e porqoe S. Alteza condemtia em tre-^ 
zentos cruzados o Capitão que injuriar Piloto , logo 
dante-mio lhos atou em huma bolça ao prepáo com 
huma meya haftea de lança groiTa ; e parece que pa« 
ra favor de feu direito lhe faria alguma oraçaõ , a 
qual aproveitou taó pouco , que toda-via o bom do Pi- 
loto mereceo muito bem os trezentos cruzados j e que 
lhos naõ puderaõ os herdeiros tirar como proprieda- 
de , que foi vendida por menos de amctade do jufto 
preço. 

ytf. Nunca lhe doa a mão ! huma doudice como eíTa , 
faz a muito J^ilotos , e Meftres fefudos ; porque em 
tudo hei de tomar voíTo parecer y por naõ andar pro- 
vando vinhos , quero que vá comigo eíTe Piloto j ^ quo 
na mefma Náo veyo. 

Sold. Acerta V. S. muito niflb , e o tempo lhe dou por 
tcftemunha ; porque elle he Piloto agora hum dos 
melhores Qfiiciaes defta carrçira , e por eíTe o tem 
todos. 

CAPITULO V, 

Pilotos de fobrefellènte. (a) 

J^(/I /^ Oftumam os Vifo-Reys levat comfigo Pilotos de 
y^ fobrefellènte j e hum Veador da Fazenda meu 
amigo , depois que fe moveo efta minha jornada , me 
diffe , que me havia de inculcar o melhor Piloto defte 
Reyno para ir comigo j o qual era grande efpherico ^ 
e que tinha algyns principios de Aftrologia, e homem 
que zombava de todos eftes outrps qvie querena faUar 
na navegação , e que por fua mão fe emendavaõ agora 
as Carças de marear, 

^old. Por bom preço o tem vendido a V, S, ; deve fec 
coufa fua ; e ou fava apoftar , dizendo que he neceffa- 
rio , para que vá , fallar-lhc S. Alteza a voflb requeri- 
mento y que de outra maneira naõ quererá ir ; e por 
aqui trazem a agua ao moinho j e como for champô 
de S, Alteza, ver^ Y. S, como vc^idç as; fuás verçàsji 

por- 

[a) Nelie Capitulo, e em os mais que fe fcguem , eílava. nft 
W^nulcripto primeiro o ar^umçnto | cjuc 9 palavra Ça^ltitífi*. 
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porque hum homem deftes , como fe ha miftêr pou*- 
cas vezes , qufando vem o feu dia faz valer o feu fa- 
ro mais que a propriedade ; e fe á mão vem ^ quere- 
tá nefta jornada ficar Cavalleiro de Ghrifto com lhe 
lançar S. iiheza o Hábito , porque ha jamais deftes, 
dos que Te acháraõ nos desbarates dos Alcaides Sefla 
feira d'£hdoenças com D. Joaó de Menezes ^ e com 
o Conde de Borba no cerco de Ârzilla ; e porque fe 
nunca diz , que para bem faberem as coufas ha mif- 
ter mais que fabellas y eu naõ fou nada amigo deites 
Pilotos das poufadas , dcftcs que tem grandes ma|)pa- 
mundos , c que cuidam que trazem a efphera mettidà 
nò bucho y que de olharem fempre para o Sol , e pa- 
ra a Lua y e para as Eftrellas , e os Ceos donde cor- 
rem y dam mais topada , que huma befta que embica ; 
c nunca vi a nenhum deftes- em Náo , que fe naó per- 
defle como o Grão Joaó de Lisboa , e o Barbofa ; tam- 
bém eftes eraõ Cavalleiros de Chtifto , e chamavaó-fe 
Deofes do mar , e fempre deraõ com as Náos em ter- 
ra , donde perderão as vidas juntamente com muitos , 
c as fazendas : eu foU muito aniigo de Pilotos para ^ 
mar ^ que comecem hei las de pagfens a grumetes , e 
de grumetes? á marinheiros ,' e dahi fò fubindo por feu 
curío até chegar de grão Meftre a Piloto , porque a 
experiência defl:es he hum'^aber vivo, e nao pintado 
conhecimento , da terra , do mar , das aves , dos farga- 
ços, daá tron^t^as , dos lobos, do Cabo de Boa Ef- 
perança , e dos fundos donde lançam feus prumos , das 

• aguas marcíàdas , das Coftas ; até òs peixes que correm 
cotti a Náo, os 'que peftam lhes fervem para informa- 

^ çaó de fua viagem , e da parageni aonde enam , e quan- 

•do fe fazem com Ilhas, ou baixos , naõ fòmeftte pela 

altura, e caminho que fazem i • fatem fe Ihe^ ficafti a 

bariaventõ , fè a fotavento , mas ainda do caníittho que 

" fazem ás vezes fobre a terra fe aproveitam para ofa- 

' ber , c a outras coufas que i' pof naõ* enfadar^ a V.,S. , 
deixo de dizer 5 de que efle graò Piloto ,' de qàe di2em 
a V. S, 5 naõ deve ter nenhuma experiência , c f e i\e 
tal como lhe dizem , que o haveria por mais necèíTa^j 
rio nefte Reyno para a deterniinaçao da demarcação 
de Maluco 5 que homens , e Pilotos, que queiram ven- 
der léguas ^ feu Rey , e fizeraó por força rematar 
em Umites úaty^ ^ eftando oos^ nolfos. 
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Xíif. É 6i| creyo we me n^ó && necctnirio pam mitiRa. 
via^eoi; mas tenho eoien^ido dede meu atnigD, que 
tem obrigação a efte homem ^ e que fe quer ajudar 
de mim iieiia coojuncçaõ de ten^- ^a o negoci^M* á 
voti^tade; como foí^íio ifto, pob teicide poro mais 
de fua parte , nao me dá nada fs^seirem o^ neceflEirio 

J»ara o qye lhe a elle cumpce^ e («orei de mitíha^ca- 
á o q|ue puder com S. Alteza; porqiie , como< ctizdm, 
faze-me aoathay faMe-^bii o t$f€te. 
S&ld. I>eâd macieifa vá muito embora ^ que pafa a jor* 
nada de V. S» w o tenho pqr dteÍMoef&tiò ; porque 
a couía que mais damno faz na gye^ra, e na tormeii-^ 
ta 9 he o 'mancarem muítoa« 



CAPITULO Uh 

Diè StmMrio do Vifo-Rt^^ 



Fif* T7Eu hei de leya< Seorèurio c0i|rig0 ; e qti*ríâ 
TIé que proyeflfe S. Altep^adefte carga, por fef 
taô junto a raim> hum homem dft mínba óbngaçaó^ 
^ que vive com S. Alteza, em f6ro honrado , e qué 
teve todas as pastes que corivem á ferventia do car^ 
go, que nelle oafbe nwto I^em^ fetiaó houverem poi 
impedimento íec da^minhli af^reíetitaff^ ^ ecdufo mí*^ 
nha* 

Soli. Algum itau^ fe ha de ppr os.olhf>9 niilo ; mas i>á^ 
ra V. $. naõ bavfetá cafo forte \ e íe %,. Akejía Ihé 
faz efla mereè, faz o que fe naó fez a. ntn^m^^f*^'^ 
naõ a D/^Duvt,e de In^tie:^^ , f/çmn4o iiiitiha l*m- 
brança , e Nimo da Cunha j e dpw* paiçcc quo^ fij 
cou na opinião de alguns máos de codiFe^nir) q«m lí^ 
era feivHpo do & AJtoza oa taea l|omoiis da-dbriga'! 
çaó , é íevadteifa dos Vifo^ReyB , c Qoveàiajojf s í á 

. qual i^ey fc aapf' eji^dou no Yíifq-R^F P- Pedro f 
ainda que nifto ha nomtnis da^^ cO;;it^í^ ^Uíiao^ datf^ 
do pof razaó > me Ife co^ifa mui iMrceiTaría ém ^hfitá 
Vifo-Réy Cervit^ie de S<?cret;ariò que lhe te^ha ofertea- 
çaõ , e mais amor , qu^ o Ç^m intece[||e i para lho HU 
lar verdade deienmnádo nas coúfas que bOúver <íe>fa^ 
zer , como .QíSmL qjw ha à» fwv^ 4a Jifl^ da haian^ 
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çx4<^ weioç^s ; pÇfqw hjm VifiorB^ey hjç l^doei^; de 
carne , e naõ divino , e pôde errar , e acertar , íe^n- 
do a ififormaçfiiO cfue tiyer d^U^S) n^ip pode fer.^tàl» 
úniverfal en» a;ido ao menos nos p^eiros annos j pa- 
xá o quç ll^e he wçfiff^ip hum ^i^mxzxioy qpe, além 
de fer coufa fua , tenha expeâenci^ da terra , e dos 
negócios delia , e ^f^ (í^nheç^ Qs homens 9 e ^s quip 
lidadea , e fervidos fe^s , e <^ , como homem <}ue an- 
da pela pr^ça , ouça o quç diz , parai delies fe pçder 
aproveitar em Teu íerviçp ^?ndp cumpce ^ e ^c&íl ma* 
neira naõ fe poderá errar o a^QgQcip 9 e naõ correrá por 
informações de ho^mens fiifpei£OH)S9 e certidões de ou* 
tços 5 que as p^íft^m m^iis por fa^er em fuás .peíToús, 
que por neUas fall^ir ve^daoe: o Vifp-Rey mette^fe em 
hiima camará fó com o Secretario ao deípacho , e quan- 
do elle naõ he o que deve fer , do deípacho ficam as 
gagens , e o Vifo-Rey com o defctedito , e culpas de 
mal feito , em que ás vezes tem tainta culpa , como £1- 
Rey de Aimõ > fem haver na coufa emenda , porque 
Z^rde-vos 3eQs defeito he. 

i/. Eu naõ poderei qu;iSHÍo bens^ n^e eftiver ter cónego 
quem me defengane, fe 0$ requerimentos faõ juftos, 
ho^eítos , /ott ptepidiciaes ao ierviço de S. Alteza í 
Sold.^ Ainda \w naõ hei por fe£un> 9 porque ha < homens 
t^ previdos nos negocips , q|ue «juntam as figuras que 
lhes fervemi4o Mypr.hc <[ue logo o Secretario fe ha 
è^ guardar dS^ v . S, , dizendo > qp© o ditfácredita:, e 
oue lhe toma ^ fcu offlcio , e a íua honra , e que ao 
xc\i defoacbo «aõ M de eftar ningjtwi , oue f e ha de 
fiar delle o que S. Alteza fíosi ^ porqi|e eftatida fó po^ 
decá faz^ feu oJEciO) efallar. verdade do jnal ,i^ou bem 
dòs homens em f#gredo paia naõ ganhar íninligòs ; fi- 
nalmente faõ caõ çioicis juiíio , j$ rnas outras coufàs que 
cala, qu^ ham que lhes fazjhym Viu>r|ley; injúria (e 
defpacha hnoia petição porfi fem; dizer á parte : Bfi-a 
ao iSMrn^rio , qm me hUe ;. e fázrlhe dilfe í«ccado ; 
e «ju hav/;ria pQc virtude dcfpa^har.jas fartes liojoettio ; 
mas o moinho andd^do ganha 9 le eítfis homens naõ fe 
cmtentam co^n dozje n>U re^s <^e ;em de ordenado » 
afóisa os percalços que tem de fua.elcriptura, que im- 
ppiM muito , e outras mercês de l^arr^z ^ e alvitres; 
porque quem mais penso efli dí> fogo^ mais azinha fe 
d^paibra ^ fismpK» j^e os olbqs ^ oç .que .tiráraá. do>icar« 
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go os poíTados y e naõ querem Ver fe foi mal , òn Denl 
levado. 

Vif, S^a o Secretario que fèrvir comijgo levar peitas ^ e 

' naó cumprir com a ofcrigaçaó do (eu cargo, como he 
razaõ , naõ caftígarei aos Óíficlaes dajúítíça^ efazen* 
da , que o mefino fizerem ? • 

Sold. Quem diz a V. S. que o naó pôde fa^er ? mas no 
tempo de agota mais faó os mates que fe diffimuiam 5 

- que os que fe caftieam ; porque ás vezes vai mal$ a 

: defculpa dos culpados, que a verdade dosleaes; o* que 
fazeis por virtude , fazem entender qué ò fadeis por 
odío , ou outro máo refpeito ; quanto mais que os Of- 

, ficiaes defte tempo tem dado hum entendimento a ef- 

' te nome peitas f que Ihenaõdefa melhor Baríholo pa-« 
ra favor de feu direito : cnido que eftá provado pelo» 

' Padres ConfeiTores da Companhia, qUC faó os mais ri- 
gorofos que agora ha em cáfos de teftittliçaó 5 porque 
diz o Italiano : fata la Lege , penfota la maliéiá j e 
dizem , que peita fe entende a que fetoma da parte an- 
tes de a delpachar , e concerto que com cila fáiçi^ 

' por feu defpachcí; ntósf fe eftasduas coufas ntó inte^. 

,. vierem no negocio , fc a parte- fdl dêfpach^a fimpicf- 
mente , e á boa fé lhe foi feira mercê ; )fot^t o mc- 

^ receo a I>eos, ou a S; Alteia, p6de muito bem. de*- 

Íois de dcfpachada a parte*) giatlficar, e agradfecerao 
)efpachador o beheficiò recebido , * t' que íe o naõ fi- 
zer fera havido por^ifigrato , o máo 'homem da Coite, 
' c tem por coâífa averiguada, qud bem p6de htilria^- 
te dat huma peç^ que valha viiftejcm^ádos a huifi Se- 
- cretario pèío p^ipel que lhe fez \ do que ha de lavar 
• huma. tançaj pois fobe o que dellc ha.ídfc pagâ#í> íe- 
naõ efcreveo Víiflb ettgaíno , efe dera^ a tanga haô lhe 
pedirão mais ; doftde ^he de erer , qtf« b mais qufe ha , 
he de fua liberdade ,e libef ali vòAcade ^ e que o "faiz 
por deixar as rodas' untadas para lhe; cíorter melhor ou- 
tro negocio quát^ o^ tiver; pôt^qúe fe affiití ttáõ fez; 
dam por razaõ j qw faõ os gaftíw' gt andes , e^ cpie fer- 
víraõ os cargos peto governo' fótwewte , e naõ teni eP 
padas de ouro ; Wriz , e gomiz de^ prata-, annetede 
diamantes , alcatifai Ticas , ccíxas de feda ,*- e 
outtas peças, aue faõ taó boas, como o dinheiro'' de 
contado , onde' fe naõ toma por fpr coofa vilã , e baita; 
mas eu os defqulpo j por qoam í^ianifíQiàQs ^0 ot^riga^ 

dos 
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dós ficam ás peíToas de que allegam coufas ; e rece* 
beiTi j porque fe faõ Capitj^es , e peíToas aufentes , lh« 
fica o Secretario fervindo ante o Vifo^Rey de procu-* 
rador baftante , auantas vezes os ayifaõ de coufas im* 
portantes á fua honra ^ e fazenda ^ e {K>r ferem íegre- 
dos de jufti^a naó deviaó deicubnr. 

P^if. Naõ me efpanto de nada do que me dizeis , poc" 
que mayores milagres do que efle • faz p jsipaz do ia^ 
tereíte em homens cubiçoíos -, e áflim que Ums de pa- 
recer 9 que mais ha de ter, o Secretario -para o qu^ 
cumprir a minha honra, que fer coufa minha , e naõ 
me parece mal ; mas tudo ifto fe alcança em ttes diajs , 
e eu da mmhà parte irei entendendo também a terra ^ 
e os negócios delia ; que a/Iim foraõ todas as coufas ; 
que a experiência nao nafceo^coni os homçns^ o$ cem* 
pos , e os negócios lha derao. 

Sold. Em três dias ? oxalá cm ,tres ânnos ! e aílim irei^ 
onde o vereis ; porque eu efperó a V, S. nq cabo de 
feu, tempo dizer outra coufa bem difièrente: porque, o 

. Vífo-Rcy D. Affbnfo cíeado foi na Corte dçs. Reyç , 
e Capitão nas guerras , e que fempre m^4oa; e dif-* 
fe , eftando por Vifo-Rey na índia qiiando cnegoiji : 
t Agora poflb dizer, que me' tira o ViforRey o go- 
» verno da índia , pofqué /e mais ,cedo víeca ^ tirara,-o 
» a Simaõ Ferreira , e a.VafcQ da Cunha ^ *^, a outro» 
t que me aconfeiháraô : » e^atlint Ke 5 que, nap permit- 
tem noflbs peccados que uos governem os Vlío-Rey» 
toais tempo > qUe aquelle' que* o fazem còm a fabet 
alhêo , e con^o entendem- a terra,, e os negócios deK 
la, e fabem oâ merecimentos dos homehs ^.e o. para 

Íue podem preílai^ , e fervit , os mandão, vli; ^^, tpmà 
). Affonfo queria dizei rias palavras que dilíe. 
]^íf, ,Parecc-me qiie eftou vencTo iflb qufe me dizeis xoni 
\ os olhos; mas liíi couías.tip i^Undo que. naõ /tem re^ 
médio, nem foífrem ení^nda,.,e be lòuquiçç qvieret 
^acudir a males alhèos comperi^ôá próprios j piârareí*pò< 

Ú6 tíabaiiios que paíTárao^Os* oufroç. 
Sold. Porque nao lhe parefaque; vâi niílo maiè, duè ogút-^ 
10 de fcr fervido de cQJÍa fuá , porquê á côffà da |^azen« 
da de SvAUeza , faça V, Si do Secretario que lérarmai» 
que fcUi e o tempo lhe dôú poi tèftemuãiia (tf). 

M,. ..CA-í 
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CÁP ITULG IV. 

' '-*- jfto Ouv/Vfirr Òetal da Iniia. 

.'.-: ç .\-. .^ . ^ 

FlíT. TTrA'fe de prover o Ouvidor Geral para levár eo- 

- XJt ' migo. 
ateW. Veja V. S. ofaoníèm <^ué lhe dam para fervír rief- 

* fe. earçb , ponjuc hè rribíto importante por fer o prín- 

• ifipai dá juftiça , e qúé há de correr com elle nbs 
de(|)áchos , em que tanto vai , como faó vida , e fa- 
lenda dos homens , jf^elo <jàè deve trabalhar , qíie Te 

' S^ aPpeffoa o cargo a quem bem efteja por fiia autho- 

ridado,^ vid^^ c bons còftulmes. 
fy.' EHi teíihp obrigação a hiím Letrado nefte Reyno ,* 
;í qúe íbmpre encommendei minhas coufas ^ emas fez 

■ CORI flsu^o cuidado , e amoír , e cuido que por iflb mm- 

- cá lhe fw:ci a muUa de cevadfa , c finto nelle què de- 
íejá «comigo, e já por duas vezes mo tem rccom- 
mendado,; mas quer ir honrado, e acreditado, e faz- 
inexrerj^or boas razões , que cumpre a minha confcién- 
cíá 'ftrvrrime dclle nefte cargo de Ouvidor Geral , c 

' fèdílfo a 5. Alteza ; porque aflim como até aqui teve 
cuidado de minha fazenda , o el^era de ter de minha 
áinía, e ouvirá na admíniftraçaõ da juftiça que me he 
.i^çcbiflnlèndada. . ;■ 

líôM. Os cargos dfeftsa; calidáde naô faro tt t{\xb fe ham 
de i^tAti oepi requèret ; mas antes corii míiitó cuida- 
do 0^ Príncipe deve buicar homens 'jpâtó elles , que 
tenhaníi letras i e idade, é bons cõíta*hc?s', e conne- 
eidos por tementes a Deos 5 e que eVi 'otítli^os cafds Se- 
melhantes foflfem já encarregados nellé ^fteyáb , edéf- 

•fem boa coma delíe*, e ínoftríi dé^:ift ;'Vfiibtí V. S?.^ 
cm quanto ifto tenho ^ qu<^ feíía dò ;|í?áSêí-J que sfh- 
^daíTe fempre efte cargo em pelfoas qító 1?.* Alteza úi 

' viéfl^ cóíita , è efperaífe ía?et-lhes nvufta^ honras ^ e 
''nícrcès.\ ' , / ' ' " " ';"i;' ""-*" '. 

J^f. Pois efte meu amigo , à qtie faítailji aíguftiàs eouiis 

?|ie dlzfetó V fem azas^fiilfa cfò chaó para o'iioleirt> de 
'rocfurador jj>ara Ouviàòr Geral da índia j c cuido que 
nonca feEIRêy feívio delle fcnaõKúmaveFípòrcoii^ 



. t<^(n|)U<piã dç iWI^ Defetnbargadot do Paço , b man- 
darão á (íhài^Ufca a tirar humâ dcvaíta de Kum ^ <jtie 
por ^tièreí màl á hufn feu vizmhá , de noire lhe arran- 
cou hum , oú dòus enxertos ^ <júq tinha plan!rados. 
Sold. Sçgundo alguns Letrados faú dcfarrazoados , pelos 
favorécét ò tempo ^ havia de dizer , ^ué neíTa jornada 
fez tanto ferviço a S» Alteza , qiie merece que o fa- 

Íram dhanceííer dó lleyno* ElRey naó fabc n^ais dif^ 
b do què' fe faz aá China , porque Letrados , e fe ca 
ifto for ^' é qye vivetn de procurarorio , hao ham poc 
honra ai^dârem^ debaixo das abas dos Deíembàrgadbres 
do Paço," c C^ía da Supplicaçao , e Fazenda , é de 
ferem feus cativos -, íúi^úq v^m j que cOmo S. Altczs. 
h^ de niandat fazer algumas diligencias qilc cumpm a 
feu ferviço ,. cada hum deftes fenhores apprefentani ó 
feu , ò checa a .br^za á fua fardinha , porque lhe fer-^ 
vem de ninho de guincho , com que tem a cafa chêi 
dé patos i e çhaçirta das tnatrans , c ptefentÈs da Bci^ 
ra , e outras coifas que di a terra ; e como nos íiar-* 

. gos. fe moftraiíi honiéns de prol , e prenderão hum la-* 

. draô , que ná feira fUrcou hum afno , e corrlraQ na 
alcance á putrps., ô qual o mctcJrAÔ em cafa do Priol 
de Rates, que pof lhe refiflír o houveram jòr cmpra- 
zado 9 e ina^dáráp djis nu tos i Corre ; ficam deítá ca-. 
valgada ^ara tanto, que lhes pnrece que lhes deve fec 
dacfo iugar dé;Défembargadot , airtda que eritrem tiá 

. tJefemba^go para' y. dia de S. Sereijo , com os cargos 
da jpftiça da índia' eftam pedindo nuns de mais bica 
révcfltoi pór èodos férení dé muiico nôgociò , éimj>or-: 
tancia ^ é em qué ós ^prdvidòá dellc» fé fazem rlico» 

. ♦mjJOPcO tempo. 

f^ft, Pois nao fáo os officiòs dá juftiça bata fo àdcjulric 
cò^i çU^s dinheiro j neiti "entiqueçér j Te nao fe fizc-: 
rem délla fazeiida ^afa á vetidet a quem ^ ha mif*/ 

^. tçr. 

f^óÚ, Naô^ jpòdçrci dizer cõm veifdade , que eíTe trato te-J 
nhám^iòs OHíciaés da juftiça da índia ; Aias como te-. 

;. vihBín {gro^Tas ordinárias > e a tçrjra confente ferem todosf 
mercadores da folofa até o grou , iPazem fuás fazèn^*- 
4á8 , jrefpondqndo-lhes feus empregos líielhor , que aos 
outros homens pela neceílid^de que delles podem tec, 
ps que lhos feitorizam. 

I^i/. Nem ifto cenho j>or taõ bom 9 cpmo voa a vós pa« 

M ií *c- 



rece, que pódc Ter ; porque rtatéfalmétite>5 Iiomèn» 
^ue fazem fazendas , quer .íuas , quer jàlíiêas , fenvfjrc 
tem contendas, e. demandas, q.uè deterniiiíam por jtif- 
tiçà , e náõ /efaõ bons Juizes , n<ta daraô íentenç» 
contra a Fazenda do homem que ííiés fiájcorizou á fua '^ 
e lha acreícèntou. . . ^ ; 

^Sold. Niflb quero ter paréccr 9 pofqúe fee em càfo de çôn- 
fciencias alhèas :, ínas nó requerímeAto dó cargo pára 
efte feu Ouvidor ilap dfeve y. S. àè J>e2âf o tempo 
em coufas que lhe ilaó fahiráô á vontade , e deve tra- 

■ 2er homem comfigo , que lá lhe fará noercê 5 porque o 
tempo tem muito que andar, evá de cá intitulado por 
Licenciajdo do Vlfo-Key , e tenha algumas horas de fó 
coip eile j para o acreditar com a gente da terra ; e no 
mar faça-o Ouvidor da Náo , para lhe riaõ efquecer o 
cíRcio., como diz que aconteceò a hum cozinheiro do 
Marquez ; e lá na índia o fará Juiz em cafos de fuf- 
pensoes ^ e mandallo-ha tirar refídencias de Fortalezas , 
e aflim o irá honrando* de maneira , que virá julgar 
na Meza grande , e póder-Íhe-ha V. S. fazer mercê da 
Ouvidoria de Malaca , ou de Ormuz , que faõ as mais 
proveitofas ; e ainda ifto hc pouco pára o de que po- 
de íervir com favor de V. S.; e com líTo lhe fera me- 
lhor, que a ferventia de Ouvidor Geral , e outros car- 
gos da Meza grande , que eftaô ao prefente proVídos em 
homens de muitos merecimentos , e acreditados na ter- 
ra, e de muita experiência nos negócios delia, e que 
de fi tem dado ejn tudo mui boa conta ; que por fe- 
rem taes fora próveitofó á terra naõ havet mudança 
íielles , porque huma verdade quetòquè faiba V. S. de 
mim, que osOfficiaes de jufiiça em feus cargos ,• e Re* 
ligioíos em, feus hábitos , em nenhuma parte do muti« 
do ha outros que lhes façam a ventagem enj cumpri- 
rem c<ftn fuás obrigações , Conforme ellás ';' porque fc 
o contrario fora , a terra he taõ pequena i que tudo 
fe fabe, e os homens da índia faõ taes , que tiem a 
íi perdoam. /^ 

/^ij. Parece-me que me aconfelhais bem, e falláis def- 
enganado ; porque naõ he de minha profifsaõ de èTco- 
Iher , nem apprefentar a S. Alteza homens para^ car- 
go de julgar: levallo-hei como me dizeis ; lá tudo fe 
tara bem , que naõ tenho juizo fobre mim j e quandp 
O mal fpr muito, no primeiro rego^ilho de guerra, fi- 
los 
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lo-hci Capitão de huma bandeira ,^ que rne naò enfei- 
tará com dizer, aue as^ letras naõ defpontam oferro 
da lança j Ppt^uè ani naó^h^ nenhum Letrado raõ obser- 
vante em Tua prófifsaõ , quie. Àaõ queira ter huns ar- 
rafins de Cavalleiró i e dizem .^uie nefte tempo naõ ha 
táô llluftres^ Capitães , como líouve nos pafladòs ; por- 

, que naõ faó juntamente Cavalheiros , e Letrados , co- 
mo Cefar , c outros. 

Sold. Naõ eftam de má opinião os que eíTa tem ; íe o 
Letrado tiver tanto cu rio nas armas , como nas le- 
tras 9 que ie poíTa chamar Doutor juntamente in 
Mtroque. 



CAPITULO V. . 

Do Feador da Fazenda Oéral da índia* 



Vif. /^ Veador Geral da Fazenda da índia i foís dfc 
yj parecer , que o mande S 
no provido -, çómo fe já fez algumas vezes 



jue o mande S. Alteza defte Rey- 



Sold. Darei niíto meu parecer a V. S. ; mas ha de íer 
com a condição , que l^a de crer de mim , que o mal y 
ou bem que ni(To diíTer , naõ he o contrario do que 
íinto , e entendo. Os Veadores da Fazenda y que defte 
Reyno foraõ jprovidos , nunca os vi na índia tazer das 
pedras pám ^ ie naõ foi parafi. AíFonfo Mexia de Sou- 
Ia parecia dos homens que cumpriao com as obriga- 
ções de feus cargos o tempo que ferviraõ : e naõ ha« 
veria por inconveniente ir deite Reyno provido Vea- 
dor da Fazenda , fe a peíToa que o for tiver as parte» 
que convém á ferventia do cargo , em fer homem lim^ 

Í>o , e abaftado , e approvado em fua vida , que fervif- 
e cargos da Fazenda para dos negócios ter alguma 
experiência , que he o melhor de todas as coufas'; e 
que naõ feja íilho de homem de baixa maneira , por- 
que hum deftes tira ao cargo a mayor parte da preemi- 
nência^ e acatamento 9 que S. Alteza quer que lhe te- 
nhaô } poraue os homens da índia faõ largos no vj- 
vcr , c no rallar; e também fe acertar de fer prático 
nas coufas da Fazenda \ põe todo o negocio delia n^s 
Leys de Roma ^ e convertem a recadaçaô em pleitos y 

c de- , 



€ ácmàhdas ; c giiftam nlais papeí éltl "Regimentos ^ 
do quG^ ha em Veneza ; donde ^ jpo* 'íelgui^em fua na- 
tureza, yem ^ ^^r in^Is opprefsãeis aos Jioftnenâ , ^ue 
proveito á Fazenda de S. Alteza,. 

Vij. Como aflim ! he verdade que os Kòtnens de báix^ 
calidjade fervíraó já eíTes cargos na índia ? 

'Sold. Eu naô tratp de fallar ém prejuizpde partes :. f^ 

^ iflb qjiçf libeç, fcji, ^çoutreni, c iriaô dè mim. 

^/I;^«òri^ jamber^ ; ó^ 

AQmçiJs ^^ qifç tivi^fm ás partes boas y quáes dizòis , 
líaõ quejreríó ir á Indía, íe náp fe forenii mal açonfe- 
Ihadosy porque cá no Reyno também ha etn que Sua 
Alteza fe firva delles, e naõ quereráõ paíTar os traba- 
lhos ^ e perig;os 4p fiv,j afora ,os^que U ham de ter 
com a obrigação do cargo , fenaa fé S. Alteza lhes 
áer por.iffo t^nto ^ que, lhes. cu0e n?ais o carreto, do 
que vai ò prb^rio , cpuifa que djp «utra nianeira faraó 
máo fizo de irem á índia. 

jf^àld. Pois^y fenhpr,r ps, que para iffo fe ham de offçrc- 
cer ^ pij^ r^quevejir -p cargo., naõ lhes àparó , i^em Ibes 
vòu , c^;icceitalios-l;^ia dç m4 yontade i porque naõ vaõ 

. a, ouífp ,íiin ,. fenaõ a. buícar dinheiro j e'os que ©"buf- 
cam l .ppúcás yezfs fazem o que devem , e p car^o frç 

r -, de cajiji^ajle , que quçfp.o W^ver d^ fervir compor os 

. 'Qlhjb?r>nÒfirlicreífey e naõ' na hbnra , c mercê, que fç 
ÍÉe fará fervindo bem $ naõ pôde fazer o q|je deve ap 

^ prove[t<j 4« Deòs ,ç de S. Alteza , c bem das partes^ 

, ,.coo?o,hê pbrigadp ;'é por tirar eftes inconvenientes^ 

^ devifiS,. Àheza. (de ' deixar o provimento fjefte cârgq 
para ps Vifp-Reys p proverem pa índia êmhpmen^ 

. de boas calidadcs ,,.abaftadps ,' e experimentados nos ne- 

] igotíps da rerra , p acreditados, nella ;^ que ps haverá 
para iílp , porque' delíes tàès fera mel&or EIRey Yer- 
yidó delle 5 e tambeni fiica licepça á hum Vifo-|ley 
quaado fizerem p que' naõ devem para pagar-lhes* fua 
|t)ldadá,, ç dizer-íHçs que ie vaó cpibòra^,^ è jpôr-Ihes ra- 
malho, como em at;olleifO i o que ! naõ poderá fazer 

, aos que de cá forern providos j pòrqtie o (jovçrnadoc 
Lopo Soares; quiz fazer humi^çoiifa*,çpmo.êfl:a en\fei^ 

^ tempo j con; rapo , pi^ fem fellà > í híim Veadpr da 
Vazçnda , e çuftoii*)he carq ; por^uç os Gpvernad[ores 
ci^am fervindo ' ga ' jnd^ V e ,iiap podètn' .^ndar çhca-] 

\ dcíirados ás' çulpiis que Teus inimiéo5 lhes poém^í^ 
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Reyno gara fo <Jefculp^rwi ^ell^ , c naãji^ já i^in- 
guem tao virtuoíb , e zélòfo da juftiça , '^què^ a <juçira 
jFazer , fabendo que ha dep^ar por iflb fl^it^ff^çoc^'^ 
mas algumas vezes ^conrec^ jFazerpm-£p anitos 4ç .nu- 
ma confciencia o lobo, é^^oIpelHa, etudo ifto' adon* 
tece por culpa delKey ,**que ne o cavíde , donde' to* 
das as culpfts doiml feijtQ.Í)s^epetiduran[i;^i:^tigue os 
homens iczudos , a quê fie pouquice chorar ma^lès 
alhêos , cofifonnam-fe com 6 tempo , ç fazemí mu|tas 
vezes o que podem , e naõ o que entendem, 'r por- 
que naó querem que fedigíi por elles; Por bem Jazer 
mal baver. 

yif. Naó ellais de máo parecer , c cuido que fe tem 
por bom , e que fe querem "aproveitar delle , para 
qne ande efte cargo fempre em homens (k* índia y de 
que S. Alteza tenna informa; ao » que faõ aptos para 
iflb. ^ , 

Sold. Ainda iíTo naõ he o que eu approvo ; porque ás 
vezes eíTas informações fao más ^ ou boasr ^ fegu^do 
cada hum tem amigos em Palácio , e de longas vi^s , 
longas mentiras \ e de algimias coifas fejtas deíla ma- 
neira vi eu já na Indi^t fazer mais f fpanrq \ ào jque 
fazer tremer a terra , por verem h9men^ movíÍoç . de 
cargos poreífas informações, para qne eJiles eraõ me- 
nos do que eu fou para Duque de V ene;2:a , é ajCm 
o moftráraõ no tempo ^que ferviraõ mal ,,^ e fòraõ to* 
mados em muitas fraquezas , e erros , que a mpri;e deK 

. les , e o tempo ll^es defcubrio ; e por i0a> bòi|íi feria 
o provimento defte cargo fer dos Vlfo-Rep- ^ porque 
de mais perto, e corn melhor informação..^ çncàrre- 
guem delle peíToa que feja^ para iflb , pois hf de fer, 
O principal que o ha de ajudar nos trabalhos ^ mas iíto 

, ha de fer á condição <jue pois S. Alteza aii^io prbveo 
fçr naõ errar, que nao errem os Vifo-Rey$ no provi- 
mento delle , e naõ queiram fer como hum ^ Governa* 

. dor que eu vi y que provendo de Veailpr ê^% Jlzzçx^àz 
Z hum homem , que Ine foi eílranhado por náo ter. ca- 
lidades para o cargo , dizem que refpondeo : » 5e naõ 
i> for bom para. Veador da Fazenda delRey , felp-ha 
» para a mmha : » e fe ifto aflim ha de ler , melhor 
ioffireráõ os homens os erros do feu íley , porque he 
fazenda fua , que naõ os erros dos Governadores , e 

. yifo-Reys , quando n^s coufa^ naõ cumprem com fua 



ii ^D I ÀL o GO 

cbrfgáça5 ; câiForme ao fcrviço de Dcos i e àe S. Al- 
teza. 

yif. Taõ pequena alçada quereis que tenha hum Vifo- 
Key , que na6 poíTa fazer hum Veador da Fazenda 
á íu» Vontade ^ e homem que elle folgue de hon- 
rar? - ^ 

'SoUi Eu naõ lhe tiro o poder , fenaó que o faca ^ c 
que feja bem feito j quanto nelle for poílivel ^ íem tet 
outro refpeito fenaõ ao ferviço de S, Alteza, e naõ 
dar orelhas a rogos de Prelados ^ e ajudas de Religío- 
fos y que no provimento de hum cargo deftes , ou de 
outro femelbante a eftes que vagam , andam mais 
negociados j que na fefta do dia do Santo do feu há- 
tito. 

f^f. Que he o que me dizeis ? também lá ha cíTas in- 
vençóes í ]i U chega efla enfermidade ? 

'^od. Pois de que mal morrem os Vifo^Reys , fenaõ de 
naõ ferem fenhores de fi , nem de feu parecer í por- 
que aind^ o cargo naõ vaga quando aebareis mais ho- 
mens em çifsL dos Prelados , e nas claúfiras dos Mof- 
teiros i db que fe achaõ para coníifsóes em hiim }u- 
bileo y e naã lón^ente para cargos , mas já naõ ha ahi 

^ negócios , que naõ corram por elles ; porque fpas ca- 
ridades / ò virtudçs naõ fe fabem defpedir daç^' impor- 
tunações dos homens mal attentados , e fobejos , que 
queiffeni'' nçgociair feus m^ps negocio$ por fervos de 

yif. Bem aviado logo ypu eu com e^e^ , que fou de mi- 
nha condição mui pouco amigo deíTas invenções^ e ma^ 
neira de negociara 

jJioM. Eu darei a V. S. hum muito bom remédio para 
le livrar deftes trabalhos , de que fe aproveitou o mais 
fezudo Vífo-BLey , que nunca foi á índia , que foi Dom 
Pedrp Hafcarenhas : fabç V. S. que fez i tanto que 
fhegou á Indi4 y ç fe vip perfeguído de Requerimentos 
de R.diçioft)s , e Preladp$ , que lhe trazlaõ mais pcti-* 

?:ões , qiie o Secretario ; como os teve juntos tpdos , 
èz-lhes huma fialhdinhf , d^ qual era a fubftancia : 
que o ehcommendaffeny' a Deos e*m fuás orações ,, e lhe 
aeixaífem fervir feu cargo, de que havia de dar çpnta 
^ Deos ^ e a feu Rey j p que lhe naõ apprefentaflera 
petições , nem fallaíTem em negócios , nem em çppfir- 
m^m 46 cargos I nçm jVQviíuppço dc pugrps , que fói 
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«ente lhe requercffem o necéirario baía o provfmeAto 
de fuás coufas ^ e obras , porque o uria de muito Koa 
vontade ; e o mais promettia náó fazòr 3 nem lhes âac 
para iíTo entrada em fua cafa. 

Vif. E como toniáraò ellcs iflb? Nafceo dahi algum cf- 
candalo ? ' 

Sold. Mas agradecêraô-lhamuitoí eaffim como o pediòí 
affim o fizeraõ; porque já diíle aV. S. , que forçados 
das importunações dos homens fe mettem em negc^ 
cios , de que ihes vem ferem havidos' por importu- 
nos. ■ t ■ ' • 

yif. Porque naô fazem os Vifo-Reys o que fez D.Pe- 
dro Mafcarenhas i 

Sold. Por<|ue os mais delles cuidam que o mal , ê o 
bem efta no contentamento 9 que elles h^m de ter ás 
Ordens , e do que ham de efcrever a S. Alteza. 

Fif. DefTa maneira vai a coufa i bem negociado efton 
eu ! 

i^oid. Melhor o ham de elles fer de V. S. , porque lhes 
ha de fazer a vontade em tudo o que quizerem; e fe 
naõ nunca lhe falta na caía de hum Regedor cortezaõ 
com que fe vinguem no púlpito , onde cu vi já Pre- 
gador taõ folto , que dous íermões daquella fone baf- 
tavaõ para fe fazer hum motim de gente de outra na- 
ção , que naõ fora Portugueza, 

Fij. Em que tc?mpo de que Governador foi iífo ? 

Sold. A muitos acontcvceo , mas pode V. S. crer , que^ naõ 
era no de Manim Affonfo , porque era jurifdicçaõ , e 
Governador 9 e Papa -, e bem o moftrou em como fe 
houve com o Cuftpdio de S. Francifco em Goa, 

Fif. Airida ágòra haverá no mundo , quando cumprir j piH 
tro Martinho AíFonfo ; e confeíTo-Vos , que íe me al- 
tera o pulfo , e que eftou cfqucntado do que vos tenho 
ouvido. 

Sold. Naô comece V. S. logo de cá a fentir os trabalhos 
que na índia ha de ter j porque eu tenho os Rcligio- 
ios por taes , que naõ ha de poder viver fem elles , e 
que ha de folgar de em tudo lhes fazer a vontade em 
obras , e palavras , e ainda os liaó ha de acabar de 
contar; porque eftando o Conde Vifo-Rey em Cochim 
fe pôz interdiâo na Sé de portas fechadas por caírda- 

' tem aos Padres com feu pagameiuo , por falta de di- 
|iheii9 > e naõ de boas palavcas :, o promeflas do Con- 
de 



^,de VifonR^çy, que Ifces pasaria do prm^ifo que hpu^ 
,. Vefle^ ,ç .(jpatt^ gs !/p[djí3os vír^õ^as po«a« da Sé fe- 
.. fha<íais ^fancos aias , e a razaâ fotqác , ,diziaõ : » Por- 
' s ^iie nos nao amocina^remos .guando nos cardar com a 
s ^ ipaga , pois o fasem Çp^eg^ ^ que tem melhor de 

D cónoier do que nós. » 
fyiÇwifi £f i^ove ,o <7on4e VHor^K^ cont eflfe máo 

Jf&ld. jÇ|qmp foto de i^ pay ^ e como homem a que 

. X)eas 4^ taoto íabçxj e galanteria^ que em nada po«p 

de errar ; que lançando a coula a zonibaria , com- gra* 

}pa^ 0^ et;.vergp!|^u de Tn^t^iira ^ que fe lhes vieraó 
ançar aos pcs , è pedir perdaõ com o Bifpo ; que me 
*. jarece.jr jqt>« fe cont^íTea V, S. por extenfo a coufa 
, . como paflpu , 4^ contentamento fe loe iria a febre j qut 

diz ^que tem. 
!/r^. Creyo i(!b ,.e muito mais pelo que fei delle ; roas 

S^rque naõ percamos o tempo , nem pervertamos a fub- 
ancta do noíTo negocio » tomemos á' elle. Eu no vof- 
. (o p^irecer eftpu |ia çer^a do provitnento do cargo de 
^ Veador geral da Fazendb ^ e aÇim o efpero dizer a 
. S. Altçza j quai|do for tempo para i0cu 
^jo^. Creyo que nvútp^ achara V.S. defte meu parecer, 
^ ;que tenho por bp/n ^ fpb reverencia d^quel^es que Q 
melhor entenderem* . 
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J^^. T> Ois já, temos. fconcluido , dizei-iae : os Veadorfs 
,X da F^^enda que apdam ,pela^ Fortalezas » ha 

c di^er^ies.opítUpes.fe he íferviço de S, Alteza hajrel-? 
los ahi i e porque me achei já nefta pratica , foi-? 

. gatei de faber ,d6>^ , de que p^rççer eft^is ne^ 
caufa. 

')SQld. Tambe;m V. S, quer que effes martyres tenham 
dia de que fe faça commemoraçaõ delles ? direi niíTo 
p meu parecer , mui confiado que hei dç achar mímicos 
do meu voto , <p9io naõ forem peflbas fufpeitas : V. S, 
ha de ter por muito certo , que as çoufas que H^im 
Afibnfp deSogfa, fendo Governador 5 apprpvpu bpas, 
tp provei tpfa^ 4 FaçQfl^d^ de S» Aitçja, quç ç í^ ijeal-. 

mçfx- 
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♦> lllttite^^ pbtí^w aléfti da Ijom fabcí cpiè Dcosíflie deo 

" Jcm tudo, e^a êxperícnda qàc^ tfaiha da terra-, foi dif- 
cipulo de Nuno da Cunha , com que fe ^ódç ailegat 
cm tddâ$ ai €oufas l^em oiiMSíàsíS da Fazenda, come 
cc>m S. Pauto na Igfeja de Dcos : ellc fe fecvio del- 
les , c M acKou proveitofos para o defcuído dos Fei- 
tores ^e «lyfaâras do CapicSo ,/^ prquizo da Fazeifda 
de S. Alteza , de qae htins , è outros * &iíaã como ftia 3 
'e acúdiaõ mal ás kiecéiEdades<>do^^ftaik> 9 cuja carga 
^rrega fobré os Vlfo-Rcys : Woiricte diaia Martím 
AfFonfò , que para ElRey ter íazcnda na Indra havia 
d^ ter moitosjpaiu arrecadar , e buni fó ^ãra gaftar , 
c aíSm o Ãíedem em tenttJo ; doiide vcyo pagar paf- 
fanre de eem mirtltutos ae dividas dos Governadores , 
e ter em depofieo cincoenta tnil • . . ^a) das rendas 
da terra quando veyo D. Joaõ de Caftrp. 

f^if. Naó tenho por muito o que dizeis ; porqire em feu 
tempo fpi a Idade dourada na índia cotn ^tanto dtnheir 
ro , quanto lhe *veyo ter á «lío do thefonto daquelle 
Capitão Mouro , que vôs fabeis melhor o nome que 
eu , que me nâõ lembra ^ e ^0t iffo liein grato, nein 
Rràça. 

^oTd: Efle dinheiíocftcye femprc guardado , e mettidc^ 
n^tim epfre , e ctf o vi ; e bem me deve V. S.» de 
crtír , pois que feja lembrado que o trouxe quando 
yeyo a éfte Reyno com iffo , e o deo a S. Alteza , 
' ^ eraõ feiscentos milpârdáos de ouro 9 fegundo mi- 
nha lembrança ; por onde eftá claro , que tudo p que 
fez foi do que poupou das rendas do Éftádo da índia 
pelas- faber gáftár , e difpendfcr , e melhor mandar* arre- 
"C^ádar por cftès^Teadores da Fazenda , que faõ huns 
aiuntadores tle dinheiro de S. Alteza , e trazem-no ao 
Chafariz delRêv , ohde elle he necelTario para fe dif- 
bender nas coiíías de feu férviço pela ordenação dos 
Vffo-Reys. E^mais huma couia apontarei por parte 
delles 9 que fendp Officiaes , a' que tantos tem fíálio ^ 
e que tem tantos inimigos por o ferviçp àe S. Alte- 
za , niincapôde fazer a malícia dos homens , que lhes 
' imzcraõ lià férventia de feus cargos culpas, por que 
|retdadciíamdite foffçm condepinados por ellas, p que 

t .i rn r il ^ iiiii ,1 I ^ ' _ I I ■ i H ■ 

(á) Tio txl^nufcrlto ãchava-fc efte mçfmo claro , como final 



?6 - D 1 A ti o ú ey 

f Te vib fer fefco dantes a Oapitães por aaõ fazereat 9 

- fervi çp de S. AlcesU ^ e o inípcdirem, como V. S, ou— 
-; viria jàizer. ■ , :;,.; ; : • / 

f^i/liBem eftáiílb que dizeis; mas dizem delles que latw 
çamo pé além da mio 9 e que fe entremettem nas ju- 

- tifdicções dos Capitães ^ e que de todo os defacredi- 
tam 9 e querem elles Jer tudo na terra ^m qtie eftam > 

^ o que S, Alteza naã ha por feu ferviço. 
iSolA^ Naó vem dahi o mal de alguns Capitães , que 
. muitos dejles daraó líTo , que chí^mam honra , credito , 
e jurifdicçaó , por. dinheiro , e fazenda , que ifto hç o 

?ue vaõ oufcar á índia \ mas como: eíles Veadores da 
'azenda nunca vaõ pelas Fortalezas , que naó levem 

r provisões para fe cumprirem os Regimentos de S. Al- 

L: teza 9 de que alguns dos Capitães recebem perda ^ e 
naó daquiUo 9 que ainda vem bem 9 e verdadeiramente 

:; dai-ferventia de feus cargos , «fenaô do qiie eftam eiti 
poflfe. levar á Fazenda de S. Alteza, fabe4hes mal ti- 
. rarem-lho ; e também em parte alguns fe encolhem 
com os ter na terra de çoufas , que feitas (4) nella , 
c 1^5 querçtn teftenmnbas de feus erros » de compra- 
rem por menos preço o que ham mifter do que vai , 

o e vfndetem por mais o que tem ppr vender; lançan- 
do a fazenda pelas cafas dos mercadores , como carne 
de touro 9 naõ pagando os direitos de S. Alteza 9 de 

, fua fazenda 9 e de feus amigos 9 e apaniguados ; e le-* 
vando direitos de outras 9 que falvam por fuás ; e to* 
Ihendo que ninguém compre o que elles querem com** 
prar , nem comprem a ninguém o que elles tem para 

' vender 9 para o que trazem pela terra huns feitores y 
corretores dçftas virtudes 9 que ficatn já carregados em 
jreceita de Capitão em Capitão por Meftres de pecca- 
dos 9^ os quaes tomam fobre íi 9 que pagaráó no o^tro 
mundo por elles ; porque naõ fazem íenaõ o que os 
Capitães Mouros faziaõ na terra em feu tempo j e o 

rfizeraõ os feus antepailados. 
Affim que por efla razaõ *, mor ífca de males ,que 
fazem 9 crem que ficam foltos de culpa 9 e pena ; e 
bem parece que deíTa maneira teraõ tanto ditiheiro.em 
pouco tempo 9 porque , fegundo vejo 9 naõ fe dcha 

nas 

(«J ^.e fielmente çomoJe acfa^va no manofcrito , em^ue pa« 
rcce baver algunu falta»' 
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nas prayas Wtno áreas ; t ^i razões que dtis* ^n« 
dês ter eftes talrgos proveicofos' á Fazenda de S. Al- 
teza. • ' • ' • ■ ... - u\ :: 
\S9ld. Sabe V. S. como ifto eftá claro ; e eitcendeis ^e 
levando o Conde Vifo-Rey por Regimento ^ <|Xien»aõ 
houvelTe ahi Veadores da Fazenda nas Fortalezas àtan- 
dou vir os qae fervi ao , e aos Capitães proveo còm 
alguns poderes , que lhes parcciaó neceíTarios para 'el- 
les poderem moftrar que fariaó o íerviço de o.-Ahe- 

- za muito bem ; mas ifto fahlò pelo contrario ; e '4e«aâ 
alguns com ò rabo pelo mais alto j porque , cohro diz 
o Caftelhano : Cabeia dtrrama el fezo : e como o Con- 
de Viíb-Rey vio, que opunhaõ de cerco 5 e qúe cn- 
tulhavaõ a cava de íeus deferidos - com boas tazões , 
proveo de Veador da Fazenda das F^nalezas , que ^F- 
nrèraõ nuil y e quiz Deos que para a coufa naó vit a 
mais mal ^ que naõ foraó Letr^os , que faó; homens 
menos pacientes com os Capitães ; porque eiCtendem 
melhor quaes faõ os cafos de Lefa-Mageftade , e^fabem 
melhor formar hum auto , quiç huhi deftes outro6 ho- 
mens da profirsaõ das armas ^* quando faõ oíFendMos 
dós Camtâes por o fervi ço de S. Alteza ; e conv tudo 
naõ gabo naõ fe caftigarem as oíFenfas feitas aos^ Oífi- 
claes , e mais de tal preeminência^ por razaõ d&ifeus 
cargos , e fervi;o , para que haja quem folgue^dtí o 
fervir , e olhar para fua Fazenda com aí mayor fideli- 
dade. 

fíf. Qs Vifo-Reys , em cujo tempo ^iflb aconteceò, naõ 
acudido a iflb com ifazer juftiça ? 

Sohi. Sim ; mas fazem-no de vagar , porque dizem 9 que 
a dilação cura, e que morre o afno^ 00 qutin o tan- 
ge ; e deixaó o caio pofto em termos para oofucceffor 
;[ue lhe fucceder no cargo , oqual' pof naõ fetj^ apef- 
oa que foi defohedecida , toma conhecimenKTidá còif«> 
fa, c pei^unta fnuito miudamente ;os maityrmrr^do 001- 
tado pára^ft Mâítar de fifo^ ediz, que íopplidaritao 
Santo Padre , que o ponha no meyo dos Mariyfcs bem* 
aventurados' : màti de hunía "^o&fãí faço cerco á V. S. , 

^ oae fc hvntía deftas acontéd^a em tempo 4t' Martim 
Afibnfo , que fe houvem dô^ taíligar , c totAar a offisn- 
fa fobre fi 5 porque era taõ pontual a fer obedecido, 
e fazer cumprir íeus mandados , que dizia Rui Vaz 

" Ereire , cftando por CapltSo cm Malaca cnHett-tcm^ 



po .•: ■». Cumpr^ô rcftaPjrwiíaô àk (mhçt Govetnaii^r ; 
à pércpfc me efçitevc , que féB^comprir^, que dle ví- 
s rá cá em hum catur fazella cumprir; e aílim. como 
n eth^. dta 9 tenho eu por c^co* <)4e.^ fars^: » e poc: 
iflbr *em fa/ic o demo cuf» frangaib^ rmf^ ; e S. Alteiza 

- cftá longe, e a obciga^çaa dos Viío-Rcys hc acudir a 
' femeUiAiices coufas , pois por fua* maQ , e ppr feu man- 
dado yaõ os YftadofjBs di^: JF^enda íçfvU i ci qu^m osf 
offende 9: ocfftz a ellea., qpe eftam eoi npníic deS^4Ll- 

\ ueza;; Dlas:,por razoo (4) ifto pouco quando já os man« 
damCcrvir, os entregam aos leões i porque eu vi hqm 

- Vifo-Rey depois de ter mandado hum Veador da Fa- 

- aenda a MaUca a fazer afeitas diligencias neceíTarias 9 
, ^oe S. Alteza Uie mandava fazer por Teu Regimento ; 

e praticando comi alguns Fidalgos , e hon>ens como fe- 
ria já necebido » e hofpedadado Capitão , diziaõ todos : 
mal i porque fe . o Veadoí; da Fazenda havia de fazei o 
que S. Alteza mandava , quç naõ podia deixar de fer 
muito mal tratado : fabe V. S« o que i;^fpondeo ^ o Lá fe 
» avenhaó ambos : 1 (^pie.foi hitmaimiitojnirerpofta pára 
Principe de juftiça , qpe mandava hum homem fazer o 
' fervi ço de S. Alteza , conforinie ap qup trazia p<^Re« 

• gimeiito ; que he certa qiae houve paiíipntes do Capltáo ^ 
que lhe efcrevèrajó-, q^e fe. o Veador . d^ Fazenda , que 

^ lá -houvefle de fazer al^ma: coufa^ iq^^e n^õ fofle ,íe- 
haó tnatallo , . porque.: «m iíTo. t;eria m^ô^ps trabalhos : 
taó pouco he S. Alteza fenhor de fua Fazenda^ que ha 
por 'bem aiatar$i|íi4hfhl>^ Officiaf s j qu6 fãn arrec.a4^ 
çaó , e acrefcentamento 4ella Ordeija i e de feito torfos 
levam a morte twmfigp nos Regirhentps , t diligencias;, 
<|ue Hiea 0$ /ViíprReys mandam, fe as ham de c«m* 
prirçter fendo a pulpa- de íquem ,0 itwida j queixam-fô 
de^ quem o faz ^ qlie^ parece fraqMejja; 

Vif. Vanaos com ajpmftibi ^vantc; l^ç^e pté acj^i foi 
H>cànBa1i0 taõ bom^-qnft^dé :tí^i(fím^f^ :^/cnti ^ çnas 

* támbeta: folguei de oaqdêíi íhtmsk iftev.çiíifmarár lá 
- o-iquevhey de fazcr<: on r.\; Jr r '..:. .:.•' 
^^á./lQo tenho eu poáfr.çiíítíiof , ^rqvie otei»p0 jo^dá 

as coufàs : por onde mukaey^z^s as coii4>^ ^^v^ h^je^faõ 
proveitoÉtó , a manhíl v4fh a«aô ÇuYÍ^m* , 

■ . '. .' ,^^*^'^ l -■ : "-■• \r\ \ ' CÀ- 

(«0 TalYCz deveria eftar efcrito porgug z^hm,; 
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CAPITULO VI. 

r 

3>o £firiifSo da Matrícula. 



ViJ. ir? ícrivão dâ Matricula caíhbcm ít ha de provcf "ia- 
JlI ra Icvat cm minha còmpanhra ; ^òr que ò Aic 
cftá na índia acahfá féu tempo ^ c ha muitos ^ue fe- 
dem cfte cargo , c j)edcm-m« fávór , è feu rcgííneni 
que fao eftes parahiim hmis trabalhos grandes , oói' 
naõ queria jutti6cár donfciencias de homens , ae 
nunca fui confeíTor, nem confeíTo. 

Sold. Se fallar a V. S. S. Joaó Evangclifta , ou Baptiífe , 
que pela verdade qtie diffe foi degdUádo , naó tfencha 
niflb nenhum pejo ; porque Tieffes cabe bem eíTe cat^ , 
c o ferviráõ conlo cumpre ao fervlço de Dcos , e de 
S. Alteza, v* ^ 

Vif. Os Reys nuhca fc fervíraõ de Sanros : a homens ;fc 
ha de dar 5 e a péccadorips , como todos. ' ^ 

JbW. Pois defla TTÍanéità houvera melhor na5 haver má>^ 
tricula na Indíá^ 

Kif. Niffo me parece que eftais defarrazoado ; rep^o^ar 
eíía coufa, de que tantos ánnos ha fe ufa, e pór^e 
corre o negocio da Índia por ella tanto ao propofitb ; 
jpôrqae fe affim naô fora j naó faltara já quení a S. Al- 
teza moftrára por ftíu fervi co na6 haver ahi mâtríéu- 
là, c bufcar-fí outro rémeaio para o negocio de qjic 
ao prefente ferve. 

íb/tf. E quem difle a V. S. , igufe tiaô haverá já hòfméns 
defte meu patecer ^ e que fe trata cada dia áe quám 
d^mnofa he a matrictla a íeu férvlçò i e Fazenda?^ e 
4&ero dizer humâ heregía j nító^ me accufé á fanta In- 
quifi^aõ : tenho ^uè ô primélío irivéikòi: 'dâ thatricúla 
na tndiaji fe efttcndèó delia o dt^^íjue háviá de fetvit, 
itti, nó íftferho 'rtáyores penas ^ qtíe Ò^uívèhtordapòl- 
\Vòría, cattelhèria, que tanto rtriltirin afeito tofo tntfn- 
'do r* ie qticr V. S. que lhe píhtc k-ftiatrícula de cjàe 
fciVio nà íiidií ? & «um paflo dt Tàbelii&s., em qiie 
Còtitifiuaâamente fe fazem trafoáílàções , dda^oes , túv* 
Jpenhamenros*, pagatoetiios • oitnbWsV rendas; éíratttA, 
-4-(J1ftraftog y cafa que fc fez pata, ioldada dospobieji 



go ' ~ D j A> a q^ 

homens , que ganharão por fcu fervi ço em preço ãô 

vinte na mào por cento na matrícula ; e havia logea 

em Goa de }\úfn Mercador , qu$ (^ chamava Saldanha , 

onde fe^ vendiaõ , e compravaõ ^ eftes preços as cou- 

í*as , haó íbldo;; - e nefta cafa o bíaó boicar os podero- 

fos que cinhao valia para lhes fer feito deile pagamen-^ 

to ; e aífim o que ganhavaõ os pobres , e de pouca va* 

^lia.| pagava*fe aos ricos, e poderofos : efte Saldanha 

^ quando morreo , em poucas regr^ fe2 feu teftamenco , 

" por naô ter herdeiro neceflario , e deix^ou a fanca Mi- 

iericordia de Goa por herdeira ^ por verba , que di2ia 

affim : Deixo toda a fazenda que me for achada por 

. minha morte d Janta Mifericordia -j e fe Deos houve por 

bom meus tratos , feja gajiada por minha alma , e tan* 

^ to qne naoj pela de cuja for : e o diícreto Caftelha^ 

l no j porque entendeo que muitas coufas permittem as 

Leys, ecoftumes ná terra, que façam os homens nefta 

[ vida , de que Deos na outra lhes ha de pedir conta (a) * 

Vif. Já iflb efta provido , que naõ haja matricula para 

. mais , que para fazer os defcontos .dos pagamentos das 

peflbas , a que Totem pagos feus merecimentos. 
ypld.. Bem fei eu que eftá já próvido , mas fel que o 
guardam mal ; porque Id vam Leys, , onde querem Reys ; 
..e a matricula he o , melhor jardim , que tem os Vifo- 
l^ Reys da índia : ainda agora compram foldados Chri- 
^ iláos , e Gentios rendeiros a S. Alteza as quantias , que 
[ dizem que perderão em fuás rendas por provisões , que 
./para iflb ham ; e affim Oflficiaes da Fazenda para paga- 
. t^m o que fichem devendo ein, íuas contas ; e também 

Íuando fe ham de pagar mil pardáos defoldo, que fe 
cáraó devendq z^ hxxm. fobrinho do Vifo-Rey , ou a 
^ outra peflba , a quê quizer fazer èíTa mercê , naõ ha 
, miíi^er que os tenha. v^ncid* '£ip feu titulo , feiwõ 
.comprallo a dez Hífens v a que fç fazem dez Proyi- 
,'s5es para fer paga a quantia que. venderão cada hum, 

e vai-fe o comprador com as 4ç>^ ptovísocs á raatiricu-r 
' la , c feitos 05 defcontos, pa^ros o jThefoureirp ao 
^comprador. TamHefti ha outra luveoçaõ , que eftá ap- 
. provada por TJieologos, que poflam pedir o íbldo em- 

preftado a quem o tem , e fa2;c^-lno pagar com tal 
^jcondiçaó , que lhe empreftera efte dinheiro por hum 

'certo tempo, c que, -ao tempo que lhe pagarem 5 lhe 

I j 1, ' i ' 11 * 

^} Fareje haver agui erro no manurciitOt 
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▼ttr p^r tltkt efxzdíxviii dí màò derp.év'i'(KÍè pçi.ta5 
máo p^ador teití 1 Alfózá! V naó puyirâ. ^ffim 
fc tivéífe OfÇeíaès, <íub '(^iHàfíiéíii bor ft^ acaitô'!, e 
altiiai corho fiíéobçígàdb^. ; , ' '/ !,* 

^(/I Idcs-me dizendo úniis ctífifáff iflalíèítàs 3é dup (cr- 
•ve. a matrícula ^ que mè fendes feiíd Tciítir taõ mat 

• délla ,' cdmò \Ó3 , c fér dtí voíTd parecer, 

kToWi Pois mais direi a V^ S, : i inarricúla íervé de efta- 
rem venci^ndo' Itella horriens mortos de muitò^ onbos j 
c 'euctos ,' <Jtife tiídam entre ós Môufás , tjué\andam a 
cháctnat fora dô' feVviço de $. Akcíd , onde "vencem 
tnoços de tncàof Idade ^ ajaezar dd Régimcncd de Í'ua 
Akezá j efe r avós , c^tiVo^^ aldjfidòs , e hao ,em fcr vi- 
ço de Deof , e de fco 'Rijy j;'Jeriaõ de còrHtTiencos , 

' è tutííadai^i^qwe ÍHè detííõ na ^J^^^^^í^ -.^^^^ ^^ ^,^^ 
íttú a m^tfic^ta í qu'è áíhlõ ném òs ho 

• torte^ii y i^Uc^ fc accrtarit ha 5 íéitúi féis utylo X^cnci- 
'-dbj quatidb Ihès matidam pagir , lhes faiéru"*s^dérçon- 

• torpor ínrtíto j com h Lima 'vyrb-^ ;^ q^ic ò Vencjeraó pelo 
"tempb cm^díahtej e- éllbs IcVa-òi Dcos pára lí coaref- 
'•íadog y fc c(ímhTtir\g:idcÍ5 j ^ifírháitó'biic ílijuèm ^hi cojir* 
-cbth St ííl^êzk ,' ií crqnccc-ffiei hitf díflo ta7|o , ê ao$ 

' ""* ^ ■ '^: e 




-16 'áo Viifb-^Kiey ,' ò me míl , 6u bím cjiie |:e hedef- 
-íaifio queTíça o íp<; iKe rnatidar pbr^ filas '^prbyísoès ^ 
'"é i^ue jiap pQdq fn^er màrs ^ue, apârrlr à> mãos , e 
' èihar paíà ó Ceb, çuídar em fed tíffkiô j.^' ní> jdra- 
•tacnto t^ue tem cjo èargp ; qué Te ó quebrlr i^^iie jíer- 
áe^á afma j £8ida cjne fe naS fa?; ò que Iní mandam, 

Jiii pérdé fuá fazenda , c he rfeniedio db' iLiã vida , 
iálhér,' ç fiihqs 5 e qiic fé pode^vfcr ehi , trabalhos ; 
pàrqiib í«fm tem càfà hS^idro , fí^o yàtã f^Hvã^^ ã pu 
vizinho j é nb mcyu delHs^aííromas , comíi 6 coitado 
per íemedio tomar a prõvifáô í^úc Ihb apf)rerenraníi pa- 
ra fallar com .elía ão Vifò-Re^ , c apprefentar^lhé oi 
^fnóoriTeniieníres , que tem par^ nireí' oBra ^eta provi íàó, 
e fahe rcípondenJo j que fe vã embora j e f^Ç^ o que 
'lhe máriáani^; porque ícnl cmUargb de fét cbhtfa Re- 

Sjtftiento de i. Aítéza , J^òde mandar , e L\zqx : c vai- 
c pOucQ íaásfeito , c por cànteftar corSi fua confcien- 
• •• ' N ^ cia^ 



cia , da mite da caufa a feu ConfetTor, e oEaáte. taó 
vjrmoíb te^, que lhe ^epnfelha , que luõ icumwa a 
provilao palTada , pois he contra fetvíço de Dêos , e de 
. a. Alteza , c <jup largue antes o cargo , que fa?er hum 
peccado mortal : o confelho- he verdadeiro , e <Je ho- 
mem ijue tem Já raettido no Mofteiro çocjo 6 vinho, 
e azeite, e veftpria que ha miíler para acjuejie anno , 
* Tr ° f^° "^° ° compna na praça ifitialmpHte toma 
o iMcnvao a matncala por valhacouto , que ra*| , ou 
bem, fez o que lhe mandou feu Vifo-R-ey,* que já 
tem cumprido com fua confcienqa quanto neUe fpi , o 
qtial exame lhe era pouco neceíTarip , peio qoe tenho 
Viito , e me pafToa pelas mãos : porque andando hum 
^eiTor de S Alteza dando conta , lhe naó rpcebêraó 
huma ptoyiíao de hum Governador , porque Êzcra hum 
; certo pagamento contra Forma do Regimento de$. Al- 
, reza , e íena por fer o Governador já neftc Reyno ; 
e requerendo ordinariamente que lhe foíTe Icva4a^ em 
conta a provifaó , articulou , que elle era Feitor de 
„ ~: Alteza, e que cumprira a provifaó por fer do feu 
\ioveín^or , que era tudo tinha os pocicrei. de S. Al- 
teza ,_allím 1» Juftiça ^ como na Fazenda ; o qual at- 
. ngo foi perguntado .por teftcmunhas , c jurei ,vqiie"os 
= GovetnaJorcs ,_ c Vifo-Reys da índia na Juftiçai ena 
t^zenda tmhao os poderes taó inteíramcntc^, como Sua 
Alieza; e que muitas vezes faziaõ na Juftiça , e Fa- 
zcnda o que S. Alteza ná5 fizera , fe na íirdia,,(EftÍFe- 
^ ra ; tez-fe graça de teftemjunho ; è a provifaó foi ie- 
. vada cm conta, porque eftá determinado por Deíem- 
bargadores , que o Príncipe que he dador de*Ley a.pó- 
dc quebrar ; e que pois os Vifo-Reys tem ps podçres 
de Ley , que o que naó puderem fazer ordinário , por 
' ler contra alguns Regimentos, ou Provisóes . 4e S-,^!- 
tcza, o podem fazer de feú poder abfoluto do Pri^i- 

■ fô' " ■ ° ™" ' ^"* '^^"° "** Vifo-Rey D, d^n- 

t fi|^í'"'° P'" algumas licenças , que deo pdr ttafpaira- 

'.5^?f* e vendas. de cargos, que S. ^Iteza tanto, defcn- 

• ru ^ P°'^ P" fentença , em tempo do Conde Vi- 

i 7 * mcfmos julgáraó as trafpaíTaçóes ' por 

t% Nao vos efpanteis diíTo , porque para fazcf hnina 

coula, e outra, achavaó Leys em feu favor i ppMue 

-. '^.k9'! "° «019 » panno de linhç.,.. gue mo ffm 

"avcfr 



ét^eiib) nem.diceité, çia» mie sMçniâle «te llíé 6 aí« 
fayate dá na. coftusa^ « ^os^Ltfbráãos ás iré^i tom f& 
encendimtatco ; e poriflb^^tadak' tom olhe fto iíi : è poisi 
taó corrente eftais no negocio da inatricnla, folgarei 
qae me deis voíTo parecier de como eftá coma pòdeti 
correr , fendo Deos y e $. Alteza fervida i fem efta or-^. 
dem que (é teve até àgoral 
Sold. O peyòr ofHcio que ha no inundo he fer authoc 
de novidades , ^e nsN|itá» vez^ , {>or algutis refpeitos ^ 
naõ contentam a muitos homens , porque a coufa qu» 
fé faz para contentar a muitos 9 hq a que deicontencf' 
a muitos: huma fó coxt{^'^(^ <|ue fi^ue n^ memoria' 
a V. S. de quantas Ihetetiíhò dit^ da m^tricuia, que 
eftá nella toda a conta 1^ Indiá , cnie ttaõ fe lhe pQ« 
de tomar jçoiita : e perdc/e-me V^ S. náô ihè dizer a 
que entendo como ifto |mdehi fer para fé evitiirem tan« 
tos male$ ^ e peccadoo , «orno íe. Fazem por meyo dx 
matrícula 5 e tanta. pQrda , quanta recebe à Fazenda de 
S. Alteza ; por^e eu qoero É^mbem vender ó tneu fa- 
ber, pois íou mai pago dtf mea fetviço ; porque a br-' 
dem da matricula 9. ou mnto ide^nte, fot huma m^ 
neira ^\je ElRey quiz ter para; fer fei!Vido db^ homens 
fiado 9. qudtifio lhes mó qiítzdTe pagar met entrado 9' 
ínez fahtdo-9 óú àosquartSás) pára que porçflvidas ent 
fea titulix tiveíTem o ícii vencimento certo ; ie'effe^dmr; 

trat jfia4o fémprr ct^ftou {cáro et quein o (^ ». cpmo 
^ S.^bem fabe, e ha >alii, coufaô^, que em^uiA tem- 
po fao uoa$ , e em òiitro teit9po damnofâç ^'lá iiiattícu- 
la na índia quando nella nap hávla mais que dóu$ y oit 
três mil homfiná>, que gaft4'va& ò tempo do^^ inverno ^* 
e do veraõ itas Aiímadas^ da '(5<4i^- dá Indí^ , è no £f- 
treino» fi naó^tinifaÀ ou«ía;^V$dá^ y entàâ fervki^; mas 

: Ml^^' que jha qúinae , ou dèaefèiií mil hoiitêns repatti- 
dos por Fortalezas y Ctdadbs^, - b/illas , e GáfteHo^ dp 
;S. Altftk^^íà omtastquéitielkY por fi fizeraô é(it terra ^* 

. .€ Migâbste dbeiiaíBtoor^ qncP*!}^ eftam povoados" trom fi^ 
ihQ$^^« ifetoslt e nmu, '^e outros vivem comói.natu- 
raes com fazenda de raiz ^ei fftuka renda., vivem tiç- 
g0ciaodi>i:fe^8r proveitos , co«io*alieihas 9 ejpm asAiw 

,,,i|2adas Jie. S; Aiceza achamJfe^nítiitos párt receber', c 
poMco^ púàl feryb , eftãndovençendp iempre na ma* 
trifinU:, e roubando a Fazendst dê S. Alteza ^ fem nun^ 
i;;a:o'fftíviÍDem fe^ f^ceflartoi : aaó ha Bxincipe no 

N ii mun- 



^.HfCf^ar^íJ zfox^fifi^mMo^.^ í)u.ccclor^v todo vem a pa- 

•• ■' ■' ' "■ c Á''^i'£tí'.L'ò-.m:" ■ -■' 

. , J)as coí^4s Jk^^rioA para a índias 

J^[* \\^P VOspare^fLíOttefcinc feráíncceílkrm , e pro- 

í ^\l\ veitofo paiTjacifftlsímmha joniíida, para o re- 

^ querer^ a ;^Sr AÚç^a,:iiiífeiÉ Officíacs ? . i . ' ' • 

)foW/ Q.prjri(:ipal,)xe4ey^-rVfc:S, dinheifo , e «es vezes 

. dinheiro (cojmo diffe ^ jn^^ nb Confelhô a feti Rey) , 

. ou xabedal (jle qiie- fe^ faça ^ mayormcnte fe á pimenta 

. naÒ ha de coi^er por-^çpntracò , tromo^até aqui córreo , 

1 porque as rendas da IMíê Aaõ ibaftan[i para ^s defpezas 

. cirdinarias, quanto mai«: píira encrefcimento ; ^ f^ ^^õ 

. põe remédio ^nefte mr^l^j ainda Mverá quem diga, que 

. para^u^ ferve faílentat; e Eftado da índia ,/e ^ue- os 

que la eftaõ ie avetlh^;p ôu : livrem por feu direito : 

\ e ijftp .cntendeo a0im D. jChriftovaõ Mafcacctihas quan- 

. do . f cycitoii ir á ío.dia. > com faber primeiro que di- 

/ nI^e}ro lí|e(^aviapí4e dar apara levar, c cqué Iheha- 

. viaã' dcj^ar^dar ,nQ:íempo que lá eftiveite ; e deraô- 

. lhe p gue pçdio 5 p^4i! que foíTe fenrir ^ o que crcyo 

^ que. MO farajD a Y> !q, v, .porque vi o ?rnno paflfado na 

lí>4ia..h^uj)ii carta c d^: feum.ienhor . deíle vReyHò y -que 

e{"«eiíia jif hqm |fej>!ijW)E)ig(fc ^í c dizia a^i^^ruwas-^difta 

; ff^^^ff4^À V^ ^^- U»wrsmdú Qífuáide^ld vetrii dam 

! Ui^o^ ffuaiuo para c4 p^déjpt ; Por.onde^paibce ^ que.iJon- 

dei qáfljíp ^araõ.n*ía^a^4tríi o; . ku^^jU^íS:! '" ' - •; 
^ifu, A mi^, muito inQ y-^iijntflTq), ;como £íihe(s:^'lenibral' 
^ loTh/ei^^/mas iei qae']^ra3ii^a|>^FçdNÍMt»b tteãfó ÁAia- 
- .4ft Bfiíepccrupçeftado jÍ e ^que .forçados dt HeodEdàdc 
, ^ftivc^^^píifa nap. i«aifcdaf \Yifo-Reyví3.\ ^ í' '' ^ • ^ - 
j^pl4*^ Affipi ;fli}e fá 5- ^e^Mofaãasi màs j/Oct^ -> qiwio cotttar 
. "a.Y.^:^ Àig^ dito do.CoãocCftõi, :qae-fóKhUnplCl^iltS^'do 
. í4ifí^Icao , Jjòmem de 7gc4ndô preça ,i d bbef i • ô ^ «adito 
. ântm> , 'psjrgi|ntand0 £^ hum £mbáixadoriy oçiue-the^foi 
^ nolio \ jielj^ focf^s ig ií^CLE^do j O Soáiaisàd^r lhas 
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mediõ í>or kia medida , iéiJ^ft tàue icabdi dè ou- 
vir, lhe perguntou como «Alamos dbditlh€Íro^ oEin- 
baixadox lhe. dtflfe , que muitò pòucò. Refpòtidecr o 
Cedecaõ? 9 Pois quem tem pouco dinheiro^, de nada 
» pôde tec muito. » - ; ^^ » • '••* 

Fif. Difle verdade , que o dthhtíro he o verbo da guer- 

. ra , e de rodas as coufas : 'ler^neftéf^* fch áníios 'quC dm- 
bora hei de levar , que gatflfe^^fe fará pdra láí 

Sold. Dous mil homens , ^ue písrece i que baftâr ,♦ porque 
vai muito para a ^etfte úf tí, ebíeih tratada, nò alo- 
jamento ; porque, a viagem hc comprida y et Abàlhola, 
c difierânres chuvas , aonde a ;geiite^ mata húma a ou- 
xra y e também fairad mai» fegiifo^-ré ietatdarçm no 
caminho mais do tempo ^eoftttfhadb , def^éaô terem 

. canta falta de a^ua , e (te -mantid^entos { e^íbria de pa^ 
recer j que nao foíle foda a gen^e dé arma/ , fétfaõ 
alguns homens' do mar , bombardeiros pára ficarem fer- 
yindo na índia, do que ha: .mttkíl fátta ,* poi^que eu* vi 
já em Goa na Ribeira - de^ S. Allleza quinhentos ho- 
«ens do mar que ferviaõ , e pámn por poAtò , e ^o-^ 

.ta naó haiceato e xinc«e«ta -i • ^t^ hô huma grande 
falta para d que cumpre àobeVA ide £íhfdp^,Aqas fbr« 

Ías , e defeniaõ deUe^fta- na Aknâd^í^do mar , e bom- 
ardeirps. Muitas veziearme^-dfffríí» 'Çbndeftáblc Môr, 
que naõ hav» cento e vinte pbrá fervia na^ Armadas, 
e deftes os maii? pouco 'deftrds nt oífitio : pois tias 
Forulezas eu fei.,; que. jniífàe' irei Mót^nij c eíTes 
faó condeftavetS)yedho»,reAl(«lll«t^5 ttiálpagoá , e dcf- 
contentes ; e.efli gente quer antes- fer bem paga ^ e 
privilegiada , e'!|aó4heS''dá» nada podarem andar de 
noite caniegadcNí' de ferro j nem com ârma<¥ ofFenH- 
vas j e defieníiiras , poique fe* i^ó teíAem^Venaõ "de 
• pobreza^-. ç c-? ^ v a ,. cu... • * *r:: c^j 
Fy. Pois fe iflb aflini he , como fe fazem na Ificjia ÍVj:-: 
. fnadat da cjenoo^o/^tantas vélas^ji corri duè- Vaô 'bmcaVi ^ 

Armada dé Ttúcoi . • - ^^ l''^^ 

Soldi F^zmi r nbk pbrque ellas faõ d^fta fnatt^rá'^ dMTe 
hum Moura V qúeihavi^ dd feríitJftífem <}e gpéÊrà , e 
. vde experienciaiJ^cílaí, quandoV«>>ío Vifd-RéyU. Gar- 
cia com a Armada que fez para ir bufcsir o Bâxá^^do 
Turco que eftava fobreDio, que nunca vira mais^fpxr 
inofa Arruada de rnadéíra ;'*pocque entendeo.,.qiie';pflra 
Arma4a ta.g gr^fla naô leva¥a .gente neceffaria^^ para 



nelia {^kjaf ; porfie nap levava quatro mil hotnetif 
cie pelçja ^ e Annada para <>ito mil ; e mais differa fe 
ibubeia como Hia amasinhada de Mouros infiéis , e 
snal prpvida. dç bpmbardeicps , que he o mais necef* 
farío para a guerra do mar : mas neftas fidtas fuppre 
t]Íeos npfTo Senhor com p^ bons fucceflbs que dá ; e 
quer y. S. mie lhe prwe. fcr iftp aflim J veja com 
quanto trabalno fe apiiaféõ nefte Reyno cem velas , 
e as. mais delias groC^ ^ ^ petrechadas , e concertadas 

. como cpttyein ^ jponjtp ^ guerra ; pois fe iâo he^ tra- 

.lialhpfo , e cuftofo, fas0r tiefte -Reyno , que he hum 

inar magnp ; que efpera V. S. que feja «no Eftado 

da índia ^ que he ? £eu sefpeito hum pequeno regato i 

fif V\^ eftá que ahi nao ha no mundo Eftado fem 
neccílxdades i e çrajb^lhos , ppr onde em tudo fe provê 
tpmo o rempo padece ^ e menos vezes como he ne- 
ceiTatio Çã) : naõ hj^trc^ mais defpeza , pois vam no cottto 
dos dous mil homens.; e fietia de parecer , que os bom* 
fcardeiíps foflezii dM^ntõs , e mandafle S. Alteza lá na 

. jWrca da^em-fe cocn<edias em Damaó 5 ou em outros. 
Lugares quê monraflenx pouco mais 5 ou menos, que o 
^ue ppdi^aô ter defcnirs ibldos , de que fe ficaflc pa- 

\ ^ndo,; ç Iqyaífemr deftft Reynp íuas mulheres ; e que 
f ftarlaõ melhpr empregadas ndUes as mercês , que ém 
negros a que f^õ dadas ; e muitíos homens , que para 
nenhum ferviçp preftam alUi apofentados, ferviráo de 
/bldadps 5 e^ de povoadotes para povoar a rerra , e de 
cgeraçaó iimpa Pprtugucaa , e naó de filhos me tem 
mais paietités eni Gambaya , que de Tta-lps Montes , 

2ue pblp tpn^ em diante podem vir a fer fufpeitp? 
Ds 9 e quando forem neoeflTarips paia p iervirem em 
lianoa Açmada importante 4 defeniao doi Eftado ^ al« 
U eítaraó mais certp^i , ç fn4is perto ^ q^p çm Ale- 
. manha* "* . . .' • .'... ^a .-i... ' ' 

jT^t fljçqa cre^^.qup çaá poderei aeabat liTp^ ppt ;ig0ra 
com p Gon^lhor porque as cpuíat.bem Ibicas fazem- 
^fe d^ vaga« , daS(á Dfeos yida a & itítçza por muito^ 
anivjsi,. e fera \tí^mf:m ^ t olhará pcLp bem, e Eftadq 
dà índia, e que tem^huma tias mayor|^ fpóf^ qvip fo 
pfa íaí)ç ^ qup tejrti Pfittcipe Chiiftaó. ^ 
. . } -. > • --.. 1.. ;/■ -; .* • t . \' JtoV,' 

f*) AqulTíia falia i porque cíTas' prírnçiraVpaJavras pV<PC$p ^^ 

!ift)*Rçy> e M quç^ fç ' íeguf ^ , cu«fii'ppõfm niirií' alruma co«f| 
Jta,.j!j fa5 do foia^Uo.^"^ ' ^ ^í / • - '^ ^ 



DO Soldado^ I*A*iA> P^TTTStnsí. ff 

Sola. Também deve V. S. levar artilheria groíTa ^ que Ke 
lá muito neceflaria ; convém a f%beir 5 .leÃes , eíperas ^ 
e alguos canhões , ^ue Los- tem idado â entender a ex^^ 
periencia , que de fi deraõ eíTas vezes que fe péleijoa' 
com aquelle8.'(4)^ \.\ ^<;í.V tieceAttriòé-J. e proyeitoíos ,' 
porque fazem a chegada com os canhões forçados , que 
aquelles trazem por coxia, eps Turcos quando, tomam 
huma Armada^ eifi calmàtía V'tónffB>e*^batSef{S' póftos fin 
bre o iWfto 5 e^ ^hegam^e nmto , quamo tíâífte para fa- 
zer daraiK) fem as nòíft^ 0èças , que tíhttqi j^èdra , me 
poderem die^r^ ^ gáíía-íe a-^rtutri^aiõv t a polyorà, 
c pilouros de balde , e o^^ "Navios tiofTos / que lèvdm 
efperas , e 'leões , naõ tM fón^me a^iâftàm os inídú- 
gos defi , mas^ fazem*I(ies i&mn0r^ç tatnbefh a Cidade 
de Damaõ que fe fortificar "ta^niifter artSlhcría , c a 
Cidade de Baçaim para o^ Aíò^^^pomparofos y e^ fbrtesT 
baluartes , e cerca nova 5 pormie fe Vjxp naõ ^ãjie dajc 
da que he neceflaria paia a^ Anilha ãbmar^ paraq\iíQ^ 
ainda falta. *..:.. * 

Tf/. Na índia naõ ha fimdli^d<^<Ah -qiie féMÍTaHi 6sn3ic 
eífas peças \ - . ' - j -^ , - V^í 

4fo/^. Sim» a^ melhor, que p6de ft#, ^Mieftre Sdlk; <^d 
fe naõ fabe :agora quem lhe ténhá vehtàgém ;'inas na&. 
lhe mandam fazer (&ui péçai^' pequenas ^, e naõ hz 
tantai, que' mais fen9& ganetn, e perttmt^s ?Navio» 
de Mercadorev^ que fe perde»! y '-t tomam os ihimigos i 
€pt ham <per interefle y ^e "^dam . aos MIV^moxariTei ; 
e por aqui vai a attilhéria de S.lAltezá^ «i^ 
importa* ; - , ' ' ;' ^ 

f1/. Paiece^ffie bem voflfk lembraiiçá « tomalllàii^fiei para «: 
fazer a Sb Alteza , ^ mártdat o que hoúVer j>om íbu 
fervipo; "^ ^ -^' 

/dU. Qse deve querer S. Alteza fenaõ «^^qqe cumpre 
tanto ao fcu £ftad0> C})tâo be nw haV^ Mta de art 
iitfaefU na ibidiai 



CA- 



^41) Sítt msAao fssio havia 00 aanufcritp. 



. E/ . , í i^içj/lof Hor8ÇftfcFi4a|gos qyef e(n? mwidar fcuô 
, iÇlliQS çõnugo i Ififlia » ppr^e coroo <,fi^ i^a já Afri- 

* cay ,háp J^es.jjíiáeffl^diríâcfl^ie^as, paia ítíftrrítô partes , 
' )f o tcmpo^ efta ae fíiançirAj, qye r^í^õ ^ft bproem' tao 
\ ibáfitdo fffíçíjii^ . Rcynp, , , q}i^ ^Ife fttftcittar mais que 
j. J^um, fíllja. ,; ^ip4açpi?»' trabalho ,! éi todos ès querem 
^ lançai Jneííaín^ia is ^ii^ás. fadas , * ha dc.ftr traba- 

/Itapjira nyrjp^^f^lWlps * porque todos» querem ir 

íÇoW., Dos quç Í4 H^i?5 de »j»dar , potque os naõ po- 
de a terra íuftentar , levará V, S. os meoos que pu- 
. 4erj, ffj.tjVjW tiv^rrfíyiirí0bíi«íç.tóf , ^ nap fe metta 
"cm mais trabalhos , c poupe-le para outroi njayores, 

* :t5P5 .-^líbjfn^*-*?? i^t Ml «ft>fr:efla .gca(eí.íBidalga , onde 
íH^ ^v^V^ cuida ;por<|ue feus 
,\ P^7^ rí ^«ni'^Íi{W » c^mifc-di^ O iCaftclhaoo , naà , fazem 
r l)Oiw egnv^JíRç^r /ua >i^t ehí outro .^ - e^ «patídatn-nos 
, A l?«*Wc/*9R4fi^5- *U«wf iWifi?ftcma jwitò di^tence , 

do que flSAfcftçpí^ys > podem rfezer em-çafaé de gran- 
c ^?5 %tógujpis: cpm p^gortj dtesbutratados ,..getítcs bem ata-. 

viadasrqne dizia o Conde Vi fo-Rcy pelos fidtigps da 
- ^^ r.HUfflfcWW ^n4«Y4#id[3 /^ows tjjJois os iraperiaéi 
^•n^JfeT^#8ff^í^W^ ^^^^df efctrlatár, tóô feacha- 

xáo Aais em feftas , e cm jornadas de Príncipes -, e por 

Sjíí^reces mal: ao Cpndp Aa ,C^*ftatiheiHi , 'diflfe a Doift 
T * Í?S9^ # w>r^h^ , t«' f^^. embatóafáí /.oque lhe bei- 
java as mãos por parte defte Keyno púr it embarcar 
para a índia fem roupa it feda , e capa de efcarlata ; 
e ha mancebos Fidalgos t^õ dicpfos , que em Tàhindo 
do ninho, c cafas de feus pays , lhe mandai dar Susj 
Alteza na Indía para fua «fa^fpeza treí^entòs , ou qua- 
ppccntoç cruzados , ou tçcç , ou quatro mil pot anno, 
que he'hun)aboa méfc^ , e que fe antígamfertte dáv^ 
.^ ^dalgQs vcllios no fervi ço , e chêos de inuiças cans ; 
e por jílb naõ,^.4iabQya,,que bafte -áJádia-por a» 



DO SOLDADCr BUAiriCO^ fônTUQtJEZ. ^ 

«andes dbfprais^'^* 5. Ahèznqfá^ ^} <«ÍâafÀf^'^uè*iíao 
%ce feu o iaoc <íá* na índia ; e o pfeyoí Ke^- qtíe qtián- 
áo V* S. feijuiacrferyir ^e alg^s dcftcs , haô rios 
hayejs de achar mais qeíià cdnn1b^{^(íkat áhvdá^^íáeya 
' vontade , c pçdeitt • de novo ^^á^àmôfifo déTtiàs dívi- 
das , e dinfaeirCM^pâtra^^fi^; apéré^bitMfKO^, «de maneira , 
' que faõ ritòsr^m ^er$ è |)ob*és*^tà fenrír ; \é Çor 
cfiesítacs; ft ittCe^^^i^t peja^t têm Gdadè', fjhi^ 
' eotm jAtdiãí <-^-:"> -M . '•• • » ^; .,-:.■:• \^^/'"^''- * ^'* 
W/l Emt que gãftarm o <íe que' ikeS faz mercê S. Al- 
' reza? •• ' ' '■ n-^ ; — . orj^ • ... i '• .- •-'. 

iWd. No que álfíé>xV.<S:^ « outiaS' couíás que n^õ di- 
go, porque Ti nao^fâUa diferetè^^}> ^ne ft nafS diz Ao- 
11^ ; e também 'na^ quero fer t)erhiío , porqúié ábte- 
'vidaderem' rodar a« coulas foi fempre leuyada^', quân- 
^ fe*fiatf difz metios do que he» neceíTaflo ; -e ainda 
<iue tudo o que tenho dito hey por menos mal* ; pòr- 
4pie o« homens mancebos no decurfo de fua vida feô 
' como; as Náos, qi9& por muitos ^nnós navegaô , de dez 
em dez annòs naõ^.tcm prego dos;Com que fahíraõ do 
eíbleiro;'e aíKm: eUes com a idadc^ mudáraô Tuas nio- 
V. cidades ^ ç coíhunes -que -tem y «ias: o peyor he , ^c 
' nenhum quer fer fbldadò , todos^ querem íer Capitães , 
* poraue dizemí 9 ^e o fervido de ' Toldado he muito,' e 
. "^e náõ tem nome ,-j nem preço para o Irequerimento 
das merces.com S; Alteza ; por ^de^ já nas Armadas 
que fazem naõ tratam dos Navios que naõ faõ ne^ef- 
..Tarios paea a jornada, fcnaõ dos Fidalgos , a que ham 
:i4^. dar embarcação, asquaes as naõ tomam para mais, 
'tipei.para levar, offfnís ^oços ; t^-os Toldados ficam na 
iterra , e as mercês que lhes fazem naõ lhas medem 
orjprià dcTpeza da~getitet que levaih, fenaô pelo appfellí- 
doi que tem , e por aqui fe vai oditAeiro de S. Ahe- 
'o2a5.*-e.:como Te naõ faíz armador que naõ feja do Vi- 
'fo*R(rjr' , netihum' quer ir debaixo de outrcf , ainda 
-CBierfícjia' CatiitSa mórr :do mar ,' e naõ' fe pôde El- 
, cBijy deHes feiwiç , Tqutí todos' logo niudam afe tnóra- 
' idasb, e apípellidoa ,< e honras de* fcu s' pays , c naõ 
cr^õbm. ps olhos í nai pouca idade ,^ e^ ferviço , e ex- 
.nperjencia.que. ce^ dk guerra ^ jque^para mandar ^be 
-t/parte mais neceffaria ; porque ainda que fejam caf- 
^tL£fi& .4. ..e, tenham animo, para. .aSIhat os Inimleoa com 



cites tnuito lhes «onvem maU céf : ijoe esfoeça ; jpor- 
,4]utp x>s lioaiens mancebos » por mutus panes boas 
^^e ceníiaiii 3 íaõ como as fjnída» ^ terra , que pot 
loegcelleiíces que fejam , em quanto naó faó de todo 
^ inadur^S) Jiunca cem o Teu pAo forfoico ; e paca acu* 
I '4it,a.efie «lefa^fiçlio^ pairece qoe íe havia de pôr em 
yjpffmfitítp as i4adef ^q^e ham de cec 0$ homens para. 
os fazerem Capities ^ que em outras coufas que me-* 
.'S^s vai ao EiUdo da lodiía fe provém porqiie muitos vi 
)á j épie para ferem acertados com o ioido , naõ tinhaõ 
. 3da4ç conforme ao Rjegimento : e defta maneira tirais 
. anais ft^Ska das Arnuulas , do que íe tirou de algumas 
. <pe ife fizeraó por culpa dos Capitães mancebos .; por- 
. . 4^ indo ^ Conde Pól defte Reyno por Capitão de hu- 
ma Armada para a Turquia , diziaó os Venezianos , 
5}ue. a JUmada era poderoCi » ma» que o Capitão era 
jjcvtn^ c era, já perto de feflenta annos : fejam Capi- 
tães Fidalgos velhos 9 creados na guerra , e que tem 
experiência (deUa , e das coufas pafladas , que muitas 
vezes fervem para as prefentes « pois os ha na terra 
caiados , e fronteiros de tanta nobreza ^ que lhes naS 
ganha ninguém ; e os mancebos firvam , e dem exoe* 
riencia de íi 4 que os que querem raancúr'» e fer obe^ 
decides ^ fcimetio ham de íaber íervnr 9 e obedecer » 
e lá vira leu tempo 9 ^m que o mandar Uies efteja mui* 
io bem« ' ^ 

yif. Naó tenho condiçaS para me dar bem com eflas 
. ^^Dufas ^e me dizeis » e podeis, crer » tiue as hei de 
«aAigar muito bem , qoan^ acontecer em meu tem- 



SotiL Duvida Santo Agoflanho , ie di2, que fmi copia 
.' eddos : mui^ finfce era Ttoja.y e comou-fe; o Príncí- 

Íe-que tiver ódios imd pôde ittzer juAiça ; fazem os 
idalgos da índia guerra a honr Vtfo-Sley com w pa- 
tentes que nefle Reyno tem , e eu fei oúe hum inaiH 
^ou prender hum Fidalgo etn fua poufada coou nzM&9 
e logo o pay do prezo , como o.foube y deixou ^le lhe 
eferever , como xoftuniava por ferem amigos ) e de^as 
<pttfas » e outras vem ier tJtrfHç^ pouco temida , e^os 

I I " I II I i il ■ i I l l I I I* 



DO Soldado Pratic* Portuqtjez^ j^ 

VHb^Rieys naõ fbrem u6 venerados como ht tazad^ 
porque de fe naõ caftigarein és inales fegutm-fe ou- 
tros mayor^es;^ e (a^ o que dUeib da juftica , ferem tftas 
<lt aranha , que nao^ ptetidem fenaõ morauitos ; donde 
fe entende , que de nenhuma force dos Grandes Fazenu 
crime 9 fenaõ dos Gentios , ou Mouros ^ ou Chriftios^ 
naturaes da terra ; porque ainda que hum homem de 
calídade <ommetta hum delíâo , que mereça morte , 
naõ Bizem cafo , e em dous mezes lhe dam fegtiro 
real , ou perdaõ , fenaõ tiver parte j e nifto fãõ oi Vi- 
fo-Reys muito liberaes 5 que ^aõ attendem o grande' 
damoo do bem commum ; mas ao bom D. Pedro Maf- 
carenhas naõ parecco ifto bem , porque nunca qulz na 
tempo que governou dar perdões , nem feguros mat 
'dados ; e fe lhe díziaõ > que os homens fe niriao pa* 
ra os Mouros ', ou fe fariaõ Mouros , reftKmdia t 1 Se 
9 elles fe qnizerem errar ; que eu naõ nei de enrar 
»• porque eUes o naõ façam. » 

CAPITULO IX- 
Pâ tièriga^ia dos Parentes ^ e do Capitão M& do Aíar:, 

Fif* O Ott 0$ Fidalgos na índia fa6 taÕ cuftòfos & Sua 
mi Alteza , e muitos delles pouco proveftofos a 
feu fem0*, trabalharei levar os menos que pudeè^ 
pof feguif v<stfó parecer, fenaõ fe forem meus paren- 
tes , e criados s porque deftt maneira que i^. Alteza 
me tem feito. a. mercê ^ o mais que delta pretendo hò 
para fazer em meus parentes , e criados ; porque pot 
ikrradeíro eAesiaò os-ique hey èe levar, por ferem^ 
meus fobrittfaòs que me «conqsanham í faõ mancebos , 
«cmio {Ach , e naõ tem fenriços , naõ requerem mer^ 
çè a S. Alteza também , porque yam comigo ^e lá nkÇL 

- ibltaiá- eni que lha eu faça em feu nome ^ porque,' 
como diz o GafteUmno : Qmen tíene la f lema ^Ja 

- mano , e fe efirwe ãel mal «ifo , y nuf /m le dê l>iè^. 
'faU. A raztõ que tem com- V. SL haõ he máo ^e^^ 

jçhii! paft çUea ; jppr onde he dím oQmmmn nt índia , 

[a) O um^^çrltò^i tinhn ; ^ ^us Q ^ut 4iXfim da fafiiqa jcnaw 



p Alvará de fabrinW de Govemadot ^ oa Vífb-Rcy ; 
j,fl|i^s Y, S. aflim íhíP ,%g:,iiiprcè iieftes que ha de le- 
e J^»: I que lhes nao^ queira pagttf o p^renmfco com Ihe^ 
,f^er mercê da juftiça ^Ih^j 

•y\f^^ ^"^ ^'^^^ P^í"^ cC« fâZdf.mcrc* da tuftiça 
, alheai • .^ , ,. . ,. , . 

Soíd^ ^Eftti lhes dardes o que eftará melhor em outros 
^^pjnais ferviçbs na terra , idade ^ e experiência na 
.gqerr^. , . .. '^ 

/i7/., Çpnfoune aõ Evangelho , da vi»ha , naó lhes fo- 
ço míTo mjuria , que poíTo dar do mén a quem qiit- 



zcr. 



SolíL Mas haveis, de ter pfímeiro pago < aos trabathado- 
Jtes o jomal que lixes deveis , para fe naõ efcandalifii^ 
, rem quando aos outros melhor pagardes r e ifto fe en- 
, í??4e ? q?? ha de (er do voflfo , e naó do pio , e fa- 
zenda de S. Alteza , de que vo$:íar feu difpçnf^ro, 
para o repartirdes pelos que o merecerem por muitos 
annos de fervico em Armadas , nas Fortalezas , em que 
muitas veze3 «írem'fcados,;eJptecftcro^as vidas em 
rifco por feu ferviço, guardando os preceitos da juftiça 
A^ítrikm^^r •• . :/! /J c - - ^ . 

rtj. Farei o que fizeraó os outrds , a que naô cortáraS 
as cabeças ; porque a Indía he taõ lonee , que quando 
j ca cfeçga, fe bem^ ou mal icr, apa&a homem 6 feu 
. tpmvo, e como he curto , como tfabeis ; pôr onde fe 

Íjerde pg^ico no que fe fez mal Feíco , e no bem feito 
cgat^ha muito , ainda que naõ yiftes ^ir de lá ne- 
nhum Vi fo-Rey , que pòr ende fofle fcitb Marquez ;?c 
* por líTo dizem as velhas .; Tudo foffs ^ft^naS a^ w- 

4*ip/ií- Of hoiji€n,8 dtóbpasi ebfts que Jiicirt^ naó de^óc^ 
, q??erer outra paga , fei^aó as propiíg obí^s ; porque , 
. cpinp, dizem? £404nte pagã Me ao ^túz a boa fenun- 

^M m4^r ' ^^ i • V 

4Í ^^ ^ ^^^ 'f^ ^ ^ ^* í^^^eo í fiO hc máTs^ v«- 

ÍWi> quefia eu la intitular Capitão máf do mar y por 

. |b^ dar jondenadp honiado ; etambon porTazaó docar* 

►«<>^ O ífírfi l^ara. Ihè fazer, mercès^da Faz«»da de Suai 

, iAtlf^%:r ç daf jwtrojt álvirires provcMpfoa^; pata que te-; 

4iha de feu. 
4?W. Cargo he clfe /;âííe nutica fe Tdfep a ninguçm paia 



DO S0LDABO-PítA*léO^ Í^RTUGUEZ. '^ 

fcL aprovcitihr V Jfenaé 'pata gaftar faiba VI Sy goe 

iíFa baífa para- dfe todo fé' frtiriifóár cojn os Fidalgos 
da índia ) qntí^ réceberáõ riiàp| é tem razâó ; porque 
mal parecetá €Hil>áfcar-fe -fiirm' Kbmem de muito fer- 
vi ço , í idade y c ^5cf erícndaf ,^ déBafxo da bandeira, do 
Cf^t^o mói^'3 ^a ^ttem. íaltáni* todas eftas partes , e 
fer.' mandado por meAtt dfe mtnò.^ faber , que o dif- 
cipulo ; e os Vífo;^eys , <jue íffo cjuízerem fazet'^ o 
incfmô2erro'lhes^'lickrá ^por caltigb , porque já fiunca 
acharáô homens dé prCço , que te quciraó embarcar nas 
Atinadas dtíTes Gaplrães Mórp^ , le os que forem biraõ 
pezadosáís mcrèès-', e^uartítisi iráínda naõ baftará pa- 
ra íe embarcarémr 'ièòVn dles Womens de opinião ^ dpn- 
dcvirá qu0 íqoartad.^2Hi' Armadas 'tíòrnaTcm , mais tem- 
po Te gaftafá- ém êbntâr às tíiaíKk que lá paíTaraõ , e 
defconcertos^ -íjué^nàó os bòhè ftftds que Te nella íi- 
zeraó | e tudo ;íftb' Ira de ficãfi' conta de V, S< 
^íf. Como í^fote de^Bjârecer qué^' pa5 haj.t Capitão ííiór 

da ipar' na Itidia^}' *'* . '^ -^ "•' '' 
Sold. Ante» me pai»eéê proveitofo , c Konrofô ao Eftado 
* da índia ; porquetáimíi das coufas que fempíe Opvi 
praticar foi 5 ;qtie'ém quanto poflível fofTe nunca as vi- 
âoria^ havtaõ de 'fà?Mr de Le^ó^' petos grandes gaftos 
qoe foliem èmíqias^^Armad aj j que hc muito mafs hòn- 
rtf ferem a$-<íòuras* feitas por Capiçáes ^ ficando (çm- 
p»c o Vifo"*R^^icríif^(SÍba ^ pòifcjue fa2 crer aos inimi- 
ms , aindíT aue"^fiii5[uê 'fè , qde conl dle eílá o mayor 

?|ddef do Èítado j' tt\a^ cftcs Capitães mórcs ham^dc 
let D^ Aleixo ^de^RJíefÀtezes , que M em tempo doGo* 
' Veraador Did^goTÍ6j)i^s'^de Scqiiefrai ft. Luiz de Méne- 
'^ ze^ ^ \á cafado , ' e'tÒ!# filhos em tempo de D. Duar- 
te feu irmãd , p<yr- ^ém fe díziá , que o dera Deos 
-para íeftiodiac b^-rAar v e a tefra'-; é' D* Simaó de P!le^ 
^2ie2cSi,-caftdo; ^fiofti filhos , e CoAímendador de Gmn- 
dota , que^p/ l^eniíí^e de Síeínezes tirou de fua F^or- 
♦"'nteza^para fef^ir 'óí cargo , hilis'. ainda naq lhe quiz 
ler taô libeíal dí Ç!iienda de $. Alrexa , que lhe con- 
•eedeffe ofdenáiiô: qdé p. Ul2 tihha , que foi caufa 
*' pata o haõ (fuerer^fcrvir ; ou António de Miranda o 
• -velho , muito acreditado na terra , e antigo , e de mui- 
•w-forvifo -nell^- ^ -^- qnç na-ttranftíttr m^ve'^ alndía 
. ví?!páPP?PPi ^*s ^di^eeAftçte J^atiirc topop Vaz de S ámpay q , 
Ç Pedríí Mafcarenba^^ hum Hej^tQr da Uy^xt% ,hti'úí 
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3.' Diogo da 5ilveita. Hiinu 4aji ç^fa^ ipte itiaito en- 
. granáecep, e Wpu Nuoo da CHsh* cm fcu tempo, 
> *oíao os hpnwdo» foto? , qae fe íiseNÂ por ícusCa- 
-! F"es, como foi íI; 4eftmÍMÓ àmGiàA de Jumte , 
c. ^ ^*;'"*=1 P9' António da Silvcifaj j> fjein» primeiro de 
'• J^^^u"" V "5 Aliín^íías do JEftreíw <le .António de Sal- 
danha , fendo Capiíáo móc do mw ; «» greffaj , e gcan- 
dcs prezas dMJ^e^le tempo; poi/.,ff»xres annos que foi 
Capirao mor do ^ar Martim Affíjnfo de Soufa, tomou 
IJamao por forç?» 4e armas , deftimio a liha de Repe- 
-.,ijm, e botou p p.ey fora, dèo feaçaJha ao Samorim 
-r £í", ''^""P® P"» %«■ d«lRey de Ceçhim nas terras do 
.. Balagate , tomou a poderofa Armada do Ratemar no 
,., i^abo de Çomorua, peleijai^do c§i^ fua gente, e com 
• a d? terra i que ei;a muiw na ^fta diO..Malavar , to- 
-: ^^^ wo tempoT df guerra mais. dç íeçenta Navios de 
i«mo», em que matpu muitos Aípuros , e fe perderão 
.i.^?^^. o* Capitães f. e cabeças ^os Mouros Maiavares^ 
donde veyo que de ehtaó para ci.eunca fe puzeraõ 
»' ™"" Armapa grofTa de mar para . aÍM guírrear ; e quão- 
j do cftes erao os Capitães m^^fs^Q, mar , fobemva- 
,; lhes gente para fuás Armadas , andavao de veíao no 
j, mar, c no inverno hiaó in^etoíiT ;ngs' Fortalezas fron- 
_^ tetras para nclías eftarem nui^/ a ipnopoíSto de guerra, 
-r *, '«Pfcfentavaó outro Goyernjt4çr : mandando íJuno da 
^^ Cunha Martim Affonfa. de iSou^ /íe Attnadã , mandou 
^ a mistos Fidalgos que' ficaiTem- ^»m. elle » e naó^ fe 

5í u r^ T V^*^'^Í* ««Vias vM»*i JaíIp com Macti- 
^ »ho AíFonfo (d), lhe tinha 4tMÍp.tfn^de dos lobos, 
^e Governador (P): e tacs ham 4« fpfOS Capitíes^inó. 
-..?" do mar, qge ham^defpr /d^e „ crcditcf „ pe2o, 
^. e cavallena , experiência dç guçrr*,, e faber par» man- 
_, dar, que prcfumain os . homeiis. .^% ,. que fera CSo- 
_^ vernador da terra para foíg^in' em t^ido de o fervir , 
^1*^ acompanhar ; porquíS o carfi;o„fe'GapÍfaÓ môc do 
^ mar he lao honfofo , que O tia dç fervir bofliCfn , 
fluc feja a fegunda peíjoa da Hia , c que naô haja 
^v<Ie acceitar outra mercê ,. fí^aó Ç^ovpuwdor ; e naô que 
^ em Capitão mor do n^àr cfp©te,fçí.|^oví4o á» For- 

- , ' ■. ' ■ ■' .~ i:^.''.Z'. ' ..h:..w- 
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%;Jf^- ^*" *^*'^*'** <'«»"**'í^««**«v*U*-rí*<ro c»i«»^iífar- 
fiin.M , fite. ^ . - .. v : . •.:,..■ ' * ' > i> "^ 

{tf) Aqui tambtin Ka èào no in»ntifçrUo.' '^^^ 
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ludcza ; e feria caularaceccaéatMJ^uê lièiivefl^ éíép>^ 
. vemar a tena terem :ciirfQ '^ t^s. ánnqs df Caíp^éáo 
; mór dp aiar i^jt defia> maiujira. páC3Í fe^ çitibiiroa^tffh os 
folda^i^. luMa,miftefr|K>acdi pt^fios ^ que fasetti ^n« 
ta j que fervem » e acompanhara "itos trabalhos homem 
que lhos ha de pa^ar^ ma^ ver J]ium Capitão mór do 
mar • que CèíhyLtk-ViCo^Keif ftiolre^^ nao ha de eftar 
na íucceflaõ primeira , que fahe por Governador Ca- 
pitão deFomk2U'4\naõ pcu^ í)Dr hiór ^«mrido. 
Ktf. Antes que à. Alteza fe ferviíTc no governo do 
Eftado da índia de homens graves y e ienhores ^de ; 
titulo > podta haver eíTe yMú^ p3i;recer lo|átC/ fáià 
. agora nao ham de andar na l4idia por Capitãe» mó- 
rç^ do mar ^i del^aiico dã' baldeira doutio Ctove^a- 
, dor.,-'. , ' ■•:'? < , : • ■ • ; . M /■ ' *■ '\ V ■ -• ' 
í^oU. lAo eftá^affim formofò , más <eqf tratava do pto- 
veitofo s porqive ètt eftòu fcem com^lS. Alteia -tepfe^it 
dç homens de calid^es daquelles, que Ifca gâtttiáf^á 
o {Irftado^. e conr^filloB p iwftòntaT-i 'porque a ^dàdfe , 
he fervirem-fé os Príncipes Mc homens cubiçcífos -de 
honra, e mercê 3 eque ospKriiáô òem^ caftigatr^ <^umdo 
o:merecQreii£ .:' 5 i. ' -, ;;^- .• hj ' *> "^' ' • n 
l^if.M parqcçnqteinaõr âcvaí íflb enjoada > é'^^t^ttéxi 
affim daqui por díaiite ^ e no ^prpv^menKi' dé Cafítòo 
jnól doibar.iíetnrqu^ xiaiS eftaís do^hieu ^recef; de- 
viçij^vo$ declembriír f que o iVíffaí&eyf Dt Oar^ía tíe 
, Noronha ícet a D*> Alvaroi leu: filho Capitão mó^ ido 
-jsmy e D. loaíx de Gaftio^ e piVifo^Rey^ Bi A*&ftfo 
-aos fetu^^ fietido muito .raancinsos» . . jy-i < j 

J^iMaí Oíi filh^ dos .Vifo«R^ys) t^m oeax ptcoetnliíeii^ki ; 
<^he$ tein 0$ homens oucro ad^cnè fpam^ folgar^ de^l^r- 
vir com èlles ^ e ainda ifto naõ bailou , 4»^ finn^re 
^aS'Armftdas\ ^ei&r^ , eu, w /njdb asomandúíãS aeWl» 
panhadaa de Bdal^ vtlfios ^s«:ÀKperim0iitiutes'^a 
guerra , como VcrS; páá*ní(abct:ipcwa cpia ^i aé&á- 
-iJ'a9::^Qnl Ck>9|r JFtinartda 110 dâibamoi das Oilci^ d6$ 

Vif. Prem por, mi$ frt%o jfor wil c^ ipái^ntm i nafr fie 
. e(Gi fó a c^uâ de qu« me Ijaw . dr &zer ptf&cá<fe ; 

e ^ mC D cavaUo <octec. t^^em., riiaor fisemprégaiá eíTe 
- defar. ' ^ . i. .. • / - ,1 ^; í • - ■ 

i&W. INaô jjfiínha Vi S. os olhoa nO) que fe lhe píde 

'dii£mttiiu # ?£qmò ju» :4t)e ha ib^fiMi^r.^ qw^ aa^coaus 



4$ .,\ '..:.í;D4fOâiX- 0[s-^A,'.uo;^ »,'í 

..que, %iiCt fe^êtíL ju^, JI«Beftasi^ioxnr9tlt0rasr á^ Efv 
c/t;^dq> ftte fiH?^. Alceia^ e Dcosr^lheilta 4cncéftsmtn« 

r;^*-^on o;j..;>lí fliííi^i* er.rn ;irviq íjb / * lí v.» 
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A^i Jo í, ; .51; / AUtezd\ l WC deve de moos fittvi^' elft Atri- 

^rjç^.-i.ífijdêíl: l^.J^r^nç^ ^iA' GafteUâ^^l^-é» Kotnã , ^>ondd fe 

houve por bem fervido de mym ; fe nefta merco que 

rUfie ;fie:i .^lyi p^ akláe^ hccjèB>^aftdabcom>aprhmÀ iitt 
* mSjo^^arjbofcAr Msym fiiti^*iomdciii«ia']^ ;e naó -hotif jfr , 
, e eiui4Ufitcr^9jiçeu&l4)^rehte»'^ ^d^cn:a4loS', poíí mui-* 
, ^1^^ delles faõ àt ^.nAltefea^^ ^'incrrcg^dárdé tili^^t^us 

XpW.L'DW?i;ívwiiiftdmàl.íi''itecfa*^ '. "> c'^-'^^^' ^ * ^ '* ' 
^//l Por onde eu também queria a D. ímiz^j 4neu'íb- 
: t>fio)iQ:rma^ ^ndjçagnclac^lhe habiã/ -iriagvni p«^ a.CIjil 
f j^'^>:e liuma /Náõ;çcla via de^Beti^ala'^ è dahi'ía-Ma-» 
. laca y e de Malaca «ar-JSttnda*, s^i^ued^lbe dard* áMf^^t 
i í5I/ Altldza :appa[;eHlalJan; eo; quandirnftlõ^^ íar-Mitij-hei 
cm^tfÁi tem ;ie)i «ntíãieti |>áiai aji^daÁ^^ fMs empregos , 
cifK>||i6 o&itr^i fiiirSrôq po^rçitl niesaiimft* ^^0 oolfr'^- 
tes favores , e SLjvíd^oúúnMaiyQAúiU áctèí^ B^-dedn« 
, j<íM»mírJ»4fXtuzadofry? osqiiaeái ^. QWttftá -t^ itòlià 
i^Mir^ttitoprír<^<{fbc^Oivi»pa miift ^éttã. , 

f^ilíríWl Mip. , L'wiUd Ò£a rM ..: i.r. :> f £:.Io í.:Cí VV^ 

í&W.r sUísí cê»» e&ptk mií^iv^^-i^oiitz^ÍPi}i^^^i 
s ide.^^jíter ArS^rAltatz^ díaiviagy^ií*-iíáõ'iferid<^ âe fcu 
- S^mriço } e;aindaqiftiK!«étiiib>f)or%ien&soffiit. qifé^^rí]^' 
*t*rof^iidemaVor.,DOtttiasl) Qqutf3LViíirí&y«l<^AfV^í*M|)r- 

denarem Armadas , líaô fomente pouc* proWltôIEs, 
cfinè^nmuto defiMçeffáflttsv c^^q^^ xàm x^Cto dk„4aíR 
^<9&re9:^ fònkéintflb]><niqiiâ«rem fatér $btmtt& &&^9 
•. w ide^ban^m iisirg%\úad^'cs^bttgattiti».afiMRoy %%r^ 

lhes mercês por ferviços , que merecem caftiga#:^tó 
' apouco' ÇcovcttDoqac ácHfe ttroiíl, ^ÃleíçfedttcSv^jí^^ 
' acÔQtecimencQs;n»ljifana4as.f^^qioiwtftàs çafe^^^tí #ttr 

' i> tro?* 
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trôs , cleí]pezas defneccíTarias , e groíTas mercês , quô 
á Fazenda de S. Alteza tem pofto em muita liecefli- 
dade , e de cada vez fe vài mais individando ; toòrqiíé 
os Príncipes pródigos naõ ha fazenda que lhes báftc ^ 
rendendo a índia paíTahré de feiscentos mil truzados » 
os quaes fe gaftam àú inaneirct , qiie naõ ha honieih , 
pór bom contador qué feja , qiie Ihès t>o(rá achar dcf- 
peza ; e todos os que tem zelo do bem da terra 3 e do 
íerviço de S. Alteza , em outra coufa naõ praticam ca- 
da dia ) fenaõ como as rendas vaõ crefcendo , e o £f- 
tado pofto cada Vei mais èm màyores neccffidades , e 
pobreza , maravilhando-fc , porque em tempp do Go- 
verrtadot Nuno da Ciinha íeniprc andou no Malavac 
huma Armada groíTa , c de muita$ defpeza , por razaS 
da guerra ; outra Armada hia todos os annos ao Eftrçi-' 
tb ; ôutía Arnlacla andava guerreando a Cofta de Cam- 
bàya ; e havia dinheiro para pagamento dos homens ; 
eftavaõ os almazens providos 9 tinha S. Alteza a' Ar-* 
mada poderofa , em que hia a peflba do Gpvérn^oí , 
tendo naquelle tempo o Eftado irienos cruzados /de' ren- 
da , do que agora tem , ceiM mil cruzados que rende Ba-i 
çaim , fetenta mil que rende Diò , que Nuno da Cu-i 
hha por boa guerra houve jpara a Coroa deftè Reyno 
nos derradeiros annos de feu governo , clncoenta mií 
que rertdèm às Terras firmes de Goa j cento e tantos 
Inil que rendem as terras de Dapiâõ ,. dadas po.r E1-; 
Rey de Cambaya novamente a S. Alteza. 

yif. A tudo iftò que dizeis ha homens, que dam por ra- 
zão , que em tempo de Nutio da Cunha era ajudado 
õ Eftado còm groílos cabedaes , <|ue defte Reyno lhe 
hiaõ todos ahnós ; pór quam bom correfpondente fo? 
èm todo ò feu íempo da muita pimenta que mandava 
a éfta terra , è ft^nto qúc me tendes dito ^ que ihe« 
éfcrevià S. Alteza , que íe naô difpendiá , em huma 
carta que íhé foi dáâa eftahdo fazendo a Fortaleza de 
Chali5 : outros dizení^ que ajudava naquelle tempo 
para ás deípezas etóíTas prezas ,, que fc faziaõ no Ef- 
treito , e Cofta de Cambaya j de que também viviaô 
òs fòldados . da guerra* 

Soíd. Ainda a razaõ me naõ fatisfaz 5 porque cíTas pre- 
zas gróíTás naõ fe faziaõ todos os annos , nem eraõ 
taó cenas , nem tao ordinárias , como faõ os duzentos 
e cincoenta mil cruzados , que de enwõ para cá faõ 

Q actei- 
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acreícentadoô na renda de S. Alteza para fuás derpe-^ 
zas; mas os que faõ mal aíTentados^ no gaftar , naõ ha 
rendas que lhes baftem j e opeyor hé , que o difpen- 
dem 5 e dam a quem o nao merecç ; e porque Deos 
fcmpre permkte , que o que mal fe dá , mal fe agra- 
decc j aos que fazem eftas tacs mercês , lhes ficam no 
cabo de íeu tempo pouco amigos , pondo fuás fra- 
quezas nas praças. , 

CAPITULO XI. 
V porqm ElRey naõ tem dinheiro na índia. 



'J^f* fL Sfim que foís de parecer; que as muitas, e de- 
jljL. maziadas mercês que fe fazem póem o Ef- 
tado em neceffidade j e ha homens que lhes dam ou- 
tro fentido , que vem efta pobreza dos muitos ordena- 
xlos do Arcebifpo , Bifpos , Inquifidores , c outros Offi- 
ciaes , defpezas dos mofteiros que agora ha , e neíTe 
tempo nao havia. 
JToW. líTo he voz, e parecer do povo Ignorante; e nun- 
ca o que fe deo a Deos , ou fe difpende para feu 
fervido , fez pobre a quem o dá ; mas fabe V. S. o 

?ue^ fàz a S. Alteza pobre ? he o que me dizia Dom 
oaó Coutinho, vindo de Maluco por Capitão, e Fei- 
tor de S. Alteza de huma Náo de carreira, que trou- 
xera fetenta mil quintaes , todos de cravo , e que che- 
gando a Goa vira duas coufas ; humâ , que naõ fica- 
rão quatro mil de todos elles a S. Alteza , fazendo 
de defpeza na viagenfi nove mil cruzados ; e a outra, 
que indo a Maluco por Capitão, e Feitor de S. Al- 
teza fora lá para homens , que haó feraó mais honra- 
dos que elle , a quem o Governador tinha feito a mer* 
cê de toda a carga da .Náo , pois a Náò da carreira 
da banda da índia põe cem mil cruzados de arroz , o 
maça , e o mefmo agora acontece. 

jTí/. A quem fazem os Governadores tantas mercês ? 

^old. Iflío pergunta V. S. ? naõ lhes faltam parentes , c 
amigos , com os quaes faõ taõ largos da Fazenda de 
S. Alteza , que fe pôde por elles dizer : Do pão át 
meu compadre , &c. e vai nifto tamanha devaflidaõ , que 
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da Folofa átc ò Grou todos requerem liígarés ; moftos 
bs Olfiçiâes, da Fazenda, è Júftiça ^ e ò q(iè íem.hò 
xaçaõ do Paço , que quem a perde naõ ha grado ; e 
ò peyor he , que fazem mercês taõ grôíTa^ â peflba^ 
que naó tem calidades > fervi ços , goftos (/í)í e mere- 
cimentos j qúe faz aos homens parceer , c prefumic 
que tem elles pahe na caraça ^ e que diípeníam para 
íí 9 e porque o Governador Martim AíFòiifo de Spufa 
era i-egiftado rio dar a Fazenda de S. Alteza, pagou 
em feu tempo das rendas da índia, que naã eraõ ta- 
manhas como agora , quarenta e cinco contbs de divi-* 
das velhas de S. Alteza , feitas em tempo ^s Gover- 
nadores paliados , com pagat ordinariamente abs (oída- 
dos fcús vencimctitos ãost quartéis , de que fequeiípani 
òs Vifo-Reys de agora do máo foro erii que os dei- 
xou pôftos , e fez as defpezás ordinariaál ao Eftado , c 
tinha em depóíito cihcoedta mil cruzados de rendimen- 
to da Indíà , còmò já difle á V. S*, quando chegou á 
Govefnadòr D. Joaô de Caftrò, qtie lhe fuccèdeo ntt 

Fif. Naõ fòflb entender ctímd iflb poíTa fer afliiil , poí$ 
fe vê , e eflíá fabido , que agora que as rendas do Ef- 
tado eftaô em muito majrpr çrefpimetito , . naó baftafn 
para as defpezás ordinárias , que fempre a receita ficí 
devendo á defpeza. .^ ^r ^ 

iíòW. Humá còdla ^ e outra he veídâde* .,^ :jí, ,,* 

Fif. Poié aíEm hé , faíia Mârtim AíFonfo rú\lú%i^$ í p h-^ 
zia de pedras pão , ou converti^ a arêa em arrp2 i <:o^ 
tnò dizem que ó ApÔCEòIò S. Thòmè fàzii; para , pagat 
aòs trabalhadores dá òbira áè fuá cafa ^ qiié fez; .ha 
índia; ' , 

JíoW. Agò^íâ TabcfV. S; que também ueóé Obrá ípilagíei 
pela difcfiçaô dos hòiriens , como obra pelas vi tn^desj 
e.togô^ |do^:. íSantos bemavéntu fados ;, amrmò , que ca- 

^4 Vez que ífà' Vífo-Rep da índia fizetcm jc) qué elle 
' f ez , faíao ÍQdas as defpezás ordinárias dp ^rftadoj^ e 
teráo^ámJT^irtít.^citi dèpófito Jpara fúas rieçeffi^ade^ im-5 
j)ortantes; "' ' • - ^ ■ . k , 

'^j. líTó .querd ; e que tóe digáíá , que heV que faw 
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ÍToW. DiIIo-hei'a V. S. em miii poucas palayrâs ; ittã§ 
ha de fer á con4içaõ , que cuide muit(í nellas , e ve- 
ta qúè lhe fallo verdade. 

Vif. Eftou taó alvordçado a ouvir-vos , pelo que niflb me 
vai , que a tudo me obrigo. ^ 

*Sold. Sabe V. S. o que fez nos feus três annos que go- 
vernou ? pagou muito bem ò que S. Alteza devia , e 
naó fez mercê a quem as naô merecia ; e fabe V. S. 

?uam regiftado dava a Fazenda de S. Alteza , que hum 
idalgo , por nome Balthafar da Silva , velho em fer- 
vrço , fe lhe queixou , que lhe naó fazia mércè eftan- 
do pobre , refpondeo , que elle naõ podia fazer mercê 
em nome delRey : » Porque fois Caftelhano j e fe vos 
» deve S. Alteza alguma coufa , mandar-vo-io-hey pa- 
D gar fendo do voflb foldo j porque pagando-vos voíTa 
D loldada , naô vos devem mais tempo ; » e tendo pa- 
rentefco algum com elle , chamou-íhe Caftelhano , por- 
que fua mãy , fendo Port^gueza , cafára na Cidade de 
Rodrigo com hum Fidalgo Caftelhano. 
yif. Pouco he iflb de fazer , fe elle aproveitar. 
Sold. Mais pouco he de dizer , que de fazer , pois ,que 
nenhum outro Vifo-Rey de feu tempo para cá o naô 
pôde aflim fazer , fenaq D. Pedro , que por fua mor- 
te, fendo inverno 9 em' que as rendas naô rendem, e 
Sor razaô da guerra ào Hidalcaõ , e paíTada de 
leale á terra hrme , fe faziaô groíTas delpezas , ti- 
nha o thefouro dez mil cruzados em hum cofre , no 
tempo do feu falecimento , e jd fofTria darem , e dif- 
penderem mal a Fazenda de S. Alteza , mas tem pa- 
ra iíTo empreftimos:' 
f^if. ^Em quanto me tendes dito cyos.Qaõ^achei homem 
da índia praguento 3 como todos dizêm"j[ue'faõ , ftf- 
tíá& agoira: como quereis que crèa fé n^ufram de con- 
tentar os Vifo-Reys da índia dedifpendê|, oqjie tem, 
fen^ô pedillo empreftadô^ aos^ pobres ,*^é ininaftáreín-fe, 
com oppyo, que ogaftaretti em C9uras.'mu5|0 -provei* 
rofás aò íerviço de íT. Alteza , e cm^líéitt ife Rcpú- 
Wica? :, ,. - 

ÍTo/^. .AATrontourne- V. S. ho que tte^ííTe/què me foi 
di^^er o que tenho pa^ra^^alar: e pois o direito pertnit- 
' * te i que p^oí^a homeni Matar em fua defenfaô , tam- 
tr t«fla foderei -dizer-a verdade , fe arfaíhr-heTm^cfeii- 
ijaõ de hgnra. Eu j^ Q^y^xní^dçs ^ qviç^fç^da á Ci- 
^ '* d»: 
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idade de Goa enípreftimo , rei^refentando lieceffidades 
importantes para o bem , e detenfaõ delles ; do. pri« 
meiro dinheiro y que de empreftimo fe arrecadou ^ to- 
mou quatro mil pardáos , e os deo a hum parente feu j 
para comprar a Balthafar Lobo dous annos que ti- 
nha por fervir da Fortaleza de Cananpr , em cuja 
vagante elle encrava , e havia de fervir outros três 
annos. 

Vif. Naõ era iflb bem feito ; e como elle podia dar a 
Fazenda de S. Alteza ? dai-mo a entender. 

Sold. Dillo-hei a V. S. : mandou -lhe pagar os ordena- 
dos dous annos adiantados > dando fiança a vencellos , 
e com alguma coufa mais , de que lhes fez mercê em 
nome de S. Alteza , o aviou , e negociou á cufta dos 
pobres ; e defta maneira fazem que S. Alteza peça 
empreitado , por ter neceflidades» , e tendo-as pagas 
d'ante mão a quem naõ deve : e de outro empreftimo , 
que depois fe pedio em a Cidade de Goa , foi hum 
-amigo meu o tnefourciro ; e começando a arrecadar , 
quando fenaõ o Capitão da Guarda lhe veyo dizer da 
parte do Governador , fe tinha algum dinheiro , que 
queria pagar a alabardeiros , e ao Capitão delles ; e f e 
tardarão muitos dias que lhe naõ vieraõ á mão papéis 
para fe pagarem mercas lyial dadas , e peyor merecidas : 
e defta maneira pedem empreftimos aos povos para fa- 
zer Galleões , e comprar munições , e gaftam-no eni 
lem-razões j e porque aílim nao ha coula que fe naó 
faíba receber , já o povo loíFre muito mal efta inven- 
5^10 dos empreftimos , por faberem da maneira em que 
difpendem-íe , que he muito diíFerente da para que o 
pedem. Em tempo de D. Joaõ de Caftro fe pedio hum 
empreftimo por leu mandado á Cidade de Goa, eDom 
Francifco de Lima Capitão , em Camará , fez a falia 
á Cidade ; porém o Governador eftava em Dio fortifi- 
cando a Fortaleza , depois da grã viSoria que lhe Deo^ 
deo dos inimigos , e para provocar a fazerem o empref- 
tímo lhe apprefentou as neceflidades do Eftado , e quara 
pobre eftava S. Alteza para acudir a ellas ; refpondeo- 
ihe hum Cidadão , que elle empreftava mil cruzados , 
que queria fazer outro mayor ferviço a S. Alteza , 
que era moftrar que elle era ornais rico Príncipe que^, 
íayia em Chriftâos , e que por culpa dos que manda- 
yap , e governavaó a terra , era feito pobre , e cpse 
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'pedia empreftadp; c fazeirdo-fe dcftas palavras graça. J 
lefpondeo , qi?e naõ podia íer mais rico Príncipe , poif 
pagava o que devia , que a S. Magçftade pagáraõ cin- 
co mil pardáps d'ante mão entrando a fua Fortatez^ 
fem os ter vencidos , e ao Capitão de Ghaul outro^ 
tantos 5 ou mais , e ao de Baçaim , e ao de Dio ; ref- 
pondco-lhe , que iíTo èftava em coftume a fazer-íe aos 
Capitães para poderem ganhar alguma çoufa em fuás 

. Fortalezas, e que para iflb davao fiança para fegurar 
a Fazenda de S. Alteza: ganhou mais honra nas pa- 
lavras que difle , que nos n^il cruzados que empfeftou ; 
fc certifico a V. S. , que a deftes Capitães era pago 
adiantado mais de vinte e cinco mil pardáos , fenaõ 
que para Ihçs fer feito melhor pagamento lhos quebra- 
ya nas melhores rendas de fuás Fortalezas; defta ma- 
cieira naô pôde 5. Alteza fahir de nçcçííidades , e o 
povo das opprefsões ; e o pcyor he j que cftes cm- 
preftimqs nao fe çiram por Capitães , Thefoureiros , 
Officiaes,'que comem de S. Alteza o pão, e p melhor 
áa terra , fenaõ dp povo pobre , e de homens que naõ 
vencem foldp de S. Alteza , e que yivem por léus of- 
ficios , fem ter ganho á porta íenaõ bpns cabides de 
lanças , e efpinguardas : todas eftas defventuras nafcein 
ido pouco amor que tem á terra , e ao povo ps que a 
governao, ehe muito para yer pedir o empréftimo pa- 
ra p cabedal da carga, e dar oppreffap ao trifte povo, 
fí ao^ Cíapitães mores da carreira , o que S. Alteza 
hes empreftou nefteRçynó pa^ra lhe lá pagarem, lho 
Quitam èm nonie de S. Alteza , e Ihp tomam em p2^7 
jpéis d^ dividas , qqe S. Alteza deve aos homens pO: 
prés , que ham a trpuco de Fazendas muito ben> 
yendidas , e aps Capitães das Náqs também lhes cabe 
íua parte. 

'^i/. E que razão tem para lhes fazer eflas mercês? 

^jold. Nnt^ca falta que di^er : huns , que na yiagem gafr 
tárao yintq gallinha^ cpm ps doentes ; putrps , que per- 
derão np próprio nas fazendas por ma defpeza que 
hòuye delias j como he S. Alteza obrigado , fçgura-lhesf 
o gatiho y outros , por terem nefte Reyno thias em At; 

. rQt?ches. > , ^ 

|3/I'"^çrda4eifaincíníc? de cá de^fóta do jogq me parc-f 

cc , qtie' |ne iiap àripar^ ninguém a iíTo , fenap que 

• S^^n^ * iJeve pague V que memor fera arrecadar a di-^ 
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vida de S. Alteza para ííiá aefpcza , que na5 pôlof 
' em dividas, 

Sold. Pois fe V. S. iíTo faz , antes dos feus. três anno^ 
acabados o mandaráõ vir. » 



CAPITULO XII. 

O que faz aos Fifo^Heys nào contentar aos homens 
na índia: 

Fif. /^ Orno aflim lie ? porque ime ham de mâtidar vir ? 

Sola. \^ Porque o mal e o bem dos Vifo-Reys , fem- 
pre anda na boca dos Officiaes da carreira j que fe lhes 
naõ fizerdes tudo quanto vos pedem, jufto ou injuf- 
to, logo de lá vos ham devir ameaçando ,'prometten- 
do que nefte Reyno diraõ a verdade , pelo que cum- 
pre á fua confciencia , e pelas obrigações que tem a 
feu Rey , de que ham de ter honra , que lhes pergun- 
tem as coufas da índia , que o ham de faber muiíQ 
bem contar. 

Vif. Neffe foro eftá efta còufa pofta ? 

Sold^ Mas em muito péyor : porém perdoe Deos a quem 
nifto tem culpa, que forao os inventores de tamanha 
defordem , da qual elles ganharão pouco com Deos, 
e com S. Alteza, e os que agora os naõ qúeren^ fe- 
guir fé perdem com os homens , e naõ ganhaõ mui- 
to com o feu Rey , havendo fer pelo contrario jpor- 
3ue o Vifo-Rey D. Conftanrino , o que o fez itaõ kt 
o gofto deftes homens , é de outros da índia , fenao 
querer que quem devia que pagaíTe, e que queih fur- 
tava e matava , que morreífe ? das quaes coufas achba 
a terra de muito tempo pofta em foro , que com o hyf- 
fopo de agua benta fe ab foi via , e como peccado ve^ 
nial ; e ajuftiça ainda que feja amada de todbs, nin- 
guém a quer em fua cafa. 

Vij. Pois nos cahe debaxo da lança , por amor dfe mim; 

?ue me digais , que tçháraó homens da índia no Vifo- 
Ley D, Conftantmo' de máo gofto para emendar eífe 
iaveflb. 
^old. Dilo-hei a V. Senhoria como teftemunha de viftaj 
e naõ fufpçita : fer cafto^ verdadeiro, naõ tomando o 

alheo. 
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^ alhê(^ ; bolh Chriftaõ , amigo <la converíaõ dos infiéis j, 
muita gravidade em fuá peiloa , cortez emaníq ás par- 
ires a que< nap diíTe huma má palavra.- 

I^if. Por íflb lhe açhárao que e|:a máo? ácixe-me Deç>s 
fazer outro tanto. 

'Sold. Naõ he efte o mal , que lhe acharão , porque efte 
bem rem a virtude .que .até os raáos a naó podem ne- 
gar. O donde lhe veyo o mal, dilo-hei a V. Senho* 
ria; fer touíj:o reg|iftado no dar, e difpender a fazei>da 
de S. Alteza, ao menos aos primeiros annos , coufa 
que aos homens mal parecia pelo foro em que efta- 
vaõ poftos: a outra era fer muito inteiro na juftiça, 
ç ppnco amigo de moderar fentènças como fe coftu- 
fna em C^ftclia , mandando-as executar pela ordem def* 
te Reyno , o que a gçn|ce lá mal recebe ; porque na 
índia naõ matao , ninguém por nenhum cafo, e trazem 
por adagio , quem matar leu Mouro perde feu ouro j 
porque nçfte Reyno luõ cqftaõ os hornens nada ao feu 
^ey , nem os ha mi^er para nada; o qup naõ ha lu- 

. gar na índia , jpprque lhe çeni çuftado niuitp dinheiro , 
Taflim cm os por lá , como em fuftçntaUos á cufta de 
fua fazenda : e juntamente o que a todos cuftou em 
ggeral para efcandalo , foi tomar as drogas para S. AN 
yçza j f^zellaç defpzas , que era o mais certo páo dQ 
que viviaõ ps homens 4^ índia , e que pareceo máo 
tiralo , e o cao com raiva feu dono morde ; aflim qvie 
de querer olhar pela fazenda, e juftiça de S. Alteza, 
conforme ao que levava por feu regimento, e por tra- 
zer i^a boca, que S. Alteza ^jra pobre ^ e orfâo , e que 
»ia á índia mais por feu tutor , que por feu Governa- 
dor , lhe veyo naó ferimujto amado; ma$ já agora lhe 
ach^ô ps honiens na índia itodas eftas bondades , e as 
pregoam , pprquç q ^em naó (ç cpnhecç , fenap deppis 
quç fe perde. 

yy. Folgo em extremo de vos ter tirado da eftrada per 
onde mç leváveis, por vos ouvir coufa com que tanto 
folguei , com o faber que he terra a índia , onde fe 
ps Governadores , e Vifp-Reys perderão com os homenç i 
je em tijdo quizerem fazer o que dcven> a feus cargos. 

'f^plfl, pm to4a q, ^sív^e ha ^fte mal : p entendendo ifto Santo 
Agoftinho , drz , que o Officíal que a todos contentar , naó 
pode cpntentar a Deps : buma fó coufa quero de V. S. , 
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tado com ã fazenda de S. Alteza , e efcuzar opprimit. 
o POVO de lhe pedir empreftimo ; porque para ter ne- 
jcelndades importantes o bem do Eftado , tenha V. Se- 
nhoria por certo , que quando as houver, os homens 
fervem juntamente com luas peflbas , e fazendas , fem 
lhas pedirem ; e nefte Reyno tem V. Senhoria o Viíb- 
Rey D. Aftbnfo , que quando teve novas da Armada 
do Turco , que entrava ao Eftreito de Ormuz , e para 
ella fe fez preftes , differa que lhe entrava mais ouro , 
joyas 5 e prata em taboleiro pela porta , do que entraõ 
a cozer pão em hum forno: e ainda que difto fena$ 
efpera como das matronas Romanas , que defguarrie^fr 
ciaõ fuás peflbas jSara fuftentar a guerra^ fempre a^ 
mulheres df Fidalgos , e Cavalleiros , e homens de obri- 
gação ao ferviço de S. Alteza , eftá certo òffcteçerem 
luas joyas para o que cumprir ao ferviço de $• Alteza , 
e defenfaõ da terra , como fe fez a D. Affonfo por 
quam bem jufto e amado era do povo, por fua brandu- 
ra e boa condição. 

CAPITULO XIIL 

De Cimo os Governadores for íuccejfaõ fizeraõ coufas ãU 

gnas de louvor y ajudados da experiência que 

tinhaõ na terra. 

Vif. T T Um Fyfico he neceíTario que leve ; naq fei fe 
X X ha de hir a meu partido y ou fe ha de le«* 
var ordenado de S. Alteza. 

4S0/Í. Naõ fou cu de parecer , que lhe defle V. Senhoria 
dinheiro , íçnaô que lho pedifle pelo levar comfigo ; e 

. que naõ vai taõ mal negociado hir por Fyfico mór,pois 
todos os que efte cargo fervíraõ tiráraõ nos feus três 
annos fete , ou oito mil cruzados. 

f^íf. Como taõ bem fe pagaõ lá as curas , ou taõ pola- 
cos Fyficos ha na terra i 

Sold. b)ap ha fenaõ muitos ; mas eftes Fyficos mores tan- 
to que chegaõ , por começarem fervir a Deos em feus 
cargos, dizem aq^ Vifo-Reys, que ha ahi Fidalgos, e 
Soldados doentes ;, e pobres , que fenaõ curaõ nos Hof* 
. jpitaes , e naõ tem por onde paguem as fuás curas , 
que haja por bem que as paguem em feus foldos , e o 
fly? por iiTo feria taQ prdinario dos paíTadps ^ lhes çon^ 



J^ 



Dialogo 



*^ cede togo, do que ham Aias curas bem pagas no fcr 
êo Toldo , e de outros partidos que fazem da roujpa ve- 
lha , lhes manda fazer delles bom pagamento , e com 
efta mercê ficaô pagos á cutta alhea das curas que fa- 
zem aòs Vifo-Reys, e dos mais de fua cafa , e tam- 
bém nunca lhes faltaõ alvitres que pedem de mercê ; 
<ionde vem que os mais deftes , que lá eftaõ , vivem 

- ricos, e naõ querem tornar com os Vifo-Reyis queos 
leváraó , porque fe achaõ bem na terra , e os entregaõ 
á torna-viagem aos Meftres das Náps , que tenhaó cui- 
dado em fuás más difpofiçôes dé os curarem. 

Fif. Affim que effe Fyfico , que hei de levar , fegundo me 
dizeis , para a faude do corpo , para a enfermidade da 
alma que feria melhor naó o levar 5 eúcomo já ouvif- 
tes 5 tanto tempo efteve Roma feiti enfermidades em 
quanto fe naõ auiz fervir de Médicos j e bem poflTo to- 
mar efte confelno para mim ; pois naõ fou mais que 
hum homem , e em morrer fe perde pouco , que para 
iífo manda S. Alteza fucceflbres em que deve depor 
homens que me luccedaõ no cargo da índia , e de mui- 
ta experiência para poderem governar ^bem. 

4V)W. Naõ permitta noííb Senhor tal , fenaõ que por mui- 
tos annos accrefcente os dias de vida a V. S. ! por^ 
que de homens em que o governo da índia eftcja bem , 
eftá agora a terra taó falta delles , que he coufa pa- 
ra pafmar ; e he hum defcuido grande para o que con^ 
vem ao bem delia , naõ ter S. Alteza lempre homens 
que tenhaó as parteS que convém a quem ha de go^ 
vernar, e dar conta de tamanha coufa , porque quan- 
do elles taes forem , vifto eftá por experiência que to^ 
do o homem que governou a índia por fucceíTaô , pof- 
to que lhe faltaíTem algumas partes neceííarias para o 
çaigo , fempre no que cumprio ao bem do Eftado , e 
confervaçaõ delle , nzeraõ algumas coufas dignas de 
louvor, e muito acertadas; e fe V, S. o quer ver, 
ponha os olhos nos feitos de D. Henrique de Mene- 
zes , que foi o primeiro Governador da índia por fuc- 
ceffaõ , por morte do Conde Almirante , o qual entre 
os Mouros naquelle tempo , tornou a pôr a honra do 
noníie PQrtuguçz, q^e governou (4) fe hia perdendo j 

por-! 
*— ^— ^"^^ ^— ■— ^^— — ^■^— ^^^— '^■— —^—^1—^—^^— " ■ 

{a] He fielmente canfarmc ao manufcxito, em que ft vê q«ft 
faia erio. 
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porque como homem taõ abaftado de grandes honras ^ 
como tinha ganhadas em Africa , naõ quiz hir a vante 
com ellas , e efteve quedo 5 he^ dito commum , que 
quem na honra eftá quedo e naõ vai a vanre , fica a 
traz , e a perde. Pois Lopo Vaz dé Sampayo , que 
governou por fallecimento de D. Henrique.de Menezes , 
em todas as fua$ coufas trabalhou por imttalo , por ll>e 
naõ haver inveja em cafto , amigo de Deos , e nada 
cubiçofo, inteiro na juftiça , e nos feitos da guerra , 
em que lhe deu Deos muitas viflorias. D, Eftevaô da 
Gama , que governou por fallecimento do Vifo-Rey Dom 
Garcia , que foi hum dos bons Governadores , que olhou 
bem pela fazenda de S. Alteza , e que melhor teve 
providos os almazens dos mantimentos , e munições ne- 
ceíTarias para a guerra, intentou, e commetteo hum dos 
mais honrados feitos , que fe na índia nunca commet- 
teraõ , em que moítrpu grande animo ( porque peque- 
nos ânimos nunca commettèraõ grandes emprezas j , co- 
mo foi |k jornada de Sues , em que fe paílaraó gran- 
des trabalhos , nos quaes foi taò companheiro , como 
p mais pobre íbldado 4e Armada , que fez grande ef- 
panto nos Mouros do Eftreito , pelejou em algiins lu- 
gares ; parece que naõ mereceo a Deos fer Anthor de 
tamanha obra , como commettia em querer queimar a 
Armada que o Turco tinha em Sues. Garcia de Sá go- 
vernou por fallecimento de D. Joaõ 4^ Caibro , fez lo- 
go lincapé em ordenar Armada groíTa de Rio , por eftar 
p Eltado falto de Navios , e fundição de bazalif- 
cos , e dizia , que pois os bazalifcos , que eftavaõ em 
Achem , metiaõ medo á índia , queria ter outros tantos 
caens d'agua , que meteffem medo a Sues , e ao Efta- 
do de Meca ; e fez huma rica efpingardaria para os al- 
mazens de S. Alteza , cgm fuás Armadas ricas que lhe 
deraõ nome. Jorge Cabral no feu anno , que gover- 
nou , entre os homens , que entendem a índia , e f e 
íalla nelle cpmo fe fallafle nefte Reyno em hum anno 
ide bqa novidade , porque feguio, o rafto de D. Hen- 
rique de Menezes , cpmo homem que andpu em feu 
tempo na índia, e fe achou em todos os feitos que 
fez , p bem mpftrpu no P.eyno de Calecut , e na fa- 
ingfa Armada ^qup fez, e apercebeo em nuiito pou- 
fio tempo , em que efteve para dar batalha a todps p^ 
|?fincipe§ ^alàyares np Achei» conS faypr ^ ç ajuda delr 
*' ' ' '^ ' Rey 
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Rey de Cochim , ao tempo que chegou o Vifo-Rey de 
Cochim D. AíFonfo , a quem entregou a índia , e fícáraõ 
a cargo todas as coufas daquella guerra, Francifco Barreto 

3 lie governou por fallecimento do Vifo-Rey D. Pedro 
icant Padnam , que eu fou fuíjpeito , porque fou mui- 
to feu fervidor : numa fó couía quero dizer , que fe 
Sua Alteza o quizer mandar á índia por Vifo-Rey , 
os Pagãos lhe pagarão os ordenados , que taõ bem 
qnifto e amado foi dos homens da índia ^ o tempo que 
governou. Aflim , Senhor, que ifto he o que achareis 
em todos os homens que governarão a índia por fuc- 
ceffaõ ; por onde fe moftra quam proveitofa feja a ex- 
periência das coufas da índia , para quem ha de go- 
vernar 3 pois os milagres , que fez Martim Aífonfo de 
Soufa, que defte Reyno foi por Governador , de quem 
as fez , fenaõ da experiência que tinha da terra , 
do conhecimento dos homens delia , dos três annos 
que foi Capitão mór do mar ? donde veyo que era em 
' tudo taõ univerfal , que eftando hum Soldado hum dia 

})edindo-lhe mercê, e abrazonando de fetff ferviços , 
he refpondeo: » Naó vindes aepra de Cromandel ? fal- 
3> lai-tne verdade : a difle o Solmdo : » Sim ; quem o diíTe 
3) a V.S, ? «refpondeo elle: t Ninguém , mas pareceo-me 
j) que os^cordões deffa camiza que trazeis : » e foi o Go- 
vernador que melhor o foube negociar com os Reys 
da índia , e enganar Mouros de quantos a governarão : 
c muitas coufas deixo de dizer delle j porque fera nun- 
ca acabar , e fó com efta graça quero deixar de fal- 
lar nelle : eftando Embaixador noílo na Corte do Hi- 
dalcaõ , ' conformando as pazes , lhe perguntou o Hi- 
dalcaõ : a que\ovas havia do Governador Martim Affon- 
10 ? fe lhe fizci^ ElRcy feu irmaõ mercê J refpondeo- 
Ihe o Embaixador : » Foi a Portugal a falvamento , e ef- 
» tá S. Alteza pouco contente delle no obrar em feusí 
3) negócios:'» refpondeu o Hidalcaõ: » Peza-me dilTo, por- 
5) que te juro por minha lei , que fe tivera Capitão que 
» íoubera negociar^ e enganar como Martim Affonfo , que 
li lhe fizera mercê de ametade do meu Eftado. 

yif. Bem crcyo , que fizera iflb : como a lei , e a ver- 
dade dos Mourps tudo feja mentira , fempre dera di- 
nheiro jpor ella. 

i^oM. Nao finto eu Príncipe Chriftao, que por eita naõ 
4eirç dinheiro , ç fizeUe muiw mef jê a quem o fou- 

beA 
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bcffe fervir , como fez Martim AfFonfo no govcmò da 
índia, que lhe foi encommendado. . . ! 

Vif. Parece já agora menos trabalho o governo do JEf- 
tado da índia , mormente aos que governaõ por fuc- 
ceíTaõ ; -pois ham de ter por Coadjutor o Arcebifpo , 
por cujo tofifelho fe ham de governar nas coufas, da 
terra, aflim na paz como na guerra, porque o. ha Q$) 
Sua Alteza por bem de fèu lervico. 

Sold. Por mais certo , c proveitofo naveria cu o feu con- 
felho para falvaçaó das almas , por fua muita virtudd , e 
bondade, que íiaõ para as couias da guerra, fenaõ pa- 
ra a juftificaçaó delia , porque com o governo , e çon- 
felho dos Theologos nunca fe ganharão , nem accref- 
centáraõ Eftados , e os Arcebíípos para mandarem ^ e 
aconfelharem na guerra , como naõ for em fua juftii^ca- 
çaõ , devem hir a ella , porque vifta faz fé ; e muitas 
vezes fe acontece na própria obra tomar confelho mais 
proveitofo como na efgrima j e também os merecimen- 
tos , e ferviços naõ devem fer galhardos (t") por ho- 
mem , que a trementina nunca queimou ^ nem paflbu 
trabalhos para faber focçorrer nelles os Soldados i e 
por Nuno da Cunha fegundo Governador entender ifto 
aflim , dizia que, huma das coufas que lhe pezava de 
fe fartar, era porque o fano cuida , que ninguém ixior- 
re á fome , conformando-fe com o exemplo : pouca dd. 
e farto pelo faminto. .- - .^ 



CAPITULO XIV. 
Sobre o d^ Achem , BaJJdráj e CeilaS. 

i^/* A ^^ agora fe gaftou o tempo- em coufas hi\jlta 

., ^ . xV proveitofas ; mas ainda outtas tenho quejpais 

. "âezejo faber, por ferem chegadas a Jipnra , e fama , por-: 

^ue os homens fempre tem tant;o trabalho na Iculia* 

Ao prefente ha três coufas em que todos põe os olhos ; 

por*-^ 
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porque parece que eftaõ ameaçando o Eftádo,' c pro- 
xnettendo-lhe trabalhos ; cònvem a faber : Baflbrá , Cei- 
lão 3 e o d'Achem , c queria , ajudando-me Deos , ir 
de cá acoftado de authoridâde de S. Alteza ^ acabai 
hum feito deftes , o qual houver por mais feu fer- 
, viço , que parece , Te haver tardança naCofta, traz 

damno. 
'SqU. Affim cjue quer V. S. ir logo defte Reyno penho- 
rado , e pór-fe em trabalhos ? naõ líie parece iffo mal, 
porque qmm bem fe eftrêa , bem lhe venha ; que Nuno 
da Cunha defta terra foi com dizer , que o mandavaô 
apreíTadamente tomar Dio ; e os ociofos da índia cm 
elle chegando chamavaó aos da fua Armada õs expref- 
fos : todavia commetteo o feito com poderofa Arma- 
da , e o batteo ; mas naõ tomoii por íer forte , e in- 
expugnável; de fua natureza, e muita gente, baftante 
artilheria , e grande Armada de Galés que tinha em 
feu porto: pelo que em todo o feú tempo outra cou- 
fa naõ fez , fcnaó governar em partes o Reyno por 
mar , e terra ; e foi a guerra tal , que a partido íhe' 
foi dada a Fortaleza de Dio , como temos , pela manei- 
ra que V. S. terá ouvido. 
Vif. Tudo iflb tenho fabido como paíTou , c bem creycí 
quem porfia mata ca^a , e que fez iíTo , e outras 

; coufas dignas de muito louvor, que lhe foraõ mai 

^^ agradecidas. 

Sol4. E que cuida V. S. , que aoá Reys naõ caftíga Deoá 
de fuás culpas , como aos outros homens ? Eu creyo ^ 
que dos Reys naõ pagarem a quem os bem fervío, 
permitte Deos^ o ferem mal fervidos de outros , que fi-* 
cam bem pagos do que naõ merecerão. 
Vtf. Iflb he cGufa que acontece muitas vezeí y c^ é 
homem cada dia pdo olho ; e íe Deos tarda o cafti-*; 1 
. go na mefma hora , he potque em outra lhe ha.de 

^ Jtaftigar toais : maÉ^ deixando coufas V q«e ih DeosT-pô-^ 
de temediar , folgarei que me digais muito a miúdo d 

" '^que* fabeis , . e entendeis deftas tVes coufas 'qtreyòí te-^ 

•-inho dito, para dom vofla determinação me detêrrtunaf 
emí algumas della^ com S. Alteza/ • ' ; ... - 

ÍToM. Sluito me pede V. S. , e muito me Ái a entendei 

, . que confia de jnim, devendo £er pelo contrario-'^ poí- 
que perguntando Maximiliano .em Flandes a hum po- 
bre, que vio ir pof huma manhi de:imMto frío^ comQ 



-no 
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podia viver , pois elle com muitas roupas forçadas de 
marras morria de frio , refpondeo-lhe : » Senhor , naó 
I te efpantes de mim j porque mè dá Deos o frio , fe- 
» gundo tenho as roupas : » e affim he verdade que 
nofTo Senhor he taõ piedofo, que naó dá aos homens 
fenao trabalhos com que podem; eu aflirn o poflb di- 
zer por mim , conforme a hum foldado de hum íircabpz , 
que naó fei mais , que para fervir , e obedecer , e naó 
para mandar , nem governar , nem partio Deos noíTo 
í>enhor comigo confelho , para poder dar em coqfas taõ 
grandes , e de tal calidade ; lá na índia embora tomará 
V. b. efle confelho , e fera melhor dado , e de mais 
perto , e mais a propofito, 
Vtf.O que vos agora peço me deis voffo parecçr , naó 
^^^eltorva o que. eu lá poflb tomar, levando-me Deos á 
.,..Ipdia, que, fegundo me affirmam , ha na terra. poucos 
.^jPara confelhos ; porque todos faÓ mancebos de pouca 
^ Idade , e experiência , que fe naó víraó nunca em traba- 
lhos alguns delles , que a natureza os naó dotou de 
tao bom, que fe pofla tomar delles. 
JoW. Mãos, ou bons, defles fe ham de preftar ; por- 
que osPoçtuguezes bafta-Ihes ferem Fidalgos parVpref. 
tarem para tudo, e dahi vem acertarem-fç as couTas, 
como fe acertam ; porque .tambe;n.ham por melhor, er! 
rar em qualquer negocio , por mais importante que- fe- 
. ja que preyerter/a ordem , que fe tem nos ConíVlhos , 
que nao ham .de entrar nelles .fenao Fidalgí>s , -. exoxx* 
£IF""° -^ ^"""f' °3p, por muito,CavaU€ír0s,que 
Sm ^n r^ T,l""í°'r'/^^^^°í' na guerra-i pcLuçVa- 
de Prin J^f '■■ °, '^'^^^°t ^^- J"^^«^ * tojn^.^feftas 
aI foíf P u' ^'■"/^ "^^^ ^^"^ dÇÇntrar fena^FLdalgos 
díarms'°^-^''^'''* ^ '^"^^ ' ''"'^"^ teohaó. bratlí. 

^íí^fw."*^^^^^ *1"^ ppr,Aonr^,: e preetówncia! de 
viSl 'Tn- "/ ?^^'^ as:.n?çóes, rfe, ganú! ■he:pri- 
mrr!, * *^'"" ^^ ^'f^ muita coma te^. çUei^^as 
Smn! 'a^°' "í^d J* "'"eçam : d^ o«Era maneiíá pode- 
a^ZâT'' ^'^'^ ^'""f" *"' ^htnamamfnymls que 

Solí Pois ainda tenho mais que, dizer a V.À .-.haveis 

tLZ -f ^^H,f' AI«;^ os.ConfelherK.s,,osque 
vos ham de aconfelhar , que de alguns vosAav^is de 
in«»r de^ rizo ; porem como os haveis de 'ver fem 
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confeího ter para íi , bons coftumes e authoridade , e 
muitos delles que naõ tem as unhas vermelhas dos 
jMouros que matarão , nem por fuás mortes guarnece- 
rão fuás íepulturas com guiões , otl bandeiras , que ga- 
nharão aos inimigos por força de armas : e leváreis 
mettidos no rol alguns Religiofos , que fervíraô já em 
Leigos ' cargos de S. Alteza , e que fe moftráraõ taá 
vircuofos como fcus anteteííores ( e daqui vem que lhes 
deo o habito ) tornallos a metter no meio do mando 
mais acreditados , naõ o tomando fenaõ pára. o deixa- 
rem ; e fabe V. S. quam curiofos faõ deftas coufas^ 
que eu vi em Jafanapataõ , em hum confeího que to- 
.mou o Viío-Rey D, Conftantino , hum Frade dar o 
feu parecer por efcrito , o qual fe íeo perante todos os 
parentes , que era na folha e meia de papel ; cu q ou- 
• vi muitas vezes pregar, mas naõ li na Efcriptura* Sa- 
grada o que alli le moftrou , que na Antiguidade o Im- 
perador Danibal (a) trouxe ao Capitão Fompéo ao con- 
feího com o Graó Cefar , e os apofcntou n'huma chou- 
pana de palha, que tal era a em que o Vifo-Rey Dom 
Conftantino eftava ; mas foíFria-fe o máo agafalhado', 
porque era em tempo , que por fer inverno tanta agua 
tinha por baixo , como por cima chovia -, e me jUro , 
que foi o feu parecer taõ esforçado de todos; porque 

- era de parecer , ^ue o Vifo-Rey foííe a Ceilão , pa- 
ç ra o qual efFeitò raltavaõ* duas coufas as máís neçeffa- 

- rias 5 huma, que era tempo, e outra o jpoder de gen- 
te 5 porque o Vifo-Réy o naõ tinha pára tamanha cm- 
preza, de que o Padre fe tinha efquecído com os de- 
zejos que tinha de hir a Çeilaõ , onde já refidira, ef 
eíHvera por Prelado. / 

J^Ufi Par«e-me que' andais furtando á pafada, e bjjfcais 
rodeios para naõ virdes fazer o que vos peço ^ quanta 
aos coníelhtís deixai- iflb éto raim;po/que eu os tó- 
-:: raarci dc tbda a calidade de homem em quem enten- 
" der, que fua antiguidade na terra, e' tempo, eá guer- 
ra lhe tem dad<y experieticiá para ttás coufa$ delia pcn 
derem dar jpareceí j que feja proveitofo ; porque ouvi 
dizer que allim faziam AfFonfo de Albuquerque, que de- 
pois qUe tontava parecer Coni' os Fidalgos é Cavalleí- 
ros y^ quando havia 'de pelejar no riiar, òii íú terra, o 
tomava com os três Pilotos, Cortdeftaveis , Èombardeir 
'■' . . rós , 

{a) Aílim efiaya no mauutcritoi 
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TOS, e com òs mais homens domar; còmò ícíÇ tia td* 
mada de Goa, onde dizem <jire hum honítm do maí 
mettendo huma chuça por huma potta da Cidade poí 
onde fe hiaó recolhendo o^ iiiimigòs , fez com que fé 
naó pudeflTe fechar , c por álli foi á Cidade tomada 
com ajuda de noíTa Senhora. 
Sold. A (lim quer V. S. qiie fe diga por mim : ^uem me- 
te primeiro f aliar GalkgXíy porque he melhor obede»* 
cer, que facrificaf , direi a y* S. do negocio de Gel-, 
laô o que delle fmtó. 

C A P I T ÚL Ó XV; 

Parecer da gnerra de Ceilão. 

P^íf. Y\^ Ceilão folgarei que me digais pririíeírò pM 
xJ fer coufa de qiíe temos recebido mais damnò , 

e devia fer por fó (4) em poucb ; porque hé 

graõ perigo , como fabdis , ter hum htímem cín pòucò 
feu inimigo. 

Sold. O que finto de (Jeilaõ, fegUndo tvtí toAks as cod- 
fas que fe lizeraõ tivemos máos fucceflbs de' perda de 
muita gente , muito gailo , fJoilco proveito ^ difcreditd 
do Eftado corti perder dò ganhado , pareçe-íne que na<5 
tem juftiça na caufa , porque Deos HoíTo Senhor fa- 
vorece fempre a razaô , e quando por efta ò naõ fof- 
fe , que eu mal poderei fuftóntai^ , jorque i\ao"fdu ju-í- 
rifta i como Soldado velho íenhd viftò , que miiita par-, 
tedónòffó mal veio pelos Governadores j è Vifò-Réyí 
naõ quererem entender a guei^ra de CeilaS , é fe a en-. 
tenderão , quizéraó-lhe errar a cura , por maís náé po- 
derem j porque a guerra de Ceilaó O qiíé tefn direi á 
V. S. , he mais lortgá que.perigofa. 

Vif. Nàõ quero , que em taó póUcás palavraé acabeisfe 
comigo 5 fe naô que miudamente me digais , eftí cjtíe á 
guerra de Ceilaó he longa ; e em qiie nao heperigofa^ 
e em que fe lhe errou ^ junta, 

Sold. Direi a V. S. : a gente que ndlla mándaó éftár or- 
dinária com Capitães , he pouca para fé defender , quan- 
to mai^ para fazôr damho aò inimigo y e ainda efte mal 

P éf- 

ia) No manvitcritò havia éítè mefiiià cUrd , como dê falU'df 
íàlàvra, • * 
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cfti mal provido c favorecido j donde vem , que a fr;l- 
qúezà nolTa faz ao inimigo poderofo , c vai-nos gaf- 
tando e matando a gente pouca e pouca ^ e os foccor- 
ros faõ taõ fracos ^ que fe pode dizer , que vaó mai$ 
a niòrreir , que a foccorrer , e deíla maneira nos tem 
cuftadb a guerra de Ceilão perda de muita gente , gaf- 
to de muito dinheiro » Tem tirar mais proveito , que a 
pei^da das parêas de canella , que monta hum bom gol- 
pe de dinheiro cada anno , e outros proveitos , que a 
terra dava, e a noíTa gente; e o remédio que ifto tem 
he trabalhofo e cuftoío ; por onde nos acontece que 
perdemos a fazenda pela naõ poder grangear : efta 

fuerra pede a peíToa cie humVifo-Rey com o Eftado 
a índia , e grofla Armada bem petrechada de três mil 
homens para riba , e defta maneira ficará a guerra pou- 
co perigofa , e muito proveitofa, 
ViJ\ ido naõ fazia o Vilb-Rey D. AíFonfo , ^«e foi a 
Ceilaó com groíTa Armada , e a gente que pode ajun- 
tar? e com effa ida naõ tirou deflcs trabalhos fruito , 
mas antes de entaô para cá foraõ mayores. 
Sold. Iflb he verdade , que o Vifo-Key D. Affonfo deu 
batalha ao inimigo , pelejou com elle naõ fó na Cida- 
de , fenaõ ate chegar a ella teve a nofla gente varies 
encontros , em que pelejarão , paíTando no caminho in- 
finito trabalho, como também rios a nado, minhoteiras 
perigofas , grandes chuvas por fer inverno, e o aloja- 
mento de gente fer no campo , o qual por toda a par- 
te he alagadiço , que fó os fenecugos delle baftavaó 
. pêra guerrear os homens , e com todos eft€s trabalhos 
o inimigo lhe virou as efpaldas ; e acabado de fazer 
ifto naó lhe ficou mais para fazer j porque os mattos , 
ferras , grandes rios de Ceilão , a grandeza da Ilha , 
naõ coafentio feguir naquelle tempo o alcance ao ini- 
^ migo , nem podello tomar ás mãos ^ ou de todo pôr a 
gente da terra em tanto aperto , que conímetta partido 
honrofo e proveicofo a nós; porque a Ilha de Ceilaõ 
he tamanha como V, S. fabe , e em três mezes que 
lá pôde eftar humVifg-Rey fe naó pode correr eftan- 
do pacifica, e feudo ajudada da gente da terra, e man- 
tintêntos , quanto mais quem os ha de trazer comfigo 
para que lhe naó fejaó tomados dos inimigos ; porque 
ne coufa impofli.vel. 
yif. De maneira, que pela razaõ que dais me defefpe^. 

tais 



tíO SoLDAiX) PfeATICX) PGKtUGVEZi tf 

f áU de todo poder acabai eíle feito , é naó podét hzei^ 
tnais ncUe que o qiie fez o Vifo-Rcy D, AíRíhfo, e 
tornar para cafa com gafto feito y que ha de fer pou- 
co , e começarem-fe òs tiabalhds de iiovo. 

Sold. Pela razaõ que agora direi a V* S^ , verá que digo 
bem em dizer, que a guerra de Ceilaó he póucò jfc* 
rígofa e longa. Na guerra de Geilaõ faõ gaitados tre« 
zentos mil crazados » por quebrados e miudds , e dous 
mil homens mortos na guerra , e de eiifermídades 3 qué 
com trabalho delia {Padecerão , tudo ifto fe di())endeo 
em noflb damno, e em favor donoíío inimigo, cobran- 
do muito credito , havendo de liôs muitas viílorias y 
que já pelejaõ por elle j fazem-nò-lo muito exercitado 
íia guerra , e a íua gente de tal maiieira , aue eftá htmt 
grande meftíe feito á noflTa cufta , havendo por fazaõ 
de fer á ftía , e cm tudo iftò fe podefá poupâf , õu 
por melhor dizer gaftar , ganhando mais hoíifa e pro- 
veito , e com menos perda de gente defte Reyno. S^ 
Alteza manda dar huma Armada de oitd oii dez vel- 
las groíTas , eiti que mandará dous ou três mit homens ^ 
c com elles hum Vifò-Rey pafa Ceilão , e as I^áos 
tornarem á carga com cabedal de cem mil criizados 
Jpara fua deípeza^ com pequena ajuda que lhe foffe dò$ 

' três reridimentos da Irtdia , certifico aV. S. , que den- 
tro em dous antios fem perigo , nem perda de geftte fòf- 
fe fenhdr abfoluto de (Jeilaó , cortara a cabeça ao Ma- 
dune , aos que quizetem rer nome de Rey ; e garifca- 
ía S. Alteia htím grande Réyrio e tetra muito provei* 
tofa á confervaçaõ do Eftadò da índia ; porque tiella 
ha mtiita madeira para fazer Armadas , muitos máttos ^ 
temds , vergas para galés , bfòu , ferro , cairo , azei* 
te , carpinteiros , ferracídres , ferreiros , marinheiros , o 
aue hede natureza de homens das libas* 

Fij. Àflim qiíe qiierels dizer: Tu (me na9 podes ^ leva- 
níe ds cofias ; iflb fará com trabalho O Rey de Hefpa- 
nha , quanto mais o de PoTtiigal ? e mais naó parece 
necellario fazer efté gafl» ; pois ha Vifo-Rey na índia 
com íba gente, e Armada groíTa^ homens coftumados 
Há guerra, parece que eíTa emprez^ deve fer fuá, e 
que fica mais a propoftto , fem fe fazer mais gaito , 
que o ordinário , que o Eftado tem no pagamento da 
jgente , e concerto de Armada y cm que lempre fe fâz , 
e corre como rofia vsva« ' 

P iij Sold. 
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Sold. Râzao taô viva , e boa naõ p6de ref contradicçaõ ; 
mas naõ vê V. S, que mais fc fará na guerra de Cei- 
lão em dous annos com dous , ou três mil homens , 
do que fe fará em três mezes , que lá pode eftar o Vi- 

( fo-R:ey da índia com fete mil ? que efta he a razaõ 

Íiue dou , por onde lhe chamo longa , e pouco perigo- 
a j porque pede mais tempo o feito para fe acabar , 
que naó poder de gente. 
f^ij. E quem me tolhe a mim eftar cm Ceilão dous , ou 
três annos, e fazer o feito muito devagar, como vós 
eftaís pintando ? 
iíold. Pergunta V. S. quem o tolhe ? o inconvenien- 
te de invernar o Vifo-Rey fora da índia , e a fota- 
vento delia por razaó da Armada do Turco , que 
fempre trazemos ante os olhos j e ElRey noftb fe- 
, nhor. 
Fif. E em que no-lo tolhe S. Alteza í 
Sold. Dilo-hey a V. S. : em o fazer Vifo^Rey da In-^ 
dia três annos tachados ; e porque o cargo le dá por 
taõ pouco tempo era pagamento de ferviços , o em que 
os V ifo-Reys gaftam elte pequeno tempo , he no que 
direi a V. S. : no primeiro anno he em perguntarem 

Í>elas coufas da terra , para vir delias a ter inteira in- 
ormaçaõ s o fegundo em aproveitar o tempo , e em' 
. ajuntar o que podem , como fizcraô feus anteceflbres ; 
o terceiro em "entrouxar os homens , de que começam 
fer mal fervidos , e para que lhes naõ batam no bu- 
cho na entrega que ha de fazer do cargo ao que ha 
de vir. Crêa-meV. S., que fó pelo provimento, e go- 
^ verno da índia fer por três annos parece a todo o ho- 
mem , que da terra tem toda a experiência , que 'naó 
» deve durar muito. 

yif. Pois ha homens de contrarias opiniões , e que tem 
para, fi , que he coufa acertada fazer-fe delia ma- 
neira., 
Sold. Foi eíTa huma invenção antiga , de que quizeraõ 
. ufar as Nações de homens fufpcitofos , havendo que 
era remédio deconfervar liberdade para o povo, encur- 
tar âos poderofos o tempo de fua governança , e man- 
do ; mas naõ onvio V. S. já dizer os grandes gritos , 
; que dera hum pobre chagado , porque hum homem, 
ç ^jnovído á piedade dellc , lhe abanara as mofcas que 
tinha em íuas cliagas , dando por razaõ, que as que 
/ j : -' ti- 
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tinha eftavaó fartas , e as que haviaó de vir cfaõ fa- 
mintas , e que o haviaó de atormentar de novo ? ora 
pois a terra 5 por forte que feja , naó confente afer 
lavrada todos os annos , e os lavradores fezudos ás fo- 
lhas a femèam <; naó pode a índia dar de íi cada três 
annos o que delia querem tirar os que a governam , c 
nella tem cargos , e porque - allim he a terra , e a gen- 
te , e a Fazenda de S. Alteza o ícnte ; t parecç que 
deven^os já mais temer as necellidades , e pobrezas , em 
que o Eftado eftá pofto por efta razaó , que noíTos ini- 
migos , por poderofos que fejaó. 

yif, EíTa coufa parece que ha de ir por effa ordem an- 
tiga 5 em que foi are aqui; porque Portugal he peque- 
no , e o Key naó tem com que pague aos homens o 
que lhes dever , fenaó com a índia. 

Soid. Por efla razaó de fe dar em pagamento eftá ater- 
ra em paíTamento ; e fará Deos tamanho milagre a tor- 
nala ao bom eftado em que já efteve , como fez em 
refufcitar a Lafaro , de três dias morto ; e huma coufa 
prefumo (^) , que ou fentem ao Eftado da índia por 
còufa , ou Portugal em tanto , que fe acharáó nelle ca- 
da três annos homens , que convém a quem ha de go- 
vernar tamanho Eftado ; coufa que eu haverei por mui- 
to poder fer. 

Fif. Aflím que tendes concluído comigo , que o feito de 
Ceilão, pede a peíToa do Vifo-Rey 'da índia com íeu 

foder , e que defta maneira tendes por colifa fácil aca- 
ar o negocio , mas que o naó fará fenaó por mais ef- 
paço de tempo do que lá pôde cftar , para tornar na 
mefma monçaó á I^dia , como dizeis que he neceíía- 
rio : por onde vos parece , que de Portugal havia de 
ir Capitão , e gente ordenada pára efte feito pela ma- 
neira que me tendes dito , á índia (t) ir hum Capitão 
mor do mar a eíTa empreTtlt com boa Armada , e 

fente , que bafte para o feito , e ficaííe o Vifo- 
ley na índia , reprefentando nella a força do Ef- 
tado. 
Sold. Quando eíTe Capitão mór for dos que cu vi já na 
índia , e foffe apercebido , como o feito pede , teria 

eu 



(a) Aqui bem fe vê que ha erro do nianufcríto. 
(í) Fiçari;| talvez remcdladíi a obfcuridade deíla or.iqaô , ef- 
ço: veado - c da índia , &c. 
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eu pormuimcértá a jornada, e bom fucceíTo ; com ajií^ 
da de Deos , e ha;7eretn Ôm immenfos trabalhos , 
que o Eftado da índia tem até agora com efta guer- 
tz de Ceiíaó ;/ daqui fe fceuio muita perda á Fazçn* 
4^ de S. Alteza -3 e vidas de homens em pouca honra 
noíTa, 

yip í^ftou taõ contente., etem-me fatisfeite tanto o que 
temos praticado íbbre a guerra de Ceilaó , que vo-lo 
naô iei dizer : por iíTo fe diz : Quien las fabe , las 
tange i i^4s de Kuma toufa me efpanto , naó eftar en-r 
tendido pelps Governadores , e Vífo-Reys paflados da 
índia efta coufa, aflim como praticamos. 

ifô/á. Tudo ifto entenderão todos, e ihoderaõ a çnten-» 
d,er m,eihor , do que eu o digo a V- S, 5 mas naó yui- 
zeraõ pôr em qbra fazelo , antes no que acudirão a 
efta guerra foi fempre com muito defcuido em o pro- 
vimento , pondo a culpa ás necellidadçs , e por iíTo em 
tal patou ^Uji j porque fabe V, S. como fe nam os Vi- 
fo-Reys da índia com os trabalhos delia ? como acon- 
tece aos homens que ferem em lugar que naó ha Mef* 
|:rç, apertam-lhe as feridas, e enxalmam lhas , dizen-» 
do : 5) Ide embora a bufcar quem vos cure ; » e cUes 
ç^çs faó , que as chfigas , e feridas que fobrevêm ao 
í ftado , nenhum quer gaftar tempo em curalas , fenaâ 
«nxalmalas , de maneira , que poílaô efperar , para o que 
iWs fucceder no cargo , as curar fe quizer y donde vem 
qu^ de huns , e de outros o na5 fazerem , ficam as 
chagas fiftuladas , e as feridas pom herpes , ou efpafi,, 
nw) , que nem fogo , nem fangue naó bafta para fç-» 
rem curadas , fe Deos por fqa bondade q naô fl-» 

Vifn Muita culpa lhes ponho naô cumprirem com a obrl- 
^çaô que tem ao Eftado , que por Deos , e féu 
Rey Ihèí foi encommendado ; e efta quero cu que mc 
ponha , fe cahir neíle defcuido. 

Soli. E eu naó lhes ponho nenhuma culpa ; porque ed 
cftivç na índia quarenta annos , e neftc tempo os que 
iíial ', e bem goveruáraó , todos pr^Tiraó neftc Reyno 
de húma maneira , por pnde naó pôde fer bem fervi* 
do o Piincipe , cue hç taõ dçfcuidadp na paga dos bons ^ 
cQmQ no caftigo do$ máos. 

^i[. 8en^ vejo que o quç foi deíTes , o mefmo fera dç 
mim i Tm% çgni ç^dç ? ÇU ní^p queria que por minh^ 



^ 
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culpa definercceíTe a S, Alteza ; porque qúânáo me riaõ 
fizer por o bem fcrvir , « cumprir com as obrigações 
do cargo , ao merios ficarei ganhando com os homens , 
e com Deos , què havetel cu p^or irjayor mercê , que 
as que poíTo' receber de S^ Alteza. 
Soldp Certo eftá que quem as merece a Deos , as mere- 
ce a feu Rey. 

CAPITULO XVI. 
Parecer fobre a pq(fe , que o Turco tem de Bãjford* 

Vif. T r Ejamos o negocio de Baflbrá ? que remédio lhe 
V achais, e que vos parece niíío fazer? 

Sold. O verdadeiro que lhe finto eu , lhe deve vir jpqr 
Deos noíTo Senhor , a quem a coufa fe deve encom* 
mendar , que a tenha da fua mâo como nos cumpre , 
que vifto eftá quam pouco proveito foi fempre o re- 
médio que os homens quizeraô dar ás coufas já no fim 
delias : depois que BaíTorá eftá por hum Turco , o po- 
der da índia com razaõ deve temer ^j e affim o dizia , o 
.Governador Nuno da Cunha, que naó receava os Tur- 
cos que haviaõ de vir de Suez á índia j porque naõ 
podiaõ paflar a cila fenaõ de cem em cem annos hu- 
ma vez , por quam comprida tinhaô á jornada , traba- 
Ihofa , perigofa , e tormentpfa j que quando os vííTe- 
mos em Baflbrá , fe arreceaíTem , porque dalli os teria- 
mos todos os dias comnofco ás mãos nas coftas da ín- 
dia em oito mezes! do anno , em que o tempo lhes da- 
va lugar para irem , e virem quando lhes bem eftivef- 
fc ; a qual guerra nos fera muito trabalhofá , cuftofa, 
e importuna , e nos encolheria dos tratos , . e proveitos 
dos homens , e rendimdnto . do Eft^do i ficando além 
diíío taõ vizinhos de Ormui , que era neceflario ter 
fempre nella grande guerra armada para favor do Ef- 
treito, e guarda, jda Fortaleza , o que tudo naó podia 
fer fem grandes trabalhos , e delpezas , que o Efiado 
mal podia foffrer por muito tempo i e ellts , como vi- 
zinhos diante a porca , melhor nos podiaó guerrear : 
cfta coufa que fe havia de recear , já a temos vifta 
'pelos olhos j c d^ como a cfte perigo fe provê , V. S. 

o tein 



o tçjti bíftl vlfto até agora , por iflb naõ quero gaftar 
p tempo em lho coataf.; bafta que nos trpxe o tempo 
até viir de ambos os- EÃreitos , <do de Suez donde cá 
vem fazer prezas no naflp mar, e em noiTas Náos , e 
Navios V e do de Baflbrá , onde cfjpcraÔ fazer pé pa- 
ra conc^uifta de todo o tftreito de Qrmu? , e , por mcr 
llior " dizer , tomar a Fortaleza pelo tempo , ç com fuás 
'Armadas poderem-nos encurralar (a) nas Fortalezas da 
índia 5 que com razaô lhes podem chamar fracos cur- 
araes : mas aflim he razaõ que dlejaó -^ porque Lif- 
toa eftá taõ perto para foccorrer , corno eftá de Maza- 

f^ij. Repréftrita-me efta fantafia os males , e trabalhos 
que de Bafforá nos podem fobre^r ; e yerdadeira- 
^^Çrtte parece 5 que o Tprcp m^is fenhprèa a terra 
por noubs. peccadqs , que por poder y e torças hu- 
manas. " * 

(jfoW, Nàõ pie efpantp nada dlíTo; porque pile conforma 
as obras cpm o apppllidp, e chama-fe Grà Senhor do 

^ mundo '^.trabalha pelo íenKprear e meter debaixo do 
ícu podeV^ e naõ fç chama fenhor dp commercios , 
xiem contratações , navegações como p npflo Rey ; 
porqjj^ Rey nos naõ fe ganharão nunca , nem guardarão de 
|H)dcr de inimigos , <;ornprandp e vendendo , fenaó mor- 
yendp ^ e defcndendo-Ihes hpnn^s c t^iercès , que os Fi- 
dalgos 5 ^a^v^llpirps defenfores do Eftado, e da honra 
dp feu Rey X^a) , cpmp acpntecç npfte .npíTp tempo j 
ç porque hç natureza dos hpm,iens . afFeiçqarem-fe ás 
çpufas a, çue^ os feus Princípes e frjaypres fe affpiçpáraói 
c exprcitaraõ , vem daqui á naçaõ Portugueza nçfte 
temppXerçm todos já homens de pezp , ç, medida, e 
fabcreni mais experiências de algarif mp , que o Nico- 
l?s, quê fez a Arte de, contas. 

f {/• í^^^ craõ por certo taps , no tempo que fe efcre- 
veo dellès quam animofamente fe houverap com os 
T>9"??!Í9^ ^i ^cfcnfao de fua Papria , debaixp, 4a ban- 

' ^ dei- 

(a) q manufcríto dizí^ ^fRx^i : fopuha a FcHalevt peih tempa 
ptnjtta^ Armadas, &ç, Pareceo-nps qpe a pçquçna çpienda dç 
?j!'íf_.*!^"? ? > ? accrcfcentar a cõnjuncçaô e reílítuía o fenti- 

* (í) Aqui: há erro no manufcríto , que deixa o fentído imperfex- 
Sftórá?V'4FT^' ^^"^^ B»ií? ?ífcU«f^? » nap tomamos ^ l\; . 
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idcira de fcu Capitão Viriato ; mas viflo eftá , qw.co' 
mo elles fe começarão a PÍFeiçoar á mercadoria , Jo- 
go foraõ perdendo a opinião de Cavalleiros , e deixan- 
do de fazer as obras porque iricrecêraô fer chamados 
nas Efcrituras antigas , os mais esforçados homens de 
Heípanha , dando-le a vicios , delicias , e perfumes, e 
trajps de feda , mais que ás armas.; donde vem o que 
vedes, que já com trabalhos defendem o feu : e na5 ' 
fei donde vem efte mal. 

Sold, Da pimenta da índia foi o principio dclle .que íez 
de Lisboa Florença, e Veneza com as cazas de con- 
tratações , câmbios , e recamibios para feiras , dinheiros 
tomados em intereflTe .> a que antigamente fe chamâvaõ 
onzenas públicas, que Taó paraCoa agora, fartt'dades. 

yif, Naõ pode fer mayor erro nos homens , que naõ Ca- 
berem o que lhes cumpre, nem ,que m^yor damro lhes 

,- faça em tudo ; mas quem quereis que torne a emn a- 
deírar efte Reyno de novo, e pôJo em elcuadria (-4), 
fenaô Deos? e por iíTo temas, o tempo aflim com.o o 
temos; e dizei-me volío parecer acerca do Eflado , e 

, poder , que o Turco, fcm em BaíTorá. 

Sold, Senhor , ahi naó ha no mundo Eftado fem traba- 
lhos 3 e desfazer p que o Tuí^o tçm em Bafíorá , dcu- 
la nos fera proveitofa , e tomialo.huma vez, eu o te- 
nho por coufa p ofliyel com. ajuda do Senhor ; mas aca- 
bado o feito, nós em cafa com. vifloria contando da 
Batalha , e elles outra vez em Baííorá taõ poflantes , e 
mais do que eflavaõ , porque os caminhos que tinha- 
rnos por dezertos , trabalho , e perigos , naõ faõ os 
que pejaõ (/r); /porque o ufo faz as coufias fáceis, co- 
mo vemos que trazem madeira por eíles , com que tem 
feito as galés , c fua arnxada , com guarnição de artilha- 
ria, e miunições, eftando ao bafo da gráBabyloniajde cu- 
jas ajudas e fcccorros fe aproveitaõ em muito poucos dias , 
comò^nos tem moftrado a experiência ; enós com tiaball\o 
hir-lhe-hemos fa?er gverra á índia, y de oitocentas lé- 
guas por mar , e terra : donde nada nos fóc!e,ajudar nem 
favorecer nas cpqfas que nos forem neceffarias ; çu fou 
de parecer , que nos deviamos aproveitar do ccnfelho 
ido Evangelho , que diz : O forte armado guarda fua 

^a) o rnanufcrito tbba efyuaârce. 
^0 Jío manuCçrito Çflayo- os que /m?'ã 
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cafa : eftaremos preftes para desfazer mayorês brigas ^ 
e muito perigòfas que ha entre nós , e BaíTorá (a) , 
€ juntamente com iílo aflcntar com elle boa paz , pois 
a querem , com naõ acrefcentar n^da em fuás forças 
for mar e terra , que he coufa que fe pôde fazer ; 
pois nelte Reyno entre Príncipes Chríftáos , e taó pa- 

. r^ites, o mefmo fe permitte por condições de fuás 
pazes antigas ; tendo lemprc delias avifos , e refpei- 
tos á fortaleza de Ormâz, para â foccorrer com gen- 
te , c munições neceíTarias , que fera menos cuftofo a 
quem meter o lefto para a tomada de BaíTorá , o qual 
acabado de tomar fe naõ toma nada , e de novo fe acor- 
da o cáo que dorme ; porque o Turco he poderofo Se- 

• ahor , e feus Capitães muito fagazcs nas coufas da 
gtfetra, e os noíTos faõ dcfcuidadçs nclla, que fcmpre 
a fazem com menos gofto que a fazenda. 

Vif. AíHm que tendes para vós , o que nos fez damn<» 
no principio , foi naõ acudir com brevidade ao damno , 
que podíamos receber ao Turco fe cmpoíTar de BaíTo- 
rá , le pôde agora hir remediando , e foffrendo com bom 
recado, e naõ tomando determinação na coufa, nem 
experimentar o que podemos , conformando-nos com 
%um texto do Direito que diz que » a dilação ás vezes 
» hecura em muitas coufas. d 

Sold. Eu nefte parecer eftoú como Fyfico , que faz do 
tempo meftre para curar as enfermidades , a que os 
temedios naõ faõ proveitofos. 

CAPITULO XVII. 
Do poder do Achtm. 

/Ir/l rT\ Ratemos do Achem ; e he razaõ que fe tenha 
X na memoria por fer taõ nomeado neíle Rey- 
no, que os homens da índia a S. Alteza eferevem (a) 
rcccyos , que delle fe devem ter , a que fe deve acu- 
dir com tempo. 



(«) Acrcfcentou-fe a conjuncçaõ , que naõ havia no manufcnto. 
\i) O manufcrito tinha $s homm da índia , c 5. Muv ejcrcvc* 
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Sold. Do Achem he de razdõ , que fe tenha muito re« 
ceyo 9 por quanto o temos vizinho de Malaca , que co- 
mo V. S. terá ouvido , he coufa fraca 9 e todas as For- 
talezas da índia taes faõ ; porque naquèlle primeiro tem- 
po em que as fízeraõ os Governadores dos lugares , 
que as ganharão |>or forças das armas, tinha oEftado 
menos poder , e nenhum rendimento , por fermos hofpe- 
des na terra , e o tempo naõ dar lugar para ai» fazei 
mais fortes j mas antes fe fez muito a reibeito ^o que 
agora , que fe naô faz nada fendo o Eftado tamanho , 
e taó rendofo ; o que fizeraó , para aquelie tempo j pa- 
recia que baftava para os inimigos , do que agora os 
temos taõ poderofos 3 e exercit^os nas armas com o 
ufo da noíla guerra. 

Fif. Malaca naõ he cercada , como S, Alteza tem man- 
dado ha tantos annos ^ porque parece que fe (^d) o 
cftá 5 deve fer de maneira fortificada , que naõ jjode- 
rá taõ livremente fer efcalada do inimigo , que naõ ha- 
ja tempo para lhe foccorrer. 

Sold. Naõ eftá cercada ; mas taõ fraca como fempre. cf- 
teve 5 nem nunca fe cercará em nofíbs dias. 

Fif. Pois Malaca naõ rende já cada anno paflantc de cin- 
coenta mil cruzados; a S. Alteza , de que fe podem fa- 
;Eer as defpezas ordinárias da terra , e ficar dinheiro pa«. 
ra fe fazer a obra da fortificação? 

SqU. He verdade o gue V. S. diz , e parece que diflb 
tem Boa informação , e a eiíe refpeito mandarão já lá 
Governadores Veadores da Fazenda , e tomaõ para â 
índia prezos , e maltratados dos Capitães fem faze- 
rem nada , fomente pagar pedreiros, e cavoqueiros de 
vafio , c a }>edra que fe ajunta , como coufa de S. Al- 
teza , cuidaõ os homens , que falvaõ a alma em a furta* 
rem para o que ham mifter, e nifto pára a coufa ate agora. 

jyif. Parece que eftorva o demónio coufa tamanha , e 

Stroveitofa , e taõ neceíTaria , para algum máo fim e 
ucceíío , de que nos Deos por fua bondade guarde ! mas 
levando-me Deos á índia, effa fera huma das coufas 
cm que com muita brevidade hei dè intender. 
Sold. Fará V. S. muito ferviço a Deos , e a S, Alteza v 
mas ha de trabalhar, pois que quer começar a. obra, 
^ue f(9 acabe em feu tempo j porque abafta começatla 

(ip) O manafcrlto Xinh» Jt fji^. 
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y. S. i para nenhum outro Vifo-Rcy nunca mais 
mandar pôr mâo nella , e tomar por achaque , que vai 

. à obra toda errada 9 porque naõ na fundarão por as re« 
gras de Vitruvio,.e tomar efte achaque, e outros pa- 
ra naõ dar fim a taõ boa obra , por outrem fer o Au- 
thor <Jella ; que defta maneira trataó os Vifo-Reys huns 
aos oucroâ em fuás coufas : donde vem^ que huma das 
coufas que tem feito S. Alteza na índia pobre , faõ 
compecilhos de obras , que huns começarão , cuidati- 
do quç accrtavaõ fazendo-as por confclho , que os 
putrps fizeraõ pôr por cerra, de maneira, que cada três 
annos vedes a índia demudada , que fe naõ conhece , 
como homem que entra em auto por muitas figuras 
com difFerentes trajos ; porque naõ ha nenhum Yifo- 
I^^Y , que queira confervar, e fuftentar o que acha 

. feito por outro , e que feja muito bem feito; e todos 
como chegaó á terra , querem fazer homem á fua ima- 

fem , e lemelhança , e ficaõ fazendo nada , e gaftaõ o 
e S. Alteza em invenções pouco provei to fas ; e Ca- 
;ianor eftá com os lanços dos muros poftos por terra^ 
Chale entra o mar nelle , eftaõ já as torres folapadas 
para cahir por cftar cdificadp fobre arfca , eomar veyo 
comendo grande efpaço , que eftava aÍFaftadò dclle : 
pois Chaul já fe nao fervem da Fortaleza Ça) por huma 
efcada , que fe fez á torre da Menagem por huma 

^ bpmj^^rdeira onde pafla o Capitão, que todo o m^is 
p&i de-maneira , que naõ eftá para guardarem por elle t 
p tudo ifto veyo de raõ haver quem quizeííe reparar 
as obras a feu tempo, e até que vieraò a naõ ter ou-? 
tro concerto , fet\aõ de novo ferem outra vez edifica-? 

^ daç. Em Cochim.naó fallo ; porque fe hia a Forta- 
leza, que fez AfFonfo de Albuquerque, como aquel- 
l^s- grandes Terracenas , e cafas que eu vi ha muitos 
annos chêas de pimenta para carga , e depois das Náos 
partidas ficar ainda muita nella para o anno vindouro; 
pw todas fe pôde dizer : hic Troja Juit. 

^z/,. Todas eflas boas venturas que me «ontais fe guar- 
darão para meu tempo , e f e naõ acudir a ellas , qui- 
çaes (4) que fe me porá n^ais culpa , que aos paf- 

fa- 



. {a] Falta aqui a partícula fónaa , <íu outra que fignifique Q 
^{B^ O manufcrito tinha es i^ua^s* 
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fados, que por fcus defcuidoà eftá tudo pofto no ef- 
tado que me tendes dito. 
Sold. Quanto á fortificação de Malaca j fe parece a V. S. 
que com ella porá íegura Achem , tenho ainda nilTo 
que dizer. 
Fif, Como aflim naõ fe fegura Malaca com fe fortificar, 
e com o Capitão delia ter o r^fguardo , que convém 
ria fua obrigação , e honra no provimento de feus man- 
timentos 5 e munições , e o reter a gente que naô íe- 
ja da terra , quando lhe parecer ncceíTarlo ? 
Sold. Tudo ifto lhe fera proveitofo ; mas o receyb que 
temos do Achem naõ he por razaõ de quam poderofo 
fe fez com fuás Armadas 'grandes , e poderolas , em 
que eftá pofto na ponte de todas as viagens da índia 
para o Sul ; e dado que em fua guerra nos naô tomaf- 
fe Malaca , como creyo que com ajuda de noflo Se- 
nhor , mandando-a V. S. fortificar /eftá certo que fe 
naõ tomará ; que lhe tira as Náos da Cafra , de Ma- 
luco , as de Banda , todas as da 'China , que cada hu- 
ma Náo deftas por fi he huma perda de Malaca , c 
para ifto naõ temos lá Armada , que com a fua poíía 
peleijar , fenaõ fe for maníada da índia taõ podcro- 
fa , como he neceífario , que eu haverei por difficulto- 
fa coufa poder-fe fazer ; e pofto que vá , cada vez que 
o inimigo fentir na noífa Armada ventagem , metterâ a 
fua em hum dos feus portos , onde com o favor da 
terra lhe naõ poderáõ fazer damno algum , e ficará o 
trabalho, e deipeza", damnificando mais em nós , que 
em noffo inimigo. 
yif.Fois efta coufa he razaõ que fe tome com ella coii- 

clufaó. 
SoU. E eu defle parecer fou ; porque o inimigo vai-fe 
fazendo muito poderofo , e exercitado na guerra , e , 
como fabemos , vai-fe acompadrando com o Turco ^, e 
tem intelligencias , prefta-fe de fua gente , e munições , 
fundidores , Meftres de Navios , e efpinguardas ; he fe- 
nhor de rica terra , homem que anda viòloriofo : tem 
feito taó temido, e honrado eftí nom^ d'' Achem nas fuaâ 
píirtes , que os que o naõ fe preftam delle pelas muitas 
vi£lorias que tem alcançado de feus inimigos , aflim 
na terra , e Ilha Camarão , que fenhorêa , ccmo em ou- 
tros porcos de outra Cofta , em que com fuás Armadas 
vai guerrear ^ como fez agora ha poucos dias em Crett- 

ta- 
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tava , onde cativou o Rey da terra ^ grande niimefô 
das Almas, e rica preza : aifim que para commette^ 
efte inimigo , ^ P^^^ fe haver delle a viâoria, <]Ud 
com ajuda de noflo Senhor eftá certa ^ h^ mifter apef- 
foa do Vifo-Rey com huma Armada grolTa , e bem 
petrechada de munições , e i^antimentos para a jorna* 
da , que baftem para quatro mil Portuguezes , que pa- 
ra o eâPeito faõ neceíiarios , afora os marinheiros , e 
, gente do niar s remeiros dos Navios de remos , efcra- 
vos , e gente de fervi ço , e ainda feria de parecer , 
que fe levaíTe nefta Armada dous j ou três mil ho- 
mens Chrtftãos da terra de Goa , que he boa gente 
de pé y ^ente fiel , e que com noífas codas pelejam 
bem : fao muitos delles bons efpingardeiros j e também 
podem fervir em outras coufas que fe poderáô oíFere- 
cer na mefma guerra , que fcjaó proveitofas mais ao 
e/Feito , que femndo com a lança na mão : ora a Ar- 
mada em que efta gente deve ir fera (a) groffa , e cuf- 
tofa , mas ainda eu tenho por cerco , que fera muito 
proveitofa. 
yif. Eíía jornada em que tempo fe pode fazer , ou 

Sue tempo ha mifter para fe acabar ao noíTo propoíito ? 
i. Para Malaca fe pôde ir duas vezes no anno , e 
vir em huma ; convém a faber , póde-fe partir em A- 
bril , e vir em Janeiro, os que la querem Ir invernar j 
e os que invernam na índia partem em Setembro , e 
vem em Janeiro em companhia dos que foraõ invernar 5 
mas eftam lá menos jtempo. 
yif. Em qual deíTes tempos vos parece que fera melhor 
partir , para que a obra nao feja desfavorecida delle ^ 
para fe eíFeituar coufa taó importante , e de fetviço 
de Deos , e de S. Alteza , e bem da índia i 
Sold. Naõ me finto hábil para taó levemente dar eíTe 
parecer a V. S. em qual dos tempos deve partir ; por- 
que Vifo-Rey que partir em Setembro tem menos tem- 
fjo para o que ha de fazer , e o que partir em Abril 
bbeja-lhe tempo para fazer, e tempo para tcmcf. 
yif. E de que fe ha de temer ? 

Sold. De permittirem noflbs peccados , que ncte dez me- 
zcs que lá ha de eftar, tenha a índia huma oppreflaõ 
de noííos inimigos , a que naõ poííamòs acudir como 

fe- 
- ■ I - ■ — • — — ■ — ^"'— ^ — — — 
(a) O manufcrito tioha : fer f^rojja* 
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feti neceílario , por termos o Vifo-Rey com a Arma- 
da da índia fora delia , em oue eftá toda a noflTa ígr-* 
ça ; e acontecendo ifto (que Ueos naõ mande ! ) ^ çm 
tudo eftá mais certa a perda , que d ganho. 

Vif. Para fc fazerem as coufas em que tanto vai , vífto 
eftá que fe nap podem fazer fem fe aiventurar algu- 
ma coufa ', porque quem fe naS aventurou , nem perdep , 
nem ganhou. 

Sold. Eííe dito he commum ; mas aventurar o certo pelo 
duvidofo , naõ he fizo \ e oiss Vifo-Reys he lhes ne- 
ceííarlo terem femprè a índia pelo ourelo , como os 
que jogam o gato repellado^ e ainda aílim ter olhos 
poftos em toda a parte , e paõ focegar , para a ter 
guardada dos que nella quizercm fazer damno. O p^r- 
tfr de Setembro para efta jornada parece mais fegurp , 

Êara o que fe pôde temer dos Eftreitos de Suez , c 
^aiíorá , de que ao tal tempo haja recado ; que dos 
cercos da índia das Fortalezas , naõ fenho iflb por tfió 
fó , que humas , e outras fe naõ ajudem , e íoccorram. 

Vif. Levar-me-ha noflb Senhor á índia , e cntaõ de mais 
perto , conformando-me com o tempo , me determinarei 
no que for mais proveitofo a bem da terra , por cpn- 
felho daquelles que o melhor entendem. 

Sold. Em quanto V. S. iflb fizer, fico que erre poucas ye- 
zcs eu nenhuma ; porque os Vifo-Reys naõ erraó nas cçu- 
fas , fctiaõ pot haverem por fraqueza tomar confelho. 

CAPITULO XVIIL 
Da Carga da Pimenta. 

Fif T A ouviftes dizer : Çluem pergunta , faber quer : 
•tJ e por íjOTo naõ vos pareça (/x) querer taô miuda- 
mente por vós faber das coufas da índia ; e do trabalho 
que niflo vos dou ficais pago , por vòs ter em taõ boa. 
conta, que creio de vós, que em tudp me fallais ver- 
dade conforme ao que naõ faõ os homens mais obri- 
gados. Bem tendes labido , que a CQufas da índia ém 
que mais fe põe os olhos he na pimenta, pelo inte- 
refle e proveito que delia fe efpera , a (jual ha ja an- 
nos que tarde , e mal pouca vem a éfte Keynõ , e te- 
nho entendido , que os Vifo-Reys , em cujo tempo cor- 
" .' --'- y ^ ^ reo^ 

(«} Aquv í^alta huma palavra. ' * ' . -^ ^r- . 
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reo efta coufa mal , que nenhuma oUtra qué fedtem 
na índia em feu tempo, por boa que foffe , deraó com 
ella pirf^ico gofto de feu ferviço ao feu Reyno. 

Sold. Porru^il he co.tio oftra , naó fé pode comer fem 
pimenca; e he multa razaó , que do Vifo-Rey que fe 
deícuidir Ji carzi da pimenta, por fer coufa taó impor- 

' taite ao ben dsíls Reyno , donde depende a coníer- 
vajaõ do Eftado da índia, nenhuma outra coufa baila 
■piM S.r Alteza ter goilo do leu ferviço; porque cla- 
ramente parece que por defcuido , e querer entender 
em outras coufis em que menos vai, deixaõ de acu- 
dir ao ne^^ocio U car^a. 

Fif. Eu muito foi ;aria , que em meu tempo refufcitaffe 
efte negojio 5 qjs já nelle Reyno temos por morto, 

' e qieria muito acertar4he a junta : e po^is cm tudo o 
q-ie até aqui pratiquei com vofco , me tendes moftra- 
do de vós qu^m corrente rios negócios da índia vos 
tem feito os muitos annos que nella andaftes , bem 

* creio que tereis também parecer nefta coufa da Fazen- 
da , e carga da pimenta ; e cotio em todas as outras 
coufas que praticámos mo tendes dado , e por iíTo vos 
rogo que me digais efta coufa ; donde vem marcar Qà) 
a tantos , havendo agora na índia mais pimenta que 
nunca houve ; porque a cftima delia a fez crefceí , e 
a terra donde alcançarem fe (fr) os naturnes delia a fc- 
"meala , pelo proveito que diflfo tem fegundo todo3 di- 
zem. , n 

Sold. Eífa coufa realmente pafla como V. S. diz , e bailava 
eiTa razaõ para haver tanta pimenta , como fempre hou- 
ve para a carga defte Reyno ; mas houve nefte tem- 
, po outra coufa que o eftorvou , que foi o^defcpido que 
os Vifo-Reys , c os Governadores tiveraõ na devaci- 
dao , que os homens tinhaõ em tratar nella fem ferem 

; caftigados ; e como S. Alteza teve muita , quando foi 
.dos homens , naõ teve nenhuma , e v^yo a coufa 
Kaver-fe por taó pouco prejudicial ao ferviço deíRey , 
que querendo hum Governador proceder contra os no- 
men9 , que conftava pprdeyaífas tratar em pimenta , foi 
, aconfelhado , que pelas taes culpas naò proccdefle , e 
perdoaiTe aos culpados livremente, e cuido què aflim 



(^) 'Eííé' lug:ar eftâ vi^ladí). ' 

{h) Deve^ «íta palavra f«r lanqafém-féé. 
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o fez, dando porrazaõ, que íe deftmiaQ ámetâdedosí 
homens , e por aqui verá Y. S. , que ainda quç digabô 
mal depiles , < ainda ha virtuofos ^ e de bom i^éípeico , 
como íe moftrárao nefta coiifa, 
fy. Sem Aie eftá iíTo , fe pela yentura naõ è^crem def- 
fa virtude fazenda pára a venderem t^o perdaõ doâ cul- 
pados ; mas le iíTo me aproveitar no meu tempo , hei 
de trabalhar por evitar efla devacidaó em que os ho- 
mens eftaõ poftos, de todos tratarem em pimenta, e 
também me dizeni , que ajudará hifíb muito a j^a^ do 
Samori*, e amigar-me com eíTes^ Reys , e «Senhores, de 
JWalavar , de cuja terra nos vem a pimenta , e fe affini 
he, podeis crer, que nada me ficará por fazçjr do que 
entender , que poda aproveitar J>ara efte negocio da çar-^ 

fa correr a meu própqfito 5 porque eu entendo muito 
cni quanto ilififo vai á minha honra , e conteritamen- 
to , e o que mais entenderes que niíTo devo iPazer ^' 
folgareib gpe mo digais. . 

Sold. O-p^iq^r que niflo tenno hé Dcm dífferénte d6 
que já/ti^, e naô me pe2;a nada helle me dèfdizef 
do que ja muitas vezes diíTe , c approveí por^íjom; 
porque me tem provado a experiência, que naõ êfta- 
va de bom parecer, dd que tinha para mim em cui-* 
dar, que hunia das principaes coufas, que nos (^ra pro-^ 
vekofa para haver a pimenta , era a paz dq Samorí i 
o que agora finto peío contrario , que para tudo fíoi 
fez nojo a paz do Samórí , e para nada nq$ i^çfí?!^4^tzJ 

Píf. Coufa que e0á appròvada pot tantos y bioa^.jtazoeá 
c efficazes vos he peceíTario para ifazcr a yoflTa boa. 

JSold. Quero provar aVk tí^ conio a paz do ifamijri ;ióà 
he muito danofa, e nada aprõveit^a : e fe for ha$ pa^ 
lavras comprido , feja a culpa de V . o. ^ pois me queí: 
dar orelhas ; que eu naô tenho tarita eloquência , qúè 
ém poucas palavras poíTa dizer muito: e fupde minha 
má razão éni, eida \ que fe veja em efte Rçynp çõi 
as cartas geràes da índia , ou os livros das cargái 
da.s Náós j que da tndía vieraõ com piment^ , a quô 
foi mandada de lá nos anhos em ,que tínhamos guerfâ. 
crua dè fogo, e fangue corb o Samori \ e no téáipo 
da paz yihhà me^ios; , , 

Vif. Se i(Tb aflim he, nao jpóáe ler mayôr graça, siem 
mayor engano dq em que eftaô . poftos da mais dos 
Kòmens , e cúidâo que po jem fallar ha índia. 

Q Sold. 



8o Dialogo 

Solde A pfqva defta verdade eftá tomada ás. mãos ; vc- 

" j^fa'>,"e éom iffd me lahço de mais razões. 

^i/l Orâ nàô vos quero contradizer , fenaõ que íeja af- 

r iim o que dizeis; é que razaó me dais para iflo po- 
der fer ^ e poder crer fem admiração , que a paz do 
Samoíí nos feja dánòfa , e a guerra pa)veitofa ? 

TÍo/árf Nônoffo defcobrimento da índia, e contratação, 
e coimnercio nella de:pinienta , duas nações de homens 
receberão perda , conveni á faber os Venezianos , por 

\ cuja maô corria para ós 'krgares , que agora tem da 
rioffa y com o qual contrato tinhaô' feito o feu Senho- 
rio poderofo , e rico com* tal ordem , e confelho , que 
era pata fe haver mais inveja defle , que doá' provei- 

• tors: ôs outros foraó os Mouros , e Malavares da Cof- 
taí dá Ilidia, que eraô os que por mar lhes levavaó a 

c jiAiétira pelo Eftrfeito de Meca : daqui nafcêraó duas 
^õUfâs , 'J)ferda', é inveja, aos Venezianos defta noíTa 

t <roriqtiifta , ' e tfereni guerra com noíco os Mouros Ma- 
lavares , para negqciarem fua fazenda cpilH^ ihaõ arma- 
da , cómò fizeraõ muitos- annos , na quá^^Hl^êraô fua 
força aflítn no mar como na terra , que Infido muitos , 
e múiío poderofQs , ft havendo entre elleS' muito gran- 
des Capitães , e povo rico , que á fuà^ cufta faziaõ a 

" guefía , veyo a coufa a tanto efcahiniento , que em 

- xódú ò Malavar fenaó pôde agora achar hum Mouro, 
que 'fó '|>òíra armar hum Navio quer para a guerra, 
quer pára fazer fazenda, nem ha homem, que tenha 
j^éífôâ pára o tomar o povo por feu Capitão; porque, 

' còtho Y. S. fabe , os Reys faó Gentios , e léus na- 

turaesi enaõ faó homens domar; pôr onde o Saino- 

'- rí^ftãô -punha mais cabedal na guerra que nos fazia, 

- que dar. a licença pâràella; porque lhe ^avaõ os Mou- 
ros; e como a guerra de tantos annos os cançou com 
tantas perda? de armadis , riiortes de muita gente , per- 
dia' dé muita fazenda, e ja de todo fraqosé desbara- 
tados ^ deixarão as armas confeflatldo' fuà fraqueza; 
dohdé véyo que o Sanriori, como perdeo o interefle 
dos 'Mouros por nos deixar fazer a guerra , folgou 
com a paz de que ao prefente tem mayores proveitos , 
e èom menos trabalho ;* porque no tfempo da guerra 
lhe davaõ na fua cofta vinte cinco , e trinta navios de 

' íremo todo hum veraõ , com qué naó fomente lhe nao 
podia fahir da terra huma vazilha de pimenta ; mas 
•">^» . I ' . v^ . aia- 
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aind^ paflêar naõ podiaõ: .conkotevjS tótú tiófcb paz ^ 
logo fe lhe tirou a guarda da cofta, e lhe ficou mui 
corrente mandar toda ^a . pinnfcata ^ ' què quer ao Eflrei-^ 
to por fiy e por fua avenca qfettt ferem naturaes j co- 
mo temos Ça) : aflito faz lua fazenda,,' e muita giíerri 
com os Navios íoltoá que aíidaõ a fUrtar; ós quaei 
cada anno nos tomao três 3 quatro 3 cínco Navrps ngf* 
fos , e nos tomaó muitos homens, e fazem muita pte- 
z'a íem haver mais coufa: qtie. dizer , fenâõ : my meií 
perdeo Maria o feu (/?) , Cem haver quem os cáftigue j 
donde os homens já mais fendo- d<D que éramos antiga** 
inente temidos' dçUes , e das ofFenfas , qué nos fazem ffem 
os Vifó-Reys^ acudirem aellas^ como he ' raiaõ , vcm 
a <:ret de nós , que procede de fraqueza nbíFa, poc 
onde nos ^m tudo vao perdendo a obedieiicia ^ e cor- 
tezia i c ainda':defta paz nafceu Outro mal máybr pa- 
ra nós, fe o mal naó entendo ; que com a paz que 
aíTentámos com. o Samori , o repuzemos em íeu elta- 
do perfeito conforme a feus-xollumes antigos i porque 
o Samori por linguagem JVIala^ar quer dizer Impera- 
dor , e mayor entre os Reys Malavareá , a iquem to- 
^ dos por fuás antigas Leys , e coftumeâ devem obe- 
diência , 'é feirvlço , e acatamento , com lhe conhece- 
rem fuperioridade ', efta Ihá naõ tinha a mayor parte 
dos Reys Malávares , que com á guerra que cóíh elles 
tínhamos eftavaõ da holla parte ; porque he natureza 
dos homens fcr da parte; dos que mais podem ; e favo- 
reciaõ .a parte delRey de Coohim feu inirtiigo , porque 
éramos da fua parte por obrigação , e fomos c tanto 
que pôr contrato da paz ficou nòííb amigo, na6 lhe 
ficou mais que fazer , que confederar-fie com os Reys 
Malavates , e perfilhar-fe com alguns nos Principados 
'da terra, conforme os feus coftumes. Como agora eftá 
tiraiido^om ElRey de Cochim , donde vem ter to- 
dos da fua parte, de tal maneira, que naó podemos 
ter gujerrá xom elle , que naõ féja com o poder de 
todos j.hem com nenhum em particular, porque b Sa-u 
t morí naõ acuda, nem feja com todo o feu poder, e 
de feus amigos contra nós ; aflim que nós com a nof- 
fa paz o puzcmos no eíhdo qae a elle pertencia ,' 

Qii em 

(a) Aqui ha falta no manufcrito , como fe* vô» 
^^) O manuícrito tinha nem eu | penico ^c» 
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em ^ue ttunca pode fer poflo de untos^ annos a efta 
parte. 

Fij. Por amof de mim > íjue rae deis a entender ifto por 
mais breves ^ e cUras palavras j porque com as que me 
tendes dito algum tanto eítou confufo. 

Sold. Como naó cabe V. S. nefta cóufa que digo ? naõ 
fe vio na guerra de França conii Hefpanba , em quan- 
to ella durou , muitos Senhoies , que por fuás antigui- 
dades deviam obediência^ ao Rey Francez, ferem da par- 
te do Imperador por neceflidade , ou má vontade, e 
tanto que neftea poderofos Príncipes houve paz, tor- 
narão a fervir , e a obedecer ao Senhor a quem de- 
viaó ter obediência , e confeíTar vaflallagem ? pois aílira 
pinte V. S. , que aconteceo ao Samorí com a noíTa 
paz, que ficou por quieto, pacifico, e obedecido de 
amigos , e inimigos que tinhaó por noflb refpeito ; e 
mais direi, que o temos feito rico, e .Príncipe pode- 
rofo , de nos naõ temer. . E , para fazer boa a minha 
razaó , contarei a V. jS. o que o Governíador Garcia 
de Sá , nas íuas pazes, que fez com o Samorí , lhe 
concedeo , que dando carga de pimenta em fua terra 
para duais Náos , fegundo minha lembrança, pudefle, 
mandar nclias a feu rifco a efte Reyno certos qum* 
taes , e ^ valia delles lhe foíTe de cá empregada no 
que elle quizeíTe , o qual contrato ElRey , que eftá 
em Gloria o approyaíTe 5 e fobre as condições delle 
houve coníelho , e fenaó quiz conformar, dando ra- 
zão , que nos naõ vinha bem dar a goftar ao Samorí 
os proveitos da pimenta , nem fazelo rico , pois que 
eftando pobre , e fem amigos nos dava tanto que fa- 
zer com fua guerra : o que efte parecer deu , fallou 
por Jua boca o Efpirito Santo, o que nos era neccP 
fario ; mas aproveitou pouco ; porque fe aproveita da 
noíTa paz para fe fazer rico , e fcus vaíTaílos , e de 
noíTo defcuido por nos fazer à guerra pela maneira , que 
tenho, dito a V. S. .Ora pois ifto he verdade, como 
o he , fe no teixipo em que naõ ,era obedecido dos 
mais dos feus vaííallos , ainda aflim arreceávamos a 
vinda. dos Rumes á índia , fendo ajudados delle, eda 
fua geate , c Navios , quanto com mais razaó a devía- 
mos agora temer, pois com noífa paz o temos feiro 
lico , poderofo , obedecido dos mais poderofos Princi- 
I>cs Malavares, fegundo feus coftumcs de tal manei' 
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ra ,' <}ue; com razaó' podemos dízèf , que lhe àétnos ar- 
mas contra nós , e que fua paz nos ne , e foi dano« 
fa 5 aífim para a carga da pimenta em quanto vai , co- 
mo para o mais , que de taó podâitòfo Príncipe , e pou- 
co amigo fe deve temer ? Pof onde eftou cu melhor 
com fua guerra fe lha quizerem fazer , t<^omo fizeraõ 
aqudies antigos , e bons Governadores paflados , em 
cujo tempo nefte Reyno fobejava a pimenta com lhes 
desfazerem fuás forças , e Efiado com muitas vito- 
rias ,*que lhes Deos deu dcUe por mar, ç terra, co- 
mo V. S* terá ouvido. 



CAPITULO XIX. 

Da defpeza que faz a mjfa Armada no Mar. 



rtf. 



HUraa das coufas que fe fcnte muito ncfte Rey- 
no ^ e em que fe falia , he na groíTa defpe* 
za que faz o Eíiado da índia com ter Afn\ada no mar : 
donde vem , que ordinariamente fe gafta o tempo , e 
a Fazenda de S. Alteza no concerto delia ^ como fe 
fervifle , dando por razaó , que aflim he neceíTario rel- 
ia preftes para eftar mais a ponto de guerra , acenan- 
do de vit a. Armada do Turco , porque fempre fe ef- 
pera , para lhe fahír ao encontro com mais preftcza ; e 
com crfta efperança de fua vinda delia, nos .fiaacm a 
gueçra com fazerem ao Eftado ter groflas defpezas , 
fem fervifem «de mais , que de eftarem os Navios apo- 
drecendo no rio , e comendo-fe do guzaro (a) , ícnv 
haver quem a efta coufa poíTa dar outro remédio , e cá 
nifto 5 pelo que tenho ouvido , fou do parecer de 
todos : «aõ fei como eftais na ordem que fe nifto 
tem. 
Sold. Sou de contrario parecer i porque vi fempre eftar 
apodrecendo a Armada no mar , pelos refpcitos qUc 
V. S. diz , e o mais neceíTario eftava em Gibraleaõ ; 
e páos iiaó pelejam : que aproveita ter Armada no mar, 
fe os mantimentos eftaó em máo de nolTos inimigos', 
c naó no Almazem de S. Alteza , e os bifcoutos eftaó 

por 
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fa) Aífim chama6 na índia o que nós cha:naraos giixano. 



por feízey; c ha mift^^uatrò mezes^^-pata fc fazerem 3 
e as coronias para a$ yeias eftaõ epi Gambaya , e o 
cairo 3 e azeite no Halavar y e os Marinheiros por Ben- 
gala, €^ pela Chin^ y ; e Ormuz , e para os Navios de 
remos os remeiros na terra do Idalcaó , ou do Niza- 
maluco , c no Malavar , donde viráó fe quizerem , ou 
os deixarem vir feus Pf inches ; e as amarras , popilia- 
mes , enxarceas , vélias', t outras coufas neceÍTarias , 
nunca njenhumas efiam tanto a propofito , que os Na- 
vios naõ efperem por ellas tanto tempo , quantt) abaf- 
te para fe botar a Armada ao mar , ainda que cfteja 
toda varada í e eftando , efcufaria S. Alteza melhoria 
de quarenta mil pardáos por anno que fe gaftam em 
remendala ., e por ^ derradeiro ,1 riunca os Navios ef- 
taõ taes , que eftejaõ para fazer huma jornada com- 
prida. ^ ; . 

yij. Á lotação de quarenta Navios groíFos parece que ha 
mifter muito tempo , e naõ pode fer taô pr€;ftes como 

"VOS podeis cuidar. 

'Scld. E âffim o confeíTo : fe na Ribeira de' S. Alteza naó 
houver mais que hnma .envafadura para caravelas , c 
outra para galeras , como ha , e ainda podres , que fe 
fará iflo de vagar ; mas fe houver quatro para Galeões , 
c quafro para Caravelas ; que naô podem cu ftar a cin- 
co mil pardáos ; e houver os curadores , que para el- 
- ' les laborarem faõ neceíTarios , fico a V. S. , que denr 
tro^eth hum mez tenhaó toda a Armada pofta no mar, 
c toda efla munição: nova eftará guardada pafa o tem- 
po <Jp mez ter com menos cufto , do que cada anno 
S. Alteza faz no máo concerto de fua Armada ; por- 
que tendo na fua Ribeira o neçeíTario , gente para a 
lotação- delia dita Armada lhe fobeja em Goa , nao 
fallo nos Portuguezes com fua efcravageW , que he 
inuita , fenaó no povo da terra , e ha vinte mil ho- 
mens dentro em hum dia , e cada dia que faõ necef-: 
farios : quando efta coufa correr defta maneira fe pouf 
para d^ Fazenda de S. Alteza o que fe gafta , e naõ 
filaria cada dia lançando dinheiro no mar , e com Q 
que fp niPto poupaíTe , que he huma boa cópia de di- 
nheiro cada anno ', fe podiaõ prover os Almazens , e 
munições de muitas fpufas neceÍTarias para a guerra, 
gup eí^iveflem juncas 3 e a propofito pára fervi r em , e 
j^aó fe pedirem a partida no tempo neceflario por e(^ 
'^^ *" * " ' ". ■ ' -^ ^ 
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perarcm humas coufas pelas outras , como muitas ve-; 
zes acontece. . . , ^ . , 

Fif. Também iflb que dizeis fc pratica , e alguns homen$ 
que dizem , ainda naõ fora inconveniente eft^r Armada 
varada por razaó da prefteza coto que fe deve acudir 
âos Turcos paliando a índia ^ dam por razaõ , que va- 
rada também fe damnificam muitp os Nayic^ a jpor on^w^ 
de ham porjmelhor, já^ que fe damnificam tàmíem cni 
terra , eftarem no mar , porque aflim eftá mais prçf- 
tes.' ' , 

Sold. Effa razaõ dala-ham patrões , homens do mar , of- 
ficiaes da Ribeira , que da perda de S. Alteza, tem pro- 
veito 5 e comem do lavor da Ribeira , e tem razaõ ; 
porque ainda que ifto aflim naõ fora, fó poí fe faze- 
rem ncceflarios lhes convinha fazer fua razaõ bóa Jíl- 
ra lhes darem de comer , è pagarem o que §• AIte:}a 
lhes manda dar, do que ainda fervidos faõ mal.pagos. 
Contarei a V. S. putra mayor graça y que os Navios 
que eftaõ apodrecendo a quatro amarras , furtos no Rio , 
vencem os officiaes delles como fe fizeíTem caminho , 
c alli tem fua defpeza de quem as vigia , e dá a bom- 
ba os que fazem agua ; mais direi : ha Navios que ef- 
tam varados por naõ terem corregimento por os Mef- 
tres da Ribeira fentenceado» á morte , e ferem desfei- 
tos para a cafa da Fundição ; e em quanto fe naó faz a 
execução nelles , o Meftre , e Contra-Meílre vencem de 
vazio ; e prouvefle a Deos que eíles taes officiaes fof- 
fcm bons m.arinheiros ! que ainda haveria por bem em- 
pregado o pão de S. Alteza nelles; pois as Galés que 
nunca fervem , e eífcam varadas , por ferem Navios ^e 
de remo , aos feus Comitres a mefma paga fe lhes 
faz. . 

Fif. Tudo creyo que aflim he , como dízefs , que tanta 
fé tenho em vofla paUvra ; mas ahi naõ ha coufa , por 
mi que feja , que naõ tenha huma razaõ boa, e def-. 
culpa por fçu fundamento. 
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C A ? I T U L o XX- 
!íXf5 Tercenasy^ çobrimemo 4^ Almada: 

jfoli. 4 Mim ninguém me pódc negar , quç no que AU 
l\ gP a V. S. fallo verdade , por onde moftro 
por elle , que a mais da defpeza de S. Alteza he mor- 
ta , ç íen^ nenhum proveito : pois que diremos d'outro 
jnayof defcuido (a) paíTa de trinta e cinco annos , que 
> força dp Eftadp da índia , porque dp tempo atraz » 
como o mais do negocio fpíle ò da c^rga da pimenta y 
t Armad-as pelo mar de Gochim fe fazia a %\xào \ e defte 
^••topo que o Eftado , c Armadít fç paíTou á Cidade de 
Goa, vejam os livrps dos Contratps que fe fizeraõ do 
çobrimentp da Armada dç S. Alteza , fico que fç achem 
dez pezõs mais de trinta niil pardáos , os quaes fe dif- 

Íenderaõ todos em cannal , e ohs de palmeiras , que 
e para fogo a mais fina pólvora que pôde fer , e 
bem fe vio no tempo do Governador Francifco Barre- 
to , no fogo <^ue deu na Ribeira , e todos; os annos fe 
faz efta defpeza j e por aqui verá V. S. con^o todos os 
gue va6 governar ^ tçrra moftram o pouco amor , e 
proveito que tem ap berp delia , que com o que he 
gaftado em palha , para qielhor fp podsr queimar a Ar- 
ihada , fôran) feitas humas percenas de telha , .cm que 
cftiyeram Gallés , Çarayéjaç , e 'putrp? Navios de re- 
ino muito npvps , concertados i e fcgurps de todo o 
flefaftre ; e fe para ps Gall^ôcs grpíío? , e Náos (V) 
fora trabalhofo , nelle mefmo fe armava o cobrimen- 
to de telha , que pprferem peças poucas naq fpra tan-» 
to trabalhp : e defta maneira naó tivéramos o perigo 
na Armada , allim dç noífos inimigos', como do que po- 
dia acontecer entre nós , e jsfcufáram-fíí as defpe^as 
que ElRey tem da guarda da Ribeira , e as vigias do 
inverno da noíTa gente com Capitães , que andam a 
quem grilará mais vinho , fazendo da própria vigia o 
perigo j e porque çpdp? yern ao plhp ^ ç cpnfeíTan^ 

que 

(a) Eíl^va o manuícrito defeituofo neíle lugar, 
JJt) ipâ^SSf ÍA\¥, ê'j4i t í^^fíl^H^^ ^f??t . ' 
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que fe deve acudir neftas couf^s , huns como chegam 
logo cordeam a. Ribeira , -e vem que tercenas cabem 
nella , porque parece coufa proveicofa ao Eftado , e 
fcrviço de S. Alteza fazerem-fe ; outros tratam de fa- 
zct molhe onde os Navios eftejaõ metidos , varados ^ 
e que em huma maré fiquem no mar com os vir to- 
mar agua, onde eftam para fe çfcufi^rem , e eft^rem 
no mar apodrecendo , como eftaó ; donde depende tao 
groíía 3 e ordinária defpeza á fazenda de S. Alteza , 
e tudo ifto praticado , e viftos os muitos proveitos que 
traz a tal obra , vcm^ Setembro , ç acabam-fe os três 
annos ; e o tempo naõ deo lugar a mais , que a fallar , 
como accidente apreíTado , que naõ deo eípaço ao pa- 
ciente a ipais , que a confeffar-fe. Oh quantos males 
padece o Eftado da índia por eftes três annos do go- 
verno , que naõ digo , c bem fe fabcria dizer , fe qui- 
zeíTe , e preftaíTe para mais , que paAi eftar efgani-; 
çando na trélla em coufas , que naõ cafeem em minha^ 
jurifdicçaó , nem faõ de minha profiíTaô ! mas porque 
defejo o ferviço de S. Alteza , e bem do Eftado da 
índia , e que V. S. preceda a todos os paflados , lhe 
faço lembrança , aue o remédio de todas eftas defven^ 
turas , a que até noje fe naõ acudio , como fe pudera 
fazer , tem Deos noíTo Senhor dado muito a noflo pro- 
pofito , e como nos he neceffario , fe nos quizeflemos 
aproveitar delje , cpmp aquelle que tem de fua mão o 
Eftado da índia para o acrefcentar na converfaõ dos 
infiéis , ç íalvaçao das almas , por cujo amor veyo ao 
mundo , ç padeceo morte de Cruz ; e como claramen- 
te fe vê , pela converfaõ dos infiéis , debaixo da dou* 
trina dos virtuofos Padres da Companhia , Domi^iicos ; 
e Francifcanos , que nefta obra íanta fe tem reparti- 
dos , que parece , fegundo efta obra fanta vai era cref- 
cimento , que fe moftra Deos noflb Senhor vingativo , 
fendo mifericordiofo , e piedofo , e com ella quer en- 
vergonhar , e confundir as hereCas , e más opiniões dos 
Lutheros , e dos que feguem fua má doutrina , moftran- 
do-ihes y que no tempo em que elles por feus pccca- 
dos fe fahem do regaço da Santa Madre Igreja , e cur- 
ial de Chrifto , em que feupre vivêraõ por herança , 
ç por fua Fé , e dos feus paflados , e leite que mamá-j 
Tao nas tetas dç fuás mais , arrebenta o amor, e o fcr- 
yoif ^Q Çenhçr Deos epi GentiQS , e Mouros ^ a queni 
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' fúãíhnos chama*' com fâzaõ Cathi , por haõ fcr licita 
dár-lhe o úiò éó$ filhos : feja éllé muito louvado por 

^taes fegrcdos fé«i , (Jae nao éftá cm engenho , nem 
' êtftènáim'ento húínario altançalos ! 

JTif. E em que noâ tem Deos por fua bondade provido , 
como dizeis ? ^ < 

Sold^ Em nos ter dado à Cidade , e terras de Baçaím , 

<pie poí rendimento, e o melhor da índia tem S. Al- 

. téza cem' mil criizàcTos de renda , grande terra , e ju- 

'. tl45dícçaõ abaftada de todas as coufas necefTarias para 

i o b«m da terra, e defensão do Eftado da índia; mui- 
ta madeira barata , e a melhor qiie fe pôde achar em 
Còdo o mundo ; muitos carpinteiros , muitos ferreiros , 
muitos marmheiíos , muito azeite , todas as mais cou- 
fts I, que fazem ao propoíito da guerra , tem em fi , c 
de redor de fi , em tâtita abattança , que he coufa mui- 
to de notar ;| mais tem, me faz ao meo propofito , 

f ém fi limite , porto , defensão de rio, onde crefce 
tanto o enchente , e mingua tanto o vafante , que ha 
maré para toda a noíTa Armada , por Aia natureza em 

5 arte que fique varada; e com pouco trabalho fe pó- 
e tapar , de maneira , que nunca mais entrem os Na- 
vios fenaõ quando cumprir , em quatro marés ficarem 
tCfdos no mar, como he necefiario; affim que á nada 
terra, c das terecenas das aguas nos fazem molhes (/í), 
que para a nofla Armada he neceflário fazeremrfe com 
tanto cufto. 

yif^ Pois iffo eftá entendido como praticais ; como os 
Vifo-Reis nao paffaõ a Baçaim íua Armada , e poder ^ 
pois tantos bens , e proveitos fe feguem ? 

'Sald. Pois ainda mais tenho qiie dizer ; qué quando fe 
os Governadores paíTados paíTáraõ de Cocnim para Goa , 
foi por entenderem, que cumpri^i muito ás forças do 
. lyftado , e fegurança delle eftarem com o feu poder 
ao Nóirte de todas as Fortalezas da índia , e por iflo 
íe paffáraõ a Goa ; porque dalli para todas as necefli- 
áades que fobrevieflem , melhor , e com mais brevi- 
dade em tudo fe pudeíle foccorrer por razaó dos tem- 
pos, que em todo o anno, affim no inverno como no 
■ ■ j ve- 



* ta) Elle lugár , aírfàa depois de emendadas algumas palavra» J 
j^rn^ que fe via manifeftamcnte o err« , íica inintelligivel. 
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veraõ ferem mais para a parte do Sul , que para o 
Norte , como eftá daro , e manifefto : ora íe iíto en- 
tão parecia juftf, provcitofo, e neceíTario , quanto mais 
nos fera agora , que nos tememos das Armadas , e 
poder do Turco j que temos ao Norte de nós , onde te- 
mos Chaul , Báçaim , Damaó , Diu , e Ormíiz , e ao 
Norte de agua {a) , fendo fortalezas em que eftá to- 

■ ia , ou a mayor parte da força do Eftadò da índia i' 
e que eftaó fémpre com a pedra na maó todos os Se- 
tembros y c tendo o Vífo-Key com fuá Armada por 
vifinho 5 naô tem coufa qiie temer j porque a todos po- 
de foccorrer cm menos dias , do qiie os inimigos ham 
mífter para efpalmar ^ c limpar fua Armada , e fe po- 
rem em fom de guerra com nofco; deixo também de 
jdizer , que tendo a noíTa Armada varada , como nos 
Jic proveitofo para tudo , com muito pouco gafto fe 
pôde ter avifo das armas do Turco quando lá fe fa- 
zem preftcs , e com que poder , por Mouros , e Judeos , 
para nos entaó apercebermos conforme a nova. 

Vif. Tudo iflTo fe pôde fazer ; mas eu tenho por mais: 
fcguro 5 pela razaô que me dais, páíTarem-íe os Vi- 
fo-Reys com feu poder a Baçaim : e pois ifto eftá 
affim entendido , naô íei que razaó daráó porque o 
naõ fizeraõ pois niíTo poveitaõ tanto no que lhes 
cumpre ? 

fToM. Naõ o fazem •, porque Goa he outra Lisboa ém nò-' 
breza) e delicias, c os que ifto ham de aconfelhar,' 
apartarem- fe de Goa fentilo-ham tanto, como apartar- 
fe a alma do cofpo da carne , e fúftentaõ a coufa a 
maneira de jogo de douxolo vivo , e caia a má for- 
te em quem cahir , que a eífe rifcp eftaó ; poftos po- 
rém os olhos nos feus intereflesf mais que no bem com-s 
mum. 






\çí) He como fe achava no m^nufçritOt 
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De fujientar Damão. 



Vif. Q E efla mudança do eftado de Báçaim he pro- 
O veicofa a nós , eu confio em nolTo Scnhot , que 
dará vontade a S. Alteza para mandar que fe faça ; 
poraue naõ faltaráõ homens zelofos de feu fervlço , e 
do bem da terra , que lhe faraó diiFo lembrança com 
verdade : e eu quero faber huma de vós ; porque ago- 
ra no Confelho de S. Alteza anda na furiat fe nos Te- 
rá coufa proveitofa , c poílivel fuftentar a Cidade de 
Damão com fuás terras , de que o Vifo-Rey D. Con- 
ftantino tomou pofTe por virtude dada , que de tudo fe 
faz a S. Alteza pela maneira que viltes , pois vos ou- 
* vi já dizer, que fôreis prefente a tudo^ porque ha dif- 
ferèntes opiniões de homens , que huris dizem , que 
fe deve largar , e outros fuftentar , e humas , ib outras 
razões naõ faõ taó fingulares y que fe naõ poífa homem 
afteiçoar a ambas as partes , e quero ver , qual dos 
bandos feguís , e a razaõ em que fundais voffb pa.re- 
cer. 

Sold. Para cu dar o meu a V. S. nefta coufa , parece que 
houvera de fçr com ouvir os que foraõ de contrario pa- 
' recer dcK meu , parít lhe conceder fua razaõ , fe fo- 
ra melhor que a minha ; mas aflim de montaõ , pois o 
mais naõ pode fer , direi a V. S* o que entendo , cor 
mo fiz em tudo o mais que me tem perguntado: fe 
V. S. quer faber fe podemos ter o Eftado das terras 
dd Damaõ com boa confciencía , iílo pergunte a Theo- 
logos , e naõ a mym i porque lhe refponderei o que 
diíle ao Bifpo de Goa D. Joaõ de Albuquerque , que 
era muito meu Senhor, e eu fou feu fervidor , quei- 
3cando-fe de como as mais das coufas , que fe faziaõ 
no Eftado da índia , nos na,õ fuccediaõ bem como fe 
cfperavap , lhe refpondi : » Sabe V. S. donde vem erra^ 
D rem-fe as mais das coufas nefta terra ? he de^ toma- 
» rem o confelho de mim fe hicaõ faqucar Ceilaõ , que 
D como Soldado digo , que fim ^ pelo que pretendo de 
Jí haver 4a preza , e tomarem confelho com V. S. , fe 
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/A hiremós a Sues queimar a Armada do Turco ^ (juè ha 
a de ficar em Goa , e naó ir lá quem- da guerra tem ex- 
» periencia : d Quando fe tomar nas coufas confelho com 

os homens, que delias mais fabem pela experiência 
que tem, tíco que em poucas fe erre , nem hajamáos 
íucceíTos , fe por noíTos peccados os naó mereçamos 
a Deos para noíTo cáftigo, e emenda ; e aflim que da 
titulo com que poíTuimos Damaô , e fuás terras , naô 
tratarei fe he jufto ou naó j porque naó fou Procura- 
dor delRcy de Cambaia, nem delle por direito no-las 
ha de demandar ; porque nas coufas defta qualidade eftá 
o direito da poífe delias nas Armadas ; mas fallando a 
V. S. como Soldado da guerra , homem da índia de 
tantos annos, certifico-lhe, que o Reyno de ^Cambaia 
entre os Reys da índia he hum Jmperio em grandes 
terras, em rendas, e em vaffallos poderofos, c tiran- 
do o poder do Turco , defde que a índia he dos Reys 
de Portugal, outra coufa naó temos fenaó oporderdel- 
Rey de Cambaia , ou por melhor dizer iRey de Gu- 
zarate , e çfte he o feu nome próprio , e nós chama- 
mos-lhe Rey de Cambaia por razão da Cidade de Cam- 
baia, que entre nós tem tanto nome por efte Rey fer 
poderolo de gente de pé , e de cavallo , e poderofo 
no mar com fuás Armadas , que Deos por fuá bonda- 
de permittio, que o tempo desfizefle com novas guer- 
ras , e outros inimigos divifos cm íi mefmo , com quem 
tem ao preíente o poder do Reyno partido em muitas 
partes com morte de feus Reys naturaes, e poíTuida 
por Capitães , e fenhores pouco amigos huns dos ou- 
tros com fe confervarem , que qtierem te* Rey de taó 
tenra idade, que o poíFaó elles fer cada hum em fu.is 
terras fcm fentirem fuperior ; pelo que tanto que os 
Reys vem a quererem governar , lhes ordenaó as mor- 
tes , e fazem outro qual lhes he neceíTario para# tira- 
nicamente poíTuirem o que tem ; donde nafceu , que 
dcftas coufas todas, e principalmente da divifaó entre 
elles , conforme as palavras do Evangelho , eftá todo o 
Reyno deftruido e defolado de todas fuás grandezas , 
e riquezas , c poder desfeito , como o fôraó outros 
grandes Eftados , a que a fortuna naó confentio per- 
manecerem por muito tempo; e eftá a coufa por von- 
tade de noílo Senhor, de maneira, que pôr noífa fal- 
ta > e pouco poder naô temos huma grande par.te do 

Rey- 
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, Reyno ^e Canaibaia > <pie o tempo no-lo eftá oíFerc- 
cen4o:.por onde eu foq de parecer, que as cerras de 
Damaõ' fe devem fuftencar , e fazer a Cidade forte ao 
menos com a Fortaleza boa , e por agora . a Cida- 
de j em quanto íe mais naõ puder b,zer , eftejacom a 
a cerca de fangina , feaffimfe chama, porque eu naó 
fou Francez para lhe faber o ncmie , que como Portu- 

^ guez lhe çhamot tranqueira de madeira , e naõ muito 
iojte , nem defenfivel ; porque o íitio da Cidade .de 
Damaõ he de ar^a folta , donde veio a obra naó ter a 
perfeição , que em outras partes , onde fe fazem ; e 
eu pus aos baluartes hum nome, que lhes ficará por 
algvms annos , relógios de arêa ; porque como a arêa 
corre toda para o chaõ , donde he neceíTario cada 
anno virar os baluartes , como relógios , òu com cef- 
tos tirarem-lha ckis pés , e lançarem-lha pelas cabeças 

Íara ficarem entulhados: tem mais. as terras de Damaõ 
uma coufa que ferve muito , que ^o. inverno de Maio 
até Setembro, e parte de Outubro. nos naó podem fa-» 
zcr guerra por toda a terra por fer alagadiça , e de rios 
eí^reitos , e apaulada , aonáe naõ pode entrar gente de 
cavallo nem de pé fenaó com muito trabalho,, pois a 
guerra que nos fazem deveraç naó pode fer perigofá 
pelos foccorros , que teraõ de Baçaim.,^ Chaul , e Diu j 
que faó taó vizinhos , que de Diu faô de2loito íeguas 
por mar, e dçBaç?ini vinte e tantas, ede Chaul triri^ 
ta , e todo efte caminho fe anda em duas marés , e 
^ guerteando-nos Damaõ,, e fuás terras ,c como for algum 
ladtaõ , logo ficaõ de guerra contnofco pelo mar, erií 
que recebq muito mais perda por .anno , do que mõii- 
taõ ós rendimentos de Damaõ , fe pertenderem de os 
• haver.: as ; terjas . de Damaõ faô as luas minas de ma- 
rj4ç»ífi y, tanto <jue for^ noíTas , claramente wtmoSf que 
. çnÉra^quecèraõ à^s ffórçfts do fcu. Reyno , pois que a 
ham de4iaver de noflh^nxaõ; e iabe V. S. como iflx> 
. he verdade , e cpmo lhe. temos a madeira da noíTa 
maõ , c que de nenhuma parte a podem haver , que 
os w>(íos que lha Içy^iõ a vendei, Fazem de hum três 
em caminho de quinze e vinte léguas- 
^i/. Naõ he eíTa má Capitania para fizer hum Capi- 

rtâo rico. 
Md, Aflim todos os Capitães de Damaõ, he huraa das 
r- melhores colheitas , que tem o Reynq de Cambaia pa-j 

ca 
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ra huma Armada do Turco , donde eiftará multo a pro- 

fíofito para nos fazer guerra , e com ter todas as cou- 
às neceÃarias par^ eUa em muita abaftynça , e com 
a termos fortificado da noíTa maõ , náõ lhe fica outra 
em todo o Reyno ,de Cambaia , -quf lhe firva fenaó 
Cunhate , que efíá ràzaó he parte pára o naõ largar y 
e que naó foíTe por mais, que naó moilrar fraqueza, 
fé devia fuftentar ^ pois a terrí^ dávpara aS d^pczas^d% 

feftte ; eu vi em todas as terras de Damão, eftarnellas 
om alojamento para Cavalleiros dç Africa ^ dç? lugares 
que fe defpcjarao , em que eftariaó melhor empregadas 
as comedias , que em alguns que as tem j porque os 
mais delles naô fao homens que firvaõ para a gja^rr!* 
decavailo, porque fenaó creáraõ nella i ecreypjt.que 
fe o Conde Vifo-Rey , que na índia efteve, as^iypra 
vifto , antes tomara eftar nelle como em Arzillâ , que 
o cargo que fervio era tal , que fe lhe nap deve ba- 
v^er inveja delle ; fico, que eftando nelle cpm quatic^ 
centas lanças , em pouco tenmpo folfe fe^hor de oiitra 
fânta terra , e mais renda a0im do Reyno de Cam- 
baya, como d(a terra d'oqtros C^itâes , que em. fayor 
da terra em que eftaõ , por ferem matos e ferras , &^ 
fenhores por fi , tendo pouco poder , aos quaes tenho 
por coufa muito certa ferem de^feitps , fabendo-lhes fa- 
:.zer a guerra como o Conde Vífo-Rey Cppbejra , ppis 
nella fe creou ; mas como eftas , e outras boas §m- 
pre%as fe perdem á mingua , e as-^nais das çouf^?:>da 
Índia fe refolvem, em fazenda, 4i,as.arnçta8 le fazjjou- 
^o-òu njida , pela que até agora naó fahimos cornos 

" pés ^^agoa, :e nenhumas razões que tenho dado, pie 
p^ece- que >aftaó para fe foííer |3amaó, fenaó r naõ 

, qperer. fer o que o defpeje j porque^ allimt foraó a$;çer- 
tas firmes de Goa, que temos ppr4ioffas;, çonpK) a- pró- 
pria Ilha de Goa. - / r 

yfí. Pode fer que Q próprio tempo no$ obrigara a ta- 

', 5zer noíTa coufa ao contrario , do;, qqe alguns, ien^m 

. : pelas razões que apontaó. 

a*oí/í.., Coufa he elTa que acpntece muitas vczçsj porque^; 
con»o dizem, o tempo faz, e desfaz as coufa^. ; 
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^CAPITULO XXII. 

De tratarem ús yifo-Reyí. 

Fif. A^ Fferecem muitos Mefcadores fazenda para le- 
Vj var a. partido , convém a faber efcarlatas , e 
pannos de toda a, forte , e fedas , e ôdtras coufas em 
que parece que fará proveito r levalo-heí fe vos pare- 
cer, que terá ifto defpeza lá na terra com ganho. 

Sold. Certo eítá , que os Mercadores teraó ganho com 
tal feitor , qua! efcolhem para a venda de fuás fazen- 
das ; mas V. S. perderá 3 e naõ havia de aceitar tal ne- 
gocio ; porque diz o exemplo : Tir-te lá ganho , na& 
. me dês perda. 

Vif. Porque ifto naô he moeda , que cofre pela terra , 
e que todos fazem tomar fazendas fiadas a partido pa- 
ra levar , e quando o naó fazem ainda querem feus 
parentes, e amigos , que lá fejaõ feus feitores. 

Sold. DeflTes taes guarde Deos a V. S. I e lenlbre4he , 
que defta mercê <jue lhe fez S. Alteza, Ihe^ tem in- 
veja feus inimigos , e alguns de feus amigos , e que 

' o. nam de andar efpiando, como o demónio fez a Chrf- 
fto para ^""mafcabarem em fua peflba , e honra ; por- 
que efta he a natureza da inveja; e o Governador Lo- 
po Vaz de Sanipayò foi Capitão Geral , e Governador 

^ da índia a pezar de feus inimigos, c alguns de fcu9 
amigos ; donde parece , que quem eftá pofto cm car- 

• go te deve vigiar de feus inimigos , e amigos nefte 
Réyno , afora o què deve recear da gente ' da índia , 

'■ <pt he taó chocalheira , que nada lhe fica por dizer ; 
e oxalá naõ digaó fenaó o que he ! que feria íiienosí 

•' mál ; porque D. Henrique de Metiezes foi defte Rey* 

^110 por Capitão .de Ormtíz , e por Capitão de huraa 
Náo , e levava fete ou oito mil cruzados de fítenda , 
da qual ao tempo, que toi eleito Governador pòr fu^ 
ceflTaõ , a naó tinha vendida por haver treze niezcs y 

?ue chegara ; mas tanto que foi Governador , mandoii 
echar a fazenda nas caxas em que fora da Reyno, 
e mandou que nada fe vendeflTe , e fahindo da Arma^ 
áa , huma velha Portugueza , que deftc Reyno levara , 

abúQ 
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àbrlo as caxas , e foalhou as fazendas ás ianellas , e 
fendo diffo fabcdor quaíido veyo a botou fora de ca- 
ía, dizendo i que nas janellas dos Governadores naõ 
havia de haver outra fazenda a foalhar, fenaó armas, 
e Fidalgos , e Cavalleiro^ y por^fua morte foi achada to- 
da a fazenda ^oniida de bicho ^ e taô maltratada, que 
fe p^deo nellá , ganhou muito eih fua hoo^a , e t^aó 
lhe foi achado em^ fua boceta mais (jue dous toftôçs , 
t nidò o mais erao moídes de cera , e de mantas , af- 
eadas , bancos pinchados , bateis , grandes padezes.* E 
houve ^outros Governadores . que naó fomente nunca 
tratarão; mas que naó fabiao o preço da n;oeda da^ ter- 
ra , que valía^ como Lopo Soares. Pois D. Jòaó de 
Caftro S* Alteza lhe mandou pagar dividas , que tinha 
pofto á entrada da porta cftas palavras : í^unquam vi- 
di jujium dereliãum , nec femen em quterehs panem. Nu-^ 
no da Ciunha deixou por verba do feu tcílamehto, 
^úé pela hora em que eftava , naõ era obrigado a Sua 
Alteza em reftituiçaô , mais que duas móeda^ de ouro 
grandes , é antigas . que houvera errt Diõ , que levara 
para lhe daf ^ e que lhaá;deirem, que ;iunca tratara 
na índia ; poís os que o contrario íueraõ j poucos 
Morgados vemos a feus filhos nefte Reyno^. 

P^f>^ Tudo ifto, que me direis 5 feria erro naô dizer aue 
hè ó bom ; mas com a mudança do tempo fe mudaô 
as couías : donde vem, que fe os. homens fe agora 
^VeftiíFem dos ttajòs antigos , zombariaõ ddles ,' por 
quaih galante fe tem o trajo da mercazota defte tem- 
po; affim qúe conformar- fe homem com elíe he dif- 
crLçaôi . ^ , \ 

Sold, Ainda mal que véyõ a fef ó mundo taô máo, que 
houve por máo trajo a virtude I e V. S. tem fazaã 
nò que diz, porqile faô os homens. taó amíjgos de ter, 

?[úe com verdade fe pôde dizer, que o interelíe.trium- 
ou fempre de todas as coufás; donde vem que o Ef- 
tadb da índia veyo á ter .a, natureza da corda , quan- 
to mais fe eftende mais fraca fica ; porcpé todos da 
¥olofa ate .o Grou trazem' metido em feu peito, o ri- 
fão , que diz : yf tuerto y. a derecho bajia ai trecho ; c 
vai a cubica nefte Reyno de maneira , que naõ efcre- 
ve de cá outra còufa á índia o pay aos fifhos , e o 
irmaõ ao irmaõ , amigo ao amigo , fenaó » Fazei pot 
» trazer dinheiro ^ que o mais hc vento y naõ vos eh-. 
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D ganem ferviçoí fartltitos , porque por dinheiro havc- 
» reis mercê; porque bem fabeis, que diz o exemplo, ' 
D quanto iienes ^ tanto vales : e fe déreis huma enxada- 
D da na vinha dclRey , dai dOze na voíla » : e eu vi 
carta de hum Senhot defte Reyno , qoe efcrevia a 
hum Governador, de poucas regras , e muito fentèn- 
ciofa , c entre aígu mas palavras lhe di^ía » Senhor, 
7i de meu confelho , fazei por trazer dinheiro , prén- 
» daó-vos Ioga. jí Nos tempos paíTados em chegando 
os homens a índia preguntávaó : qual era a Fortaleza 
mais fronteira, ou quaes eraõ as Armadas, em que íe 
/ 'mais merecia para fervír nellas ? mas agora vai a cu- 
'^ bi ja -em tanto crcfcimentò , que em achegando pergun- 
tao : quem fc faz preftes para a China , làpao , para 
Bengalla , para Pegu, e pata Sunda ? e tòcíôs fe vaó 
para lá , que faz crer ^ que viri a fer o que dizem os 
IW ouros por nós : que ganhámos a índia cíorao Ca'val- 
leíros^ e a perdemos como inercadores. 

CAPITULO XXIIL 

Do.damno que a China faz ao JEjiado 4a índia. 

Vif. /k Sfim renho ouvido dizer , que ha Chrna fe gaf- 
l\. ta a mayor parte da gente da índia. 

Sold. Sabe^y. S. quanto ? que eftan<fo Joàó Barreto em 
hum porto da China, por Capitão móc , 'fe aèhou em 
hum Domingo com féis centos homens ouvindo Mif- 

^ ;f a , e yl6;vÍTar (^<«) a; peffoâ que èftava^p^ qric 

cento n^rõ eftavàó Tem capas deefcaiíata , e depois 
ouvi ifto a. outras irraitas peflba^ , quicde todo o fez 
crer, e cada vez vai a couía em «tais crefcimento; 
porquB/aíém diífo ya5 lá mtiifas a btífcar a vida, ea 
niotte: 'juntamente heliúm válhacoúto^gpra dos to- 
cados dítf enfenriidade xk Sttk^ Inqyiíiçàõ ; donde da- 
qul a pofcrcòs, tempos a índia; fe tá Chmá^ e já o fo- 
ra 5 f e a; çèrtte. da teÃa qtiizera ter còm riofco tnais 
miftic^ çonverfaçaõ cio ^ue temj pdrqoe naó querem 

■ ^ I I I I I i I ^ i^i^m^tm^Êmt^Ê^ ■■ 

(a) He tfofnò fe acliava co riianufcffttò , èm qué Beoi Te vô 
'ique ha erro*. 
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de nós, nem de nenhum èftiahgéífo mais qtiè òfeóm* 
tnercio das fazendas ^ e que haô fâçaó áíTeíitò ná íer- 
ra , e ifto he o porque a índia já naó hé de^edida ; 
mas cedo fcrá ^ le he verdade o que dizcth , què S* 
Alteza tem mandado Embaixador aO Rey da China 
aíTentar paz , e pedir lugar ohde òs PortUgueíes façaõ 
affento governado por Capitão noíTo. 

f^if. E que proveito terá ÍS. Alreza diflb ? 

JtoW. Di-lò-hei a V. S. : fazer cada três anrfòs huth Ça^ 
pitão rico de cento , ou cento e cincoenta mil cruza- 
dos , e do mais ficar pondo as linhas dç fuá cáfa , 
como faz em, tudo ; c f e a couía vier a effeíio, é^e^ 
ro que veja V. S. com os olhos fer efta huma iriven^ 
çao , que naó a podéra Ó Turco bufcar ihèlhóif para 
eíFeítuar feus defejos , e com nlertós pèfigo cdmrrict- 
ter o Eftado da índia, que terf!o,s povoado, cm que 
habitamos , c temos toda a holla força , é á peyor íer-^ 
ra de toda a que temos défcobértá , e amais póbíe. 

rtf. Pois parece que naô houvera àé íer iffoaffihriv fertaÔ 
que na melhor fe hoiavera de povoan 

Sold. Direi a V. S. donde ifta veyo. O defct)briménto 

0da índia todo foi fundado fòbré a pimenta, e tia ter- 
ra onde fe achou , logo allí parécco bem fa^íer-fe aí- 
fento , que foi no pobre Mdavar, e o qtfé dépbfè d 
tempo deo de íi y fõraó álgúrhas fortalezas , qiíe^ Go- 
vernadores fizeraõ em lugares , que fe ganharão for 
forças de armás , como Goa , Otitiuz , Dio , Éaçaíni-^ 
Chaul , Malaca , e oútt^as , é éni todas éftas ^terras ha, 
pouco mais^ que pãò , e partnò ; è a Òhína coni as thús 
partes do Sàl défcobertas , ilaô fe fabe em tudo 6 que 
ora he defcobefto na redondeza do miindò , tdfrá^-jcaa 
ticas , nem abuttdantes de tõdalas coufas ; porque o qué 
em todo o mundo fe pôde achai por partes , alli fe 
àchaíá junto , que parece que quiz Mercúrio haquel- 
las partes fazer feitoíia de todas ás cOufas que rinha 
para vender ; ouro ^ prata , cobre, eftahho • ferro, to- 
dos os outros metaes , âlmifcaf , âmbar, bejoim, ca-^ 
lumba , aguila , fandalo , cíavo , pimenta mais qtie ni 
Índia , pérolas , camphdra ; é mais feda fahe cada anno. 
^da China, do que le achará de linho alcaneve neftô 

- Rèyno 5 muito fértil , e abaftado de toda a forte de 
Jnanrimentos^ e„jdç todas as.frutasj qyefe podem jnp- 
mear das noflTas , e ouiías da cerra j as mulheres mui- 

^ K Ú - ' • .•;tO 



9? Dia lo g o 

to alvas 5 e formofas , veftem de feda tecida com ro- 
fas de ouro , e de prata , e prcgaó a cabeça com al- 
finetes, e grãos groflbs de ouro ; tem por parte de for- 
mofura os pés pequenos , donde vem que de mininas 

. lhos metem em formas de panno para lhes naõ crefce- 

rem ; gaftaó o tempo em banquetes , em jardins , em 

jogos , e bailes , e outros paílatempos , e os maridos 

íicaó em cafa fervindo , e fazendo cada hum o feu fer- 

. viço , e officío de que vivem , e deixaó vive^ as mu- 

. Iheres á fiia vontade por fazerem a fua , e outros 
máos, e enormes peccados ; he terra em que fe vive 
fem coníiflaó , nem reftituiçaõ , nem ha nella fanta 
Inquifiçaõ para fe faber como cada hum vive : veja 
V. S. quantos correráó a ganhar eftes privilégios de- 
mónios , que dá (jí) mifturados com grandes provei- 
tos, e ganhos na mercancia para fazer aos homens cf- 
Íuecer a perda da alma , e dos bens da Gloria de 
)eos ; donde vem , tanto que fe os homens achao 

. na China , que naõ tem alguma obrigação , dizem lo- 
go por fi : Mouro forro , ejpirito que vai , nao torna : 

, Jiuins ,vinãe-vos embora^ ainda que primeiro ejia paU 
meiradard peras , que eu lá vã. ^ 

Vif. Parece que naõ fera S. Alteza na verdade infa- 
mado dos inconvenientes da nofía embaxada , que tem 
mandada , nem do damno , que delia poíTa refultar ao 
Eftado da índia. 

Sold. O confelho , e informação foi dado pela fenbora 
cubica \ e pelo author da obra , pôde V. S. julgar 
o fim que dará ; porém Deos he taõ bom , que porá 
da fua parte o que for mais feu fánto ; ferviço , e bem 
noflTo, e o eftorvará em tudo, fe o naõ for. 
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CAPITULO XXIV. 

^ue fe pi 
\a índia. 



Das muitas Ndos aue fe perdem na Carreira 



^if' T^kEpois que entendo nefta minha jornada, outra, 
1--/ coufa naõ trago na fantafia fenaõ muitas Náos , 
que nellas faó perdidas de* annos para cá , de que ef- 
te Reyno eftá taõ desfeito de homens , e fazenaas ; e 
o de que me maravilho he , que fe tinha menos experiên- 
cia por fer no principio do defcobrimento da índia, 

- e cnció híaó , c vinhao as Náos a íalvamento. 

So!d. NeíTe tempo punhaó os homens todo o feito de fua 
viagem nas mãos de Deos , pelo que tinha noflb Se- 
nhor cuidado de tudo , como fempre coftuma de ter > 
naquillo que com bom coração íe lhe encommenda ; 
mas depois que os homens , por fua experiência , con- 
fiarão em feu faber , e quizeraó cfta gloria paraíi, fuc- 
ccdèraó-lhes todas as coufas nefta jornada , como obra 
de homens peccadores. 

yif' Sempre no mundo houve peccadores , e peccados , 
como agora. 1 

Sold. He verdade 5 mas feriaó menos contra o próximo ; 
c como feja própria coufa do Senhor perdoar as oftcn- 
fas feitas a elle , fazia-o , favorencendo-nos em todas 
as coufas , naó querendo noffa perdição , fenaõ que vi- 
veíTemos , e nos converteíTemos ; mas agora faó os pec- 
cados dos homens tanto contra feus próximos , que 
alevantou Deos a mão de fua mifericordia de nós , e 
nos caftiga com muitas razaõ : por onde já naõ apro- 
veita para as Náos irem , c virem a falvamento parti- 
rem cedo , nem bons Pilotos , nem irem bem remen- 
dadas , e apparelhadas de todo o neceííario ; porque 
vaõ , e vem taõ alaftradas de peccados , que dizem, vi- 
íivelmente faliam demónios nellas em fuás tormentas , 
, e trabalhos; e naõ eraó aflim no tempo paliado, que 
nas tormentas lhes apparecia noffa Senhora , como quem 
fempre coftumou apparecer , e ajudar aos que por cila 
chamam em feus trabalhos : ou porque as íiáos naõ vaõ ,' 
nem vem ha tantos annos. a falvamento , e he de crer 

' quç 
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que fera ciftigo de Deos por nellas irem Capitães , 
c OíEcIaes da terra , que tudo o que trazem he da 
Fazenda de S. Alteza , e dos^ próximos mal havido 9 
ou por virem carregadas de pimenta com empreftimos 

3UÇ os Governadores h^viaó dos homens , a que muitos, 
eàes faltava dinheiro para o remédio de fua vida ; e 
aos ocpháos fe tomava o íeu dinheiro , que com o ga- 
nho delle fe fuftentavaõ , e por lhes naó pagarem a 
teiinpo de^uçavaó as mulheres de ferem cafadas 9 e to- 
niando-fe o dinheiro 9 que eftava em depófito , por juf- 
tiça para fe dar a cujo foíTe , e depois das partes te* 
rejn lentença em dez anitos , que naó eraõ pagos ; e 
por virem nas Náos muitos homens pagos do foldo , 
que naó vencerão , e logrando-fe do fuor alhêo por 
máos partidos j e porque nas Náos manda S. Alteza , 
que fe embarquem primeiro as arcas , e alvitres de ho- 
mens que eftaõ neíce Reyno chèos de muitas honras , 
c mercês , que os dos que vem da índia chêos de mui- 
tos fervi ços , pondo fua vida no peri£o do mar , e do 
trabalho da vigia da Náo : e como ham de vir Náos 
a falvamento da índia , pois S. Alteza manda lavrar a 
feus vaflallos cobre por mais preço , do que os Prín- 
cipes Mouros , que o ham de nofía máo ,, e o dam lavra- 
do a feus vaflaílos ? e a prata em que preço I que de 
^uma máo para outra os Portuguezes entre fi perdem 
mais de trinta por cento : e iiaõ fe fabe hora moeda 
que Principe Chriftáo , nem Mouro lavre para feu po- 
vo , qué perca nella em fcu Reyno , nem nos Eftran- 
geiros , íenaó os Portuguezes da índia i e oxalá fo- 
mente tiveíTe a perda com o feu Rey ! mas já defte 
Reyno levam as Náos mais prata, do que antigamen- 
te levavaõ de cobre , por os mais dos mercadores fe lan- 
chem a efte ganho , e o povo eílá padecendo tama-i 
nha perda , fem S. Alteza querer acudir a iíTo com 
juftiça, eftorvado do intercíTe que diíTo tem. 

Vtf. É que Governador foi o author dcíía moed^ ? 

^old. Quem nefte Reyno elH com pouco de feu, e me-» 
nos merece de S. Alteza ; porque nunca ninguém quiíç 
ganhar fazenda » nem honra á culla alhêa , que, a 
nao perdefTe ^ porque Deo5 he jufto Juiz em tu-, 
do. 

f^yi Ora levar-niç-ha Çeos Já , e verei com os olhos toi 
4^ ÇÍCy dçfayenturaf ^ íi que agora mal fei rçfppndçr j 
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c verei como me recebe a terra ; porque até agora pa- 
rece , pelo que dizem , que naõ eftá mal recebido dos 
homens da líulia. D. Aiwaõ Viío^Rey. 

Sold. Eu naõ eftive na índia em íeu tempo mais de 
hum anno ; o que delle alcancei , e vi foi , que já 
defte Reyno hia OíRcial em duas coufas 5 no negocio 
da juftiça , em que o vi dar bom expediente ás par- 
tes em feus defpaçhos , c. riequcri mentos ,. c fer nifto 
taó corrente , que bem moftrava fer quem he ; e outra , 
que as cpufas ae guerra praticava,, e ordenava, como 
quem bem o fabía : moftrava fer homem de fua natu- 
reza bem acondicionado , e de boa inclinação , e re*^ 
poftas , e amigo dos homens, 
^í/. Partes faõ effas com qiie qs deve ter a todos con- 
tentes , que naõ fera pequena dita , fegundo os homens 
da índia fap máos de contentai: , como me tendes 
dito. 

Sold. Pouco lhe ham de aproveitar eftas bojas , qiie drf- 
fc a V. S. 5 e outras que tem , fe lhe faltar naõ dar 
aos homens tudo o que lhe pedirem júfto \ ou injuf- 
to 5 aflim da Fazenda de S. Alteza , como da fua juf- 
tiça ; porque como lhe ifto naõ fizer, logo os terá mal- 
dizentes : e entendendo ifto o Governador Nuno da Cu- 
nha , dizendo-lhe Manoel de Albuquerque : Porque que- 
ria Sua Senhoria naõ ter por fer fervidor , e amigo 
Affonfo de Faria, que ao tál tempo eftava aggravado 
dçlle ? refjpondeo-lhe : » Eu, naõ, tenho por inimigo, 
» homem de quem pofTo fazer amigo á cufta de S. Al- 
» teza , fenaõ á minha : d aflim que os Vifo-Reys per- 
dem amigos , por os naõ comprarem á cufta de S. Al- 
teza , e efta razaõ naõ bafta para naõ ferem cridos os 
homens em fuás murmurações ; donde vem ficarem 
mal com os homens por fervirem a S. Alteza , c 
jcom S. Alteza por contentar aos homens. 
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CAPITULO XXV, 
I)4s obrigações do Fifo-Rey. 

Fif. T A parece razão que vos nao dô mais trabalho , 
J do que até aqui dei nas coufas em que prati- 

"^cámos do bem do Eítado da índia ; e fabe Deos que 
quizera fcr comvofco , como os Officiacs das Náos , 
qiie depois de terem carregado a Náo , o batel o me- 
tem dentro também , pelo muito que lhes ferve par^ 
a defcarga •, fe vós o confentíreis , em extremo fol- 
gara levar-vos comigo á Indi.i para minha defcarga ^ie 
confciencia ; porque tenho por certo, que em tudo me 
fallais verdade. . 

Sold. Àlfim que me quizera V. S. encarregar do oíicio 
em fua caf^ , que nenhum Príncipe tem , que he de 
officíal , que lhe falle verdade ! e naó fei de que vem 
naõ haver efte offlcio em cafa dos Príncipes , fenaô 
guè por ípx pouco provcitofo naó ha quem o peça , ou 
os Príncipes o náô querem prover , porque lhes naó 
eftá bem a ferventia delle. 

Vif. A mentira, e o engano, he o que vai mais entre 
os Principcs néftc tempo , e dahi veyo o dizer-fe : naõ ha 
homens mais enganados , que os Príncipes , e Vifo-Reys ; 
mas , fecundo voíTo confelKp , em nada poderei errar , 
folijarei qus me avifeis dl maneira que devo ter em 
meu oiííjio no governo da índia para ter contentes os 
homens delia, com tanto que naó deílirva a Deo§., c 
a S. AlieZ4. ' 

Sold. Darei a V. S. huma re^ra principal , de que em 
todas as coufas de feu cargo , e obrigação fe ha de 
fervíf por naõ errar , a qual he ; que em todas as cou- 
fas que houver de ordenar , e fazer , dè fempre a DcQs 
p primeiro lugar , para q;ie todas as que fizer fiquen^ 
polias no feu fcm cqntradicçaõ alguma i porque as cou- 
fi3 que fe fazem juftas , fegundo Deos , fiicam bem 
prdenadas ; e pois vos Deos , c S. Alteza deraó o ofR-í 
pio de Paftor , de taò alta preeminência, que Chrifto 
poíTp Senhor fe prezou delle , çjftj-yps dias; de vofla 
f Uiéadg 9 e Q^XH ég^^ de louvar , c vi^Ial-vos , qug 
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vos nao tome o defcuido , porque he mal fuperior; 
ponde todo o voíTo intento em Deos , porauc fobrc 
tal fentimento ficaráó voíTas obras firmes , e boas : te- 
nha V. S. muito refpeito em favorecer , e honrar as 
Igrejas , c Templos em fuás Feftas , porque nas taes 
obras dareis ao povo exemplo de .virtude , vifitanda 
em dias ordenados a Mifericordia , e Hoípitaes , man- 
dando os prover cora fuás efmolas , que ainda que feja 
da Fazcnaa de S. Alteza , cumprindo o que ha por feu 
ferviço que fe faça , ficareis ganhando com Deos , e 
com os homens , gozando dos privilégios efpirituaes , 
como que de voíla fazenda provefleis : nas obras de 
converíaó do Infiéis moftrai muito zelo , e fede favo- 
recedor, porque a virtude ajudada , e favorecida nas 
obras fantas íe esforça , porque a gentilidade da ín- 
dia eftá certo que puramente fe nao converte á Fé , 
por fó o refpeito de Deos , e a falvaçaõ de íuas al- 
mas , porque naó faó capazes de tao alta mercê ; por 
onde põem fempre os olhos no favor humano , e a ef- 
ta fraqueza deve V. S. acudir com os honrar , e fa- 
vorecer , de tal maneira , que os que fe converterem 
i Fé fiquem contentes , e honrados , para que com me- 
lhor vontade os por converter fe tornem á nofla fanta 
Fé : no zelo da Juftiça feja fempre muito inteiro , mas 
naó pezado , tendo muito particular cuidado dos pre- 
zos , vifitando-os com audiências , e s;uardando-lhes fua 
juftiça 3 executando-a nelles com mifericordia , corii can- 
to que naó fep nos perdões muito largo , porque tam- 
bém perdoar a muitos he peyor que fer cruel y e por- 
que neft^ tempo a gente da índia he mais negociante , 
que guerreira , tenha V. S. bom expediente no def- 
pacho das partes 3 ainda que por iíTo percais o fono ; 
porque aHim como Deos , ç S>. Alteza vos ordenarão 
para mandnr a todos , também querem que ouçais a 
todos , e què fejais ás partes aflTavel , e brando em 
voíTas. obras , e palavras ; porque o bom refponder obra 
ás vezeà mais com os coraçóes do homens , que naó 
o dinhdro. Sobre os .Otficiaes de Juftiça , e Fazenda , 

Í[uc faó membros voíTos , fempre ponde os olhos em 
ua vida , e coftumes , ç vendo , e examinando , (Tomo 
fe ham na ferventía do feu cargo, favorecendo , hon- 
rando , e acreditando fempre os que bem fervirem , 
f ^ftigando oé que por fuás fraquezas o merecerem pa* 

ra 



ra fua. emqnd^ ; ^^^í^ diflimpiait. inales , e paflar, por 

' e/les fem caftigp ,. hjç. capfa, det haver muitos na, Ké- 

ptibllça : teiijb^rV. 5^ cuidadp no concerto de fua Àr- 

' mydíi ; porque; fOsQ ps Bcn? que diffb tefultaõ apEftado 

da ihdia muitos ; ppf^ue naó. o fazendo affim , com 

multB. tzzzò rer,á t^oudo iç culpa. ; porque a Armada 

he huma d is prinçipaes forças da noffa força da In- 

■^ cjía , e em que osl íf^ixnigos. , e. antigos mais. póem^os 

; olííos , é conjip nç^cio. principal, nelle l'e deve occu- 

Íjar ) Q nfW Q. deixax poc outro, que feja fcu acc^ef- 
brio, aletnbrand,Q.-lhe que naõ. faz pequena guerra a 
íeus inimigos , queip, bçm olha pelo íeu. 

Do jjrovi mento, dps almazens tenha V. S. ratito 
particular^ Guijdado ; porque fe íe oíFerecer neceflidade 
tenha nellcs o. neceflario para a guerra , e defen/aõ 
dé feu Eílado , pois míTo ganha ,'e naõ perde, por- 

Í|ue as coufa$ , que. fe compram, ordinárias , fempre 
cio mais baratas , que as quê fe compram em tempo 

. ide neceflidade , e também eftará feguro de naõ .éfta- 
rem na maõ de feus inimigos a$.* coufas neceíTarias . ao 
tempo, que as houver mifter , que fera grande peri- 
eo; porque dito verdadeiro he : Quem na guerra que 
bóuver dé fazer , q^izer vencer , de longe fe ha* de 
aperceber. 

Naõ tire V.' S. nunca do fentido os receyos , que 
devç. de ter dos Eftreitos de Sues , e Baçorá , e de 
fuás Armadas , pois do Eftado da índia naó tem ou- 
tr^ coufà que cora mais razaó deva temer , e efteja 
ílempre para elles preftes ; porque he parte de vifto- 
ria o apercebimento, e também os trabalhos, que faõ 
efperadps. fentem-fe menos quando vem ; porque ^fo- 
brefalto dos inimigos , e coufas naõ efpcradas , fao as 
que fazem damno nas coufas^ çm que há defcuido. ; o 
que confio em Deos , que naóliaverá em V. S. , lem- 
brandorlbe aue ninguém poíFue Eftado alheo , que com^ 
defcuido tenna feguro. 

Em quanto o tempo naõ eftorvar a V. S. por al- 
guma licita razaõ , nunca vire as cottas ap Malayar; 
jpa§ tenha fempre nelle poftos os plhos ; porquq he 

\ gente, indomável , foberba , falfa , mentirofa , e de. fua 
nàtuteza he guerreira, e que nunca fazem virtude por 
natureza , fenâõ por neçcffidade ^ naõ, nos coftumqis^ a 
foíFrer-lfae píFeafas ; porque faó taes que prefumirao , 
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q^ç procede da fracjueza no(](a -, o (}^e deli es haveis 
mifter he pimenta para a carregação , a qu.al eftivif- 
to,, <jue fempre fc houve delles mais com a lança na 
maõ , quç com o dinheiro ; e o cuidado da carga nun- 
ca feja ante V. S. o menor, pois fabe quanto nííTo vai 
a efte Reyno , e- á índia ; tambein^ lhe lembro , qíie 
quem da carga fe defcarga he digno de louvor. 

Trabalhe V. S. quanto lhe for poffivel por trazer 
a gente de guerra contente , junta , paga , e favore- 
cida , dando a cada, hum conforme a< feus fervi ços , e 
merecimento , de tal maneira , que fç naõ poíTa dizer , 

3ue paca a huns com a juftiça de outros , favorecen- 
o no jufto , e honeíjto as Cidades , e póvps , pois 
nelles eftaô certas as ajudas , e foccorros para todas, as 
neceíhdades do Eftádo ; por onde em tudo lhes deve 
guardar fuás honras , e liberdades , que lhes deraô 
VifoReys por feus fcrviços ^ e juntamente caftigando 
os que commetterem culpas , e malelicios para em tu- 
do ficardes acrefcentado. 

Aos Rcys da índia folgue V. S. fazer a vontade 
nas coufas que lhe requererem , como claramente naõ 
for contra o ferviço de Deos, e de S. Alteza, e dif-^ 
fimulando algumas coufas fuás ,. e que muito naõ for , 
poílo que delias receba defprazer , por naõ dar occa- 
fiaõ a fobrevirem outras mayores , que tragaõ damnò ; 
porque, como eftá dito, elles faõ oss fenhores da ter- 
ra , e nós fomos hofpedes que vivemos delles ; por- 
Í[ue todas as coufas que nos fervem para a noíTa de- 
énfaõ , as havemos de haver da fua maó. E todas as 
coufas que V. S. houver de fazer , aflim da guerra , 
como da. Fazenda de S. Alteza ^ folgue fempre de tomar 
ncllas parecer, e confelho , dando orelhas aosvelhos, 
que das coufas que tratar tiverem melhor experiên- 
cia ; porque he taõ fecteta coufa , que em tudo o con- 
felho necelEtaj , pois he melhpr errar por elle, que 
acertar fem elle. ' 

Naõ folgue V. S. com novidades ; porque nunca 
as vi na índia , que foífem proveitofas ; mas fempre 
foraó danofas.: trabalhe por governar , e confervar o 
Eftado quieto, pacifico , e em juftiça ; porque fempre 
foi mais louvada a confervaçaõ do ganhado, que ga- 
nhai alguma coufa de novo ; jporque como V. S. fdbc 
g$ m^s das coufi^s fe ganhão ací^fg 5 mas para go* 

ver- 
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vernalas , e confervalas he nccèíTario arte, c Tabcr, c 
confelho. 

Ponha V. S. fempre os olhos nos Eftrangeiros , 
que rcfidem , e negoceam dcbayxo da fua jurisdic- 
çao , e mande <jue lhes feja fempre feita juftíça , e ra- 
zão y^ porque alem de V. S. cumprir com a fua obri- 
gação , o proveito que ifto tem he ferem em fuás ter- 
ras pregoeiros do bem qiie lhes fazem /, e da verda- 
de, e da juftiça que achaó entre nós ; porque coufa 
Le neceíTaria aos povos , que fenhoream a muitos , o 
que naó Dodem fazer com temor, acabalo com amor, 
e boas obras. 

Os homens de que V. S. fe houver de fcrvir na 
índia da Juftiça, e Fazenda, fejam por elle mui ef- 
colhidos ; porque vai muito do Óííicial efcolhklo ao 
favorecido; e dos homens que forem prejudicados ao 
povo , e afperos de fuás condições vos naó íirvais ; 
nem aíFeiçoeis a pra^uentos , nem a lifongeiros, que 
faõ homens, que igualmente femeam peçonha noj co- 
rações dos Principes da terra. 

As cpufas que V. S* levar por Regimento de Sua 
Alteza , que faça na índia , como as naó contradiíTer 
o tempo, ou houver para fe efteituar algum jufto im- 
pedimento , V* S. em tudo cumpra o Regimento de 
S. Alteza , c achando alguns impedimentos para o naó 
cumprir, o efcrevcrá a S. Alteza para niíTo prover o 
que houver por mais feu ferviço , para efcuzardes fi- 
car pofto no juízo de noífos inimigos de mal fez , ou 
bem fez j e pegue-fe V. S. ao dito da velha , que 
diz : /?o« roH , fiiça-fe o que ElRey mandou» E porque 
em tudo naó poderei fer taõ miúdo como quizera , 
movido dos doíejos , que tenho de fervir a V. S. , 
lembro-lhe que nas coufas que fizer na índia , íiga nel- 
las o roteiro do Governador Nuno da Cunha , por 
quem dizia o bom Vifo-Rey D. Pedro Mafcarenhas , 
que quem quizefle bem governala , pozeíle os pés pe- 
las fuás paliadas: e ouvi dizer ao Vifo-Rey D. Af- 
fonfo , que quando partira defte Reyno diífera ao" In- 
fante D. Lqi^ , que foubeffe de S. Alteza fe lhe man- 
dava fazer alguma coufa na índia em particular do feu 
ferviço , e que lhe fora refpondido : que S. Alteza 
naó queria mais delle fenaó , que lhe govertiaife a ín- 
dia , como Nuno da Cunha, 
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Fif. E que fundio a Nuno da Cqnl^^ -iC fcus filhos o 
feu bom íerviço ? tende-lo fabido ,^ioiívifte-Io dizer? 
So^d. O que.diflb fei , di-lo-hei a v!ò. : que S. Alte- 
za, que eftá em Gloria, o mandou vir para efte Rey- 
no , e o mandou efperar ás Ilhas com íiuma Armada , 
em que mandou por Capitão hum homem feu pouco 
amigo , e feitura de feus inimigos , que tinha nefte 
Reyno , o qual Capitão por ter mais honra , e mais 
fama, levava huma adoba de quatro ellos para lhe lan- 
çar nos pés , e outros exames por regimento , que fi- 
zefle em fua pefToa , creados , e fazendas , que efta- 
vam bem nelle fe vendera o Eftado da índia ao Tur- 
co i e aflim o mandava trazer , como malfeitor dian- 
te de feus inimigos ; mas foi Deos fervido o livrar de 
trabalhos, que naó merecia, levando-o para fi no Ca- 
bo de Boa Efperança ; e naó o achando nas Ilhas o 
Capitão , que o hia bufcar , cuidou verdadeiramente 
que era fugido para França, e fez tantos exames, 
que moftrou bem com quam damnofa vontade o hia 
bufcar , naó podendo crer , que era morto , fenaó fu- 
gido 5 porque naó lembrava ao innocente , que mentiras 
nunca fizeraõ fugir a ninguém , fenaó as maldades , 
q^u« cada hum fabe tem feitas. 
P'íJ. Baixo , e cruel género de juftiça faz o Rey , que 
permitte, e confente por .pç vaíTallos , que o lerviraó 
nas mãos de feus inimigos ; e- fentíndo iílo David di- 
zia a Deos : » . Yós , Senhor , me caftigai , porém naó 
» permittais fer caíligado por mãos de meus imigos : » 
e taó obrigados faó os Principes a fazer efta virtude, 
que fe lê no Livro ^e Daniel , por fer efte Propheta 
privado , e acceito a ElRcy Dário , que eftavá pofto 
, em ódio,, e era muito invejado dos Satrapas , e Go- 
vernadores do Reyno , os quaes por torpe, e falfa 
ipformaç^õ^o accufáraõ , e íbi fentenceado por elite 
á morte, e que foíTe lançadp na cova dos Leóe$ , na 
qual fentença ElRey confentio com muito pezâr , naó o. 
podendo elcufar da pena por nenhuma via , temendo 

?ue, fe o naó deixaíTe juftiçar , o defpojariam derfcr 
ley , ou matariam ; porém , como bom fufpirava por 
Deos , foL cora o Santo Profeta ate a boca da cova 
dos Leóes, aonde havia de fer lançado , e lhe dilíe : 
» Porque, creyo que o Deos cm que tu crês te livra- 
» rá defte perigo, entra confiado, que eu te guardarei 

«Ma 
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3) da maõ à^^jÊ^ inimigos ; » e ttíetído o Trofcn nà 
cova o mano^^fechar , ç na porta pôz o feu féllo 
Real para que naô foffe aberra , crendo que maia po- 
dia Deos acabar com aquellas brutas alimárias , que 
naõ com a maldade dos homens , e affim ácdnteceo , 
que mandando abrir a^rta ao outro dia, que parecia 
a todos que do Profeta naõ haveria nem oíTos , foi 
achado vivo , e faó pdf ^ hiercê de Deos , e feus Ini- 
migos ficáraó envergonhados, e confundidos, O bom 
Rey Dário , Gentio , e fem fé , diíTe : » Senhor , ao 
3) Profeta , que te fervia metido na cova dos Leões , 
3) ainda alli o quizeftc guardar da maõ de feus inimi- 
Dgos, para gue o naõ iriataíTem quando viíTcm que 
}i Leões o nao queriam fazer : » Tometn exemplo os 
Rcys Chriftâos, que fazendo juftiça dos que o mal 
fervíraó , naõ os entreguem em poder de feus inimi- 
gos , porque he hum cruel género de juftiça , c com 
que femèam em feu Reyno ódios de geração a gera- 
ção , de que fe fegue grahdes males, e pouco lervi- 
co a Deos. 

Jotd. Parece que adivinhava o Governador Nuno da Cu- 
nha de feus trabalhos , e quam mal agradecidos lhe 
haviam de fer os feiis ferviços peio feu Rey ,* e da- 
terra , a que tantos , e taô bons tinha feito ; porque ef- 
tando para morrer no mar , lhe foi perguntado pelos 
feus, fe queria que o trouxeíTem a éfte Reyno, para 
que feus íMÍos foliem poftos no higar em que ordcnatTc ; 
tefpondeu que o lànçàffém «o mar còm duas camarás de 
Falcaõ atadfas nelle , para que o levaílem ao furido , e buo 
aspagaflem a S. Alteza , que naõ queria que feus owos 
fqífem levados a Portugal , dizendo as palavras , que 
aqtreUe grã Capitão difie péla Cidade de Roma : O 
ingram pátria , nori pojjiâebts offa mea. ^ 

Vif. Já parece razaõ que vos recolhais ; c por amor de 

^ mim , que antes dá hitnha partida me venhais vifitar 
algumas vezes •, porquê fempre haverá coufas , que fol- 
gue- de praticar com vòfco, e de agora começarei a 
pôr-rtie nos trabalhos do apercebimento da mínna jor- 
tiáda , que quererá Deos, que feja boa, e profpera, 
e me levará a Goa a falvamento , para ver com os olhos 
o muito, que dizem da nobreza delia. 

Sòld. Náó diraó tanto a V. S. , que mais naõ feja j 
porque a Cidade de Goa , tirando- eíia de Llíbòa , 

naõ 
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nnaô tem S. ^kêzâ ^trá cèÁfe^-elia , írobte , t Wi 
<a por^faze^íidas , tratos , c fenâlttteritòs , è /fiJTrte 
^r ^t[na8 , ^ Aimaánfs , ' «fb^feádà (te ttítlitbs . Fi'4àl- 
^os , Cavalleiros, e Cidadãos, e -èchít liitlpa j tífa- 
dos na guerra ,) e de tal maneira oe pequenos fervi- 
ços , e em taõ pouco tem_j)o eftá pofta em tama- 
nha grandeza , e peíptíl^ra , que claramente nos- 
moftra Deos noíTo oenhor , que ^ he elle o Autor 
defta obra , e muito mayor fora com fúa ajuda, fe 
logo no principio^ do defcobrimento da índia, fe fize- 
ra tanto fundamento de fe povoar a terra ^ porque fe 
fè naõ^^efendera , con)o fe defendeo , que naó fof- 
fem mulheres á índia , e com tanto rigor , que eu vi 
o Conde Almirante mandar açoutar em Goa publica- 
mente doze mulheres Portuguezas moças, e de bom 
parecer por fe embarcarem na fua Armada contra fua 
defeza , fem lhes valer lerem algumas cazadas com 
os homens , que as levavaó j mas em poucos dias te- 
ve Deos cuidado de caftigar a fem razaõ , que lhes 
foi feita : donde veyo por falta de mulheres naqucUe 
primeiro tempo cazarem os homens com as naturaes 
da terra 3 e em parte eftá povoada da geração Partu- 
gueza, como em todo pudera eftar. Houve mais outro 
inconveniente para naó fer Qoa muito mais nobre do 
que he , cuidarem os homens , que perdiam com leu 
Rey as mercês , que lhe mereciam por feus ferviços , 
por fe cazarem na índia , havendo efe fer pelo contra- 
rio , que por cazarem , e fazerem aflento na terra , 
houvera de fer occaftaó para com melhor vontade Sua 
Alteza lhes fazer mercês conforme os feus ferviços , 
e qualidades ; porque para os trabalhos , que ao Efta- 
do da índia fobrevieíTem , melhor os terá na terra hon- 
rados , e ricos com as obrigações de fuás mulheres , 
e filhos , que naó poftos neíte Rey no em quintas , 
logrando o que trouxeraõ da índia , e houveraó de 
mercês , que lhes foraó feitas com pedirem de novo 
outras. 
^yif. Já agora fe naó eftranha cá ferem homens Fidalgos , 
e de preço na índia ; porque ha cazamentos noores 
por honra , e por fazencla , o que naõ havia lugiar no 
principio do defcobrimento : da terra ; por onde os que 
já agora nella fizerem aíFenro naõ devem perder nada 
com os homens > e com feu Rey, 

Sold. 
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'Sold. NoíTo Senhor ajude , e favoreça a V. S. em to- 
das as fuás coufas , como feus fervidores dezejamos* 

ytf. E a vós tenha em fua guarda , e dê vida para feu 
ferviço. Anien. 
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